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Por isso, Senhor, o artista que tanto amparo deve á Vossa mão augusta,
EBDE remotas eras é costume entre os que muito lidárão~ entre os que entrega o seu coração ás etfusões mais gostosas, ao prazer mais fundo, á gratidão
muito emprehenderão~ festejar no fim da luta, quando termina a em- mais sincera, vendo realisada a sua idéa, terminada a sua obra depois de quatro
preza, a alegria ou {) repouso de um dia~ em compensação de mezes annos de dedicação e perseverança.

(~\(I1ITr..~ ou annos de cuidados e fadigas. Tão puro como o incenso queimado em aras sagradas, possa oseu cantico de
Nesse dia saudoso, rapido como são as horas mais ditosas da vida, reconhecimento subir os degráos do throno imperial e aos pés de Vossa Mages­

~ o desafogo do coração é um bem-estar delicioso, o socego do es- tade desatar-se em perennes harmonias, em consonancias que exprimão os
~ pirito como um devaneio doce, cheio de encantos. respeitosos e estremecidos votos do artista pela ventura do alto protector das

. Deve sentir assim o peregrino que apoz longa viagem trepa ao pin- artes do sabio monarcha brasileiro., .
caro de um monte e de lá, assentado á fresca sombra do arvoredo, Mas se é dado, Senhor, áq'Jelle que tanto recebeo; desejar mais, pedir ainda;

mede sorrindo o caminho que já aquem lhe fica. digne-se Vossa Magestade conceder que o augusto nome do protector seja nesta
Ao voltar á patria amada deve sentir assim o nauta que~ longe della, tantas collecção de retratos e biographias de seus leees servidores o symbolo do seu

vezes vio accordar e adormecer o dia sobre o buliçoso lei~o das ondas do valor, e ao mesmo tempo como a prova evidente do quanto, Senhor, amais os

oceano. vos"os~ e animastes o artista.
Nas proprias horas de lida, Senhor, ha entretanto quer para o que percorre Deante dessa pagina de honra, o coração de meus irmãos na arte palpitará

a terra, quer para o que atravessa os mares, momentos de consoladora espe- t 11 V - S h comprehenderão que no diacon ente; porque e es que os prezao, en or,
rança; no rigor das estaç~es a lympha clara que corta o desel'to r~nova as em que descanço, em quê como o nauta esqueço os embaraços da viagem, em
forças do primeiro, no melO das tempestades a estrella tremula que mcendêa . . 1'1 . h d d V -o bemrel·tora se estendeo. . que como o vlaJor ca cu oo camm o an a o, ossa ma 11

o azul do céo promette ao segundo serena bonança, propiCIa aragem. de novo ao artista, e sobre a sua obra, sobre a sua filha~ depoz, como premio,
Senhor tambem o artista que alguma idéa levanta á sombra protectora do .. alo t S h ,

' uma J0l8 v lOsa: o vosso BUgUS ·0 nome, en or.
Vosso throno tem dessas horas, tem dessas consolações que lhe dão nova fé~ . o • ~

0- b lh d V M t d á t E é de JustIça, Senhor, que o que está escrlpto tao profundamente no co-nova coragem na occaSlao dos tra a os; o amor e ossa ages a e s ar es, . .
. ' é )' d t raçãu do emprezarlo appareça no seu lIvro, venha a lume no fructo de suaás emprezas utClS, é para o artIsta o que a g6ta crysta ma o rega o para o .

labio secco do peregrino: a força; e Vós, Senhor, sois para elle o que é para o emp~eza. .. .. .
navegante o astro brilhante engastado nos plumbeos folhos do horisoJlte: a EIS, senhor, o que amda Implora de Vossa ImperIal benevolenCla, eIs o que

ainda esperaesperança.

o mais grato de Vossos devedores

-~----- -- ----_._-

S. A. SIS O fi

---_._- - -----_.~.._------,--------_..:.-_-------
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(...) palavras, qne acima reproduzimos, são e. U'ahida do Resumo da m.vlol'ia do Brasil. do finado
major Henrique Luiz de iemp.yel· Bellegarde, irmão primogellilo do conselheiro BeUegarde. as llevistas
do Instituto 11istorico se encootra o ,seu elogio historico.
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do anno de 181,8, e nes a legação per llaneceu até 18! ~. Pouco ami~(o. por
natureza de fazer valer os sen' 'rvi<;o., não forão eH: ; enLão devidamenl
apreciados. Hoje porém que a lodos 'ão paLentC's a~ difrluldade das negocia­
çJe com aquella Republica, e quanlo ~ ali meli 1dro. a a: sidencia de um mi­
nislro estrangeiro. póde o publico mclhor a,"liar o: obi' . que lere o no'~o

encarregado de superar para celebrar um lratado de aI1ianç; , que roi o primeiro
signal ua grande eruzada, qu deli cm resultado a qlléda d Rosas!

De vola dessa importante mi ão, foi o enlão já brigadeiro Bellegarde no­
meado direclor do ArscI aI df' luerra <1a Cor e. qu pouco flavia. pa'sára pela
de agrac1avcl phase, que égeralmcnt c nheridn. D ranlc a .ua administração
a repartição mui regularmen c fllnccionou.

Ü de Setembro de '18;)3 foi convidado lara a pasla da guerra pelo nLfío
vi-cond'l de Paraná a qu m d.~clarou qu se ~e lral'na do ,Y:lcma de pel"cgui-

I ção e inlolerancia. nã) podia a 'enlir; ,h' rcnd -]1 e o novo pre idente do çon­
seluo manifc,tar!o qual a marcha que prel 'ndia . cgllir respo deu por e la
palavra" que palrntcião a nobreza de seus "entimAlltos: C( ~endo assim, e
V. Ex. o presidenle do con elho. aceito, )

(o exercicio do seu mini tcrio. que duron de 6 de Setembro de '1853 a 14 de
Julho de ,I 8~;), procedeu ,empre com toda a benevolencia compativel com o
ausLero dever da vida militar. jámais deixoil ri prezar e re peita)' os seus
camaradas, e l te a forluna (le propôr e obter galardãO para algull' c1cllcs, quc
a despeito dc relevantes serviços livião quasi e quecitlos.

Creou o hatalhão de engenllCiro , completando assim a organi. a ão do qua­
dro do exercito; e a Escola de Applicação: que seus proprio emulos (só a mc­
diocridade é· que o não tem) não pouem dei:'ar de elogiar, e que é por sem
duvida um perduravel monumento aleyantado á gloria do sabio continuador
da grandiosa obra ilcetada por D. HodriO'o de Souza Coutinho. o fundador da
Escola Militar.

O desprazer que lhe causára o def;fecho da nO'..8 rni:"::ão ao prr gua. , (18D i­
18:55), accumulado a de gostos provenienl s de inco,nlJ~li:biliclades de caracter
com o presidente do con elho, inspirárão-lhe a ina alaycl resoluçüo ue insistir
por sua demissão do elcvado pO::lto que OCC'llHW . ..

Retirando-se do minis erio, foi poucos mezes depoi lOmcado vogal do conse­
lho supremo militar, e s ;u mais commi5são aiguma do gov rn se con errou
durante as administraçõ·., dos seus t cce sore marquez d Caxia~ e Jeronymo
Francisco Coelho.

Achando-'e reduzido a um emprego honroso, porém de trabalho muito infe­
rior ás suas habilitaçõe e actividade, depois de haver por algum tempo espe­
rado, tomou o p. rlido de encarregar-s , com p rm15 ão do governo, da orga­
nisação da carta da província do Rio de Janeiro, co jl octamenLe com o coronel
Conrado Jacob de lTiel1e)cr1 seu lio e nn:iga ompan leiro de trabalho, e neste
empenho ainda ambos se conservão.

Havendo chegado a esta côrte a infausta nova do fallecimento do marechal
de exercito barão -de Caçapavu chefe da commissão de limites entre o Imperio
e o Estado Oriental, o Dr. J. f . Saraiva, então ministro interino (O n gocios
da guerra. o nomeou para subslituir ao illustre marechal ele ·ercito em tão
honrosa commissão. Elle seguia pouco depoi para a provincia do Rio Grande
do Sul, e, decorridos alguns mezes, os trabalhos de campo havião tocado ao
seu termo.

Mui deliberadamente nos aDs.emos de entrar em consiJera<:ões sobre e le'
ultimos serviços, e por i~.:'o, para ultimar, apen accrcscentaremos que o br'g ­
deiro Pedro de Alcanlara Bellgarde é actualmenle do conselbo de S. 1\1. o
Imperador, veador de S. i\L a Impero triz, commendador da Ordem de S. Bento
de Aviz, doutor em scien ia mathemalicéls, director da Escola Central, chefe
da commissão de limites do Imperio com O E 'tado Orienlal, vogal do Conselho
Supremo Militar e de Justiça, socio eITe lIVO do Inslituto Historico e Geogra­
phico Brasileiro, e de outras sociedade scienlifica c litterarias.

É que, indefesso no e,;tudo, o fI' elo de sua lucubraçõos se acha reunido, não
só em luminosos escriptos inedilo , 1la 'tambem nas obras que ha publicado, e e
compocm de Com pendi s de Mathemalicas, de i\lecanica, _ rc itccLura Civil e
Hydraulica, Topographia, Direito da.: Gentes, Balistica, e varios O'utroa, todos
notaveis, na opiniãO do~ profissionaes, p la reunião das condições de clareza,
concisãO, e applicação pratica.

G LERIA DO~ BHASILElnO

loque principal do seu caracler, do que por vontade propria, tal era a reluc­
taneia que entia em depender do oorerno. e inscreveu para o concurso an-

nunciado.
Pelo fin do anno de 1832 leve lnoar o primeiro concur o para prore sores

da E cola l\Iilitar: eis concurrentes e apre entárão ás tre vagas de subsli­
tutos, e de tes sómente foi proposto o major Pedl'O de Alcantara Bellegarde.

E te facto por i ó bastaria para fazer crêr a quem não houvera o animo
prevenido, que á nomeação do unico candidato approvado se não levan­
taria amai tenue duvida. "ão aconteceu porém a sim; nos tempos duros
que então corrião o merecimenlc profis ional bem pouco lhe valeu! Antigas
relações de amizade que mant.inlla Com pc soa desaITectas ao gü,'erno, ou
antes por e te per eguidas, retardárão por seis mezes a sua nomeação, e
por ainda mai om aDIlO a ]Josse do lugar!

Arrede Oeo de n65 outro~ semelhantes tempo de intolerancia !
Empo ado finalmente cm 1834 no emprego de ubstituto da Escola Militar,

e erceu o encargo inherentc' a e te lugar e ao de lente proprietario pela ma­
neira distincta por que o allestão, além de um bem merecido renome, os seus
proprios di cipolo e collegas, que virão ~empre cre cente o creditos quegran­
geára como estudante e engenheiro pratico. Leccionou em qoa i todas as ca­
deira da E cola, e não raro em mais de uma ao me. mo tempo. Sem outra.
interrupções, a não serem a. motivadas pelo publico serviço, seguio a carreira
do magisterio por espaço de vinte annos até o de 1853, em que se jubilou, refu-
ando a graça que o governo lhe oftereceu de continuar no e ercicio de suas

l'uncções, dizendo: «. jubilação do lente antigos nSo é só uma recompen a
de serviço', é tambem uma garantia de progresso: e hei sempre servido bem,
outros viráo depois e serviráõ melhor. »

o anno de t836 fundou- e, em ictheroy, a Escola de ArchitectoslUedido­
res, obre um projecto elaborado llelo então já major elJectivo Pedro de Alcan­
tara Bellegarde e apre'entado áa embléa provincial porJosé Clemente Pereira.
Oautor do projecto foi nomeado lente e director da Escola, e successivamente
regeu todas as differentes cadeiras do ensino; e como se tanto labÔr fÔra ainda
insufficiente, COIppÔZ e deu á luz da publicidade compendios aprop~iados á
instrucção dos architectos medidores; instituiçãO qne, quando começava de
apresentar auspiciosos resultados, foi supprimida.

Por esse mesmo tempo o major Bellegarde e o coronel Conrado Jacob de
Niemeyer submettêrão á approvação da assembléa geral o plano de organisação
de uma companhia para o arrasamento do morro do Castello.

Esse projecto, por circumstancias que não cabe aqui aquilatar, não logrou
o seu fito, e dahi ha ta:o <:6mente resullado o ir- e de dia para dia tornando mai
despendiosa e difficil uma obra de utilidade rea . Parecia que de todo se sumira
nos limbos do esquecimento o projecto dos dous habeis engenheiros, e que o
morro do Castello permaneceria firme em seu posto até que um cataclysma se
encarregasse de o derrocar. Alguns recentes estragos vierão porém acordar
amortecidos receios, e hoje cura-se de novo da remoção dos perigos que a
existencia da montanha póde acarretar.

Oxalá que desta vez se leve a elTeito a obra, sem aguardar que alguma cala­
midade nos venha punir de tanta irres"lução!'

Em '1841 a provincia de Pernambuco, por intermedio de seu presidente,
convidou os dous engenheiros coronel Conrado e major Bellegarde, afim de
darem um plano para o encanamento das aguas potaveis do Recife. Pressuro­
sos accedêrão eIles ao r clamo, e no curto periodo de dons mezes de serviço
apre entárão o plano completo, acompanhado das plantas, nivelamentos, etc.
A obra realisou-se pouco tempo depoi., e a provincia de Pernambuco goza
hoje de seus beneficos re ultado .

nte des.a "iagem, o major Bellegarde havia organisado o projecto, e dado
começo á primeira 'trada macadamisada do Imperio - a do Botafogo.

Ao regre sar de Pernambuco foi nomeado chefe de uma commissão nova­
mente creada de instrucçãO pratica dos engenheiros, accumulando além disso
ao e. ercicio da ua cadeira de construcções na Escola Militar as lições de as­
tronomia pratica. EmpregadQ empre em diversas commi sões, quer na cÔrte,
quer na provincia do Rio de Janeiro, e 'Prosegnindo na publicação de suas
obra ci nlifica. c pratica de engenharia; as im lhe correu a vida até o anno
de t 48.

Foi enlão qoe uma no a carreira e abrio á ~ua dedicação. Obrigado a acei­
lar a nomração de encafl'eoado de negocios no Paragua

v
' para ali partio no fim

"',.,..,.~~""bY;>--------------------- --------

____2.-';) V ~~-------------------------------------------------:-~------
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docio: Martim Francisco oube ser amioo dedicado no dia do infortunio, elle.
que no tempo da prosperidade só receh ra do 1fonarcha ofTensas e ingratidoe .
Levou a fidelidade ao infortunio do Imperador ao ponto de recusar servir sob
a regencia, porque aceitando o 7 de Abril comO um facto consummado, não
queria assumir a responsabilitlade tIe um governo sahido do seio duma revo­
lu ão por elle reprovada.

O voto nacional lhe déra um a sento no recinto do. legisladore::! da patria.
Re tituido ao antigo theatro de ua glorias parlamenlares, MarLim Francisco
desprendeu ua oz poderosa, e oppôz o pre tigio de ua palavra á marcha
triumphante do governo da revolução.

Os acont,ecimentos s ha\·iao. ucceuido com rapidez: a democracia tocára
eu ultimo ponto de exaltaçao polilica : enyol o nas faxas da infancia, lá eslava

esquecido em S. Chl'i lo\'ao o jm'en Imperador' ao lado do berço imperial ve­
lava um venêravel anciãO, que na hora da adver-°idade aceilára de 11m pai esse
legado agrado.

1 es a época cheia de apprehensoe, e d suSlOS,05 aclos do tutor parecêrao
aos olhos uspeilosos da revoluçlIo UUl crime: o governo propoz ás camaras a
remoção de Jo~é Bonifacio da tutoria M'arlim Franei. co occnpa a tribuna em
defesa de seu irm~o.

f-lavia em Mar irn Francisco es-.e fogo o agcado da grandes convicçoes, que
écomo lima cent,elha de prendida do céo p~t animar a argilJa humana. Sua
palavra traduzia a nobreza de slIas pai.'ões,' e coloria-se com os brilhantes
renexos de nm palrioli. m ardcn'e.

Duranle o tempo da r gencia guardou ~larlim Franci co religiosamente o pro­
le lo qu e fizera de abster- e da vida publica.

Rm 1838,quando obre os re t03 da democracia se erguera uma nova po­
litica, 1artim Franci co engrandeceu com -eu talentos essa palriotica minoria,
que oppunha na camara o recur-os da eloquencia ao poder.

a menoridade não ha"ia, ahação para o lmperio. O governo da regencia
gravitava oh o peso de uma mi. go superior ás na força. A maioridade appa­
receu como o termo dos male publicos.

Nes e grande movimento parlamentar, que invesLio o Imperador de suas
funcções magestalicas, Marlim Francisco teve uma parte larga e generosa. De
novo o velho patriota de3enroluu o pendãO de sua cloquencia, c apoiou com o
pre tigio desua palavra re"peitavel e'sa idéa-, 'que se anlolhava á naçao como
os robolo da sahação publica.

23 de Julho de '1840 a maioridade era uma realidade, e o iIIustre
Paulista era com seu irmão Antoni'o Carlos chamado aos conselhos da CorÓa
pelo joven Imperador. O me mo genio, que linha as istido o Imperio nos dias
da lndependencia, fôra pela Providencia fadado para inaugurar o reinado
do 2° Imperador: atra es ára dezoito ann03 de inforlunio para cumprir sua
missão e finda ella nada mais lhe restava sobre a terra. Em meno" de no,'e
mezes deixou o voder e nos poucos dia que "iveu, ouardava-Ihe ainda
a ad,'ersidade seus oiTrimento para coroa-lo martvr da }latria.

Tcnhuma parle tomou no acontecimento' (L '18 i2 : entretanto uas can
forao desacatadas, e elle, C~Hn ~eu i1'01ao Antonio r.arlos, solemnemenLe exaulo­
rado das honras de call1arista do Imperador. A ingralidao devia ainda tunar
seus derradeiros dias, e até á ullima hora o 'enerando ancião teve de solTrer
pela patria.

Um anno depois fallecia em Santo~ no dia 23 de Fevereiro de 1844 um '-enc­
raveI velho, cujo nome recordava as glorias d 1 Independencia, e cujo pa5sa­
menlo obscuro traduzia uma viva exprobraç&o á ingratidão de sna patria: era
o conselheiro l\Iartim Franci'co Ribeiro de Andrada.

De uma seyeridade de costu 'le5 uperior á toda seducç&o" COÍlservou-se
sempre pobre, sem honras, e baixou ao lumulo apenas com o habilo de
Chrislo do tempo colonial ao peilo. Pard ua gloria por~m baslava-Ihe seu
nome.

E e nome symbolisa a época grandiosa da lndependencia, as virtudes
cívicas do cidadao ua vida rôra travada de s~trrjmenlos e de dÓr ; seus dias
amargurou-os a ingratidno dos conlemporaneo".

Sobre seu lumulo por~m braba hoje o sol de sua gloria: as paixoes do dia
desapparecêrao ante a luz radiosa da verdade. A gloria tem sempre por pedestal
um tumulo : só a morte assella a reputac;'ão dos grandes homens.

A memoria de larlim Francisco revi ve eterna no coraçao da patria agra­
decida: sua figllra avultarásempre no porlico magesloso, que abre a época de
nossa libertação politica.

Honremos OL grande- homen~ de nossa patria; cubramos de Jlôres suas lousa
sepulcraes: só assim veremos renascidos os dias dos Paulas Souzas, Andradas,
e Feijós; s6 assim seremos dignos dos altos destinos, que nos chamao no seio do
porvir!

._...,......~------'-------~--- --

GALERI. DOS BRASILEIROS - ILLU TRES.

o~,~-------,-~--~----....----~

Os talentos dos Andrada porém marcavao-Ihes ainda um lugar distincLo na
arena politica: retirados do poder organisárão essa opposiÇão vigorosa, que
antepunha os recursos da imprensa: a eloquencia da tribuna aos desvios do

poder.
Na admiDl"tração cingira Martim Fl'anci co sua fronte com os louros de m~a

gloria immorredoura • a tribuna re er ava-Ihe o triumpho ila ~ vra, a pree­
minencia do orador.

Sua palavra eco a com a mageslade do tribuno do PO\'o: nO facto de David
Pamplon ,sua ,roz elevou-se á altura de uma nobre indignaçno; no transpor-
tes do patrioti mo, ene br a com energia á s embléa :

cc Legisladores, trata-se e um dos maiores aLlenlado . de um aUentado,
que ataca a segurança e dignidade nacional e indir clamente o s 'tema politico
por nó adoplado e jurado. Quando se fez a leitura de emelhanle atrocidade,
um silencio de gêlo foi nossa unica re posta, e o justo receio de iguaes in~ultos

á no a represenlaçao nem equer fez assomar em nossos 1'0 to o naturaes
entimenlo. de horl'Or e indignaçao. Dar-se-lia cà 0, que 'ubmergidos na e.scu­

ridao da lI' ~va tememo encarar a luz? Que amamentado~ com o leite impuro
do despoli mo amamos a'inda seu.... ferros e suas cadeias? Ou que, \ ergados sob
o pe'o de nova oppre óc, emmudecen os de :11 lo e nao abemo: deitar mao
d~ trombeta ria verdade, c com cIla bradar aos povos: Sois trahidos! . . . .

• • • • • • • • o • Infames! ; sim agradecem o ar que re pirão o alimento
que os nutre, a ca a que os ahriga, e o honorifico encargo de nossos defensore ,
a que indiscretamente o~ elevámos? Que fatalidade Brasileiro ! 'ivem entre
nós estes monstros, e "iyem para nos devorarem 1. ..... Grande Deo ! E' crime
amar o Bra ii, ser ncHe nascido, e pugnar pela sua lndependencia e pelas
suas leis! Ainda vivem, ainda supportamo cm '!OSSO seio emelbantes
féras II.. »

Esse discurso foi o te tamento politico da Constituinte: suas pala,'ras, encen­
didas pelo enthusia mo ardente do patriotismo oITendido, ferirao o poder, e
os nomes dos que as proferirao forno inscriplo nas t~hoas da proscripçao: a 12
de Novembro de 1823 a Constituinte era dissolvida á força armada,.e :Martim.
Francisco, com seus irmãos e outros patriotas, arrastado ás torturas do exílio!

EmquanlQ Martim Francisco, atirado ás plagas do estrangeiro, geme ob o
peso do exiJio, o poder desenvolvia no Brajl sua va!'ta rêde de pesquiza , em
que tenlava colhê-lo: a dissoluçao da Constiluinte fôra apenas um episodio da
grande obra emprehendida contra os representantes da nação. O decreto de 24
de Novembro de 1823 instituio um ,ia lo plano de inquisiçãO politica, que
imprimia o caracler de criminalidade nos mesmo discur os dos deputados á
Constituinte !

Martim Francisco e Antonio Cario forao comprehendidos na horroro a
devas38, a que então se procedeu. O proce so contra c1Jes instaurado é uma
excepção, um interregno da Constituiçao : parece anles um parlo do ab~olutismo

dos anligos tempos, do que um documenlo de uma época con tilucional : seu'
discursos na Con tituinte, as carla por eIles escriptas do de terro á ua familia,
ahi figuraV:IO como pro a d@ criminalidade; e essa carta o governo as appre­
hendrra, violára seu egredo, e mandára por porlaria de 9 de Outubro de 1824
appen a-la ao proce 50! A hisloria lembrará -empre, como uma feiçao
caracteristica da época, que o mini lro, que referendou c ses actos, foi nm do'
redactores da Con tiluição do Imperio. .

Em 1828 es ava ullimado o plano do poder: o processo, que inculpava Mar­
tim Francisco do crime de ediçao, ia ser sujeito á Relaçao. Oillustre proscripto
corre com seu irmão Antonio Carlos ao Rio para defender-se e cheaando á sua

" l:),

patria, é encerrado em uma masmorra da Ilha das Cobras, onde deve expiar o
crime de haver amado ua patria.

O réo ia raLgar-se, e sua innocencia apparecer em toda sua luz. A 6de Se­
tembro de 1828 a Relaçao do Rio d Janeiro fir.na a entença de absolviçao
que lava a atrronla feita aos Patriarchas da Independencia, e os restitue ao seio
de seus concidad' o'. es e me-mo anho a prtl ineia de 11inas, o fóco do civismo

.naquella époua, protestava conti'a o poder, elegendo para a legislatura de 1830
o palriota pro criplo.

D sgo to o porém por lantas d cepçOes, lecciol)ado por offrimenlos tllo do­
loros ,Martim Fran i 'c protestára nunca mais chegar aos labios ô cali
amaraurado da "ida publica que para eIle só enceuára o fel da ingratidao.

Em 1830 recu ou entrar para 0_ conselho~ da CorÔa a que o chamava o
Imperador, já arr pendid de eu erro.

A genero -idade é o apanaaio da almas grandes: MarLi.u Francisco e seus
irm o; p rd ):írJ) a P 'drl) I a o(fen:a deJle recebidas, e for&o na ad"ersidade
o unicoL amicro5 fia..: r..lcoatrüu o Imperador. .

Agloria rnai beBa éa que illuminao o raios de maiados de um astro cadente.
a hora uprema d<J ad er~idade a amizade a' ume a sublimidadedeum sacer-

----.----;;---:-----::....----~-----'-----~-:--....,.---'---------~-~------~--,-'---í:IÇ'~v-.~~J\õó
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. E . o • Bisp(t, fetropolitano de . Paulo, D. ntonio Joaquim de fel1o,

onde Romano, in an a el e oUcito na apa centaçao de eu rebanho, aprecia­

dor do entimento religio os do on nhor Ignacio arcoode, fé-lo eu de­

legado na comarca, confiando-lhe podere e acuIdade privilegiadas.

Pelo bem da cau a publi a, fiel se ancia e p opagaçUo da doutrinas pré-

gada~ do alto do Golgotha o 00 enhor 19oacio reoode , o cidada:o, e o sacer-

dote, oRo veacilla um momento ante o acrificio de sua iodi idualidade.

a ultimas elei lie , a que e procedeu para represe tante .da naçao, o
I

30 districto da provi cia de S. Paulo fez recahir em grande maioria seus suffragios

sobre o distincto Brasileiro. e em defesa da necessidade. publicas, e dos le­

gitimo interesses de eu constituintes lhe tem faltado o poder da palavra,

nlo lhe faltará firmeza de caracter, robustez de crença', e um fogo anto e

nobre de patriotis o, e a patria exigir uma prova de eu sacrificios.

OBrasil ~e dev.e fanar com orgulho de pc;. uir em eu eio caracteres puros,

e oDtades ao dedicada como QS filho da Grecia e de Roma.

GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES.6

A fiel e co tante pbservancia dos deveres que a Igreja impõe aos seus mi­

nistro ; o ac o de piedosa caridade que e ercita, empre que á ua protecçlo

recorrem os indigente nos inspirao sentimento de respeito e enel1lçao.
unificencia Imperial DaO tem e quecida o merecimentos do di tincto

cidadlo, com honras e di t' I cçlie digna de 'eu ca cter, entimento e
serviços. Já o Sr. D. Joao VI o nomeára cavalleiro da ordem de Ch i to com

tenças, por ai ará regio e 5 de Dez bro de t820 l Imperia1hog e . ar

bem nomea--Io Commendador da mesma ord,em em 9 de Agosto de t 841.

Por carta imperial de 6 de Maio de t 846 foi nomeado COlJego honorari.o da

Cathedral e Imperial eapena da cÔrte do Rio de Janeiro. Por bre e de 21 de

Janeiro de t853 o San issimo Padre houve po~ bem agracia-lo com a honra e

privilegio de Protonotario Apo tolico.

O ln tituto Episcopal eligio o fundado no Rio de Jalleiro oh o auspICIO
do E mo Bispo Diocesano, Conde Capelllo- 6r, of1'ereceu·lhe Q ti lo de sacio

bonorario.

~'XJl--~----------
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patria nllo é tanto o lugar mque nascemo como aquelle aque nó hornel)
prendemos as nos' doce recorda ões de ioi"ancia, de mocidade, aq",elle cuja.

aUfa bemfazejas nos embalárao oe e dia em u o nt hu ano, par cr

II,
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:,:;a' cont('J'faneas. meno uma,

..,lrangeiro~ que cumpria trallS­

Ilnnll'nto as que de obejo explicãO

cnoridade qu se lhe eguio.

u príncipe, ) ·rndi<.Tamo o patrio­

ha er a uat:ào naufragado ne a

JLI... ~lHE:;.

comprc>bendidu~, mal ~::ltudaà"s llO- livl'O­

plantar: tudo i:-~o con~tiluia diffi{;uldade.. lãl

tudo odes' 1:'fl'l:" do prilll('iro rf~il1Hclo d;.\

H mdigamu a Providt'IH'ia, uellldilramc..

thno d no. -o~' pai:. a qU1'1ll d enIO' J '-r

empre'a Pnt (IUI, toda:"! a- l'f'oen( '" Ila(('j('

t.em naufragado!

Para dar uma constilnicê l) aer po os. cor " "fiO anne a á sua acclarnacão em

'12 de Outubro á ....ua . agração em 1 de \nzembro de 1822, o imperador

o mesmo tempo ~ucce, o mais fatal e r alisa a fltima e recente conqui ta

d Portugal na meri a Jonte\ íd o 001 o ~eu terr t rio, com ua populaçãO

11 panhola, ahi eslayu.. , .

Al'fa~lado pelos acontecimenlo~, ainda Dão calC'ulámos quanto cu -tou ao

Brasil e legado fatal a que OppOl'tl namcnle 1 ão ,oubemos renunciar. ão

falIamo 110 angue hra ileiro derramado. lIão na' n j. a fi ança depauperada

~ e tragada" fallamo-'impl menle na perda da lJrça mo aI, do pre tioio

conyocou uma con tituinlr.

A e .peri ncia de todo o::; povos no' di? J que é uma constituinte, qual a

sorte phemera da. cOllstituiçõe que saher ., ~ alguma' conseguem -ahil', da

uas apai .onada di 'cu... õeL,

A con,liluinte bra 'iIeira não podia e TUpu" '1 esta "irIa, Como lhe e caparia .,

.\ nacão linha nella r 'llllLdo todo os mai' di inclo. patriotas da independen­

cia, os mai dislinclo' do' . en' lilt rato: eu' e clle porém nem um homem

pratico apparecia, 1',01 geral o,' nO"tiO !iUcralc l • formado desd a infancia nos

e tu los elas 'ico~ ('(':'10 C'idadàO' PIILhllsiasla c1: elha Grecia, da prisca' Roma;

suas idéa politi -fi:' nílo i<111 além da: virtude- I )~ heróes cle Plutarcho: os mais

lidos tinhã() alcrum conhecimento da:- oh!'}: fi escola liberal franceza, do

grande: dogmas apr 'goado' IPlo revolnC'ão d( 789: ni, o ficavão.

Sobre 'lIe,;; ar.lna a lima opiniao r()~o'a. da nesrua iIJu,tração, bebida nas

mesma:, fonte' .. '. -\ iIHIH'(31l '(l livre a romr III' " p infelizmente ,e cOlllpro-

meuia nas paixõl's da iIHII'pelldl'ncia. na,;; ri" '{ f" do na cimento,

Des. (' caho' ia na:c 3Jltlo (I que delle po:::t 1 sc r-a 3nal'chia. D. Pedro I
o fez ce- ar. _\ a::::emblt"a ~tln..;tilllinte foi li,' H ida, algnn:-do ~eus mais con-

idera 'ei eor'yphe()~ tl('!l.r ati I='. Es. P' !.!olp'· ek sI' (lo, não no.- cabe a nó' em

uma imple lJiographia aprecia-lo. nem e:all.. nar que influencia te,e obre

o primeiro reinado' não no, cabe €or s d 'se lo não dala a declinação da

popularidade do principe que do apouêo a tI havia f'hegado 110 arande

enthusiasmo de 1822, eio ao ponto em que o mo- no' lamentaveis dias de

1830, quando o opprolll'io e calculo,; negregado .... mas deixem li á historia

() que lhe compete, afastemos os olhos de ses dic"; lamentaveis.

. P dro era profundamente liberal nenhum p"mcipe o foi, nenhum o 11a de

.::er mai do que eUe. Além disso, o in'lincto do gi nio lhe mostra a que o Brasil

independenl s6 podia ser gO\ ernado, no ponto le unidade em que para sua

ol'andeza cumpria que fica se, pelo regimen liberal.

Aceitando poi a fatal neces idade de dL 01 'f~r a con~tituinle, corno o fez

m 4 de ovembro de 1 24 não queria clle f dictadura _enão temporaria,

e prometteu logo offerecel' ao Brasileiros uma lwtitlliçã ainda mais liberal

do que a que lbc poderia ser dada pela on tiluÍL.' di olvida.

R a prome sa feita elle a cumprio: alguns m 'es depoi , a 25 de "Iarço de

'J 25, es a constituiçãO f' la 'a oiTerccida ao paiz. ,ul'ada pelo eu princip : era

a constituição politica ainda hoje acelamadu peh.. ~raliclão, pela affei ões de

todos os Bra ileiros, c que e!ernam nle o el'á; p'J!s. além da sabedoria qu a

dictou· liga-se-lh , para n6 a recoruaçã') do : )1!1cn~o beneficio' que lhe

devemo, sendo o primpiro a con~el'\'açã da umdade nacional.

EnLretanto a di" olu 'fio da ('on~titninle reperr luio falalment no paiz: o

espirito mai ardente. na pro, incia de Pernambu () não quizerão aguardar o

c.umprimento da promes.-·a impel'ial, e rompll'c u e.\ r volu &0 proclamando a

confederacão do Equador. Foi neccs ario contra . re olta empr gar o appa­

rato belli 'o, t' ,'encida ella rrcorrer á~ justicapeditiva do r CTimen

militar.

G LEfiL f)O~ P H. lLEIRO

n;;;·.....-----

-'a' ohra da rgani, eU liheral a dilli'uidaele CI' ·ião: o talento. a boa

)fi alI tio prin 'ipe ( do pcn o lião ba la ao para fazcr funccionar a machina

mplicudi' illla do r IJilllen I' pr s ntati\'o; a pai õe uscitadas preconceitos,

ri\'· lida I ::I, u. habitos \elho do ab:{ luli mo e a. ua in'tituiçõe, em lut com

a' r 1 n~ Õ :; á lib rdade, com 1 tilui õe n vas, mal

o pril1cip ~ uei 'ado para r 'ucnt do Drajl 3ra em tudo apropriado á mis ão

a que o 'hama\ a a Providen -ia. e que jli ('ulão pouia .,('.1' pre i ta. II Bra-

ileiro de d 10 TO e lhe unirãu, Hzel';w couta dellc em todos os cal'ulo,_ de

futul' a qn' e 'otr rra a o palriol....llH . Em br, a a 'ção das côrt ~. portu­

au za~ u eu ~r(}r '0" para r 3duzir l'ra iI 'll'0,iÇ:ãO m qu tinha jaúdo ant

de 1_0 . e ainda mai para qu 3hrar a unidad hra, ileira, forão de pcrtando

z lo, e iume ; a acção palriotica de. ociedades e reta,~ se fazia ...entir em

toda a' manirestaçõe~ :xtCl'ior ,collcenlnmtlo o P fon;u e o volo na<'lonae

para re i 'IiI' ao fatallcgl' 3so 'Olllra nós plan jado.
ão vrctlUlemo crcver a historia de -a hella épu a de tanIa gloria, de

lanta ufania para o nomr bra. ileiro e para o principe que. e collocou á frente

do Bra iI: ómenle poi indicarell10 datal'!.

Em 9 d Janciro de 1 22 ao decreto da côrte purtuguez s que querIa

arredar ele enlre nó o principe regent . e a .illl e trear reconquista da

colollia re pondia a camara municipal doRio de.Janeiro representando em non e

do pO\ o' da cidade do Bra ii inteiro, e pedindo ao principe qu de obede­

ce _e. e a par .do titulo de recrentc recebe~se para si e para ,'pu primogenite o

tilulo de defensor perpetuo do Brasil: o principe. rer.nnb cendo que ni5 o ia

li ÓPJJ1 de todo., manda\a diz r ao povo que fica\a.

CUlllpl'ia dar sirnullaneidadr ao movimento: na prO\ incias apparecião alguns

embarae~o:, alguns j'mpu;' mento: de ollladc~ rivae-.. o prin ipe tCYC de jr

com a .. ua prC5ell('a pôr ti rIllO ao oescnH)hrimento de:-ses rrermen~ de que'

pouerião ' ahir a g~erra civil (' a ruina do paiz. ~Jina e.', Paulo o virão, e em

7 de Setembro de 1822 o Ypiranga ou io ahir dos labios do herdeiro da corÓa

lu 'o-bra ileirH) 3 a har em toda' a boca, em lodo. os coraçõe um éco

imullaneo, a palavra falidica-l'DEPEDE. 'ClA,

Não ba~la\a porém acclan~a-Ia. cumpria realisa-la. Em alguma províncias

do Bra 'iI ha -ia tropas portuguezas, commandadas por dislinclo ch fe adhe o'

ás cÔrte de Li boa cumpria obriga-las a ahi1' ou em luta, ou vencidas:

ora, não tinhamos e 'ercito lH'm marinha. nem <.Toverno. nem adôlinislração,

nem fi co: tinhamo ó patriotismo, e á frente delle o ciefennor perpetuo que

. em 1.2 de Outubro do mesmo anno, no vigesimo-lerceiro anniversario do seu

nascimento, acclamavamos Imp rador co slilucional, e que heroico de abneoa­

ão ha 'ia-no dilo.; « D, Portugal nada, nada, não queremos naJa.»)

ludo ha. tou e e palriotinmo a devoção do principe á causa que abra-

çára: o Imp rio sahio inteiro, om todas as sua provincia , de a grandiosa

revoluçao; apena algum lributo de angue generoso tivemos ele pagar por esse

itnmen o re ultado.

Infelizmente não forão Ião facei , tão pouco dura oura ~ nem tão pouco

di pendio a a lula da organi ação interior do recente Imperio.

O Lrahalho conllado ao genio do Sr. D, Pedro era duplo: cumpria-lhe­

10 lirmar a independencia) ol'gani ar a nação separada da v lha nação porlu­

gueza; 2°, organi,ar ne'~a nação cuja Iradições se prendiãO ao regimen colo­

nial ao ue. poli mo do... \i Ice-rei e dos go ernadores locae , e po teriormenLe

o ab"olutismo real, o regimen repre enlativo com a sua liberdade de imprensa

d Iribuna com toda a ublime ponderação de elemento, dp que nem empre

ão apaze a na õ a' mais adiantadas em civilisação.

1 'a primeira part da ua tarefa D. Ped o acha"3 o patrioti mo unanime,

prompto para lodo o. sa riticio, oncentrado em um fim commum. s im

facilitada. ainda mai ,e lbe l'acilitava por er elle o primo<.Tenito de Bragança

1 . rd ir pre ul1lpli o dr corôa portugueza; Ola, as tropas portuuueza ,~com­

merciu portug H'Z, o alto f1 nc 'ionario do paiz, portugueze.. , não podião com

rhuilo impul 'o renj tir-Ihe, quando me mo não pre la" em a acompanha-lo:

e h, ,ia ac ilieio. o principe d;~ a- It s o maior dos e 'emplo que lhe cumpria
imitar.



11 i o geniu (I , mlan III o rUIm' qu l1l d u lmp radol\ n eJho de tanta

ab tloria.

Vi 11 que p la paixõe d lllom nt I

p lo lrabalho in e anl ntã o r llia, cedo

vnllar-lht·-hia: rio lU UIlI 0111 inl rr n da r alpza aI a-Ia-Lia. qu a

liç{j~~ cin I noridalll ' pr novo I' inado. lJu inl l'vallo a

pai " ~:;, a prl'IH'cul ;H:Ü ~, I mpo d . allUar-, " d c qu

I j,'o.mprja qUI' IlU~ 1'u '. ' d i ad, um 11trfuw, l11élS 1111 ln .. 110 não .. po la'

'mbat da torlD"'ala: 11111 h 'I'I'U, \.inda n " e JUIl enio :111 relU d di I' io,

I Imp rau r laul alUuu II lk 'ii u lh' d ix LI a er<tl'alltia d fulur : em tanto

pr i u a uobr I "aldad' na ,i naL qu \lO dia rll 1110 d lr 'an nà du i-

h '~ar' . prop rçfi : a 'iU li' I r ,-. D. [ rlro ornpr h IId II qnf' uma \'i ita

'lIa tlqn lia I r vi ia ~Cl'ia de I limo r' ullado P' ra (I altn'u' (J I irit ';

I 1.:(0 foi d r 'I'lda. r i r ali, Ia a imp rial yiaaplll,

T _uerra dfl (,i, platill'l j'lllllpr h nd li iu'ualm nl'" ( Iml ' ..adc)!' lU a ua

1'1'( . 'lIl.'a nu Hio(irall(\t' l'el'r~lI I'i<l a r l'I:a Illf rill do 'x 'ii, I' organi al'ia lUa~

eUll\/'lIi '1l1e11lC Illt' a a!llllilli"ll'i\ '''llllIililar: III!! L mi lU parti "1'a e-~a r mola

pnH'inria.

I'lla , ..1,1\ a. 111H ndo lIf11il raIai Il1L',.,a~ II} lmu apr 'ado á aI ita1 :

'h JJa, C" ,1)(1 m 1'1 111 J I 1 u~z mLr ti l '2 , po a a rnãiquerida

ti 'ancTlIt'lla 'nom ro:-a prol , a III p ratriz ilmad' I r j( da~ . 'familia bra­
:iI ,ira.

\Tiuvo. n. P)(1.. l'inda I'ra IllIIl:O: II mini..h· bra iI iro 1'U' ae mpanhára á
ElIrllpa a rain1ta I), \faria II I \'a,a iOll<\lmenll' mi-.' 11' Ir tal' ti,:: ,/{undo

l'a-alllcllll do Itrlp r dur.

Cn'll l1f'ilO "11 II I' 1I~ .guio, I' n prin t Zél n.. \IH ,Ii· ele L '(1(;111 Ulb l'j;{,

'('trUnrlil irnp 'I'alriz dI BnLil, IILmu lIo thalam imp rial III \,t· m1Jro II I 2 .

Por P:- I .1lpn :1 1.llla illil':-lina JIf, parti", ... r \ll IIt"~n pUl' lanl . lU I-

II nlr' ('\( ri, I' , linlitl "h"f,ado a" 111)010 dn lIlaior inl'audc_ 'en ,ia: a r volu­

c:'i:i fl'allccza que c\.(·llIira lo (hrullo o rrllU 1 mais velho da {. milia 1(' Bonrbon

,'cp rrulia n I lira i!. faz ndo r,rmenliu }~ prin ipi(l~ r'\olueiullario i ado

de rrpllhlir:wi:-'Ill : (' t.ol'nado.. mui: inl.\'II~n'" p iii '\ Ilr.la('ao do I~~ I'upulo_

di' l1élciunalicladl'.

.\ urna ('i)I ar(\ qlle em luta 'om coadu: por amor da inl lIi{f ,(leia d(1 arli~u

1'011 LilI[ jOllal quI' delI nnina a lu II I,nl a - emhlt a fi ral. iH d iX'Hldo l) p;ov mo

:cm a I lirlad cio rc:am nlo (' eh Ii:açã d f r a . h' i,) _Ill:cedido a a fi­

la.;. o il~ :mcicd:.td ,:,::: reta' a ;\('('5r 'U . ,I':iv( d;> lima impren a qu pnnha

pur dianl) lo' - II: 'O/.I .. d lllocralico a \l' lavra r d ra ão. nã ompr h u­

,lida, uá (' ] lic'ada ('n' n 'OInO um ' 1'( tia f"onl' 'd:>m ão do Equador d J 25.

a pl'r:;rn(:a fi fi mo\'imento do ·...pirit .. n. P dr 1. aul - cI c der-Ih

r1 p r ('11(' pHIlI r II 5 I pro dim nlo. quiz "(,I'ili r o {Trá ele lia inten idade:

parlio p i para lillil"; prm-in ia r IjU:;; "nlim nlo- manar Ili 'o m' i ·th era:o

I' 1 da I) ,,\ lill'amaçã ,o ar a mpanhár' para que live e

eU pr a I. qll' d' ro i.,( d .. Ih la "0 o P' ] qu' o fatalment

ha la I :-and. 111 tI( - dia~ fia pri ira poplllaridad primeiro m -

l.e ri I :11, I mini -Irl I' fi o a 'ompanl a a ujeil I enl ã á re I içã P der

d .i 'ado ar par ' I illel .. } eu a. enl de d putad I

l't'pelli IritJra .1

De 011<1 a ' qui 11 m prio ipi de Mar o, o, fe tejo

, m llllt" a olhid II. cilão fiiel uoauin I nlos, A r \ lueão Irogred I

pr:> ipil' -, fi Abril achã -." r unida no ampo ma a popu­

l<lrw qu qu,)' m lI11p r á eM a i:I na em 110m della um

mini l:>rio.

I . P dru nL u: m um m m nl Upl' m ~ c n ullon do u am l' ii J

I:ka iI. I da a l" flu ti. ri" I r no rande d li do lrupe..i qu fundára. l da

l1raud za da mi . II rru .' rel a Pr "id IJ ia. D a - I IIU d lib ra-

It~IO" prin Ip r ln o eu r1 01 • (k a. 01 mn dp.lib ,r.a d ' que n' o hou\'

'nlidcnl hi I o a l de j di d fundador do ln: p 1'1 lia p oa d

~ II filho o Sr. I . P clro li 'linda m n r, aind' nL' 'om anDO d

idade.

ILEJH.O,· II Lr THE.
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dado, nunca e cr itado, elle a acha na fecunda inspira ão do ge io, erll

breve a ~na mão vencedora assigna o Iratado de Torre Vedras qu põ~ termo

á u urpação f ao ab olllli:mo na. terras de Portugal.

hntão a grande mi 'ão do pl'incip' está completa; sua (nastia oecupa

dou throno ~ uenhum(\ gloria mai. póde vil' a. eu nome: cnmpre ({ue se etire

da terra. qu l \ á l~~qll ceI' na IHan. ãl) elos jU:-II)~ a. inju ,tiças e a ingratidoes

(los homen.', que vá emtim de 'cansar na paz do tumulo o eorpo alquebrado

de lantas fadigas, macroadn ele tão in~ellles lutas. Em 24 de Setembro de

1834 vio Lisboa, coberta dr luto, liutll'-se esse, o maior do Bragaltças, ainda

na nôr da idad ,ma já elho de lidas e de gloria.

a historia de dous POVo.s, no fastos de dua na Oe~, nascida uma, outra

re taurada para a liberdade, deixou elle o grande nome de libertador, a grande

recordação da. mai nobl'e virtudes politicas.

G LE l I

dou deí ar-lhe confiada toda e~ a familia de príncipes do eu augue que per­

petuassem a dyna tia brasileira.

Daqui partio a bordo de um navio ingl z a 13 de Abril; partio com sua

po a, om ua filha primo enita, para quem ia fec mquistar o throno por­

tuguez.

Chegando á Europa, lutor d ua filha a rainha D. faria II, deu lIe um

c ntro de acção ao liberali!'mo portuguez, pl»ue conseguir tia li rança e da

Inglaterra es e tralado da quadrupla alliança, que lhe dava~ contra a u. urpa~ão .

do ab~oluli mo a força moral das duas gl'andcs nações ceidenlaes.

Em principio de 1833 i-lo já D. Pedro IV, não mais PeJro 1, desembár­

cando em ~ Iindelo á frente de um pugillo de bravo' que vão libertar a patria.

empre a par da ua po iÇão, agora que carecia das virtudes do guerreiro, da

sciencia dos cercos e das batalhas. elle as acha, embora nunca as houves e e -tu-
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Cumprin ) 01' n a ompanhal' e~te iIIu~trc finado de de () bel' I) até á campa
para pagar-lhe a sim o Irihuto devido ao sell merecinwlllo, fi bio rapho oes­
cal) a a penHa, c deixa fallar rOl' . i a rc1ação 110 facto.. ~i('mpl'e hom'o os ue
docnmenl.o. offieiaes aUe 'Hio; pede simplesmenle êÍ memoria flue b'ace em
alaun. mimito: e:sa carreira brilhante e trabalho a de ~e ~enta e dou anno
d er iços, e entrcga ;,Í po:stC'l'idatl o cuidado de faz; r .lu. ti-:a e de honrar o
nom do henemcrito lIelH'ral pt·rdido )leIa patria.

n. benemerilo. l'tlllno por si mesmos na .recordação de ua arande. e nobres
acçõe. : o elogio deUas lran pil'a naturalmente, como o perfume e e hala do
.cio déts nÓre: .

JOão (;111') so 'tOU)) ,aliado na c u em 24 de 3Iarço de 178U, na cidade de
EI as. reino de Porlugal ti eu;:o; legitimo pais o coronelllanoel Joaquim Cal­
lado e D. )laria Joaquina obr, A senlo~ J,lraça cm '26 d~ Março de 1795. no
rcgimento de infantaria n. 20, \ foi reconhecido cadete.

gllel'l'a dc I O1 combateu contra os Hespanhóes; c finda e 'a campanha
cur ou a' aQI' d mathematicas, abandonando o 'rI' iço militar durante o
flominio francez nu Pcnin ula lberica. i~rn 1808. ('om ·cu. companheiros de
e. tudos. )la 'ou á J( {lanha, onde e reuniao força para expellil' o Franceze ,
e roi pelo l(·ncn\.e-gen rui Fl'tlll i 'co de Paula Leite nomeado aj Idant d'orden
do ~en ral h' pallhol n. ,\ntouio d .\l'cé. com a pai nte dp lenpnle, á qual
tinha ~ido elc"ado por decrcf,o de ;j ele F ereiro dc 1 O:'>. :'oh o commando
dc. te aenCl'al, C pcrLencendo a uma divi 'llo ingleza. fez toda a campanha até
I J4 e entrou cm Porlugal; ti cendeu gradualnu'llle IS po. to.. tendo ido gra­
duado majOl' em l'e('omp('u'a ele sua conducta lia acçao dc ;i df' Marro d i 81 ,I.
junto a (;hialoua (' e11'\'ado á (·jfecLi"i(i<ltlc tio me -mo 1)0 to na batalha de
,-'. JJllnhoz~ pelo z~lo. valor c acerto com que de('('ndpl'a lima po iÇiio contra o
eXCI'cito ue ,"oull ; ,'emlo ao demai' louvado: ('JIl OI'dem do dia ~ew sel'vi(;o
dllranle a t-',' pcdição tlc' r:adiz a ~e,'i1ha, cm Agosto 11(' 18 I2) P lo hom d(\­
empenho elos caro"O de chere da OITe )lolldrn ia oflici'a I P. parlanlt'ntar para
ore 'gate dc prision ims. Feita a paz, e r slaurado o go emo porlugnez fOl'aO
a JOão Chr",sostomo (:al1ado ollere 'do" po.:los milital'e no e:ercito de Hes­
panha ; mas, prefel'indo cont.inuar no ser i(:o de sua patria, reeu ~ou-o , e me­
receu e."pecial f('conllnc.mla~~;io do genera d Arcp ao governo' eus :er iços
at.é enlão furão pela <'01'113 remunerado' com a cruz dc S. B nto dc :viz e a
teuça cone ·pondenle.

Organisado de novo o e. ercilo em 1~ 1iJ, ([ueremlo o principe regente
n, João VI mal1dar uma divisao para oUra 'jj, foi o t nenle-coronel Joao ehr '­
sostomo (;allado encalTegado de organisal' e di "ciplinar o 4" hatalhao de caça­
1101' ; o apr('~('l}tando-o na melhor ordem ao tencule-gcnentl Lecor, chefe da
c pediçã()~ parlio para n Brasil inyc. tido do cOlllmando desst' corpo. i\Iarchou a
divisão, denominada dr ynlunlarios reaes de ('I-rei, para a campanha da Banda
Uricnlal do lil'uguay; o coronel João (;hr.'~()slomo Cal1ado deHa fez parte na
'1ualidadr de comlllaIHlallt(' do ,20 rcgirn~lIt() de infantaria; posteriormente
com mandou a In c 2," hrio'adas, (' ohley cm premio a condecoração da Torre.
c Espada.

l ma nora época \a i eO/ll('~'a1' Jlétl'U o iII l1Rll'C g'lIcITeiro' uma nova palria lhe
abre o seio' o "alente soldado vai adoptar a bandt"ira glorio~a de um novo im­
perio, e cumprirá aLt~ á morle o juramento dI" lidelidadc «(tIO Ihc yai pre lar.

Não (S 11m desel'lor que abandona as suas pelas contraria phalange: não:

~'Vl
~~.:
'.~ ~ESJ)E alguns anuo que
. ! brasileiro pt-'Ia •li c ~i\i perda dt' nobre:; "eh'rano da palria, ,'elho
,~.~ guerreiro. ~eller : c p,erim nlado. qu (lei árAo (l seu nome es­
~~ .,' cripto honl'O.amepf na paaiua da hi. tia.
~~.~~ /:. () yalente ..:oldado rlanC'f' o ainda, floe onhando com a "ictoria
~ '1.:."/ . e com retumbanle' faça ha '. de Jl 'la ao elan 01' da tl'omb ta que
~~o chamão á pcleja (' dpnodado COI'f ao a alio mortife o da praça.
;::-.(~l ,.... levando no coraç.ão o ,11m r 'no. Ia 10 o nome da palria, e que. ou
~~\I ~ no fervor da batalha ou na hora do triumpho, cahe ferido por golpe
:~ ~ mortal e e. pira. fichando o mundo com um h r6e d meno. P.

., I

i li ma yict ima qllf' nunca e lamenta ba tante: porque o futuro
preparava ao jO\ cn guerreim tl'oph o~ de ictoria o cralardcJe da bra ura.

Mas na ~epultura do velho eneral ah m lagrimá ainda mai. doloro a .
O velho general (~ o orgulho do' r no que eH uiou á~ batalha do tempo
passado ~ é o pai desse. me. mos e do no o soldado com quem por veze. par­
tilhára verigo , infortunio , procza: e trillmpho. ; o relho l'Teneral éa chronica
viva e respeita e1 de~, e mil epi orlio. Ir melldo hrill.ant.cs. calamito os. cn­
thusiasticos da hi toria val'Íada e el ctrisadora da {rllerra; o velho rreneral lo o
p..emplo da di. ciplina. (> n :mbll da fideli ad', t~ a confiarH:a da patria, o
baluarte da nação: o guia da victoria: :ua (' l)Priell<'ia {. um arande li TO onde
o novos guerreiros aprendem segredo.' qut.' a: mai: 'abia. th Ql'ia. não de cor­
linDo: a sua espaf1a (~ um monurllf'nto Ilu~ rtwol'da olorio'o acontccim rito -.

O exercito é uma farnili immensa: todo..: o :oltlado . fio irmão. , e o elho
generars são como o vcnerando palr'iarchas desses militare de homens que
têm todos a mesma banlleira. que pr lárao lodo. o nae.'mo juramento, que
obedecem todos ao lIIesmo de ('l': ..no a~ le~(mfl(l:; 'Inu; de UIII pa. sado que
pertence a ellcs lodos,

E quando morre nm de:seil. capiUle. que tendo já a noll'e caheça coroada
pela neve do anno., tem ainda o braço de [<'rI'O para cTi [ nd r o paiz, o <':ereito
chora um chefe, o soldado. um pai, a patria UIlI hellem ~rito.

Rs C'. velho 'corpo IluC desce .í .epul\.UI'a é como tuna fortaleza que de aba:
conUlo-se no cadavcr as cicalriz . da.' fel'idas feita.. pela: balas e pela baio­
netas do inimigo; calcula-se quanto anI'Tue C{ln II d( lia, e- e na ruga' da
fronte pallida ainda planos de batalhas; 'I -. e na immobilidade da feiçúe,,' mal'­
moreas o frio \alor do hravo que nem. 'oni., n I I h'emia m frp-nte da morte
e que impa\'ido hradava- marcha !- .em indagar e adiant e ta a o p rigo,
bastando-lhe a ccrlcza de que adiante e81a\'â o de 'cr.

Oh ! curvemo-no~ ante as sepultura t1aquclles que por longo anno' pagárao
ao II tado o trihuto do sangut': honremos os guel'l'eil'O que JllUlTem, porque
o gu rreiro .ao os hal artes da honra na('ioHa1, slIas e. pada. :a, muralha do
Imperio.

Entre c e~ benemerito' \'elel'anos que de'c(\rão á sepultura, UDl do primei­
ros, cujo nome encontramos ri cado da lista do:-:; vivo", (~ o marechal João ChI'Y­
sostomo Callado.

Em setenta e cte auuos de vida, 'es.. eula \~ dUlIS de servi('o - rele"alllc pre'­
lado ao paiz; em sesscnta Il dou anllOe de Set'vif:O militar, ~xemplo con.tante de
disciplina, de denodo, d<, dl~dica('flO df' pcricia, de hone.lidade c de honra; em
sua vida particular c em todo o tc.apo, nota"cl COIllO I'itladao pre limo o c
probo, como esposo dcvotado, como pai e tremo. o e como amiI'To ficl, ei. cm
re urno a historia do marechal Callado.



citaI João CIlr' 051.01110 CaBado a patria, a
amigo' derramárão lagrimas ele amor e de
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seu dever oppÓr- c á revoluçãO: recehendo porém ord !lI do presidente da
provincia, Lniz Paulo d' haujo na. tos de' (1('ixar o po. lo, emha.r~ou par~ a
côrte' á lia chegada teve nol iria ela abdicac:~o d O. Peclro I e t01 r colhIdo
ás prisõe da fori~leza ele \-illeuaignon. Conscio d ter pro edido no reslricto
cumprimento de S{'lIS ele'veres, pedio se lhe nornell. ~c 'onselho de gue.n:a, em

mesmo esperai' (l"e os espiril.OS S(~l'eIHlss('rn. 1'.rn 2R de ,Julho de '1831 rOl ab 01-

ido ('m I" instaneia, por julga-lo o conselho ,elIl criminalidade' e na
confirmarão da sentC\lf:a declara o con elho . upl'emo militar que o fazia, não
só por se 'lhe não prQ\ar criminalirlaelC'. ma' alé por .orem mnito louvavei lodo~

os seus proceci iIHen to~. .
Apezar puré.u d('~l.as s{'nlrlu:as, ql1r p"nhfío êl 'oberto ' II brlOs de soldado

e o honravão eomo cidadão comprchendcu o marechal CaJlado que sua estrella
achára nevoa no zenith, e ('ra dr mis\'f'1' e -peral' (1ue . e di ipas em para prestar
algum fulgor ainda \lo oceaso: r('lirou-. e por dons armo para a . margen. do
Rio da Prata, deli \la' a lempera êí slla ('orag('1ll na éd de sllas glúna .

De volla ao Rio de .Ian~iro foi rlevado á effertivic1a(le do posto de ll1areehal
de campo: C a r('CT('neia. julgando-o capaz de> . lltl'ocar a reb llião que l'ebentára
na provincia da Baltia em 7 ele Nov('lIlhro de J837, e a a olava amea?an.do
todo o norle do Impl'l'i(l. (I nomeou commandanle das arma des a prOYIl1Cla,
com autoridade de fnrl1lar 11111 exercito para ,'ubmetler O' revolto o· .-Cumprio
o eu deycr, balalholl duranle Ire. dia,' cOllsecuti °, obrigou a render-se á
discricão ti de o chefe alr o :-,uhdilo da relwllião, e a 1r d Março ue 183 I

cravou na praça da PiC'dadr I) e-.tal\dartC' imperial.
Os habitanle da Bahia dCllIon.tráran ~ua gratidão ao benemerilu general

commandante do cxcn:ilo reslaura(lor da ordem e da legalidade por intermedio
de uma deputação,colllposlu de alguus de. cus mais di tincto co~cidadãos, que
lhe dirigio um volo cip r '('ollllPcirnclllo. {lna particular manifestação partio
ainda de muitos propri{'l?rios e 11 ~()ciante " que além di-so a ignárão a,:u1­
tada quan~ias cm uma sllh..:crip[,'fLO destinada a offerecer uma prenda valio a
ao illustre marechal; este porém esquivou- e nobremente a receber o ultimo
favor, e o cedeu em beneficio das viuvas e orphãa dos bravos mortos em defesa
da legalidade. \ gratidão publica brilha aqui a par do de interes e. Entretanto
a digna e po a do general veneeclor não pôde deixar de aceitar uma offrenda
duplamente precio a, porque, ao mesmo tempo que lhe recordava um dos
beBos feitos do espo o, repre enlava a effigie de . M. L o eohor D. Pedro II
com a inscripção « Os Bahianos agradecidos ao marechal Callado, '1837. »

Por Ião relevantes ~er iço o governo imperial ele"ou o illustre militar ao
posto de tenente-general, e nomeado ainda yogal do conselho supremo militar.

'o tumultuosos dia de Jltlho de L81·0 foi João Chry~ostomo Callado o
oflicial-general que de moto proprio compareceu no paço da Boa Vista, e por
ordem de , . M. 1. o Sellhor II. PeMo n, e de eu tutor o Exmo Sr. marquez
de Itaohaell1, oncarregou- e da guarda do palaci\), ponderou que a presença de
baioneta no patco do palacio era um inutil, lri t e lalrez prejudicial degráo
para a ascen ão de :'.)1. ao pouel', (' conseguintemente fez retirar o' corpo
armadó', acómpanhou o Imperador até o paço do cnado, e só o deixou quando
o reconheceu empossado da suprema admini tração em plena paz e regozijo.

gm 1841 o tenente-general lere a llomeação de con elheiro de guerra, e
com cincoenta e quatro' ann05 de . en"iço aClivo pedio ua reforma em mare­
chal do exercito, e a obtev(' com a clausula de continuar no excrcicio de
con elheiro de gueITa. .
. Esta longa c não interrompida serie de serviços terminou emfim de uma vez

para sempre no dia Iode Aln'il de 18n7 pelo fallecimento do varão di tincto
1 ' l'e prec aro que os prcs ara.

Sobre a sepultura du mal'
csposa, os Jilltos e Hum 'roso
saudade.

Não falLárão honras nem distincções ao benemerito: JOão Chryso tomo
CaBado era Jidalgo cavallciro da casa. imperial commendador das ordens de
Aviz e da imperial da Rosa. oflicial da imperial ordem do Cl'Uzeiro, eavalleiro
da da Tone e Espada, c condecorado com a cruz da campanha peninsular
na Europa, e com 'a eslrella de ouro da do Rio da Prata; conselheiro de
guerra e marechal do . erci to do Bra iI.
, Subio a tão subido posto, conqui tando todo os gráo~ na e cala da jerat;chia
militar por erviços relevantes pre lados \lOS ('êUnt o de batalha ou cm impor­
tantes commisões administrativas.

A honras lhe forão d vida, como de direito lhe cabe um renome glorioso
e a memoria dos jll!'lo el 'rnisaua !la 111 toria da patria.

BRA ILEIRODOS

Bahia pelo de Gdo
da Bahia julgou de

G LERIAI.:..

di tincta . e elle é o homem drrotado, () :old:Hlo h~(\1 que aceita e adopta a nova

1'a1ria p lo eora(,'ão. . ' _
Começava- ê elaborar a idéa de indcpendencl[t do I3ra 11; a .Joao ChI'. 80 -

tomo Callado, cllde Uil 2" brigada de ,oluntarios reae , se perguntou .se
prestaria 1m3 coadjuva~~ã() para ser acclamado imperador () principe .n. Pedro.
e se o su~tentaria; prote 1011 que 'podia rontar rom eHI: e com as forç~s sob
eu commando: e adherindo de 'ididamente á independencia acompanhou o

general Lecor, enlão yisconde da Laguna, em sua retirada da pra~a de Monle­
vidéo; reunio-.'e ás força: que a favorecião, e del)ellou a conlrarJa~, comman­
dadas por D. Alvaro ela Costa. SotTreu cm consequenria sequestro nos ben
que possuia dentro da praça. .

Proclamada a independencia e o Imperio. tendo embarcado as torça de
D. Alvaro da Costa; foi João ChI'. sostomo CalJado commissionado á côrte para
dar parte do oecorrido ao Imperador, o Cluallhe ordenou con~inua~se no serviço
do novo Imperio, promovell-o por merecimento ao posto de hrlgadeIro graduado,
c nesta categoria o fez J'egrc5sclr á provincia Cisplalina.

Prelendeu ponco de;,oil' e~la provineia rcconqui:;lal' 'ua independcneia e
proclamar-se rcpublica l aI rio-se por isso nova campanha em Maio dc ·18~5.

n bdgad iro C' llado 5cgnio lirlllc em seu:; sentimentos a favor do ImperlO;
comhateu a rebcllião. t-íolTrenJo noyo seque tI'O dirigido então a seus bens
ruraes que perdell. Por ordem do viscond da Laguna tomou o commando da I

guarnição e deparlamento de ~Ialdonadtl; posleriormente o barão de , illa
Bella, nomeado pr 'idente e governador das arma da provincia rebellada, o
ineumbio de, com os destroços do exercito organisar e disciplinar urna divisão
c a5~ülIlil' o cOlllluando da linha em frente da praça: honrado com a cruz do
ouro da ca npanha Cisplatina e com o habito do Cruzeiro, o brigadeiro CaBado
permaneceu nesl serviço activo até" que, mudada a guerra para a provincia do
({io Grande cio Sul pela inlervenção da tropas arO'cntinas, o marquez de
Barhacena, chef{' do exercito brasileiro, o chamou e incumbia de commandar
a :2' divisão desse exercito, á testa ela qual assistio á batalha de 20 de Fevereiro
de 1827 nos campos de Ituzaingo: pela maneira distincta· por que se portou
então mereceu ser elogiado em ordem (10 dia, feita publicar pelo mesmo mar­
quez. (Claramente se achão descriptos e!'e seus serviços, e comprovado por
documentos oIliciaes na. egunda parte do opusculD publicado em '1852 soh o
titulo fl/emonás do grande exercito" alliaclo libutadoí' do Sul da ~{meJ'ica.)

Coube-lhe a promoção a marechal de campo graduado, e voltou a 1'lontevidéo,
onde assumio o commando cm chefe das forças ali estacionadas; comman­
dou-as até que o tratado de 27 ele l\gosto de 1828 as fez retirar. o anno
seguinte, achanào- c reunida cm Santa Catharina grande parte do e 'ereito; foi
João Chrysostomo Cal1ado nomeado commandante das armas da provincia.

As id~as de protecção ao absolutismo que professavão as autoridades civis
encontrárão nelle oppositor'; foi por con 'cguinte delatado e submenido a con­
selho de guerra, o qual unanimemenle o absolveu, declarando-o, {,Ol senlença
de -J 4 de l\ovcmbro, em culpa, e a na conduela irreprehen. ireI durant o
ommando das armas; sentença confirmada pelo consoJlw supremo militar

quatro dias depois, declarando-se sua conducta não só irreprchonf'ivel, mas
digna de louvor pelo zelo com que se prestára no desempenho de seus dcveres.
(Ordem do dia do quartel-general de ;> de Outubro de Ht29.) .. 11. ti Impera­
dor fez-lhe merce do titulo da commenda da ordem de S.13ento de Aviz em 18
de Outubro des e anno: o o poder executivo deu complemento a essa pu­
blica satisfação nomeando-o de novo commandantc das armas da mesma pro­
vincia, por decreto de ...0 de Janeiro de 1830. lUas o marechal, comprehendendo
que ua presen~'a em Sanla Catharina occasionaria discordia de autoridades,
pedio dispensa. (' s lhe concedeu com transfer !leia para o commalldo das
armas da Bahia, onde tinha sido assassinado seu antecessor. r o e el'cicio desse
cargo foi agraciado com a cOll1mellda da ordem da Rosa.

A nomeação do marechal Callado para o commanelo das armas da provincia
da Bahia cm tão espinhosas cil'cumstanciaE c no e tado de excilação politica em
que então se achara aquella provincia, a signala a alta coufiança que no illu. tre
mililar depositava o goycrno de S. J.I. o Senhor D. Pedro J.

Ias o gel'm nele UlUa revolução já estavão espalhado C~l todo o Brasil:
cau. a a cumulada, os a 'onll'cimentos da França ell1 1830, o erro do go­
" filO ' a t'xalla~'ão do::> partido preparayão um ralac:l. ::;ma lren1t'ndo, que
..ómenlc pôde er removido Iwl0 palrioti mo do Senhor D. Pedro I, que resolveu
abdicar.

O morim 1110 de 7 d .\bril de 1831 foi precedido na
me mo rn z e do me mo anno. U comm( ndanle da arma

~
--------------------C/C~~
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• 'TO "lO Lmz PEREIR DA CU. -MA, marquez de lnhambupe, nasceu

na cidade da Bahia a 6 de Abril de 1760.

Com idade de 21 anno embarcou para Porlugal e chegou a

Lisboa a 6 de Junho de 1781.

r"essa cidade aperfeiçoou- e e com letou eu e tudo prepara­

torio , já começado no Bra ii. em 178"? m rchou para Coimbra,

em cuja uni er~idade entrou no me'mo anno, matriculando-. e ua

J~ e faculdade de lei .

"'~ No egundo anno do curso jnridico, conhecendo que podia bem
'11: ~ ~ vencer as materias que tinha a e~tudar, e de.ejando alargar o mai~

possivel a e 'phera de eu conhecimento, matriculou-se no primeiro anno

do cur'o de mathematicas como e. tudante ordinario. e. fazendo o re pectivo

exame ao me mo tempo que o de direito, oht e o premio da con regação da

faculdade.

Emquanto foi compativel com o estudo de direito. continuou o cur o de

mathematicas, e o de philosophia em qne depoi entrou, e· no mez de Junho

de 1787 tomou o gráo em direito civil.

Retirando- e para Lisboa, foi admiuiuo a Mr na me a do de embargo do

paço a 19 de Janeiro de n88. c não ómente a nas nota da universidade,

como ainda as da mesa do desembargo, facilitárão-Ihe o de pacho de juiz de

fóra da villa de Torres Vedras, de que tomou po se em etembro de 1789.

Por decreto de 4 de Outubro de 1792 foi promovido a ouvidor de Pernam­

buco, e voltando ao Bra iJ tomou po e a 17 de Outubro de 1793.

Neste novo Jugar esteve por ei anno, ervindo ao me mo tempo como

desembargador da Relação da Bahia, a que foi graduado por decr.eto de 6 de

Agosto de 1793.

Tendo em Dezembro do anno de 1798, em que completou o sexto anno de

exercicio em Pernambuco, sido deposto o governador ecapit:Io-general, foi

elle incluido no triumvil'ato estabelecido na lei de 1770, e neste cargo servio

por um anno que lhe falLava para terminar o sexto de e 'ercicio na Relação
ua Babia.

o anno seguinte de 1.800 voltou a Portugal, e ahi, ju tificando-se plena e

satisfactoriamente de accusações que se lhe fizera como administrador da pro­

vincia de Pernambuco, foi despachado por decreLo de 2 de Janeiro de 1802

ouvidor da comarca do Rio da Velhas, em Minas Geraes, e por decreto de 27

de Fevereiro seguinte cavalheiro da real ordem de Chrislo.

~ como tivesse direito a um lugar na Relaç:Io do Porto, S. lU. Fidelíssima

ordenou, por immediata resolução de 17 de·Julho do mesmo anno, que se lhe

passasse carla de desembargador daquella Relação} com ~xercicio na ouvi­

doria de Sabará, se~do antes consultada a mesa do desembargo dó paço.

Em etembro seguinte embarcou para o Rió de Janeiro, dfonde seguio para

Babará, e a 4 de Fevereiro de 1803 tomou naquella villa pos e do lugar de

ouvidor.

Durante o e ercicio deste lugar, foi por decreto de 24 de Junho de 1806

despachado de embargador ordinario da casa da supplícação de Lisboa. Ali
e te e até que, com a chegada ao Rio de Janeiro da cÔrte e familia real,

obteve licença para ir beijar a m:Io de EI-Rei, e com etfeilo chegou ao Rio
de Janeiro a •4 de bril de 1808.

1:10 tendo ido contemplado nos despacho da mesa do paço novamente

creada no Brasil, foi e ta injustiça prorn.ptamenle reparada, despachando-o

S. J. F. por decreto de 13 de Maio de 1808 chanceller da RelaçãO da Bahia,

com o titulo do conselho, sendo além disto despachado por decreto de 6 de

Dezembro do mesmo anno conselheiro do conselho da fazenda, para ter

exercicio quando voltasse da Bahia.

A 3 de Maio ainda de 1808 tomou posse do ugar de chanceller da Bahia,

e Lendo a 24 fallecido o governador e capitão-general daquella provincia,

conde da Ponte, entrou no governo dena, em companhia do arcebi 'po me­

tropolitano D. Frei José de Santa Escolastica é do tenente-general João

Baptista Vieira Godinho.

o governo da provincia adquirio muita influencia e sympathia, e por tal

modo se houve que S. M. recusou-lhe sempre e a seus companheiros a e one­

ração repetidas vezes pedida, até que depois de dezeseis mezes, fazendo a
,

camara da capilal da provincia uma representaç:Io ao governo central, para

conservar-lhe os tres governadores provisorios, elle servio-se disto para recla­

mar c9m mais força sua demissão, que lhe foi dada e aos mais, com muitos

elogios, especialmente a eUe.

Em attenção a esses serviços, o Sr. D. João VI foi servido condecora-lo por,

decreto de 13 de Maio de 1811 com a commenda da ordem de Christo, de

que já tinha o habito.
Encarregado por immediata ordem de S. M. F; de organisar umas posturas

e regulamentos municipaes para a camara da capital, e que podessem ser

applicaveis a todo o reino, procedeu com toda a circumspecção, tendo sempre

u 13
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Ú cios, amrat:an<lo cOllfundil' o. qne faltarem á fé jurada; é as. im que o roraç~o

do pmoo, lJ'all formando os repre entanles de lia opinião em idolos de ouro,

d rruha por terra, em e trepito, sem assuadas, sem clamores- as esta tuas de

harro!
Comeremos a nossa tarefa por um nome qne: dr tres annos a esta ])arte, lem

oido o alro de milita anxiedadc, e o repou o de muita esperança. Imos r tra­

tar a vida de um cidadão qlle, na sagacidade do tino, no conhecimento dos ho­

mens, na pro lptidãO no decidir, na originalidade dos projectos, 1a sciencia de

se collocar uperior a todos os interesse5 e a toda a paixões, e ó inferiol' élO

interes.e e á paixão da justiça, pôde ervir de modelo élOS homens da adminis­

tração; e, pela sinceridade das convicções, pela moderação ,das idéas, pela vista

profunda e longa que de"cortina o ell'eilos da. causas, atlrahe a atlenção do

estadi tas e a contemplação do paiz. Lmo, emfim, tirar a limpo o vulto sym­

patbico do Sr. conselheiro Saraira.

José Antonio Saraiva na~ceu no ('ngellho Quitangá, fregnezia do .Bom-Jardim,

do muni ipio de Sanio Amaro~ na provincia da Bahia I em o Jo de Maio de 1823.

R' filho legitimo de .José Antonio Saraiva e de D. Maria da 'ilra Mendes, fallc­

cidos, o primeiro no anno de 1834, e a segunda cm '1833. Forão seu~ avós ma­

lemos o capitãO Luiz ~ranot'l da Silva Mendes e D. Joaquina Ignacia Perpetua

Felicidade Gal'cez; e paternos, o negociante matriculado (na praça da Bahia)

.José Antonio Saraiva e D. Catharina Francisca Saraiva.

• eu pai tomou uma parle muito activa nas lutas da indepcndencia do Imperio.

Com o denodo de um patriota assistio ás convulsõe do despotismo porluguez,

do regimen colonial; entoou os hymnos de independencia mt mM'!e.' que fazião,

e ainda fazem, estremecer a Bahia inteira: ouvio os gemidos de angustia e O'

canticos de triumpho. Com o coração ainda quente das emoções da liberdade,

a reacção monarchlca ecentralisadora de 1825 vio-o, o mesmo homem, voltar

as costa como outros tantos, ao principe que o 7 de etembl'o fizera impe­

rador e que se esquecia da origem popular de seu throno.

Membro do partido liberal-extremo daquelles tempos, José Antonio Saraiva

deu a seu filbo a educaçãO moral e litteraria mais apurada, desti.nando-o ás

carreiras publicas: foi assim que, na occasião de sua morte, o menino havendo

attingido apenas os onze annos da idade, conhecia já as linguas latina e franceza

~.tinha noçõesgeraes de geographia, estudos feitos na cidad de Santo Amaro.

Desse tempo em diante ~cou ° joven Saraiva entregne aos cuidados de . eu

avÔ affim, o brigadeiro Henrique Garcez. Este, qu era guarda-roupa do

Sr. D. Pedro I, e professava opiniões politicas oppostas, forcejou por que o

menin(\ abandonasse o pensamento, tão acariciado por seu pai, de eguir o curso

das academias de direito; e in,citava-o a que se désse á lavoura ou commercío,

obstando, com es e intuito, por alguns annos, a continuação do e tudos já
adiantados.

- ão pôde o elho brigadeiro,' porém, vencer a obslinacia com que o moço

ambicionava. realisar os designios de seu pai: enviou-o, pois, a S. Paulo, onde,

com applausos dos collegas e dos doutore seus me Ires. recebeu, em Outubro

de 184·5, ° aráo de bacharel em sciencias juridicas e sociaes. _\Ii, no meio

dessa atmosphera .invenil em que se 1'e pira vida, em que o espirito se alimenta

de enthu iasmo, e a imaginação corre a devassar futuro; ali. no silencio da

m dilação, no bancos la a'cademia, ao lado dos 01. 'mpio !1aehado e dos JoãO

Brotero, a idéas do moço se apurárão e fOl'tificárão, suas convicções se fOl'má­

rãoo' s U 3racler COI11f't;'on de lomar as fórmas preci~as e as feições sympathi­
ca ,que Lanío o di~tingnem.

Regre ando, lorro após á provincia que o vio nascer, exerceu immediata­

mente "ario ~argo~ policiae5 da capital, ao pa~so que esLreâva no paprj de

advoaado, occupaDdo por 'eze a tribuna do .íur'y. Pouco tempo depois, era

nomeado, em Junho de I 1- •promotor da comarca li Jacobina; )jUlz DIunicipal

de ValelH:a. (' 1 :\0 rernbl'O -do me mo anl1o' (', po. teriormente ~ removido para

o termo' r unido. II .Jacohina \7i1la-I uva da Rainba, onde angariou a estima

de todo' Ol' lllnnicip .. :,em e~cepção. _ r"ctidão do juiz de ia de ser o bri­

lhanle prf'facio ,la imparcialidade do admini h'ador.

EI ilo membro da a. ~f'mbléa pro ineial (1849), abordou a tribuna sem

acanhamento, _n.i(~iloll-a . rm embaraço, Oroll • em lroprco . Tomando pari

acLiya nas c\i. l1SSÚCS. l'ôllandn ulna linuuag( ln siLlg(·la o ma. animada, fr,")\('

sem preteução, moderada sem linginH'llto. gJ'nngeOll:-l. mpaLhia' r 'r(1('.·, e

fjrmon r pula(:ão de p' nsador.

De t'arlc. e nws(rando-!"e familial' no conllC('im nlo (los negocio. plIhlic( s.

nomeon-o o governo imp rial por carla de .t:{ de .Il1nho de '1850, presic1f'nle

do Piauh).

A administração (IUC fcz 1 ~a província diÍ-nos í\ medida do, lal 'Ill()!; (' o

cunho tio cal'aclcl' do 'r. con:; lh iro Saraiva. Dnroll ella p ueo mr i' de Irr..

annos e durante e:se espa, o as.:,i lio a leir,õcs d .lembro. da ao semhléa

provincial, de depulado grraes e d \ UIIl senador o Conseio da cli?nidade de

en cal'O'o em cxao'era-Io. a. silll como oem d pri ni-lo, soul, respeitar a. , .
liherdacle de yoto: não opprimio para \ ene 'r. ilHO corrompeu para -xcluil"

não montou machina eieitol'nes I não conv('f'leu o go,"crno em c udilho de

partido. A repre são rlo crin c fui p 153m 'alo seguido e acto continuo do sel!

governo: se a sua autoridade pc. ou Olll l'on:a ~()1)re algnma ('01153, foi

certamente obre a cabeça do' inimiO'()' da j i. ão pa ':,árão desapercebido
I

o serviços eflicazes que prestou nesse '1'alllO da admiHisLra~ão da justi '(I ; 110

relaLorio de '1 ":2, o mini ·tro ti ,~ a r -'parti(:'--o d lI{" fez rnençfío honrosa e

especial.- Heconhec(~ndo má a si[ua<,~ão da apitai da pro incia, a cidade de

Oeiras, resolveu o SI'. 'araira edificar uma. lllra Ilas margens elo Parnall.oba ;

e, apezar da difficuldade.. que se lhe oppunhão, apezar do iuteresses Jocacs

colligados que já havião emk\ra~'ado e contrariado ii í.ençõe· semelhanles d

algull de s u anlecessore~ cons guio a ueces:mJ'ia élutorísação da asse. 1b!éa

provincial. A sim com uma pre leza uma prudencia sem i;Juaes, .io-o e de

chofre nascer a nova capital; a cid~de There.úw. cujo flore 'cimento é a

g'loria de -eu fundador.

}Ias, não e. Íste que aibamo., ua bdol'ia da' ultimas aciministraçõe da.

pro iDeia do Iml?crio, lima circuillslancia tã digna de attenção como a se­

guinte: - O pr síden!. qLI goyernára ê\ pro i!leia do Piauhy por mai de tre

annos; que operára a tran ferencia da capital; que pers guira O' criminosos

por toda a parle, sem cepção de ctlres locae·. d patrocínio' pol ilicos .

que, finalmente, atravessára varia~ lutas eleílol'ae"; e, e,1tre e sas, I1ma

leição d deputados outra de enador; dei' ou o po ler sem ha er e, er ido

uma vingallça política) s m ha" r referenda lo lista Je pro::.cripçõe , sem

haver abandonado a provincia á pr ,potencia do' grupo::.; dei:ou o poder com

as saudades de todos; cO:11 as affeiçõe~ d dicada de muiLos, com as ben ,ãos

do povo, - desse p \'0 que mais tarda, 10 anllu (. , I '58 erigia-lh ,na cidade

que fundára, uma pyrami.de com es1a legenda: « Lrn signaJ ele 10 moria ,0.­

Piauh. en es agrad cido ! )' Ah. 'e e~ses adi1}ini'il'ador s ephe le 'os, . e~ses

governos de apparato, e esses chefês ele m011! nto, p11l1essem defender seus

nomes da d va lação dos tempos de hoje. 'nvolv.ndú-o nas dobra de uma

emelhanLe luníca d'~ seda e purpura, qu .'ó a mão generosa do povo .~Il:'­

pende aos hombros dos governo~ patriotas, c1esinteres,ados ju .. to·!

Removido, cm Agosto de '1853, para a pre:::idencia dr, Alagôas, mpenhou­

senesla proYincia, com lanLo ardor quanto manifestou na do Piauhy p lc.l

repressão do crimr. Tão prospero succe. so corl'r ponc1 11 a eu e forço que,

dentro de pOll o. mezes; o fóco de mal eitore' qUE' lnfestara o entro ri

Alag(,a , na comarca <la 111113 ratl'iz, Jicou I ara sCl.1prc desLrol,'é1do.-~ qni ;

rev(~lon ainda lima Yez. a on óencia qne tillhá de ,na autoridade e a

convicção que srmpre Illantey", d qne a maior r1<'( 's. idade dos povos l' a

imparcialidatle no governo, a incJep ndencia no a lminislrac10r j - essa qual i­

dad especial de \ colloc<lr o pod l' aeir 1f1. de lodo. para faz r justíça a

todos sem féceiar de ningncm i qualidade que não exclue certam nt o l'P.­

peito á opinião, pOl'qu '. E'lH riu ,ida a melhor "-al'anlia da opiniãO.

O m·smo, inteiramenlc () l1IPsmo s púd J aflirmar de St'll governo 11

S. Paulo.

De. pachaclo pre. idenle deJsa pro"jn ia em ,Iunho lo 18D 1· 0.'1'. araira.

ao pas~o que impunha o programma de mod ração ao d li. pa 'lidos qUl'

ardente clividifío.. Paulo lransforman lo e ri realidade o pewamenlo do



TRES.

(*) . dcmonsll'ação é rigOI'osa; ha 'a-se I'm dado colhidos clos l'l'lalol'ios da marinha ~ razpnda no affilO
('orrell(l'.

1\ somma Valada para as desp('zas do minislerio da Illarinhil no exer icio de 18:-7-

1858 (compr !tendido 11(1 adminislração do Sr. Saraiva) pcrlilzia o tOlal dc! n'. . . . . 4,633: 285r71>268
• ão scndo rlla sllffici 1111: pal'il oe '01'1'('1' a locla a· de [lt'za.~ abrio o dcc,nlo n. 2'157

do lU de i\[aio de 1808 (rcler IIdaclo pI'lo Sr. Saraiva) llm cr dilo ele It. . , . , . 'L 58: Gi2 . 41.9
O de n. 2329, de 3l de Dez('lIlbro elo mesmo i!Uno (refcr lidado pelo SI'. visconde ele

Ahaelé), abrio, para ocrOlTcr i\ d spezas prol' niente da admini tração do seu anlcce 501',

outro crcdilo de Rs. . . . . , . . . . . . . , . , . . . . . . ,. 668: 268r71>605

O duzindo ia '{sobra , «u' houvc' lugar, dI' I\s. 206:1I25 1I23, esses dou crediLos pro-
duzcm a importancia dc n, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,020: 51.5.tb621.

I"inalm nt', o D cr to n, 23ll.0, de 17 de .lanciro dc 1.859, para occoncr a despezas
da me ma nallll'cza, abl'io ao mc'smo SI'. vis 'ond outro credito que, deduzida a re p OU Vil

'obra, importa cm 11, . . . , . , . . . . . . , . . . . . . . . . 2,760: 503~ll.66
Assim, ve-sc que ii somma lolal do. crcdilos exlraordillario é dc lIs. . . . . . . 5,781: 01.9.tt>087

E, rcwlicla I' la omma ii marcada pela I' specliva lei do orc.:amrnlo, acima imUcada,
lemos quI' a despeza lotai, por coula elo 'x l'cicio d' :1.857-58, li provcniente da aclminis..
u-ar:ão do Sr. conselheiro Sill'iliva, por pile paga OlC por S\ll SllCCCSS(Il', foi d Rs. . . .'10 til tI: 304 r71>355

Ora , S' conl'ronlal"U10S csla soml11il COIl1 a que foi pcdichl Jlilril o cxcrcieio de 1.860-61,
na importancia de 11s. 6,660:oWi.tt>756, V\-Sl: que ii elill'crcllCil par,l ll1ilis entre a ele pCZil

J)()r conta da administraçiío elo Sr. Saraiva -durantc ii qual lanlas COl1strucçõe novas Se'

tiz rão, e augmcnlou-se o mal riaI {' (I p 'ssoal , - c a de pcza por conta da adlllinislra(~ão

presente,,-quc nenhuma dessa. cousas tell1 nece iclad\ (le r alisar -é apenas ele Rs. . 3753:759.t)'l599

que de politica interna, aLLrahil'ão a sua attcnçãu tanto mais fortement ,

quanto clilficuldade se le anlavão na relações do lmperio com um do es­

tados ribirinhos: para cuj~ oluÇãO devia de intt,r ir a no a marinha ue

guerra.

Com elfeilo a administração do Sr. con'-elheiro Saraiva foi das mai fecun­

das que conta a repartição <.la marinha. Vê-lo, a esse joven ministro procurar

auxilios de todos, aproveitar as informações de todos, e com os dados co­

lhidos nes, as pesquizas, traçar planos e emprehender trabalhos de vasta pro­

porções! Que manejo dos negocios, que firmeza nas idéas, no systema, nos re­

sultados! Suas vistas perscrutadoras dominárão para logo as minudencias da

repartição que dirigia; e, denlro em poucos meze sua actividade fe,z-se sentir

no centro e na circumferencia da administração. Reorganisação do corpo de

i=wde da armada, do corpo de fazenda, do officiaes de apito do corpo de ma­

chiuistas; reforma da academia de marinha, soh um desenho mais largo e um

methodo mais regular do que o antigo;. melhoramentos do artifices de embar­

que; creação de companhias de aprendizes menores na CÔrte, Bahia e Per­

nambuco; e de aprendizes marinheiro' em Pernambuco, Santa Catharina

e Malto-Grosso; augmento da de imperiae, marinheiros desta ultima pro­

vincia; contracto ue marinhagem para os navios que e fabricárão; augmento

da 'f1otilha de l\1atLo-Grosso; constmcção, na Luropa, de dez canhoneiras
\

a vapor, adaptadas á navegação do Rio da Prata e contIuentes; fabrico de

eis vasos proprios para ubirem o Paraguay; fundação do estabelecimento

naval do [tapura com o projecto da navegação a vapor do Alto Paraná; aug­

mento consideravel do material dos 'arsenaes; melhoramentos de portos; regu­

larisação do córte de madeira ; regulamento e organisação do conselho naval,

além de outros muito objeclO::i cmfim eis o fructo precioso de uma administra­

Ção que) por desventura do paiz, só durou dezoito mezes) estreito espaço de

tempo em duvida ma de sobejo aproveitado por um ministro joven, empre­

hendedor e animado.

Comtudo, houve quem levantasse, contra a administração do Sr. conse­

lheiro Saraiva, cen nras de desperdicio e esbanjamento. Fôra, porém, mister

provar que, na imminencia de guerra com o Paraguay, e desprovido de tudo, de­

ves e o governo dormir n'uma indolencia criminosa, pelo escrupulo de despen­

cl r bastante com a compra de material e engajamento de marinhagem, su~­

ci nte' para a cgurar-se o triu~pho da causa hrasileira. 05 dinheiros publicos

não e gastárão em vão e -em proreito para o futuro: obteve-se excellente

material para o ar enae ; adquirio-se grande numero de bons marinheiros;

augmentárão-se e regularisárão-se diverso;, corpos; e final mente, construi­

rão- e ou comprárão- e, qua i todo fóra do paiz, não menos do que dezoito

vaso., de guerra adaptado~·í. navegação dos rio :' todas c'stas, vanlagen' que não
I

~ão tran itoria5. Demai , proporcionalmente á de outro exercicios, a despeza

rcalisada, por conla da aclmini tração do Sr. Saraiva, nem foi tão avultada
,

como ~e t m querido insinuar ao publico, nem tão subida como podf'-Ja-hia

Lomar um mini tI'O menos fiscalisaelor e economico C''). Rmlim (e para aqui ex-
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galJinete ele qne era delegado, lraçava os mais seguro e d slumbrante plano

de melhoramentos l1lateriaes, Com elfeito a provincia de :. Paulo, cóm

avn1Lada população e centros produclores, dis eminado por um territorio tllo

c tenso quanto ferlil, sentia a mais palpitante nece siclade de vias de

comrnunicação; nece i<lade que, ubindo ao auge, se converleu hoje em

y rdacleiro desespero. Administrações cujos cuidados se reduzião ao e~treito

circulo das questões politicas; influencias de localidade, que pesavão na

distribuiçãO das rendas, impedindo uma boa e systematica applicação dos

r Cl1r::iO'" ela provincia, concorrêrão, COlll outras causas que nos não cabe

discutir ~qui, para o abandono das estraflas, caminhos, canaes e ponte' ,

condições imperiosas da lavoura de um paiz. Maravilhado de que nem sequer

se havião con~ervado convenientemente algumas da construcções antigas,

como a estraua do enbatão, o Sr. Sarai,'a solicitou para logo, e obteve da

a sernblén proyincial. os fundo ne e sario para o engajamento de operarios

e engenheiro, , que etl'ectivamelltc -e contractárão em Londre .

Resolvido a imprimir uma direcção nova aoslrabalhos publicos da provincia

o Sr. 'araiva coweguio por interrnedio do ministro bra ileiro naquella côrte,

o engajamento de um engenheiro profissioi1al, inculUbi<.lo princi~alment<:< de

levantar a carta das e 't'radas de ... , Paulo) carta que devia de ser, no pensar

do Sr. Saraiva, o roteiro sell e dos presidentes vindouros, para o seguimento

e complemento gradual de um .. stema de viahilidade que ligasse, primeiro,

os grandes centros productores ao~ portos do litoral, e, depoi:, lodos aCluelles

entre si : 'stema tão ~imples, tão econornico tão razoavel, tão intuitivo i

e que entretanto ainda é hoje um problema para as ricas provincia do

Bra iI !

Por desventura, porém, da provincia de . Paulo, um governo que tão

magnifico resultado- promettia foi de breve duração. Por tomar assento na

camara temporaria , de que rôra i em . ·ovembro de I8!5.-" eleito membro por

sua provincia natal o Sr. Saraiva largou em .Junho de 185t:i , da redeas

da administraçüo dur,ante a qual eu e, pirito se l'evelára plenamente desen­

volvido em toda a exten ão dos eu Y,Lto rccursos.

Desse cargo, por ter vetado conlra a lei da reforma eleitoral, pedio, e ,

apezar da:; iosisl ncia do presidente do ga'binele, obteve a sua exoneração.

Votando contra o gabinete Paraná, o Sr. aralva não e determinava

pelos motivos de 0ppo iÇão, que mov(;rão geralmente o con ervadores de

ambas as camara. divergenles do ministerio: o eu era um moli o diver;,o .

era (~e no é licito deva' ar a iotcnçõe:::l de outrem), era, talvez, a diminuta.
confiança que aos caracteres reflectidos in~pira urna situaçãO nova, que não

clava seO"uranças de si mesma; erão talvez, as apprehen õe do con titn­

cional; erão, por ventura receio- de 11m poder cuja prepot ncla, .... se não

abe dizer at.é {mde podia chegar.

H.m . Tovembro de '18!5 U foi reeleito cleputatlo pelo dislricto da Jacobina. A

camara ternporaria, approvando unanimc (excepto um voto) o parecer

que concluia pela legitimidade da eleição elo Sr. Saraiva, - eleiçãO disputada

IlIas de que se triumphon apezar de intlucncia ministeriaes c da de outros

cavalleil'o residenl. na COrlf., - acamara ternporaria via-o, dias depois (Maio

ue '!8fl7) , l mar aS·'E:nlo 110 conselho, da cor)a ministro da marinha, mem­

hro rlo gabinete a qne ella pl'e::.tava , C/ll sua primeircl se 3ão, uma,atlhesão

franca, 11m apoio entJln ia'ta, o gabin te cl I~ (le Maio, o o-abinrl.c do marquez

de 01 inda, do enador I' ouza Franco; do general CoeI ho.

L ão é no o propo 'ilo, nem podiam 'raze-lo determinar pr cisament a

porç,ão ele inUuencia que coube ao Sr . .'arai a na t ncLencia-' , nos plano ,

na' d" i, rio' , no progl' ::.:0 , na vida lia mort do gahinet de 4 de ,\laio. A

siluação politi a que e~ e gahinele reou no paiz, snstentada, a ariciada ,

protegida, re und· da pelo veu ranrlo cidadão que o organi 'ára, foi resultado

do oncnrso leal c ~incero Ue u<la um tle 5 li eollega. O, 'r. conselheiro

arai"a, pela reputação que. e llavia feito, pela, ligaçõe que o prendião á

camara do.:; deputarlo , p ·la rran lueza da' opiniões) p la sinceridade das

convicções, conbe, c· rlamente , oTanrle parLe do, succes os do ~·abinele. Mas

a: quesWcs da r partição a eu cargo, de nalmeza antO:::l admini trati a elo
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politico; tratava-s de demarcar a compa . o a denota qu , se deve ~eguir, de
descrever om --aliencia o t rren em que e ai ombatel', ti indi 'al' 'om

precisão a estr 11a que no deve guiar.

Orador de opposiÇãO na nllima e, ão da camara I, J1Iporaria, o , r. araiva

não faltou a e se prograllll1la obrigado de Ioda a oppo iÇão. Sua palavra foi

clara, Ol1enle, animada; seu tom, de convicção, sincero, persua ivo, enthl1sias­

ta; snas idéas, moderadas corno se forão a~ idéas de um mini 1.1'0, generosa

como as intenções. de um moço. l~ 'te orador da oppOSiÇãO não tem a lingua­

gem abrasada do fervoToso Antonio Carlos; não revela a oppOsiÇãO de s, ­

tema; propõe- e apenas, egundo o acreditamo, a expÔr, em cortejo de

exagerações e doe, los que irritão; mas não convencem, a, bases de uma opi­

nião politica que {' \'ai formaudo e ganhando corpo no espirit.o publico, a

de, peito das potencia (le racto~ das inl1uencias an1igas da corrupção ele muitos

e do de:animo geral.

Essa opiniãO politica {\ a que não julga e::itreito o ambito das leis consti­

tllciollaes, ma' que o pensa completo e ~ufficientemente amplo i que tem por

{ timbre a adoraçãO á lei e o re~peito ao governQ; que proclama a descentrali­

sação real, porque é lima fjcÇão a de.:'centralisação legal, e um absurdo a

centralisação que reina de facto; que ama o thl'ono por amor do povo, e

quer para o povo o profundo e e 'clusivo amor do throno' que rejeita o fausto,

'condemna a sumptuosidade, repudia o luxo; ({ue pede melhoramentos reaes,

administracão verdadeira c resultados posilivo ; es 'a opinião, emfim, é a que

combale O' privilegios, renega a' sillecuras, desconhece as accumulações e

condemna a oligarcbia cuismatica!

O alá que, amparada pel<;>s espiritps furtes como o do Sr. conselheiro Sa­

raiva, pos ão em brere o' adepto de sa politica generosa nomea-la a seu­

adversarios, que, ão os inimiO"o', da pro 'peridade do paiz, Coom esta Ó, pala ra

de nobre or lTulh6 e profunda crença: (( Aveugle, qui ne la VOl't pas! »)

BRASILEIROS ILLUSTRE .GALERIA DO'18

citamo toda a att n ~o do leitor), quem evitou a gu rra 'omo Pal'agua~

guerra que a tinal seria sempre) me mo depoi de uma victoria, mai e teril que

fecunda, mai peno a que productiva "quem moderou as iras do eu governo

arrancando-lhe conce sões não foi ómentc a magica pa]aYra da diplomacia;

nno forão cortejos, não forão apparato officiae ; ma foi a altitude impo­

nente e ameaçadora em que . e collocou o Jmperio; foi a pl'evidencia do mi­

ni tro que, de antemão e com a maior actividade: reunio todos os recursos que

pude em proporcionar o triumpho da guerra immincnte.

os con~elhos da corÓa, o SI'. Saraiva, o ministro joven, podia bem a en­

rar-se ao lado do Sr. marquez de Olinda, o ministro ancião. Quaesquer que

hajão de er o ca os futuros, guarde o 'r. conselheiro ...araiva a memoria

de sna administraçãO afortunada: tlIo pura e tlIo cheia, é uma O"loria le­

gitima I

ão cabe aqui estudar a5 caúsa da di olução do gahinete Olinda. Quae ­

quer que hajlIo sido ellas, é certo, porém, que o minisl~rio de '1.2 de Dezem­

bro, com apre ença do Sr. Cabuco de Araujo, não 'se podia abrir em hostiJi­

dade com os homens da situação de 4 de ~Iaio. Foi a im que, persuadido;

rogado, instado, consentio o Sr. Saraiva em ser nomeado presidente da provin­

cia de Pernambuco (Dezembro de 1858). Posteriormente, porém, a retirada

do Sr. conselheil'O Nabuco, - fiança, e representantc'no seio do gabinete, ao

que se dizia, da opinião de seus aml:gos,- forçou o Sr. Saraiva a solicitar a

e oneração do cargo de presidente, e a encaminhar-se para os bancos da op­

POSiÇãO.

,'sse dia, abrio- e para a vida politica do Sr. conselheiro Saraiva uma pba-

e inteiramente nova. Seu voto já nlIo podia ser, como em 185n, puramente

symbolico. Devia 'levantar-se, animar-se, agitar- 'e, excitar os amigos ao com­

bate, correr á tribuna, cerca-la, movê-la, domina-la. A seena mudava-se. O

protogonista tambe'm tinha outra missão. .Já ~e não tralava de gerir os pu­

blicos negocios: lralava-se de apregoar principios, de e clarecer a opinião,

de fallar ao paiz' tratava-se de rasgar o véo qu.e esconde o nosso horizonte

~~'Xl------------------;--_---':"-_------.-------------------c~~
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EU BERTO CA.LDEIRA BRA! T Po. ''rES, vi conde e marqllez de Barha­
cena, senador do lmperio, conselheiro de estado, genfilhomem da
imperial camara, mordomo-mór da imperatriz a Sra. O. melia
(hoje duqueza de Bragança). alcaide-mór da villa de .Jaauaripe .
cavalleiro"da ordem de Pedro I, grãa-cruz da ordeno do Cruzeiro e
Rosa, commendador da ordem de Christo, cavalleiro da da TOl'l'e e
Espada, graa-cruz da da ~orôa de Ferro marechal de e ercito. ­
membro de varias sociedade' cientificas e littcraria no Bra. iI e na
Europa, nasceu a '19 de Setembro de '1772, no arraial de S. "'eba.­
lião, perlo da cidade de Marianna. na província de . iua. -Gerae .

(( Foi filho legitimo do coronel hregorio Caldeira Branl e :ua mulher
D. AnnaFrancisca de Oliveira Horta,.neto paterno do coronel Feli bertoCaJdeira
Brant) contractador geral do diamante_ e do ouru naquella prm'incia. e de
D. Branca de Almeida Lara,; neto male'roo do coronel .lo é Caetano Rodrigues
Horta e D. Ignacia Pire de. lmeida.. familia paterna do marquez de Bar­
bacena é oriunda de Utrecht, na Hollandà. ~ seu, bi avô Ambro. io Caldeira
Brant veio estabelecer-se no Brasil em 1700. I

, Tendo concluido os 'cu. e tudo. preparatorio. em Mina. , Felisberto
Caldeira Brant veio para o Rio de Janeiro em 1786, onde te"e de pa sal' com
outros seus collega por um exame publico em pre ença do <10 ernador e capitão
general, que então ra Luiz de Vasconcellos; e tão notavel foi es e seu e 'ame
de humanidades, que () go rroador para dar-lhe lima pro a de di. tincção (~

agrado mandou-o convidar para jantar com {'Ue llaquelle dia. Bepoi de assen­
tar praça de cadete, embal'cou para Lisboa em 1788. e foi ali continuar o seu
estudos ob a direcção de eu tio Manoel .10 é Pires da iI a PonLes, lente da
academia de marinha naquella cidade, e, por gratidão e reconhecimento ao
bon., conselho e direcção do mtsmo seu tio, adoptou o. obrenome de Ponte:,
de que empre u ou até ser titular. Entrou para o colleaio dos nobres em
Lisboa, e depois de ter 'atisfeito os exames preparatorio nece"ario' para
matricular- e na academia de marinha. ahi continuou o . :seus e tudos, sempre
com a maior distincçao e uceesso, corno. e vai yer pelo seguinte facto.

Aconteceu que De a época o celebre Mal'Linho de MeJlo. ministro dos
"negocios do ultramar em Portugal,· resolvendo reformar a academia de ma­
rinha e procurando meios de e citar os alurnno ao estudo ordenou que aos
estudantes que fossem premiados se conferissem postos de acces'o. Tal e t:lo
brilhante foi, poi , a carreira e colar de Felisberto Caldeil'a Brant, que

no Jim dos cinco annos do cur~o, e lendo apenas dezenove de idade, competia­
lhe já o posto de capitão de mar c guerra, pelos premios que havia obtido. O
uoverno porluguez, porém. enl endendo que não convinha dar-lhe um tao ele-
ado posto em tão lenra idade, pas ou-o a seu pedido para o e ercito, sendo

logo nomeado major do e tado-maior e ajudante de ordens de D. Miguel
de Mello, ~overnador de . ngola. com a obrigação de ahi ervir por dous
anno..

Estando em . ngola, apparccêrão ali dou' corsarios franceze' que incommo­
davão os porto' de .Angola e B .nauela. Enlão o joven major ajudante de or­
dens otfereceu-se para commandal' a duas embarcaçõe de guerra que ali
e i liãO: e ahir com ena a dar caça ao' corsario' ; e tão bem succedido foi.
no de empenho de ta commi ão, que os afugentou para longe, e nunca mai
apparecêrãQ, sendo 'eus 'erviço' reconhecidos e premiado elo go erno com

a mercê do habito de Chri 'to.
Terminado o dou' anno de sua l'esidencia em: ngola voltou á Lisboa

pa ando pela Bahia. onde demorou- 'e algun meze, e contractou o eu ca­
'amento com 1). Anna Con. tança Guilhermina de Ca 'tI'O Cardo o. eguiQdo
para Lisboa, voltou depois á Bahia, nomeado tenente-coronel do regimento
de '1" linha daquella cidacle, (' então etlectuon o seu casamento a 27 de .Iu­
nho de '1801, nascendo-lhe de!o;t<.~ consorcio qualro filhas e dous filho, dos
((uaes sómente lhe sobl'evi em dons filho' e uma filha, que são o r. conae
de Iguas lí C visconde de Barbacena e a ra. i condes a de 'anto Amaro.

A casa de eu soaro .\nlonio Cardoso do. ant.os era um' da principae casa
',ommerciaes da praça da Bahia . pO' uindo já uma conside avel fortuna, qu
JCOU de de logo á dispo içao d .eu genro. e.la circum taneia e conhe­

"cendo bem a grandes vantagen do commercio, e tabeleceu eU no a rela­
('ões commerciae:: e as ent.retev com diffe ente praça do mundo, m
comtudo abandonar a sua vocação e carreira militar.

Convencido da' grandes vantagen' da introducç:to da accina no paiz, e
tendo tentado debalde mandar ir u pus vaccinico em lamina , resol eu em 8
de Agosto de 1804 mandar a Li boa sete moleques seu escravo, acompa­
nhado de um cirurgião no navio Bom Despacho para serem ahi vaccinado
algun, devendo, dUI'ante a viagem pa sal' o pu. de un para o outros,
atim de poderem chegar á Bahia cm estado de cont.inuar a propagação. Fe­
lizmente por esle modo. e não poupando sacrificios nem despezas, con eguio
elle que chegasse o pus vaccinico em perfeito e tado, e de de logo foi a ac-
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cina propagada lia Babia, endo dahi remettida para o Rio ele Janeiro e Per­
nambuco. Cabe-lhe portanlo a gloria a l r ido o introductor d tão ulil
de coberta no paiz, a e pensa ua '.

Em ov mbl'O d 1805, chegando'á Bahia a esquadra ingleza do almirallte
Popham om destino a Bacoo -Ayre , trazendo a . cu bOfclo dez mil homens de
tropas, e tendo ne e sidade de dinheiro para reparo. e fornecimentos, não
achou no commel'cio daquella praça 'quem lhe quize se adiantar a OlUma
neces 'aria. Então o ten nte-coronel Feji berto Caldeira Brant a quem desde
agora chamaremos Ilempr o marquez de Barbacena, posto que ainda o não
fo se, para uniformidad desta narração) re~olveu prestar sse auxilio á es­
quadra ingleza, e adiantou-lhe a quantia de 67 :OOOs cm moeda forte :=.eIU
juro algum, recebendo para eu pagamento letra. sobre o thesouro inglez.
Alguns meze depois recebeu (\ marquez de Barbacena um officio do almiran­
tado ioglez em que em nome do eu go erno c lhe aaradecia aquelle impor­
tante serviço prestado á esquadra do almirante Popham, e assegurando-lhe
que em qualquer occasião o governo i glez lhe r tribuiria tão grande ob­
sequio.

.lá nesse mesmo anno havia o marquez obsequiado na cidade da Bahia ao
principe Jeronymo Bonaparte, que ali aportára n'uma esquadra franceza, pou­
co antes de chegar a esquadra ingleza, e delle recebera em agradecimento
uma espada e alguns outro pre entes. Este di tincto acolhimento de estran­
geiros trio notaveis pl'Oduzio algum eium no e pirÍto elo governador o conde
da Ponte, então o marquez, para evitar desavença decidio passar-se com
toda a sua familia para Lisboa, o que realisou.

Chegando a Lisboa, alugou o marquez o palacio do conde da Ega para re­
sidir, e o governo o nomeou tenente-coronel do regimento de Peniche; acon­
tecendo porém a partida da familia real para o Brasil) veio llessa mesma oc­
casilio o marquez com sua família, licando porém na 13ahia, onde tinha suas
pl'opriedades.

Sendo nomeado, em 181'1 brigadeiro graduado e inspector geral das tropas
da Bahia, procurou logo disciplinar os corpos de linha e milicias, ás quaes
d u urna nova organisação. Levantou uma planta militar da provincia, desig­
nando o espaço o cllpado pelos differenle corpos, assim como da provincia
de Sergipe, que então era uma comarca da da Bahia. Cuidou de melhorar a
sorte do soldado no aquartelamento e rancho: e fundou o Illoute-pio para os
officiaes. Nesse mesmo anno estabeleceu no arsenal de guerra uma fabrica de
armas de fogo, mandando vir espingardeiros de Sergipe. Em '18'12 mandou
fazer a expensas uas uma estrada de S. Jorge dos Ilhéos ao arraial da Con­
quista, com a extensão de 42 leguas, empregando nestes trabalhos 240 escra- I

vos de suas fazendas) e concluindo a estrada em 18 :15, em que descêrão já por
ella boiadas, algodões e muito outros productos daquelles sertões: neste
mesmo anno foi nomeado correspolldentp do banco do Brasil na praça da
Babia.

Em 1813 introduzio o marquez na provincia a primeira machina de vapor
para moer cannas, fazendo-a assentar e trabalhar no engenho de seu cunhado
o coronel Antonio Cardoso dos Santo . Em '1815 veio ao Rio de Janeiro como
i'epresentant· do, principaes proprietarios da província, trazendo uma re­
presentação com numerosas assigl'laturas, pedindo medida energiças contra
a insurreição dos escravos que, iIludidos com a protecção do governador, tÍ­
nhão-s I antado já algumas vezes causando grandes prejuizos e desgraças.
O governo attencl.en ás razões dos peticionarios, e e pedio' ordens no sentido
da represent.ação r endo este um grande serviço prestado á provincia da Bahia
naquella época.

A '"' de Janeiro de '18'17, por diligencia e esforços do marquez, installou-se
tambem a caixa de descontos: na Bahia, filial do banco do Bra~iI, sendo direc­
tores ellc, Pedro Rodrigues Bandeira e Manoel João dos Reis.

Durant a nwolução de Pernambuco lIaqllelle almo, prestou muito serviços
pessoae ao governo, e emprestou mesmo urna escuna para conduzir pelre­
chos bellicos. A provincia da·Bahia deve-lhe tambem por esta occasião um as­
signalado er iço 'lU eHe lhe pr'estou, e de que não IJodemos aqui fazer
menção pela brevidade desta noticia; sendo certo que aos esforços e hons
officio ] marq'l.1ez de BaI'hacena deve ena o não ter sido lambem envolvüla
no l1agello da guerra civil que assolou a de Pernambuco, sem comprometi i­
mento de pe. "oa alguma,

Em '!tH 8 encommendou o marquez para Inglalerra uma machina de vapor
para m '" I' 11m barco qll foi mesmo construido na cidade da Bahia o qual
fez a ~Ila primeira yiagem ú 'achoeira no dia 1: de Outubro (le "1819 le-, .
vando a .sen hordo () govel11ador e muita pe oas gradas, o marquez e os
eu o 10' n ta empre 'U, () negociante Pedro Rodrigues Bandeira e o

capitão-mór 3[ano L Bento d ,ouza Guimarães. O no"o barco de vapor con­
tinuou . ua~ viaCT n, para o~ portos do r on avo da 11rovincia até que se
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arruinoll, e com 11 (I idpél de . lia jl!trodllc(~ãO qu foi de ida IInicamente dO

mal'quez cl Barbaccna.
Em 18.21) tem o inl.ilrHl" rela1iies d' amizad com O' principaes agentes

ua revoluçãO qu r bentou lIalluelll'l cidaclf\ a 'I () tle Fevereiro desse anno,
pôde COI1V ncer-;'e d·· C}Uf' o plano vindo de Li 'bOi era p.ara rea. umir a
antiga preponderancia (' illudir o. Brasileiro_: co frivolas proffies as de liber­
dade .. s"im, endo o!lYidado para fazer parle do c1ub director, recusou, e dis e
aos lae::; agentes que, segundo ouvira ao conde de Palmella, estava per­
suadido cl que "l-rei o • r. \). João VI pretendia dar uma con, tituiçãO aos
seu~ E tado e que enlão lhe parecia m lhor que se esperas'e o resultado do
movimento TI Hio de .Janeiro. -,ias es es enhore, que depoi::; fizerão a
de uraça da Bahia, 11 nada altelld(~r'1o) c assentárão em cumprir a lodo transe as
ordens ela côrte d Li 'boa . '

No dia lO de Feverei['i), I.ellüo-s l' uBido muita O'ente no forte eleS. Pedro, .
cluartel do regimento de artilharia e apparecendo tambem rande qnanti­
dáde de poro lla praf;a de palricio mandou o governador cond(l ue Palma
chamar o marquez e onlenou-lhc, que' [o ~e <::xaminar o estado rl~quelle

regimento. O marquez disse ao major lIermogene;, que o acompanhas'e com
duas companhia,' de infantaria, e appro~ imando-se ao fim da rua das Mercês,
que conduz ao largo onde está o forte de S. Pedro, obser ou uma peça de

artilharia postada e um de tacamenlo com um official. Mandou então fazer
alto á tropa que () acompanhav;a, e marchou elle ó com o eu pagem para
indagar do oflicial qu commandava a peça e o destacamento o fim para que
a'li estava. Apena porém se foi approximando o oflicial mandou dar fogo
á peça, escapando o mal'Cluez milagrosamenle lendo levado uma bala na
espada, outra no chapéo. e o seu cavallo tantas, que á pequena distancia
cahio morto, assim como o seu pagertl. que morreu tambern no conflicto. As
duas companhia~ soffrêrão onsirleraveimente, perdendo o eu commandante e
varios soldado .

Voltando a palacio o marquez dis e ao governador que a revolução havia
rebentado, e que achava melhor acqniescer a elJa do que deixéIr derramar
mais sangue. Dirigirão-se enlão todos para a caSfl da camara, onde já se
achava reunido um grande numero de res'oa tendo os agentes da revolução
concordado rln rlnlemão rm fazer lavrar uma acta para os lins que ti'nhão em

Yista, conforme as insLrucções recebidas de Lisboa. festa occasião apparecêrao
muitas invectivas contra o marquez, c com difficuldade permiLtirãO que elle
ali estivesse.

Dando-se começo á leitura da acta vio o rnarquez que nelJa se promeUia
obedecer á constituição que se fizesse em Portugal. rnlão pedio elLe a palavra,
c disse que, uma vez que se _acudia o jugo do go-verno despotico, entendia
que a maior conveniencia do Brasil era separar-se logo de Portugal e fazer
a ua constituiçãO. O partido portugucz, que s achava presente e dirigia o
movimento, exacerbou-se muito com estas opiniõe (10 marquez, e fez repro ar
a idéa. Continuando a leitura da acta estava lambem expressamente de­
darado nella que o Brasil aceitava :=.ua sujeição a Portugal. O marquez pe~lio

de novo a palavra, e observou qúe, vi-Lo mais não poder ser, ao menos se
substituisse a palavra sujeição por adhesüo. o que foi geralmente aceito e
applaudido. '

Estas inspilações patrioticas do marquez de Barbacel1a produzirão grande
effeito no espirito c nos corações elos Brasileiros que se achavão presentes,
e apezar de sua e~asperação e odio, o partido portuguez ,io se obrigado a
transigir, e desde esse momento aplacou algum lanto as sua iras contra.
o marquez, que parecia apoiado pelos seus compatriotas; chegando até
os proprios membro do futuro governo provisorio a pedirem-lhe que os
coadjuvasse no desempenho de sua mi:=.são. E' admÍl'avel a fortaleza da a'lma
e a elev3':ão do patriotismo do marquez de Barbacena nestes momentos
criticos: pois apezar de ter recehid'O um tiro de metralha, ouvindo sibílal'
as balas em toda a direcções, apezar de ter perdido o seu eavallo e o seu
pagem, c chegando á casa da call1ara nmeaçado de ser lançado pela janella
Ifúra e insuitado com todos 01S epithetos injlll'io os, corntudo sua coragem nada
sofl'reu, nem seu anilllo vacillou: patriota em alto e puro gráo, ene entrevio
o fllluro politico do seu paiz, e, resolvido a cumprir o seu dever de cidadão
a todo transe, cxpôz com clareza e decisão as idéas que lhe parecião convenientes
á sua patria.

Voltando para sna casa: e apezar de aceitar o facto consummado, ainda assim
continuárão os eus inimigos a tentar contra sua vida, do que teve varias
denuncias. Isto o determillou a abandonar a Bahia, o que fez mettendo-se
a bordo de uma fragata ingleza que partia para o Rio de Janeiro.

Chegando ao Rio de Janeiro, apJ:'esentou-se ao govel'\lO, e rebentando poucos
dias depois a re,'olução, ordenou llma notabilidade dessa época que o marque~

ficasse pre o m sua casa com sentinella á porta. Elle pedio el]tão liceBç~
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desejo as d atacar o 1Il1mlgo. O marquez pretendia aU I1 Ul nlar o S \11 reforço
antes de o fazer' ma' convocando um con. elho militar.obr e le a umplo fo­
rão todos de opiniãO que "e ataca ::e o inimi~o qualllo aules, () marqu z, infor­
mado lIa retirada do inimigo en arrogou o coronel üento Manoel Iiibeil'o que
se con eL'vasse á vi ta delle, para informar ao general elo qu ,"e pas-'a s . epara
melhor desempenhar e ta commi' 'ão o dito .oronel e colheu no oldado.
hem montados. No dia 18 de Fe ereiro participou o coronel Bento .Iano I Ri­
lleiro ter havido um pequeno choque com a retaguarda (10 inimigo, perdendo
este 50 homens. o dia '19 marchou o ex.ercito imperial em procura do inimigo
que se dirigia para I) paço do Rosario; e no dia 20 pela mauhãa a i tárão- e o
dous exercito. O marquez reconheceu o campo e fez a 'ua" di po içõe para
o combate dando o commando da di vi ão liaeira ao O'eneral barlio do Serro­
Largo e ordenando-lhe que avança 'se obre o inimigo. A primeira divi ão foi
confiada ao commaudo do general Barreto, e a segunda ao do general Callado.

A primeira divisão mal'chou sobre o inimigo e alcançou grandes vantageus .
mas ne le momento o inimigo desenvolveu algllll' corpo de cavallaria obre a
divisão do general ""'er'ro-Largo (' e~le, pos"uindo-se d um t rror panico, fez
meia volta p deitou a fugir cahindo . obre o no o regimento (le cavallaria
II. :>, e quasi envo"renrlo o halalhOes ns. 13 e 18, que 'e formárão em tlua­
dr:ldo e fizerilo fooo sobre () inimioo de envolta com a divi ão ligeira. E leo ~

succe' o retardon rI marcha da segunrla divi,.ão que de ia ter apoiado a pl'i-
m~ira. Então o rnal'qucz, vendo aqllellc de a.lrc. (\ (11" erção de muito solda­
dos e ofliciae e a do corpo commandado por Isaac Calderon julgou conveniente
tomar a defensiva até qllr o coronell3enlo Manoel Hibeiro chegasse com a di­
visão no eu commamlo, visto como linha ordem de con ervar- e nas immedia­
çõe:s, e de reunir-se ao exercito logo que ouvisse o fogo. )las tal não aconteceu,
e o general em chefe teve nece sidade de mandar tormar quadrado e esperar
o ataques do inimiuo, que entrelanlo forãn lodo" rcpellido com honra e co­
l'agelu.

Tendo durado onze horas o fogo, e havendo falta de agua, t.endo o inimigo
incendiado os campos circnmvizinho re olveu o general retirar-se para o Ca­
ciquy. Cessando o fogo, o general Alvear escreveu ao no :;0, pedindo licença
para mandar buscar o cadaver do cQl'onel Brantreu, que tinha morrido em frente
dos no sos quadrados. Tal foi a perda do inimigo nesta batalha, que, apezar de
relirar-se o nos o exercito a pa" o ol'dinario não foi perseguido pelo inimigo,"
e con ervou .cmpre a sua formatura. Depoi da acção, veriticou- e que havia­
mo perdido duzentos e tanto homen entre mortos e ferido quando o general
.\Ivear eleva a perda do .eu exercito a 500 homens, como confe sa na sua de­
fesa, que corre escripta, reconhecendo o merecimento do general bL'asileiro.
Deve- 'e observai' tambem que o ex.ercito brasileiro constava sómente de 6,600
praças emquanto que o do Alvear era de 10,140.

O resultado de ta batalha foi que nunca mai o e" erelto inimioo no incom~

modou e fez-, e a paz. Apezar de todo os contratempo (' d araças o marquez
mostrou a maior bravura e angue frio durante a acção, como atlestão todos o
officiaessuporiores que a eUa a 'istirão e manobrou com habilidade tanto no
ataque como na retirada. '

Feita a paz com Bueno::.-. res e voltando o rnarquez ao Rio de Janeiro foi
nomeado embai ador e encarregado de acompanhar para Vienna d'Austria
.. M. F. ara. D. '[aria lI, servindo-lhe de tutor durante a viagem, e incum­
bido ao mesmo tempo de escolher nas cÓrtes da Luropa uma nova e posa para
S. 1. o Sr. O. Pedro T, llue pretendia pa. ar a 'cgunda nupcia.

Chegando a Gibraltar commnnicou com a terra para ter noticia e receber
refrescos; e cnUlo oube com a maior sorpre a que O. Miguel, lomando posse
da regencia de Porl.uual cm nome da rainha, havia-se declarado rei absoluto
com violaçlio do juramento e protesto feitos perante os 'obel'ano d'Austria
França e Inglaterra, e perante eu augu to irmão; rec bend tambem informa­
çõe contidenciaes do vi conde de :labayana no~so ministro em Londre e do
marquez de Rezende, ministro em Vienna, expondo-I h o trama que a anta al­
liança havia formado para acrillcar a rainha con er ando-a em Vienna até
que D. Miguel tives e destruido a carla constitucional dada ao Porluguezell,
pelo SI'. O. Pedro I, e con olidasse ali um go crno de rórma absolula.

Poucos homen talvez se tem visto: como então o marquez de Barbacena
n'uma ituação tão critica, cndo- c na nece:;~idad de lomar uma resoluçao
grave e importantíssima para a liberdade de um povo, -'em faltar ao me mo
tempo aos eus devel'C"' ma elte mo lrou- 'e uperior a Ioda" estas difficul­
dadc ' Depoi. de pen 'ar maduramente re olveu tomar obre si e obre a ua
lealdade a imlllen a rcspon ahilidad de nlio continuar a iagem para Vienna, e
eguir com a rainha para I:Jglaterra, a i ando a ... 1. I. do~ motivos que o

tinhão obrigado a tomar esta re oluçao e esperando uora ordens"

Este acontecimento tornou-se muito notavel por el' inesperado e por colIo-
cal' o governo inglez n'uma po içao <lifficil. nação ingleza applaudia a re 0-
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para retirar- para Ino'lat na a Iratar d 'ua "aude; e elrectivamente para
ali partio m um navio mercante. Chegando a Londre", o mal'quez nào foi
bem recebido pt:lo' cor. phcos da re oluÇãO que o accu"uvão do aconte­
cimento da Bahia, juígando-se cJIc' com o direito de dirigir a marcha futura
deste paiz no inleres e da côrte de Lisboa. Entre e es cor, pheos ai t.io uia-<;e
o celebre redactor do jornal- O Pmotugue::..

Continuou por al um lempo o marquez a residir em Londre~, occupando-se
da educação de seu filho" c de alguns melhoramento para as propriedades
agricola que possuia no lmperio' e, logo que O' r. D. l'euro I rcsolvcu ficar
no Brasil e declarar a 'ua independencia, abrio o marquez uma correspou­
dencia activa com o minislro JO'é Bonifacio de Andl'ada.otTereceorlo-lhe
sua pe soa e ben para o el'viço do seu paiz. Foi ne ta occa~ia:o quP o
I arquez teve a idéa de apresentar ao governo inglez a carla tlue havia recehi(lo
dQ almirantado agradecendo-lhe o. erviços llrestados á esquadra ingleza
na Bahia em 'J 805; pedindo-Ble uma conferencia particular. O ministro dos
negocios estraugeiro de Inglaterra, MI'. Canning, não podia recehe'r o marquez
em caract r publico, ma: recebeu-o CHl qualidadt' pari icular t' como um
cidadao di tincl.o, e testemunhou-lhe lodo () desejo que linha de o ohsequiar e
recompensa..lo por aquelJe servi 'o e crevendo-Jhe frequentementc' dando·lh~
muita facilidades para poder ell(: auxiliar o (1o"erno bra. ileil'o. O marquez
declarou ao ministro inolez que e dava porsati~feito, e âceitaria como a maior
paga rlo erviço a que elle alludia. conse uindo a segurança e reronhecimcnto
da independencia do Era ii.

estas intenções P. cro eu o marquez a todos O' Bra ileil'Os notaveis por
(Iualqucf titulo, convidando-os a voltar para () Pra ii, c olTel'ecendo-lhes meios
de tran porle e auxilio'. C:onhecendn tambem pela cone pondencia olfieial
qu havia no Bra ii falta de marinheiro- e de officiaes; p de l1Iuitas outras
cou a . mandou á sua cu La marinheiro~ e oili 'iae' en~rajados, empenhando
não só tudo quanto Linha mas até pedindo empre tada. algurrra~. omma qne
lhe faltavão. "Entre esse:; oUiciaes veio o actnal almirante Grenfell.

Animou algun negociante fi l'emeUerem petrechos bellico e fez tudo
quanto esteve ao seu alcance para coadjuvar o <rovemo do '""r. O. P dro 1.

Em 1823 voltou ao Rio de Janeiro como deputado á a "embléa constituinte
pela provincia da Bahia, lUas pouco dep is foi a mesma as embléa di- olvida.
Convidado ne sa época para a pasta da guerra e marinha, recu ou. Parecendo-lhe
que o melhor meio para chegar a um bom re ultado pratico eria aceitar
a constítuiÇlio offerecida pelo Imperador o Sr. D. Pedro I foi:t Babia pro­
mover e ta aceitação, e de faclo con eguio o eu desejo. .... M. L at1radec 'u-lhe
este serviço e por este tempo, pouco mais 011 menos, recebeu elle o titulo
de visconde de Barbacena, endo poucos annos depois elevado a marquez
do mesmo título. Dabi partio elIe para Londre. a negociar um 'mpre timo
para o go emo, e tratar do rpconhecimento definitivo da nos a independencia.
O emprestimo reali ou-o e com condições muito vantiljo a para o paiz, tanto
no preço, como pela qualidade do: capitali~ tas que o jizerão, e que ainda hoje
sustent:lo o nos o credito naquella praça.

Tendo o governo portuguez nomeado um plenipotenciario para tratar com
os plenipotenciario bra ileiros, que erão o marquez de Barbacena e o vis­
eonde de Itabayana, obre o reconhecimento da independencia do Era ii, não
foi possivel chegar a um accordo; ma' o governo inglez, desejando que o re­
conhecimento tivesse lugar porque assim convinha aos seus interesse, mandou
Sir Charles Stuart a Li boa, d'onde veio para o Rio de Janeiro. e ahi se fez o
tratado do reconhecimento da independencia.

Voltando o marquez de novo ao Rio de .Janeiro, foi eleito senadol' por tres
provincias ao mesmo tempo, pelas provincias de Minas, Bahia e Alagoa . O
Impel'ador escolheu-o pela provincia das ...\lagôa , em 19 de Abril de 'J 826
data da organisaçao primitiva do senado brajleiro.

Em fins deste me mo anno foi nomeado general em chefe do e 'ercito do 'uI,
mas 6 tomou o commando Jo e ercito cm Janeiro de 1827. o oflicio que
dirigira ao ministro da guerra pinta o marquez o e tado la limoso cm que
achára o exercito a nudez dos soldados, a falta dc cavalhada (' munições, o
hospital em camas, e finalmente a mais completa falta <Ie recur os, pedindo
se lhe mandasse fornecer de tudo quanto era preciso. O marquez deu as pro­
videncias que e tavlio ao eu alcance, e mandou reunir a esqu rda do e ercito
que se achava a oitenta legua do centro.

Nao tendo cavallaria e espalhando-se a noticia da inva ão da provincia do
Rio-Grande pelo O'eneral . lvear cuidou o marquez em tomar posiÇãO em al­
gum terreno montanho o para poder re i til' ao inimicro. que tinha grande
força de cavallaria Hellnindo-s o general Brown e o creneral barão do Serro­
Largo, montou a força do nosso exercito a 6,6UO praças das diversa armas
e paisanos armados. A icléa de que o inimigo e retirava ou antes fugia diante
de n6s, produzio um falo enthusia mo na nos a tropa qu mostravão-se
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I produzjr alim'nlar a (I '~'inll'lli(T llCIil ontre o SI'. D. Pedro [ e o marque?
dI' Barba ena. :-;. 'L pr ,.,lava (lcci<!i(l 'rcl1iLo ao'i ·(·US criado' parl,icl1lare',
c i 'lo ua\'ia de lal sorte c ciladu " d- moI' puhlico. que o Illal'quez :e julgou
obrigado a e~i~il' a ,puls:!o d ,:;' ~ criado.' do pa .. l), ao que S. M. annuio
em di/ncllldauc .. \lglllls outro=-, porém que ainda licárão, in Ill1ado pejo par­

ti(lo porLu(lucz ti' 'sa {'poca, (' pro ul'anrlo Yingar Os seus companheiros come­
çáriío a inclltir rec(;'io: no animo do il1lperad )1', dizendo-lhe que o marquez
p(rto :. LC'la rio llIilli~tcri() govel'llava ludo, e reduziria a coroa á maior n(]l­
lidade: <[ue os r publi( anos da ramara dos dl'ptltados o apoíavão porque
contavllo~' III pllr e que assim I( ruria a monarchia ao pr cipicio. 1I1udido 'por
esta ::-![(lflJe...Uí('s. r fllal avisado ('m sucr delihcral;iíes, o, r. D. Pedro I pareceu
\,(-'1' '0111 elfeilo a1sua quétla nos Irilllllpho Jo marquez, as illJ Te olveu des­
em~ara~~ar-. e elellc. ln inuoll-Ihe primeiro que pedi ':(' a ua demi são; mas
o marqucz re pOlldell qu lendo-s 1 cOlllpromeUido ('om a amara do depu­
lados pela apresentação de vi:lria~ medidas importantes; la : como a organi­
'ac;ãn da conlabilidade 'publica, () r"suale rio papel-mo da, o ~ tabelecimento
de J)anco , et~ .. lliil) pudia reI irar-o e do poder, porque do pareceria receio 011

illcapacit1 ... ek de :ua parle: :118. ({til' S. M. poderia demiti i-lo sr a im o en­
tende s convelli nt.e, c de,te modo tudo licaria sal.i feito.

O imp rado!' mandou elltãll lavrar um dncreto demit.tindo o rnal'quez do
ministerio, mas dando para i '10 uma call a que lião l' i tia o que o obrigou a
escrever ao visconde d \ \kanlal'a II n officio '020 todos o~ documentos, pro­
vando a ine aro tidilo das as::; n,:ijt:s l'onteúcLas uo decreto de ua demi são, ~ a
publicar n'ulrl 1'0111 to avulso o oflicio ' todos o. documento:; que o acompa-
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nha ão. E ta brochura produzio ulUa grande impre.. ão no espirito publico; a
opposiÇão na carnara tcmporaria tomou-a por thcma de ua aggressões ao novo
ministerio O' jornae conlinuárão a azedar (I anirHo. 'au mental' a descon­
fiança,' que já e. istião, l' as 'ousa' cheuárão a UIll tal estado d efferve cencia
que produzirão o~ acontecimento de. bril d ·1 ::lI. a abdicação do r, D. Pe­
dro J c a sua retirada para a Europa.

Omarquez não de java a l'eyoluçao. nem a provocava, tanto que nella não
figurou: que lIueria ómenlc era persuadir o imperador a reinar con titucio­
nalmente, uão contrariando de frenle a opinião lJublica na iona], 'legalmente
manife..lada. A HllilDa carla e cripta ao 'r. D. Pedro 1 pelo marquez de Bar­
bacena, no momento de (lei, ar o mini:sterio, é Illtl documellto muito nota el,
que será talvez publicado em outra occa üio.

Des(le essa "poca até '1 83~j conservou-se o Illarquez firme no seu posto no
enado como monarchista de convjc~~ão e progres:i ta tanto no que respeita

a melhoramento: maleriaes: como nas reforma ..ociaes e politicas, defendendo
'empr o principio da .:'E<O'urança de pessoa e de propriedade. 1ultas vezes dis­
culio c }Jropóz reforma-ao meio circulanle: resgate da moeda de cohre, ql!e
então era um l1agello c em toela" a: maLerias eronomica occupou sempre nas
di cu õe' lugar di lincl.o.

Tendo de ir á Inglaterra 'Ul lR3G 1 o regente Diouo Antonio Feijó nomeou-o
ministro plenipoLcllciario para tratar obre a interpretação do tratado de om­
mercio, quc (lutão deria 'c,' 'ar ljOI1l aquclle paiz . ma. nada pÔde ede a1can~ar

de Iord Palm ~rdtOj). que só prelelHi'a um !lO, o tralado. Não perdeu porém o
~eu tempo nesLa viao·cm. poi emiou ao governo urna propo ta de algun ban­
queiro' inglezes para fundar um banco no Brasil, e retirar da circulação o
papel-lUoeda do goyrrtlo. Ln iOll lambem outra propo La da companhia ill­
gleza do caminho d' ferJ'o de Durrham para eon lruir uma estrada de ferro
do Hio dc .Janeiro a Miná" exigindo sómenl· a importaçn.o livre de direito~

dos objectos que lhe fo ljem necessario , e a conces ão do terreno para a vi~

l'errea, estações: ('tc.; mas o govêmo entendeu que não erão ainda cousas
pl'Opria' para este paiz. Por e t lempo começou o marquez a 50,11'l'er de pedra
na he~iga, c ap zar de ter-se ujeilado muitas vezes á operação cirurgica pro­
pria de~la 1ll01esLia, por Jill1 ~ucc\lmhio a ella. Emquanto lh re5tárão forças
foi empr ao enado tomou part nos debate.

O marquez de Harbacen:) fallcceu a '13 de Junho de 1841,

lUf:ã do l1lanluez. c v mpathi~a' a um a illlloccnlr rainha de Portucral'. ruas o

mini"t rio int.... lcz do duqu d \Velliugton e lorel Auerd e11, ele ejando <.luradar
ao pl'in ipe de \Ietternich ao rei dt' Fl'an(;a, insta a com o marqllez para ir
para Vienna e cumprir as ordcn do impI·rado!". e até o conde Aberde<'1l ~c tor­
nou "iolentu I·m 'na COl're~ poncl 'ncia 0111' o man.fucz; o qual conhec 'ndo bem
li terreno em quc' pi ·a\u. e o (rama occulto M que 1'a objc'cto, re pondell a
\bl'l'deen que 'Onl ordem po~iti a de deixar a Inglaterra elle partiria imnlC­

dialamente..'la· o marqllez estava b m certo de qlH: o ministel'Ío inglez não
ou 'aria fazer lal, desde que li opiniãO pnhlica se havia pronunciado ('ontra
D. )liguel e em favor da rainha.

O principe de Mellcrnich tambem lançou mão de todo os meio: a ~eu al­
cance para obrigar o manlucz a conduzir <.l J'ainha para Vienna; mas foi de­
Laltle. Firme no eu proposito, o marquez ::;nstentou sempre 05 (lireito da
rainha, e e perou a re'posta de "'.1\1. o r. n. Pedl'o I.

Entretanto oc upa a- e 'empre com a 'egullda pal'te da sua Il1ÜUio, o casa­
mento do Imp rador, e depois de !la\' r e l)eradlJ por muito tempo em v~o o

umprimenlo das pl'ome sas da Au 'lI'ia, Lraloll ele 'er n'uutra cÔrte da Rüwpa
uma prin za que convie "e ao throno imperial e aos tle5ejo~ elo prineipe qu
) occupava, con eguindo finalmente a p'rinceza .\melia ele Leuchtemberg, que

foi a escolhitla e posa e a consorte HeI e amada do "', U. Pedro I, d quem r
hoje iuva.

Ouando o marquez concluia o aju fc do casamenlo, c1wgava a ordem do
imperador para que a Sra, p. Maria II volta.5t' dO Ri(!) de Janeiro.

ão no occuparem~. aqui com pormcnore. nem eschlrecimentos obre a
queslão d)'na tica portuguela que enlão e agitava, pOJ'que isto exigiria maio­
res de~envolvimelllo .. do que comporla Ullla nOlicia biograllhica; bastará dize,r
que o marquez de Barhacena, con ervilllelo fazendo ~e:npre respeitar o eu
caracter nacional, fez tudo quanlo lhe. era 1)O~'ivel em fa 01' de ~orLugal, e
afagou e protegeu o. PorLuglleze dedicado. á cau a da rainha .

. portando ao pio de Janeiro em cOlllpa~hia da nova imperatriz e da rainha
de Portugal, o imperador recebeu o marquez da maneira amai ob equiosa, e
concedeu-lhe todas a' graça que poderião ser-lhe agrada ei'. Então pedi0­

lhe elle a graça de o dei ar relirar- e á vida privada, o descanso com digni­
dade, o que a circum tancias politica do paiz lhe não consentirão,

Os negocio publicos não marchavão bem. Oimperador, illutlido por certo
individuos, arrostava a opiniãO publica do paiz, e uma re olUl;ão parecia estar
imminente. O marquez, aproveitando então a int1uencia que lhe davão o ~eus

serviços e a con ideração em que o tinha o imperador, fez tlilfel'(mtes obser a­
çéJes ê:\ S. M. 1. ,obre a má direcção elos uegocios e sobre o perigo que nella
havia. S. M. parecendo imprc sionado pelo moelo porqne o marquez encarava
o estado dos negocio, e mostrando-o e (le ejoso de conjurar a tempestade:
in tou com o marqllez para que se encarreuasse da administração, promellendo
fazer tndu quanto tlelJe se e igi se BO interesso da paz e da ordem. O trlar­
quez accedeu á. in taneia.: do imperador e aceitou o mini. terio na intenção de
fazer ao u paiz todo o hem que puue '::ie~ porCJue para a ua pessoa de nada
precisava, tendo já alcançado toda (~: bonra. dignidade da eleiçãO popular
e da corôa. Demai , !la de Ler-se 110l.adll j)or c3ta r sumida narração que o pa­
trioti mo mai" puro e mai dedicado foi empre o traço dominante do caracter
do marquez de Barbacena em toda a sua yida publica.

Organi ado n no'o mini terio, cuidou logo () marquez de aproseutar- e ás'
camaras legi:lativa , encarando a situaçãO do paiz da maneira mais franca e .
leal, reconhecendo o defeitos da administração, propondo os correcti os que
lhe parecião necessario , pedindo o seu apoio, sem () quall não podia marchar,
e annunciaudo as medidas que teria de apresentar á consideração do corpo
legi lativo. A 'iolenta opposiÇãO que e i tia na camara dos deputado., e que
tinha guerreado fortemente os n~ini::iterios antrriol' 5, declarou que, attenclentlo
á marcha do a('tu~ll mini'l rio, lhe pre.,taria o seu apoio em tucio que foase
ulll ao {Jaiz,

~Iencionaremos aqui um circumstancia infeliz que muito contribuio para
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s. Bento de Aviz, oflicial da imperial do Crnzeiro·e commendador da da
Ro a, nasceu na cidade de Lisboa em 29 de Janeiro de 1781. Destinado a
seguir a carreira das ar:nas, e feitos os primei~os estudos, em t4 de De­
zemhro de '1796 assentou praçl no regimento d3 infantaria II. 2, onde
reconheceu- e cadete a '18 de Fevereiro do anao egiJinte. Com?letou com
distincçao o curso de engenharia e navegação. ervindo na ar-na de arti­
lharia fez a campanha de t 80 J, endo promovido a atreres em t ã de Agosto
de180!> com antiguidade do to de Janeiro do mesmo anno. De ejoso de
ir ervir na marinha~ foi em ·1807 embarcado a bordo da náo, que con­
duzio de Portugal para o Brasil a el-rei D. Jatio VI, então principe regente.

Promovido a 2° tenente em 8 de Março de t808, foi transferid:l para o
corpo de engenheiro , no qual . e .Ihe deu o acee . o de çapiUlo em 7 de
. bril do me mo anno.

E te postos, ganho pelo trabalho e merecido pela inre igeneia, derão
a conhecer que do capitão ndréa podia o Estado aproveitar os prestimos
em er iços de ordem mai elevada e dependente de conhecimento profis­
ionae da eD~enharja.

. s im é que foi logo empregado no archi o milital·) nivelamento da ci­
dade, d eccamento dos pane da quinta da Boa- i,ta, e outras commisstJes
que d empenhou com uera) applauso, commeçando desde então a merecer
muilo conceilo e a dLtinguir-se na carreira de erviço valiosos feitos ao
Bra iJ, patria de lia querida niãi.

Casou m 8 de . go -to de ·1809 com a Sra. D. Gel'mana Rita Brito de
Victoria.

L~m 3 de . bril de 1812 foi nomeado para fazeI" o reconhecimento da
e trada projectada desta cidade ao Rio-Preto e de e ecuta-Ia ~ com­
mi tio onde 'e con'ervou até que em 18'17 foi e colhido para fazer parte
da e pedição que marchou sob o commando do (Feneral Luiz do Re~o

Barreto a pacificaI" a provincia de Pernambuco, e tando entao no poslo de
major em que fôra graduado a '13 de Maio de t 81 '. feito elfectivo em
30 de Janeiro de 1813.

Havendo partido para esta expediçãO na qualidade de chefe de engenheiros,
foi pelo general encarregado, em 6 de bril de 1818, da secretaria do go·
verno da capitania de Pernambuco, substituindo o secretario José Carlos
l\fayrink, que foi depois senador por aquella provincia.

Por officio de 6 de Julho do mesmo anno foi-lhe commetlido o oneroso

lo é das ·tarefas menO ardua a que nQS impomos esboçando
a vida militar, civil. e po iLica de um dos mais ilIustres e cons­
picuos cidadlos do Imperia do Brasil, cujos serviços prestados em
prol da causa publica em outro interesse além da consciencia do
dever e da honra, qu empre o pautárão, são hoje reconhecidos,
porque as paixõe que () conle tavão, a rivalidades que se lhes
antepunhão e alguma ambiçõe iJlegitimas, que elles levárao de
vencida, lêm-s.e arrefecido e e tincto, para cederem o pas'o á ver­
dade e fazerem ou ir a voz da justiça, da imparcialidade, que os
aquilatão, afere do-o pelo etreito e ve tigio que dei árão im-

• pressos na memoria daqueJle para quem não é indilTerente a gloria
alheia. São legado ito á historia, qu o; ha de a aliar devidamente
inscrevendo-o em uma d a or agina .

Francisco José de ouza· oare de ndréa, barlo de Caçapa a, era homem
perfeitamente .talhado pa a o lngare da alta admi i tração militar. Dotado
de coragem reflectida, de intelligenc·a culti ada., d probidade inconcu a
aos assaltos da peita, de honradez e roi f e~irito de disciplina L evero
quanpo as necessidades a sim I urgiao, podia como nrenno coJlocar-se á
frente de exercilo' belligerante, podia orno r(ural Lanne ramiliari­
sar-se com a victoria, assim como, á emelhança de Vauhau e 8 rthier,
regularisar o sel'viço das carnp~nh~, traçar plano', delinear e tornar etfec­
tivas as fortificações indispensa eis a mallograr o ardor do inimigo e a .
debella-Io.
. É deste prestante ervidor do 'E Lado, deste e tremado campeão da mo­

narchia,. e acerrimo mantenedor da ordem publica que amo. tratar. esbo­
çando o quadro dos eu serviços, e hibindo a importancia do' ácto de
sua vida militar e civil sem exagera-lo com uma analyse minuciosa e parci~l,

nem enfraquecê-lo com o esquecimento de circumstancia~ que lhe dão o
devido relêvo.

É um serviço que fazemos á historia do paiz, é um preparo que offe­
recemos á penna habil que tivCl' de as ill'ualar no' fastos do Imperio da
Cruz as acções daquelle', que, pela na dignidade e mantença das instituiçõe
que têm recebido dos corpog politico, lhe consaurárão toda a vida, todos
os esforços, zêlo e dedicação que puderao para tão justo fim despender.

Francisco José de SQuza Soares de ndréa, barão de Caçapava, marechal
do exercito, conselheiro de estado e de guerra, graa-cruz da ordem de
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G LERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES.

Entrado que foi na posse da mencionada commi ilO, teye de elabol'ar o
project de um phf\roJ para. a barra do Rio-Grande, conforme lhe fôra,re­
quisitado pelo presidente da provi'ncia. Exec~tou e~ e projecto em Janeiro do
anno •eguinle.

Por aviso de 20 de Dezembro de 18:.8 foi-lhe confiado o commando das
forças imperiaes da praça de Montevidéo até que fo e entreO'ue.

Era uma commissão inçada de difliculdades, embaraçosa por demais, visto
como, para de empenba-la couvenientemente, fazia- e mi5ter milito tino de
envolta com everidade, indispensavei a evitar grave confiiclo entre a tropa
brasileira e o orientae habitantes da praça. Ia, não estando e a com­
mi:,são acima da altura dos prestimo do general Andréa, eIle a concluio sem
a mai pequena quebra da dignidade e honra nacionaes, provendo a todas
a. emergencia que della 'e derivárão com um acerto nunca de mentido.

. entrega da praça leve lugar em 23 de Abril de 18.29.
Volvido á cÔrte, foi logo nomeadQ commandante da armas da provincia

de Santa Cal.harina d'onde foi removido para a do Pará, afim de ali exercer
identico lugar para que fóra nomeado em JaneirQ de 1830.

Havendo deixado em anta Catbarina batalhões disciplinados, que com elle
tinhão rei to a campanha do :-'ul e upportado toda a fadigas e privações
inherentes ao.~ combate e á. marchas por caminho inhospito foi encon­
trar no Pará corpo insubordinados soldade ca inl'l'ene prompla a servil' ás
paixõL's do-- a JOtinadol'e~, que .lá preparavro a scena" de desolação de que
foi theatro es-a vasta porção do I.errit.orio brasileiro.

Tinba o general Andréa de chamar ao dever e e de airados, de fazer abor­
tar o:' germen de uma re\ oIta immin nlc. Apoiado no concul' o de cidadãos
prestantes, apercebia- epara a execução de fim Ião juslo, quando foi destituido
do com mando cm 22 de Abril de 183L

Regres ando á côrte, Geou desempregado e mal visto do governo de então.
Jenhuma e tl'anhezH deve cau ar este acfo de ingratidãO, precursor de outros

de que foi ,ictima o general. ndréa.
Quem folhêa a' hi toria 'ahe ela sorte dos Themistocles e MiLciades, dos

Camillos c Scipiõe, . O arões illu -tres não passão á posteridade sem provar o
fel da injustiça contemporanea) e sentir a falta de reconhecimento, se não do
paiz, daqllelle:' de cuja egurança forão muita veze os uslentaculos e de
cuja fazenda a mais decidida garantia.

Os serviç:os do genera!. ndréa não o preservárão do ostracismo, que, se algu"
ma desculpa merece, é porque hoje o animQs desapaixonados O f:;onside~ãQ

como consequencia das vertigens e lulas dos partido politico que nesses tem­
Vos anomalos e debati O eal desfavor da ordem publica, pugnandQ mais pelo
triumpho de pe3soas do que' pela reali aça~ de id' as. este estado enfermo
da sociedade os principios, de justiça e os deveres da 'gratidão calárã.o-se erQ
presença do alarido das paixões do momento.

Foi pois o general A icll'éa mandado para Santos, por aviso de 9 de Março
de 1832, á disposiçao do presidente de S. Paulo que lhe ordenou partisse para
a capital da provincia, e logo depois que s~guisse para Porto-Feliz, sem entrar
na capital, datando a primeira ordem de 2 i e a egunda de 29 do referido m z.

Por motivo de molestia não pôde seguir o destino que e lhe indicava, nem·
arredar- e de Santo, aonde grangeou a affeição de muitas pessoa respeita­
"ei , que lhe lferecêrão ulCio de retirar- e dali, convictas como estavão de
que era victima de per ,eguiçilo: meio dos quaes se não quiz aproveitar por
julga-los de necessarios.

.A' vista de documentos transmittidos pela camara dos deputados, em 9 de
Abril daquelle anno baixou ordem para que respondes e a conselho de gt,lerra
pelo facto d' haver mandado prender, quando commandante de armas do
Pará, a Jacintho Jo~é Lope', tenent· de milicia , que havia de re peitado o
anterior commandante das armas:

O conselho de guerra, que se não deixou levar da subservi ncia a manejos
deperseO'uição, proferio a sua sentença, dedarando que « vi to não ter o
accusado commettido tran gressão de lei, c havendo pelo contrario procedido
em ordem a manter a disciplina e ubordinaçã militar o absolvia.» Esta
sentença é datada de '19 de Junho d) anno açima, e, sendo enviada ao conselho
supl'emo militar e de justiça, fl)i reformada em 31 de Julho do mesmo allDO
« por ter sido o procv so orga isado em juizo incompetente », @ pai' jsso remet­
tidos o autos á . ecreta.ria da guer~a, afim de que se lhes dés e o devid<l
destino.

Basta um e ame perfunctol'io para reconhecer-se que o moveI de semelhante
proces o era o de ejo de arredar do Pará o general Andréa; e, tanto assim é,
que tendo esse p oce;:, o ido á rela~ãp do dis~l'icto, não roi possivel encontra-lo
quando o illustre general, pl'esidind) aquella provincia, solicitamente o pro­
curou para fazê-lo passar p~los ulLim~s tramites. Estava conseguido o fim;
era inulil proseguir- nos meios, visto como não tinhão sido elles curiae:J nem
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encargo de organi3ar toja a divi.)ã~ militar laq Jel1a capitania com autori­
ação de daI' instrucçõe, fazer propos~as de pl'o:noçõe~, reforma e nomea­

ções dos chefe, de ignando os d:sl.ricto e limite dos batalhões e brigada ,
lugares de exercicio, te.

Tarefa tão espinho a, e por em duvida de gra Te '. ecução, foi de tal
modo delineada e executada que não excitou clamores, se não mereceu ap­
plau 'os, sendo certo que a organisaçã:} da capitania chegou ao ponto de
marcar a localidade em que devião de ficar os habitantes i 'ento do
~erviço no caso pro avel d3 se elfectuar em qualquer paragem do litoral
o desembarque de uma expediçãO hespanhola ao mando do general Riego,
cujo apparecimento se e perava.

Ao par e passo que o infatigavel majol' Andréa desempenhava com tanto
tino e acerto estas medidas de precaução., dava andamento ao y tema de
estradas da capital a diver os ponto do interior da capitania.

No decur30 des:e ser iços inque tionavelmente valio o foi promovido
a tenente-coronel graduado em 6 de Outubro de 'J 8'17 onHrmado no posto
a 4 de Novembro de 18'18, passando á gr~duação de coronel cm 15 do
mesmo mez e anno, e a ser confirmado no luO'ar de secretario do qual não
percebeu ordenado.

Tendo a poder de acrificio e de merito real conqui tado a po iÇãO em
que se di:tinguia e a reputação de ilIustrado e proho servirlor do E 'tado, não
estava destinado ao nobre militar con tituir- e a e cepção dos que pral.icão
feito notaveis em que a inveja de mãos dadas com " calumnia denigrão
a eu talante. Effectivamente a má vontade de seu inimigos urdio-Ihe tramas
calumniosos, dos quaes sahio victoria o desenredando-os com a linguagem
dos factos, a cuja verdade em vão se oppunha o artificio do' manejos como o
calculo da intriga.

A ituação da capitania nesse tempos, qu'" a historia ainda não se encar­
regou d~ definir, era grave, e as providencias em ordem a domina-la não
podiãO ser outras senão· as acon elhadas pela severidade.

O juiz da alçada, nomeado para processar e j.ulgar os comprometlidos na
rebellião de 1817 mostrava-se animado de excessivo rigor no tocante a pu­
ni-Ios; e, a não dar-se a intervenção de um elemento de generosidade em
favor desse réos politicos, muitos deHes expiarião ColO morle alJrontosa o
deliclos de que erão aceusados.

Es e ~Iemen~o de generosidade, esse correclivo, foi ministrado pelo ilJustre
qti~itar de que nos occupamos, e, graças a tão opportuna mediaçllo, muitas
viQtimas já decre:adas á morte escapárão do supplicio. Honra ao barao de
Ç~çapava, que foi o que deve de ser o bravo militar-impetuoso no cornba­
~es--indulgente na victoria.

A noticia deste facto, consid rado como acto de extremo liberalismo,
aprE;!ssou-Ihe a retirada de Pernambuco; e, chegado ao Rio de Janeiro por
ordem do go·verno, leve de responder em 18.21 por e sas e ou ras quejandas
accusações, de que logrou justilicar-se plenamente.

Em Julho de 18)2 foi nomeado par~ fortificar Santa Catharina.
Os entimentos do então coronel Andréa, o serviço até ali prestados ao

Qra iI, onde estava .estabelecido, onde tinha filhos, erão motivos poderosos
para não en urdecer aos brados da independencia, que echoavao em todos os
anO'u)o, deste vasto territorio. dherio ao movim nto geral e desde e sas
~ra até o ultimo momentos de ua laboriosa cx.ist,encia não teve um pen­
,amento, nilo deu um pas 0, não praticou um s6 acto, que nilo tendesse ao
bem do Imperio, ao seu engrandecimento, á consolidação das iostituições
jl).('ada , e á con erva ão do prestigio da monarchia.

Encarregado de cobrir a cidade do l~io de Janeiro com fortiticaçõe , no que
foi auxiliado com as luze do iIlustre generaes Francisco Cordeiro da Silva
Torres e Antonio Elisiario de Miranda e Brito, foi imullaneamente incumbido
da construcçao do pharol da ilha Ra a, já 'principiado.

Tendo ido pl'Omovido a coronel elfectivo em '12 de Outubro de J823, e es­
tando ainda no exel' icio da referida commis õe, recebeu ordem para servir
p.o exercito dp ui, com !andado pelo general em chefe marquez de Barbacena.

Foi prorqo ido a brigadeiro graduado em 1:2 de Outubro de 1826.
omeado ~judaTlte~general do e erçito, assistio á batalha de 2.0 de Fe­

ver~iro de 'I 2.7, continuando a e el'ce e!'se cargo até 7 de Janeiro de
18~8 dala em que foi incumbido de fortilicar a villa do Rio-Grande do Sul e
barra da provinci' I p r n.omeação do enliJo general em chefe do exercito
iseonde da La una.

ceitou ta incumhen i , impellido pelo desgosto que lhe causou a nomea-
ção do mareebal Bro, n para chefe do estado-maior do exercito.

Erão, porém, ae o brio do general Andréa, que, pedindo exoneraç~o do
cargo d~ ajudante-general, pedia ao mesmo tempo que não fosse distrahido
do theatro da guerra.
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cidüdão. Ei-Io mal' em fóra do Rio de .Janeiro a ir arcar 0111 as tlifliculdade:
os perigos, as víeis iLudes. a prelell('õe.. o capriehos os /)dio~ profundo d'
uma revolução diffllndida por Ioda lima pnH illcia de extenso leniloriu. domi­
nada 'nLão por um pugillo de ambicio~o' sedenlo::: dp mando e riqueza., e
apoiada lia lI1a sa dc ulna população. pela maior parte 'Ulnpo~la d emi-sel­
yagens, ' ahifios da~ virgen_' mala. lIUf' bordão a imm n.'idi'io das aguas do'
Amazonas.

(,01'1 iderada a provincia sob c te aspecto; lião era a paci1Jcação de uma r ~

yolta o qUf' ia,op 'far o aeneral Andréa. era lima erda.deira <.:onqui ta. para a
realisação da qual estava munido (le podere~. tae., romo O de promo er ll1 cer­
lo ca os ~ mas não tinha os meio lHaleriae illdi pellsaveis porque o estado (;1os
cofrcs publicos não comportava larga acqllí ição delles. e por haver n cessi­
dade de dividir us cxi tente,; p'la provincia do Rio-Graucl aonde ja lana a
a lava revolu 'ionaria (plr iI trouxe em combustão pelo e pa o de dez anno .

Hele a Bolar que o IJLlneral Andréa 1 ante, do parlir parél o Parú, ,ffercceu- e
a de. empenhar igual missão no Rio-Grande fio Sul, punderandu judicio amente
que, estando aquella provincia ql.lasi Ioda l'ln pod r J s rebeldes, e esta no
começo da revolta, eon inha tratar tom anteceden ,ia ela pa ilicação da ull ima,
fazendo pal'd ella conyerO'ir todo' o: esfurços do IUlperio. ,ri 'to que pOl o pre­
judicava á primeira '('r pacificada depois. rn occasião em qu a h~Tdra da re­
bellião pode e ser de prompto debeJlada.

Debatida e"ta qll Islão diflicil dt' I'I~ 'ol"<'L d~cidio -:-e por tim o governo a
abrir mão della, e o gen ral .\udréa ~egllio :cu destino. fazendo e, ala pela
pro illcias da Bahia Pcrnaml ueo, Ceará e' ~f.arallhão, onde de ernbarcára afim
de apre, 'ar a reme '(\ dn contino'enL ~ de l,ropa qu' e. ~'a' pl'O incía. de iiIo
fornecer, O' quae", 'ommado, com as praça,. ida' do Rio de Janeiro, LIão che­
gárão ao computo de .... ,000.

Cbegado ao Pará, yer!ficou (lue da provincia apenas obedeciao ao go emo
legal a pequena ilha de Tatuoca UI que' havião refugiado 0::1 habitante
da capital, Cametá. Vigia, ~iarapá Abaelé c "(naná; elll toclo. o: outro mu­
nicipios lavrava a revolLa com inten o vigor.

Foi o le o e t"[-ulo ~1lI qu' recebeu das mãos do corajoso e dedicádo mare­
chal ~lanoel .Jorge llodriglJo' a ad!nini:;lra0ão da provincia para a con ervaçàu
ela qual, COIl1 () fraquis imo recl1l'~o (le (lU di:';~lInha. fl'z fl5se veterano do
xercito tudo llUHl110 lhe suggeriu a 'ua r conltecida bravura, ~olTrendo priva­

~'ões de todos os generos, conlrariedades d todo' os quilate .
.\. memoria <10 digno gencral barão de Taqué.ll',: II ve () Estado 'libido rceo­

Ilhe imcnlo,
Logo que o novo presidente enlrou em exercicio lratou de pro er aos meios

cfficaze de melhorar a sorte do habilante' de Tatuoca ; mandou escolher po­
iÇão azada ao estaheleeimento de lima poroação na ilha de UrapirauO'a, e deu

principio ao moviruellL.o das força:-;. sob ~ell commaoclo estabelecendo um cer­
rado bloqu· io na cidade de B lém,

_ cidade as. im privada de olrllllullicar-sc rom os ontro' centro~ da rebel­
lião, e carecida de alimentos não pôd' I·('si. IiI' ]lOI' muito tempo. Trn 111 Z

depois estava em poder d<lS for 'as legaes.
O,; poncos habitante c[ue não con eguirãn ubtr<thir- c ás depretIac;õe- dos

rebeldes durante a }lo: '(Ia cidad por ('lIes lomada forao l-'ncontrados em
perfeito e tado de p nuria. Vicl.ima de loda a 'a 'la de \iol n ia', de acLo de
feroz cannibalí·'mo, e~..:e5 mi oro' opprimido' aO'radecerão a Deo' e ao O'ovemo
imperial o remedio a seus males, quc lhes foi mini trado pelo illustre general
a quem se confiára a província.

l~ra um 10m feito dr arma a tomadrl da eapital; eom ella, ai ~IU de um
ll'iumpho de grande alcance 1110ral, havia:o- e obtido alltagen maleriaes de
muita importancia mas ainda rc, t<l a ha tanlc a rnprehencL ~r e demasiado a

e "c'cutar.
Inlel'l1ar forças pouco di~ciplil1adas por uma proviueia cariada de illlmensos

rio, crivada de flor ,sta6 densa' aonde os agentes da guerra civil l'llluinavão ,os
meio de brandir, com c'penlll~'a de r(',ultado, a ar/II'I' do I'ralricidio e o bran­
dão do incendiario . conter :iolclado. ivado' de e pirito de iU8ubordinação apa '­
centado 1l0' motins pop"lar, s do Itio de Jalwiro lU _\ bril ~ Setembro, oldados
muitos delles sahidos das prisõe' de Fernando de oronha' 511avi ar à miseria,
que, pallida e mirrada, 'e ncolllrava por toda a parte; reduzir ao dominio
das leis as im O' s 'cluzido' como o eductore" fazer emtim parar o carro da re­
bellião, que aiuda não tinha, ido r rida mortalmente, embora já um tanto de­
pauperada do sangue-era o (!'ue reslava fazer e 'urava de 'onseguir o infati­
gavel presidenL(~ _ ndréa.

Os homen' lalhados para as grandes luta' lião :e deixão a 'sob rbar pela
dilficuldade- que a eri(:ao' ellvidão SfOI'(:O' " s rnpr de allirno r it.o ao pe­
rigos, rara veze succumbelll.

ão era oO'enera) Anaréa hom m de e morecer e de recuar ante o estorvo
~

abonav:Io aqueBe que os haviiIo posto em pratica. Seria mesmo luxo de per­
seguição, alardo fie inju,liça, continuar l':-.se padrão de vingança contra urn
funccionario di tinclu a tantos ro. peilo , e que nunca ~oubc comprimenlar 0,

caprichús de quanto' naquelle. lelllpo, de e~altam~nlo e utopias mercadeja,ríio
com a desordem e desmantelameo(o da sociedade I>l'a, ileira.

Era preci o que a (lclividadc do l)I'io~o genel'(l1 fossf' entl'étida rOI11 alguma
commi sa:o· lHas sendo ell membro da Sociedacl ' }lilit.ar c~label ~cida nesta
côrt', e illdiO'itado como p tanrador pruemillentp. rõra illlpolitieo emprega-lo,.

O que faz r poi 1ara não <.:Ol'l'('r (I perjgo de con!"\orvar desDe 'upada uma
inlelligencia fecunda e diligenle? I) que se fez acowelhado pela politica da
estrategia e das insidias: foi convidado para a exploracão do Rio-Doce no intuito
de que se recusas e a parlir e a, sim ahrisse espaço a novas perseguições e
:acieclade de odioso

!\Ias o nobre general não :lra tão /lO el na arte dos partidos que não adivi­
nhasse o angzl1's 'ln Izerbis dp. sem lhante convite, de láo bem urditIa cilada.
Respondeu que estava prompto e di po to a seguir. uma vez que se lhe com-·
municasse a respectiva ordem e lhe l'OR 'em P'Xprdidas a,' necRssarias ins­
trucções.

Taes instrncçõe (' ordens nunca as recelwlI nem mais se falloLl lia imaginaria
commis, ão.

a madrugada de 'J 4 de .oezelllbl'O ne 183') recebeu o g~neral ordem 1 datada
tia espera á meia noit para iI? continenti dirigil'-··o ao quartel-general' (I, ahí
sendo: foi detido e mandado recoluer a bordo da P-res'iganga. onde, de parce­
ria com outro pre::.of'. foi metido no porão e ali COII ervado até que o insp clol'
do ar 'enal de marinha. o chefe elo divi,ãc, Frall ·i. co Bihiano d ~ Ca lro. man-

, .
classe preparar as preci a' accom nwcLaçOe::;. ,\ 2.7 cio me~l1Io mez rOlJllUunicou­
se-lhe ordem de oltura, devendo -er conrlll::ü!o Ji(J1' umz 1'0)'012('1 a bordo dI)

bng'Ue Hio-Graru!ense 11,0 'lua! 'eglt'lria l)(u'a a pl'ovinácI, de ...', Pedro rio ui.
Rezavão a~ inslrucçõe' que 111 -. forão dada '-cr ar na proviucia um archiyo;

dar o plano para lodos o deposilo mililares. dcfesa da fI' lIIt ira; melhora­
mento do porlo e planta da provinci a.

Parecia sobremaneira importallle lal rOlllmi 'são; elanlo mais (' osideravel
quanto para o eu de,empenho, além elo ('Iemento de onGaJl a fazia-:e lIeC' s­
. ario no commis iOllado -['ande somma c1 conhecimento~ profis ionaes.

Se foi real ou i1lu~oria a cr ação <Ie~la cOnlmi ão (~ o que Jlc10 eslá averi­
guado ; o que é certo é (lue o general Andréa foi della di. pensado em 2:5 d
Janeiro de 'l834·, e a 17 de l~ evcreiro do mesmo anno t1'ansl'm'l'rlo pai'a a vi/Ia
de S. José do N01'te onde deve1via con e1"l)(J,?'- e até not.a orelem c/a l'egencia.

Presidia então a provincia o Sr. de embargador Jo é )1arianni. a qnem forão
e pedidas a ortIen em ql1e~tão.

Caracter nobre e circumspecto não e deeidio te digno runccioll3rio a agir
no interesse dos inimigos e perseguidores do illustre o'cneral' p lo contrario
lanto quanto pôdé mitip;ou-Ihe ?S di ,ahore, do 'xilio por meio de act.o ~k llrba­
nidade e cavalheiri mo.

Chegado ao lugar do seu degredo, não quiz pa ar a vida en rvando-' 110

ocio. Leval~lol.l cliveI' as plan((\ , f·z o projecto de arruamenlo da cidade do
Rio-Grande, que foí adoptado com algllrna~ Illodificaçõe-' na execnção. Obteve
excellenle acolhim nto (los habitanle da ,'illa enlre o quae~ vi 11, recebendn
constantes prova, de con. idel'ação,

Posto em liberdade por ordem da pre 'idellcia datada de 17 de ovembro do
citado anno, foi, sem perda de lcrnpo, encarregado da con 'Lrllccão <lo pharol
tia barra, em que e conservou até que, por avi o de :i cIp Mar<,;o de '183ti, foi
chamado á cÔrte, aonde d mornu- é d:> empregado. ~endn C111 principios ele

ovembro daquelle anno nomeado pre ident c rOl1llllandanle da: arma~ do
Pará

1
que e lava .endo abra ado na lavas (lo volcão revolucionario.

O. membros do governo que acordárão 00 'ta nomeação erão 05 me mos
que o havião feito (ragar até ás fez s o calix da adv 'l'sidade c das provaçiíp.s do
exil io !

Outro cidadão menos zelo o c ruais re enlido, houvera declinado a nomea­
ç30 no intuito de crear ernharaco::., de crivar de e, tOI'VOS a marcha admini ­
trativa daquelles que; com lanta desat.lenção, e quic;<'t crueldade o havião
tratado; mas o clamor partia do paiz, a nação exigia o el'viço. dos Sf'US sus­
lentaculo , o lmperio arreceiava-~e d v r eclipsar-se ulIla das mais brilhallles
cstreBas de U(l con tel1ação. O que em lal conjllllc(,ura d vera fazer o general
Andréa?

POSPÔT á honra os de ejos de uma vingança m sf{ninha e inopportuna. Foi o
que fez c o que sempr se applaudio de ter feito.

Ante de eguir ao seu afano o destino 'fez-se preced r de reforços d tropa
e embarca (ie , aJim de não encontrar o lheatro da operaçOe' sem o recur o,
com que deve e contar para o e ito feliz da anca que ia defender.

A ,) de Janeiro d '1836 partio para onfie o chama a o dev r de oldado e de
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Urdenou li :-;colha de lug<.' na 'alina para levantar Ul11 pharo\ ~ di 'P()Z

(J. meios de ron lrui-lo: llidou da navegaçao tlo mazOllas. acoroçoando os
neg ciantc: e capilali ta . aHm iI" t1U(' incorporas m nma companhia qUI'
fize,sr eflecliva ('s.'a idéa di.' tantas e 1 rança, para cuja ex ('ução já haviao
algun.' fund()~.

Infaligavrl 110 ·cumprimento de seu~ ue\ercs: o illllslrado prcsi~lente nnu
vacilla Y<.1, lião recuava em pre. (~I\Ç(\ 11(\ lllbaraço~. De animo deliberado a

concluir Cl)fll gloria proveito do 1aiz êl missão de qur . e encart'egára, nem a
enfermidadf' Ihf' lolhell os pas'o na senda qu·' trilhava, nem a carencia de
recurso.' qllt> ~.olrriêl lhe eutibiou aragem 'lhe mhotou o espirito mpl'e­
hendedur f'orn filie fi' 'ellav3 os aelo:, de sua ida Ião fecunda em acontecimenlQ='
nolavei!'.

('ahe aqui razer n\clu;ão dr UIIl ra lo comprobal.Ol'io do quanto era capaz a

enercria lo nobre geuPI'al, que <:llé á dor ph. sica não abia ceder.
~a occasião em qUf' linllél d' part.ir UIU paqu Ic rra tllrou um braço. f'om­

parecêrão II (\diws P(\I'(\ reduzir i=I rrat'lura; ma '. >/IIlIUallto elJe apr sla ão os
appar"Jhos; o aeliro "enr:'l'al a... i.IHa a officio e :;crevia ()utro~ de sen pl'Oprio
punhu. rom o fim d> não I'elardar a sahida do paquete. R' de crer que dÔres
lacerant '. () allligisse 11 I llla~ (\ vOllli-lfl lenaz a cnn5ciencia do dever. obre­
plljárão a rlôr!

Antes de l('var a ell'eil.o (), lllell1oramenl,os <[u deixamos apontados, e::ilahe­
leeeu () CI)rl(' II' Illadeira:,. Poi I1nt III io salutar de que se soccorreu para
corrigir pelo traha 1110 a de:-;rl\orakação a que Iinbão locado O" indio~.

Quando c tratoll dp. r If:la r o deputado fJU(~ dava a provin ,ia lião quiz ser
eleito, abne.aação que HllIito o hOllra, \ i. lo como no:; as éra~ me 'mu ult'rior­
mente, puuco forão O' prE'.'id nte de província que dei árào d ~ ,'olieitar u
mandato rIo POyo. Entretanto obtev ~olo~ qu o fizerão upplenl .

Ao aeneral Andréa já puuco r staVl:l a fazer na província do Pará.
E onerado da pre idencia e do omruando da arma no lo de Março de 1R33,

8 de .:\1 ril entregou a admini traç,ão da pro incia ao novo pre~idente.

1 e . a llC asião leu o rrlatorio que creven, dando conta do estado da pro­
vincia, ;"cnt!ú rll' o pri?nciro qll fez a leitura df' tal peça official, então nllo
lIsada l1r!H leml rada por !1t IIhum pr id nte lanto daquella corno de outras
pl'ovinl:ia. , ~ Iloje indispeusa rei obriCTada por lei na entrega de adrninistra­
ç'.fíe~. E' mais um melhoramento do I'amo administrativo devido ao tino e ao
acerto do general André".

Oito dia;' dI poi' da leitura de"sa peça o/ricial, seguia para a cÔrte o.
illustre e -presidente coberto de :;erviço da maior importancia, da ordem
mais trao.'cendrutal que a voz da injustiça e da ing1'3lidilO procurárão
afano 'anH'L1Le de 'abonar mal uidosu de que a posteridade, que já co­
l\lC~'OU, os havia d.e aquilatar > -'nlhesoura... los em uma das melhores paginas
da historia do unico [mp rio arllericano.

Felizmente u general .'\ndróa possuia trrailde cabedal de bom senso,
linha proveitosa lil:ão da historia ri outro, paizeô, e não se deixou ar­
raslar e inutilisar pelo clamor e pelos feros de inimigos gratuitos, que
contra o: aclo de sua administração com Ião °Tande descomedimento se
prollunciaV[io.

Fez bem' lião s~' cncanlonou, e a ulterioridade de oulros graves acoll­
Lecimpnlos em que tomou parte, de outros perigos que venceu em proveito

. elo Impel'io e de ua integridade tantas ,"czes assaltada pela sanha das
rebelliões: veio cabalmente provar que o pair. carecia de Slla espada, e
mais ainda ele 'lHl pericia lia administração.

A (j de ,Junho do auno cilado tomou asspnlo na amara qnatriennal,
ollrle- rui recebido ClllllO o . tila o (~engi -kall, cruel, t ranno devastador
da provincia do Paní. E a provincia do Pará. entregue ao regimen da
ordem, l'l'l1indo os resultados da paz lá e:-lava no meio do seu mazo­
na:; prote'tando coulra tanlO' improperios c ominosos haldües.

O illustre accusado l1ãtl ·ra um O mo then ,..; um Cicer•. um Mirabeau
mas uem por is o eslava na alheação dos rt' IJrso' oratorio;'. ['a1[a a como
escrevia. Jncisiro, viaOl·O. o I era o. xemplo da regra de Boileau - o que
e comprehende claramente e enuncia -. Energico reso\ulo, era mais uma.

prova da erdade Ile Bouffon -- o esl.y\o é o homem.
Tomou a pala r'a por differ nte veze, e com a franqueza do oldado , e a

lealdade que P. adquire JlO~ combates, açaimou a loquacidade de ,eu adversa-
rios pulveri. alldo <L accl1 açõe triumphando como merecia.

A provincia de •. Pedro du . uI continua a a arder no fogo da revolta, e a
de Santa Catharina sua limill'ophe. I inba ido iuro adida por 11m troço das
for~,as rebeldes.

Era indeclinavel a Ilece' idath~ da pàcili ação de ambas, e o general
udréa roi encarregado de pacificar a ultima.
A nomeação foi impugnada na camara dos deputado por forle oppo iç~o

~
~
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que 'e oppuze em á marcha de ~ U' de re ·-.tllda a-o~ para combal~-Iú.,

'ombalia-o~ para destrui-los.
Depoi d tomada a capital, continuou lia per eguir;ão dos rebelde. alcall-

ando con tant· d ci iva vantagens SOlH' eHes. Capturou-lhe' o chefe;
apoderol1- e da ilha ue ~1arajó de \'Mios ponto' do Amazonas co~ o (!ue
d embaraçou o omrnel'cio e a nav'ga 'no do ob. tacnlo quc até ah havlão

n ontrado.
Aberta á fruiça:o do po o e tas dua~ fontes de abastecimento de genero.'

nece ario ao u os da ida, l)rincipíou a abnndanc.ia a .lIhstill1ir o'!'adual­

m n! a geral carstia.
O ercilo, de de a abdicação do Sr. D. Pedro I, nãu linha sido distinguido

com uma 6 promoção por classe ; ap na. d\L COl'pO scientific alguns offi-

ciaes havião ido promovido..
Coube ao gen ral_ ndréa a gloria d razel' ulHa prolllol:ãu m loda a arma ;

autori ado omo e~ta a a raz(\-1a .. e obrigado omo -e "ia pelo dev -'r de retri­
buir o. trabalho. d ~eu irmão:, de armas: d I'''cornpen ar () serviço daqnelles
que o e tavão auxiliando na grandp obra de re~ti1.lIir ao paiz uma da. melhore.
parte. do eu territorio.

o officiae., qu ' não pôde prulllover por ('slar m fóra da alçada a que
e tava circumscripto, não deixou em esqlle imen(() ~ l'Pcommendou-os ao go­
erno imperial~ abonando o muito que ha ião feito.

Os recursos pecuniarios de que podia "occorrer- e o gen ~ri=ll afim ele pagar
á tropa, como ao empregados publicos, erão de notoria e,ca sez e formavão
uma da mai gra es difliculdades cou que lulava a allmini lração a seu cargo.
O.. llpprimento que recebia do governo erão diminutos, porqu ne a época
nem á tinança do E tado e podia conferir o epithetl de prospera nem a
complicações que lhe e tagna lIo algumas de 'uas principaes fontes davão lugar
que a provincia do Pará obtivesse a quantia regulareu para o pagamento da
ue'peza cerla e da~ cxtraordinaria que, como é de prever, exiaião as circum­
~lancia exc pcionae em que ella ,e achava.

Entretanto cumpria pagar com alguma regularidade os soldo da tropa e
cuidar de sua alimenlação em ordem a não excitar :ildos queixume..

Ainda desla vez o g neral Andréa mostrou-~e 01 ranceiro ás difficuldad s;
lançou mão de medidas adequadas, e os soldo", e nãó forão vago~ em dia. em
compensação Hunca faltou aos soldados a necessaria alimentação.

Em '17 de Outubro de '1836 roi promovido á ell'ectividade do posto de briO'a­
deiro, passando a marechal graduado em '18 de Fevereiro do anno eguinle I~ a
effectivo a '1 de Março de 1839.

A provincia do Pará não podia, no vorti e em que e tava collocada í _er ad­
ministrada ad in lar do que e pratica em tempos normae ; rec)amava uma
administração especial apoiada em alguma força indispensavel a garantir a ordem

eIJurança publica. Foi por isso que o previdente administrador. ujeil,ou-a a
uma organi ação militar.

Deu a cada povoação um commandante militar escolhido d'entre os
cidadão~ que mai e havião pronunciado em favor do restabel cimenlo ela
ordem e elu prol deHa feito serviços.

A~ imo era ommandante militar de Camelá o padre Prtldencio' em Mojú
ommanda\a a ror~as que cercárão o caudilho Edllémlo, o parire Marte} quc,
em embargo de ser entrevado e precisar de lransporlar-se em rede carregado

por jndio , tinha muita resoluçãO e boa ,'ontade.
A guarda nacional,' que não chegou a ser creada, foi upprida por corpos

denominados policiaes, por companhias de trabalhadores; os primeiros, forma­
dos de funccionario publicos, de gente do com,mercio e de proprielarios; os
egnndos: de indigenas destinados ao cn teio da navegação fluvial, o(ferec.endo

d t'arte a gll1'ança.· precisas. assim aos dono das embarcar,:\les COutO ás re -
pectiva efJuipaaeu...

. lio de publico onhe im nto o proücuos re nllado.' auferidos ue la' crea­
ça ~ acon elhada I la lei la neces idade e d tanlo pre timo forão julaada .
qll , não e i lindo a. I'au 'a~ que a originárão. 'ontinuárão por muilo tempo no
pé lU qu forão stahelecida.

'aaando ap na pelo~ el'lões da pro 'incia aI 'UH arupos de rebelde. c e:; e'
me m r1esmorali~ado e desprovido do~ meio do prejudicar, podia con-
iderar- t Pará pa ilicado e r stítuido á ommunhão brasileira.

Era lempo d PÓl' m e" ecução a lei. g 1'8 do Jmperio, que nem toda
puderão -tal' t'm vigor durante o e lado .'cepcional da provincia.

Forão nomeada autoridade ci i que entrárão m exercicio' procedeu-~e

á. eleiçào de deputado," (~ cnnyo 'ou- a a mbléa provincial que I'unccionou
regularmenlt' .

Re tabel cido a '~il1l o Jominio da lei, aniquilada a anarchia e por toda a parte
plantada a orrlC"B1. tratou o illu tI' gen ral d realisar algun melhoramentos
mat':l'ia tl que a pl'O in('ia ~e a"hava care id<:l.

\

~tI.:,

(..

r
I



.\h·are, Machado em llIis âll speci<tl com 0:-; lill:, de chamar o. r ,01u ional'io'
a lIl1Ia 'oluÇ.ãO pacifica.

E. tp aconte imenlo. tl"e p rlencc ,í historia roe' a. e llO tllH\1 liam'rlrao al~

(TLlII' P 1"(}llagell. ([11, ainda, jyelll. lião pôde pa::ar pela li ira de UlUêl anal ~

ralma e imparcial. lião drle Ille.mo ::i(~r di.U1lido denlro dos limite. ti urll'
biographia do varão illw:ilre 'ujos ms\.u:; 1lI0rlaes ainda nãu 1'01'10 con urni­
do!' pelos \" 1'I11e' do jazigo em que (lorll\f' o :,omuo da eL rnidade. D ixen o-lo
em heran~'a aos villdouro•. l~lIe~, OIH a razão fria o animo e lI'pme de pre­
conceitos: qUê o jlllgllCllJ e lhe as::,iunalrOl o rn rito.

\'ão appareçião o::' refon:o pedidos pelo g neral.
Cansado de' esperar. clirigio ao ministro da guerra U ollicio daLado U '12 de

Sel(~mbro de J840. dando (;onl,a do stculo de ('on~a da pro incia. terminan­
do-o pela ~pguinle: palarra :

«( ~fandE'-me \' ..Fx. pelo III nos ma;:; dons mil hOOlells de infantaria. mall­
« ele-me esses olticiHCS que e1Stão pela cÔrt t' pclé\' provincias ganhando po tos
«( S 'III se incommoclareul, mandr--rn' os bal' os de vapor l[ll:> lenho p dido,
c( mande-me tudo depre~ a; e, 5, nada disto tem de vir. 'e a prol'incia tem de
« 'e[' perdida. ('nUlo peço <.til SP t1ei'XP a oulro e .a tarera: lião seja eu qu m
«( a cllterre. »

[,-onerado da pl'e idencia e do cOlllmando das arma. por deeret de J I~ de
ovembro rle I 4·0. rcp' !Iio as ruanire taçúe que il tropa e o;;; habitantes de

Porto-Alegre querião l'azpr em ordem a provar que eonliavHo m. ua adminis­
tra('ão, 0ppolldo-. e Olltl'O. im á pos e do novo pre idrl1L . Era um pa' o lmpru­
deme que ~. pretelldia dar. ('ra \1111 prc'ced nle de de,;;a:--lro 'o alcan e que, ' ia

'e'tabelecer, I ,(lllando 1I11':nlO as, im lião 1'0. e acou ideração unita de lJu a to­
leraucia des e acto poderia produzir rr nçêl de tlU II e -prcsidenl o lia ia
preparado o fez com todo (l e. rol'l.~o despersuadir os nUm ia la, o deputado
Alvare Machado a sumio a. redea, da admilli traçHo "em o mais IJ qlleno em­
baraçt).

Pre idio o general Anclrpa por 1':1 rlf:O de quatro mez ~s a provincia de , . Pedro
do uI, e na c 'la('ão menn/'Í pl'opria a moypr o e~ereito, que dei>..oll cheio de es-
pirito de di.ciplina adestrado para a operaçõe' de campanha. .

Chegando á côrle tomoll de nOYO êl" enI.o na camara do deputados a 5 de
l\1aio d J 1(,1.

Poi ne,la :-;c~,ão lU' contra o illu tre general aI:>par~ceu ullla accu ação re­
la\.iva a abu o que \li' atlribuirão como pr . idenLe da provincia do Pará.

Fundava-s a a cu ação :
L. o Que (I ex-pr ident da pro iu 'ia do !:Jará inl'ri~gira o art. 15, . '17 da

r.OIl titllição. arro(Tanc1o- 'e a' atlribuiçõe~do corpo legislati o porque, gundo
conslava do :eu oflicio de .29 de Julho de'( 37, an\.ori 'ára alglln negociante
a c~tê:lhelecer urna caixa d<' mi,. Ho de bilhele imprcs os C?1U o valor de 100 e
i)OO rr.i!' para lroco das nola legues, com agio d ~ J a:3 0/" fazen lo-o~ circular
como moeela e COlllO laes receber lias reparLit:õrs fiscal' '. tlldo sol prete to de
cada y~z :rr mais ~rl'avo a H falta ele Irocos milldlls.

2." lJu com o fundamento de :er in tado pela neces 'idade d(' pagar á tropa
e ao empregados puhlicos a U'rallde 'omrna da divida alra:ac1a. e de não lhe er
possivel ohoter letras 80hr' a. Lhe, ouraria do .\laranhfío para reali ar os

.!~):OOO!WOO mensac: que o lh sOllro pllhli('o naciollal dcst.illára em suppl'i­
mento á do Pará, o "~-pr ,-;idenl.e lanrárn llIão <lrhilrariall1 'III" dt~ Ires exp '-o

c1icnlc' lodo:-. Gomoo a}lterior, al.lenl.;ltorios l1a:;allribui('iíesdo poder If'gi:slati o;.
conforme a r10lltrillH do rer rido al'I.. I:i; ~~ D. 1-4· e 17, c I'slava provado no:s ofli­
cios do ll1e,'mo " -prr:idcnl 'de J e 1:1 de Ou\.ubro d... I rn8 e 28 ri Fevereiro de
J839 soh'lIs.':' :1 p 1-; ,do olticio r011l documenlo:; do illSp~ 101' da lhe 'ouraria
c\il provincia 'ob II. :1 ele J 30.

O:; tres e 'pelliellte' averhados dr iii 'gaes erão :
1." Emprea,"' ne"a u<' 'peza por ullla vez ;-j():;iO()~~()UO e 1~:3:~)O{)I'OOO por ou­

tra de moeda de cobr<·· pllll(:ada lf'H'. por ordem dI) IIH\'OUrO publico de ia ter
, ido rem Itida para () re:galt' e suhstituição, e que aiuda 'irGula"H na pro in ia,
de viall(Lo a.sim e.";a lIlo~da do IInico (' pri\alj,·o lil1l a que era d stinada.
pratieando em ron~cqll('II('ia lima ('mi ão l'xtnwrclinal'ia e illtwal.

2.° Appli 'ar á mesma 11('''p( za i·2:0-lis 2: (~IU nola:-; do novo padrao que
resLavão da ultima opera(:,lo dn re. gate do lJap I e cobre, 0I:> rando por este
modo outra emissão de moeda. 'lue não era legal, por i ,o que na circulaçlIo
não ntrava pelo meio d . igna lo na I i, i to ('. em uh lituição do que res­
(Talava c I'(~colhia.

. 3." Tomar do cofre da renda provincial. a I.ilulo de empre:tilJlo pal'a as des­
pezas geraes, a lluautia de ~H: '162 '700 por meio d vaI. as, igoado pelo ins_
pe tOI' da the ouraria e por rll ' rllhricado~. '010 int ira [lrplC'ri('ão de toda a
1'0 l'II tal idade. e' encialmente pl'eci. a para re 'ular a ontabiliclad. admini ­
Iraçao e li 'calisação do:. dinheiros publi o': p i que. além d não r b m
demonstrada a ur~ ncia d tal medida e ll'aordinaria e cedente de ua at-

lHL ILEIHO' ILLr TRR.'.ti- LERL\ n
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Parece que e. e eleitos do povo ql1erião tornHr impresta,' I (I homem
provado nos mi teres para que era (;'. 'oll1ido ~ mas o gm'(;'mo, surdo ás
roncas de tão cer brino palrioti mo; l'l'Z parLir o crcneral que tomou posse da
pre idencia c do cOlllmando da~ arma:' a l:l (Ie AO'osLo de J '!I.

Estayão O' habitantes da cidade do Oe5terl'o espavoridos amedronlado,~

das fOl'ças rebeldes quI" sr Ih ',"; acerca\"HO~ reinava elltre elles grallde de ­
confianca. [JendiãO sobre [Je-""oas o-l'alla:- accusacões de eOlllIJarlieiIJi\C;10

Jo J ~ ~ •

nas vi la dos n'volto o: \ izinhos. nma exlcn<;é\ rela(:ão de indigilados co-
rebelde l'oi apre_énlac\a ao pl'e idente.

Ne ta occa. iãO, corno em outra. o havia reilo (\ general Andréa deu
pro",", de não vulgar habilidade. Trayou da li ta em presença de muita tes­
temunhas e sem lê-la qu imon-a. desarmando assim a intriga e nullili­
cando os manejo de que e pudera servir em d I.l'imento do. dellunciados
e <.la marcha admini lraliva do presid nte.

Por acção idenlica os hdoriadol' s romano' ellcherão de gabos o ven­
ct~dor de Phar 'alia que não quiz de a., ar o~ papeis achados Ilê! tellda <10

infeliz rival de baratado.
A força de ({u ~ o geut'ra\ podia lançar mào era pequena ma5 lião

ub5tante coll()rol1-~e lou'o na olf n~iva, dan lo o commalldo de. ~a fOI'<;a, que
orçava por um baLalhão. ao lrnenle cOl'OllPI Fel'llandes (i:Iclnalmelllc lenente­
general reformado).

Organi ou mais dou b.atalhõ ':; recl'lIlau.os na provillcia; reeebC'1I ontro do
solda<.los paraen e', cujo comrnandanl.(·' P olli ia havlão sfl'vido no Pará, ('
qualro canhoneira de S. Pedro do, 'uI.

Em pl'e, enç:l d"'te mo rimenlo os rehelcle I'rtroc dérão at? á Lagul\<L nd
parece se querião for t.ificar .

Continuando o ataque e urnbinada a f()rça na ai ao mando <10 captião
de mar e allerra .'Ial'iath que arou a barra, c m a força (Ie terra, que avan­
ça\'a a marcha ror~ada, r i tomada a iHa da La~ulla, (' de a~sombrada d(l
lropa:s reheldes, qu pouco dia' ri poi: de:alojárã - da provincia.

Fiel ao s)'sLema de dotar a. provincias que adrnini trava com melhoram nto.
materiae mIo deixou que u' de Sanla Cathal'iua Jica~ e sem :: divida de re­
conhecim nto d que -\01 tOlla SP. fez cr doI'. Além doutra' medida. que
ali PÔz em pratica. cuidou d pre erva r da' illcur õe. do indio a parte
do continente aond~ harião fazenrla. de plant~ção. P Iraloll .eriament dos
trabalhos de e tradas.

Estando occupado n ':5las providencia: e cm outras que planejava) re­
cebeu o ofIerecimeulo da pre'id ncia commando do e el'cito da provincia
de S. Pedro do Sul. Zelo '0, porélll~ da propria dignidade, não d sprezava a
alheia; por i '0 respondeu ao brigadeiro alvador José Maciel emi ario do
ofIerecimcnlo, que lião de 'eja a occasional' aceitando e sa offerl,a, o de:cro,·to
do prestante general ~Ianoel .JorU' : incnmbido ele dirigir as open\('ões da::'
forças legaf'.s naquel1a provincia.

Subindo o referido brigadeiro ao mini t rio da guerra, recebeu IItão
ordem de partir para a dita provincia. Era forço o obed cer, e {)s hahilo.' cle dis­
ciplina cio nobre general não oppunllão reluctancia á, intimaçõe" do gov 1'110.

Obedecendo á ordem entregou a pn~sidencia e commando elas armas de
Santa Catharina em .:...6 cle ,Junho de 1840, (' pouco dia depois 'eallio para o
Rio-Grande de ". Pedro do Sul a continllar a . crie dos 'rrVi('05 qlLe tallto o
nobililárão na carreira tia. arma.

Temporaes que obrevierão ohl'igárão o vapor, em qlle ia, a arribar, e dc­

morando-se ainda em ,.anta Catharina alo'uns dias, á.espel(l de monção, e­
guio viagem e tomou po.:e da presidoncia a n de Julho.

Apena etnpo sado do commando do exercilo, op I'OU as mallobra qlle julgou
mai conveniente.

Erão pouca, a forças de quI-' dispunha para fazer a. evoluçcíe: rapida' de
que linha nece. idade. P.or is'o requisitou mais dOlls mil Itornenf' c dou va­
pores, os quaes não lhe puderão ser (,lIviados.

:1.0 ob tante um Lal tran 101'110 con e 'uio qu o 1'I'belde, marchassem em
retirada até á '<'na m qur S(' refulJiárao l COII prvando guarnecida a linha
<1e Taquar~', qu eu antece~ 01' t.inha. u tenlado.

I~xpedio gente pelo Botuearalt para () Pa 50-Fundo que lJrotege' 'e, ca o
fo e pr ei o; a retirada do (Jeneral Labatllt. que havia marchado de ,'. Paulo
á frenle de tropa COIll arlilharia.

O ter obrigadu o re oito 'o a se abrigarem na Serra, l'allo' dr muniçõe',
era já. uma grande vanlag TU, qllPfÔra preClIl' ora de outra. de não menor
tmporlancia, á vista do. mOViITH:.nlos que o prcsidente general pretendia efl'ec­
luar e com os quaes e~perava dar o 110lpe trI Cli'ta I lia r belJ ilIo. .

Emquanto se r ali avflO :> 'Las op raçõ s de gll na . rombinaçcíes e tralegi­
cas, mlllaçõe politi a: s dayãO na côrt .

Houve mudança d mini terio. para a pro mCla foi enviado o deputado

~
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enlreuue de tino~ do
er\'lI:o do infatiuav I

lembro de 1 43 com a

da })1' ~idencia daquella pr ­
·e"'.or no -to de Julho d --e

Pre:-idir li IIIa proviu 'ia 1\ ..h e:-lado dr d Jl) ~lll ia .ociaJ n comn ll.r ern-
pr . a dp al'l'i. ·,,<li .... in o iI. aI-r \.lal' difti ll)(ladc~ pr \ i,ta por pr \ r.

II pl'l~ idl:'lllt. imlof'il a ::ug~ (ele' <I l:- \ 'Ui' dor ~. podia :euli.. falta d
ap io, I' c Ilslitnic1l) (I il\:o'lrulll('nl,) ti ~ua~ pai úl'.. pO:,lO á merc' d 'U~ ca­
pricho. (' r II idade:. pudia <t gra, ar a rlt3 tios 'ompromellid05. qu aguar­
da, ii no: ('ar . te~ a ae 'ào da ju,·li~·ft.

Ua\'é\ maior ['(-'11\\ I) a e:l : UI'art': IlIharac:o: a faIna qu na pro\lIl ·ta
haria prcc dido () general. ndréa.

j{~plltadu exce~"i\all1 nl' riu 1'0:- I. iuditrllado ho lil á idéa_ de lib rali mu,
lido IlU .010 por rllel. fazia-:f'-Ih i li-ter primeiro qu ludo ruo.Lrar a • a-

o I'ac;ão df 1111I lal n' ilo. ollu cal' c. ...a inlpr ão Ião tie. fay 1'a\ l.

. 'fm Ihanle cuidauu não escapuli aJ illu:lr o- n ral que. a lado d um
di~(' rnilllt'llt admirar L r onh ' n I Cf que a 'ua n rma de 1r c d r d ia
de .er a qlle lllpr itnPÔZ-I ão di~p .u.ar na I i: ma- di tribuir ju-tiça
'1 I do:. cprl'c nd 1/- 011 id(:; a qua :-qu r in~inual.õe:. parli~ -m lia d' nde
p;:trti. m.

_-ão fi árã .. Ol n lrat·õ' muilo -eu i\ei I - 1 ma' i. di po içO'
de antL1IO n [U ha \ a..\5 n Ul açõ ' que f z forã a m lhor pedra
r1 loqu fJU al'erin a illlflar ialidade d s u- a t ~ : eHa. r ahirão m
p -ou, hal ililad· (' da' li llat~ - llinha b a informaç -~. mbora aI I]ma
llJ fo' m apre. entada. c mo 'oli laria~ om a: id a- do artido d cahid .

_-. o a pira H10 'í~ honra d h melll politico. com -óem _er aquelJe qu
tllU/) (l riü 'ITo á po:~ d UllIét lal r pre. nlaçã . . mI ntando-' m h m

m-r er do paiz. deixan'lo la: Cf mm i:::. õe qu tI. f'mp nlJa'-a re-ultado- be'­
llcliro" (' indel yei:,. ({U são o. mai- ::-ignific~tiYo: alte:-tad . do' pr -tim
do hOlH ~m publi '0. depui:, d Cllrar do' Il1ale~ morae- da pr "incia ainda
duralll' l' ~e Irahalho. qlle f) hl nra. )c UI ou--e da aI rlura melhoramento
d si rad i\:'.

-'endo l'lI par (' ~r que o III 'io lUai' eUi aZ,:e não o unico . d lllili ar o.
n o' : riO 5 do Hr3..il. é (. !llluunica-Io com o litoral curou muilo parlicu­
larl1l ui d 'ol1l!nuuicar a pro 'incia com a do Espirilo- alllo. d e tabelec r
um ramal entre Caelh ~ e a IleSllHl prmin ia. d ligar por outra lrada
aquelle Illuni ipio ao d .Joane;;ia. rl'anql1eando o oUlIJ.ercio com a comarca
da 'erra 'd abrir mais 111 a que pal'li ~C do luuar den, minado « uart I
do Piauh, » '} enconlrar a marcr m e querda do rio ~111cur -.

A l:'sl" lrabalhos. por .j -ú d nmma impor ancia e de inlere:e vilal
vara a prorincia

r
• a -: iárão- mais aluuns da me.-rna natureza lac como:

prin ipio d oulra- e trada em diver-a _ dire çõ ; projecto de ponte
confecção dp or<:amento~ Ludo em de empenho da "i-la de um ya lo plano
de ,ia~ de romn uoicação rue prel n lia por m prati a na b lia pro ineia qu
adn.inislraya.

O illuslrado munarcha. a (lU m felizmenL e lã
Bra iI galardoou ,inc1a por e -la vez 0- impol'lanl
pr idenll- dt' ~ linas. COlHI cor lI-O lU JI de

rãa-crnz da ord m de . I nlo de _ iz.
.A ~ de "\laio do anno eguinl foi :onerad

,-in ia. cuja admini.tra .ão nlr ~ou a :."u
anno.

Yoltando (í côrle. afim le partir para a prorin ,ia da Bahia. de qu linha
ido n lm ad pr sidenle. ~ó pôd" ;:ecruir ,iauem em Dezembro de ·1 45. e

a 10 de:- lU Z lumar po-.s. daqu lJe arO' e I cOllllUando da. arma'.
(.omqllallto a pr "in ia da Bahia ~oza d Ll"wquillidad, na ra todavia

lã compi la qu não pl'eci 'a: dalguma m dida d i Jr qu cQnti m
dua familia' qu' no inlerior ~ UI] rrea ·ãu.

:\IUUU5 de, lacam llto~ já linho o sido 'pedido.; '1l1U' fim d pór c Jbro
a

o n yo presidenlf' lUand u rt'l'ur;ar -e" de'ta ameulo-: . -ab ndo qu um
do che~ s da' família' 'm lulà ,. r nlllda e ta, à na capital, procurou ha­
bilmellt p rSlIadi-}o a pôr Irmo a 5--a - d:-a n~·as. pera ulp ci. quae a autori­
dade nã d ,,,ia ruzar o~ hracl -.

\~olvida a proyincia a eu e lado normal não ..a pu-:irel qu o u neral
.-\ndréa não en Olllra.- nel!a OlH que alilllentaro eu' d :ejo' d apro-
eilar ao paiz: qu' () di~lincruia com mpreuo d. laboriosa (J 'tão; que

jámai eU dei~ou d de"empenhar om z'lo e dedicação xemplare~.

Organi ou t~ r parlição das obra- publica. deu andam nlo á que adlou
parada:,. mandou faz r nutra' le qu a pn vincia mai- care ia pro' ndo
tamhem a Illlútos melhoram nlo. na apitai.

Activo com ra. dilig .nl \ (Iecidido no cumprimento de elli d ver ~

ju ticeir omo convinha. traLou ~ riamenl d:l repr . ã tio rime qu ha
tanlo temp . mai' do qu na urande:- poyoaçoe . -e abri tr3 no interior d toda
a~ proYin ia' do Jmperio. enlregando ao arcabuz e á pontas do punha ~ o

ILEIR I,' 1LL ,TnE,',

Iril uiçõ . {)la foi p ~li.l lH pratica por lI'dlll' jLHple~lH uI' ,ai a . IW­

nhuma .:'CI'iplural:ã se fez fi ql1alqu r la. Ihf'~our' ria: tanlo da enlrada como
da .-alaiua la uantia lumada qu '. por falta da- ~iaülas ~oJ mnidad .. p 'd •
11 t. fa ilm '111 ~ r n umida l:' i"\lra ü\tla. :) ndo eu,! r ~ada ('m' \ a 'la: nc-

IS 'ia:õl>.. m lirma I) tio um nto n. U.
( .... impl:: nun iado d -ta~ a u~ac:Oe~ 1'1.:\ Ião. a prima la ·i", que lia,'

for' o pr duzjda~ no r into da r pr enla .ão nacional na inleuri:io (I fazer "ln­
ar de,peilo impot nte-, qu se - nirão da in 'pon abilidade da lribuna

p r n doar a lioo ad z do illuslr u ueral, qu(' . alroll da aarra: da anarchia
1'_ tituio a Imp rio uma li "ua- mai pul.ula proincia: ..
/ pre tante u 11 ral Andréa foi ac u~ad{) no parlam 010 bra ii iro: 110 da

Inglaterra nunca o ria, . quaod f ~... p rque e.-lin·~ 'em . veri uad :; o'
ponto' da ac u a.õ um bill de indeflltU"r!nr1p _ ri<t ,"olado. / '5 acl : dt'
illeualidade imputado ao pacificador do Pará o ni'io de:tlllur~o t. a " r m la ,;;;
uae~ fiuurárão. ainda a ,im ~e justificariã com a falta d re ur, o p-

dido a n ce :idad de pr v r de r m dio á. imperio_a., oc urr n ia. d

momento.
_\ defe_a do nobr ac u ado orr. impr a.
É lIm do umenlo precio o. um bello capilulu d :;ua biouraphia qu ha Ir

. er compul::,ado quando a hL t ria dos l mpo q:l forão lio Li el' d apreciar
s im a rebellião do Párá como toda aquellas para t aniquilação da. qnae :e

recorreu ao pre.lim e perícia admini trativa do u fi ral _ ndr a.
Te~ a de~ a, nã ob lanl o illuslre ueneral r conu ceI' qu - reri/a.·

dÚIíi1 pal'il-.diz-- a verdade.;: m o~ alari ~ d qu m ,nlicila farol' ": . enão
com ::l di?"nidad d qu m clama por jll ti a.

Ali lU IlCillna-~ escaDd I III qu se obriuou a Uni alto funcionario e
omprom ltido a depôr contra o ex-pre-id nl do Pará mediant a pl'Ome a

tI on enlir qu parli. -e para o Amaz ))la . a ne ociar OTIl parle do ben. já
s que-lrad e o olt r cimenlo de -oh- r ao' pau o. a uro ~a quantia: a cllja
indemni.ação era for\,ado. Deu- ab rIa a dU::l5 immoralidade para mpr lar
a uma ulra a appar n ia d zêlo pelo. dinheiro publico: e pela puuiÇãO
da autoridade com exce~-o~. E.te e lIulr . faclllSo, ~Idduzid . na defe rr

prorão a maliunidade da a c":a.ão e a imporlall 'ia politi il que ~e Ih

liga\·a.
:\Ia a no o v r o que mai.. aro-umenta conclue em defe..a do honrado ge-

neral a nobre abnegaçã.O com qu elle deputado ii as- mbléa geral. pre -
cindio do juluamento de s u~ pare preferindo o do' Iribunae-.

Tanla di nidad não ficou -em galardãO. O upr mo tribunal de ju li 'a ah­
01 eu-o.

É uma' nt n a qu honra o' pro\-erlO da maui Iralura bra -ilcira.
Pa .ada e la rise foi de noyo empre~ado em ommi õei\ a par d .ua.' não

,uI are habilitaçõ ,.
..m I ~ 41 oo"erno incumbio-o de formular o projecto da organi ação do

quadr do e\ r ilo e d qualificar o olli iae. que delle d \ erião fazer parle.
.m 11 de Ouluur d 1 4:. foi uomeado commandanle do corpo de cnuenlieiro:.

A pro in ia d Rio d Janeiro tleu ao illu.lre u neral uma urandr prova do
I ado conc iI m qu linha ele endo-o :eu r pr enlanle ã a , mbléa
ral na I i(:fi - I J 42. -em tue pc ra e 'a manif ~Iação de apre o concor­

re~ e lle com m n r onlinuenl de p elido prom ssa do que em tempo.
Jeilorae' -ó m fazer aquelle- que a1mejão os fa r da urna. ,ua candi-

datura não f i impo.la ~ foi acLo ponlan o do corpo eleitoral da corle e
pro 'incia nlã omo empre compo to em ~ua maioria de idadão rado­

"i to~ no~ n cr cio publico r para a ue lão lo. quae tinhão muilo onde
e colh r.

....m des mp nh tI tão importanll mannah) t mou a.. entu na arnara dus
deputad :.

~m:'O 1 ~ 'el' iro ti I 4:i foi nom ado pr -idenl{' da proviu ia de ~lina~­

Cera~. a.f Llú nJ Z :,('~uinl commandant da: força~ da me_lI1a provincia.
.-\.. hamma r rnlm iOllarias. que a pou o ,e harião diO'undido pela pro-

. . I
ln la. .la, ao ~lincla~. ma á cinza l{l1C Il'oduzirão ainda r ,la,-a crranJe

'omma d cal r.

:\: prisüe r rcriléH'ã LI réo' politico', muito dill'erenle- do~ do Pará. por-
que aquelle_ 1" lluaj l d ... homen inlellig nles ri ili ado • m nodoa
de ah'o idad l". ln I'ande maioria. mi--elYa n e Coberl(r d crime
d t da- a' e~peci ".

Rau 01' : in' Irado '. ,-iJlgal1~a adiada,-. p~ll' me 'illl nlo g ral. opprimido
oppr :.01' -. l'a o uatiro de:anim d I' que ol1er tia a pro,:incia de )Iina o
phil' d Bra:-il. Pód -"'I dizer ~êm re' io de errar qll a: dua m lade. della

ota\'ão reeipl o odiu: el'ãu omo ~ f 'lU dou- acampamento o d
"L o le::> e II l t)l, n.i ., pr mplo' a dar m rarto cem á ira - fralricida~

qu lbe- tulhiã u u o da razão.

..)
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desenlace de que-l(;es em que a ju tiça -6 deve intervir, a 'olu ão de odios
e vinganças que a ci iii açao e o catholici mo altamente condemnão.

Entretanto o crimino o frequenlemente deparárao a sim refugio como
protecção; e, apaniguados nos reducto dos regulo de aldêa, zombão da acção
da lei e acoro ôao outros attentados.

A exactidao do que fica dito levou o general Andréa a envidar esforço
nó interesse de fazer capturar e punir muitos malfeitore- que erravão pelos

rlões da provincia.
A üscalisação evera dos dinbeires pub:icos tambem absorveu grande parte

da sua atten ão.
Os de::conlente bramião, vociferavao ; mas o zeloso presidente, surdo a eu:)

queixume e desmando de linguacrcm, ia por diante, só tendo em vista o bem·
publico e o desempenho de ua missão em beneficio da importante provincia
que administrava.

, '2.7 de Julho de 1846 foi exonerado daquella presidencia, tendo sido cinco
dia antes nomeado con elheiro de guerra. 1 o anno anterior tinha ido con­
decorado com a commenda da ordem da Rosa.

De volta á corte, reassumio o commalldo do corpo de engenheiro', do quai
pedio e obteve demi são para não ficar :'ujeil.o ao commandante das armas, que
lhe era inferiol' em pat.ente. .

Em '18 de Março de 1848 foi nomeado presidente e comrnandanle do exeL'­
çito da provincia de S. Pedro do Sul, para a qual ge~l1io a empossal'- e destes
lugare ,qu.e pela segnnda vez ia exercer.

Dominava ent.ão m Buenos-Ayre com lodo o pê o infenso da prepotencia,
I) dictador Ro as.

Esse homem SUl' gene·ds que govemava pelo lerror, fazia sentir ao Estado
Oriental o ominoso do seu mando e o~ Brasileiros ali residentes ~orrrião todas as

sortes de vexações.
Seus justos clamores echoavao pela provincia do Rio-Grande, e ião fomentan­

do desejos de fepre alia.
E te estado de cousa. era ainda aggravado pela presença. de emigrados contra

os qllaes reclamava o dictador, e que fàra crueldade entregar-Ih'o o que elfec­
tivamente não aconteceu.

Estudando e~ta situação o general re::íolveu acautelar a pro incia de prova­
veis aggressões dos seus inquietos vizinho, preparando-a para qualquer even­
lual idade de guerra.

Iandon cobrir a cidade do Rio-Grande com um entrincheiramento; escolheu
e determinou posiçõe para acampamenlo de grandes força', cobrindo certaS
zonas de terreno d'onde . e podesse procurar da fronteira o ponto que fo e
mister; destinou Caçapava para deposito central de um material sufficiente á
força de vinte mil homen ; indicou na immediaçõe da villa lugar apropriado
á con trucçao de uma fortaleza com capacidade indi pen a el ao de empenho
do fim que tinha em vi ta, i to é, no caso de qualquer revéz de no o e:ercito,
er ene onde abrigar- e e occorrer- e fóra da acçao da cavallaria inimiga, que

ali não podia manobrar pela natureza do terreno montanho o ; mandou projec­
tar em Uruguayaua um quartel fortificado e um arsenal de marinha, mandando
ao mesmo tempo armar uma força naval adequada ao rio em que tinha de
navegar.

Releva notar que, pelo que ··e observa hoje, este planos tao bem delineado
~ combinados nao forao executados, maiol'mente no que diz rc peito a Ca­
çapava. Talvez que as vista do genl(ral, cujo alcance penetrava muito pelo
futuro, não fo. em a· mesma de quem ultimamente executou e sas l"orl.i6­
caçOes.

Ao passo que o illustrado general erupI'ehendia estes trabalhos puramente
militares, occupava-se dos outros ramo' da administraçãO com tanto zêlo e fer­
vor como se nelles s6 estivesse absorvido.

Empregou Lambem o seu cuidado no melhoralllento e afol·mo earnento da
capital da provincia.

Deu começo ao edificios da cadêa e ao lheatro.
Conhecendo praticamente algumas localidades da campanha, e visitando ou­

lras de que nao tinha pleno conhecimento, ia-lhes estudando as necessidades,
que procurava prover de remedio.

Tendo noticia da resolução que algun BI·asileir05 haviao formado de passar
ao ESlélUV r riental em demanda de gado, que o governo de lá não perrnittia
sahisse do seu lccrj<:::l:. C(\ ~t1 rio ·lhe que alguem se fizera cargo de per­
suadir a esses.inconsiderados que emell!ante pc.t.~ ';\chava apoio no presidente
da provincia, rülo s6mente Lentou providenciar com o fiU1 o E tado vizinho não
soffrer a mais pequena aggress"ão, como dispÔz-se a seguir lJa ') a front( ira, pa ­
sando pelo Rio-Grande, aonde se lhe fazia mister deixai' algumas i-nstrucçõe
para o bom andamento do serviço.

Quando porém se apercebia para levar a efTeito esta diligencia, c .lVeniente
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ao arrefecimento da exaltaç:IO qu descobria na gente da campanha, s:mbe por
um navio de vela, entrado do Rio de Janeiro, que tinha de ser substituido.

Previdente como era em todo O' acto de ua vida, regress:m á capital a
preparar-se para entregar a adminish'aç:io a quem o vie . e ucceder.

Findao aqui os trabalhos e valiosos erviço do ilIu tI"O general Andréa, pres­
t.ado como presidente de provincias. Seis vezes fJi invcstidJ de ses cargos, na
gestão dos quaes houve-se com aptidão invejavel, alliando ás qualidades poli­
ticas do administrador, que não se reduz a maniveIla de partidos, o predicados
do fUflccionario que, prescindindo de accessorias, tudo v~, tudo examina por si
para conseguir marchar com SerrU1'3nça e certeza de cJliciencia das medidas que
emprega.

Logo .que chegou á cÔrte foi nomeado membro da commissã~ de rzvisão da
legislação e pre sidente da de propostas de promoçao no exercito.

Occupando estes lugare , pedio e obteve reforma no posto de marechal do
exercito.

) BrasH tinha acabado de entabolar tratados com as republica vizinhas,
endo talvez o de ordem mais momentosa o que dizia respeito á demarcação de

limites. -
Por mui pouca que seja a liçao que se tenha de negocios publicos, compre­

hende-se qual a gravidade desta' que lõe. e o inlere SE' que a e11as li~ao os
Estados.

A historia da diplofl1éleia regóL'CTita de:le5 factos; e se geralmente silo elles
de difficil trato, no ea~() peculiar do Brasil a rlifficulclade subia de ponto, por­
que os vizinhos do Sul (lo Imperio, ávillo::i de conce:sõe·, que L·equerem, descon­
fiadw e meticulosos, nunca se di:;poem a mutuar a genel'o idade e galhardia com
que são tratados pejo rroverno imperial. A desconfiança é o seu sy tema, e a fé
punica o seu alvo.

Convinha poi. um homem d anilllo feilo a arroslar a exigencias de nosso
vizinhos.

Esse homem, o govel'llo imperial depaL'Ou-o no (feneral Andréa.
lamos omittindo um facto qu nos parece digno de menção, porque refere-se

a uma he11a obra que e~tá sendo e ecutada,. cujo hi.l.orico cumpre-nos
esboçar.

Em fin do anno de 185 I o illustrado marechal do exercito foi convidado para,
com uma commissão que presidio e que ficou composta do brigadeiro Antonio
.Joaquim de Souza; do cOL'Onel Ricardo Gomes Jardim, do capitão do porto
chefe de esquadra Pedro Ferreira e do engenheiro civil Fernando Halfeld,
propór o alinhamento do novo cáe da alfandega da cÔrte e o melhor plano de
sua construcção.

A cornmissão, as iro composta, começou a funccionar muito antes da ex­
pediçao do avi o que a nomeava, datado de 28 de Janeiro de 1852.

Em officios de 14 e '17 de Fevereiro do citado anno apresentou o marechal
Andréa o parecere relativo ao planos elaborados pela commis3ao.

A. este omcio respondeu o Sr. visconde de Itaborahy, entao ministro da
fazenda, com o aviso de '22 de. bril daquelle anno, declarando que S. !\t 1.,
a cuja presença tinha feito ubir o trabalhos da commiss3:o, a mar.dava louvar
pelo zêlo com que o havia de empenhado.

. descripção do projecto do cáe e da doca foi pelo marechal remettida
ao ln tituto lIi torico, no al'chivo do qual Joderá em duvida ser examinada.

Reproduzimos este facto com o intento unico de pêr a bom recado a reputa­
ç:Io scientifica do iIlustr . marechaJ e dirrno- membro. da commissao que pre­
sidio, e com o fim mesmo d' não haver ahi alguem que diga que para execu­
ção de uma ohra importante como é a do cáes e bacias ela alfandega não havia
110 paiz engenheiros de que, e podesse lançar mlio.

Naturalmente estes mot.ivos. -' não os do de peito e da inveja, que nunca
denegrio as qualidades eivical\ do nobre marechal, compellirao-o a enviar ao
Instituto a descripção alludida e=,lando já nUlo na fronteira de S. Pedro do Sul
a trabalhar na commissão de limite..

Alealdade que de en olvcu no preparatorios desta ardua miss~o, a imparcia­
lidade com que e houve, demon~trando ao commissario oriental que ás inten­
Çõe do go emo imperial nao dominava o desejo de adquirir terreno; o zêlo e a
diligencia que póz em pratica apezar da idade avançada que os devêra arrefecer,
. ão da maior notoriedade e dispensão commentarios.

Era o principal desideratttm do marechal Andréa estabelecer uma fronteira
que impedisse toda e qualquer reclamaçao futura da par~e do Estado vizinho,
e foi por i o que, sem quebra do andamento da demarcação de limites, tratou
de cr.ear uma base para a carta do Imperio, cuja falla é sobremodo sensivel. Le­
vant II phll1tas de zona de terreno em distancia da fronteira e tomou todos os
apontamentos que julgou indi pensaveis ao bom resultado do eu plano.

Veio interrompê-lo nestas fadigas a noticia da enfermidade grave de que se
achava acommellida sua respeitavel consorte. O medico que a tratava e
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acompanha a o movimento da Illole~tia, insl3\"a-n a que vie,:;. e lal 1"1. a, istir
ao pa amcnto de. 'a virtuosa -enhora.

Bom cidadão optimo funccionario, como e.celJeute pai de familia, não pôde, .
resi:tir á n c LO idade de euuil' para a côrte. nnrte d s mb' reou em Fevereiro
de 18;)5.

Pouco. dia: depoi dava a alma ao Creador a "irluosa e po.a, que pelo espaço
de quasi m io eculo comparticipou da gloria. c ofTrimenlos de que foi iriada
a ida laborio~i ima de 'eu ilIu tre marido.

Da olta inopinada do marechal quizerão tirar partido algun que não abião
graduar a importancia do. eu. erviço ; ma embalde, porque o magnanirnu
principe, ql1 impunha o ceptro da mouarchia americana, ainda por e ta 'I,

distinguio o eu dedicado ::ubdito a~~iduo cr 'idor do E fado, onferindo-Ihe
o titulo de barão de Caçapava.

Estes acto do oheranl) ju ticeiro'~ pio:, quaes (). po o: concluem da
qualidade brilhante do eu e pirito ·orac,'ão. ao pas. o que rcalC;ào o. meritos
do dispen ador de graças e o. prestimo- do.' agraciado., 'er Prn eflicazmente a
punir o antagonismo do. calumniadores e a maledi eneia do pe '.imi tas, (!ue
56 e meramenle no alheio achão fertil]la lo para a:' tlec1amaçe)es de que u. ão
e abu ão.

em o tempo nece ario á cicalrização das pl'ofundas feridas do corac,~ao ;
premado pelo de er que ~ahia antepÕr ao!" commodo~ da vida. voltou o iIlus­
trado commissal'Ío do governo imperial a reaLar o fio ue sua missãO que pre­
tendia concluir em pro eito do lmperio e satisfat:,~ão da Banda Oriental.

• uperada. não l)cquena difficuldarles, já rc~lativa: ~l natureza do trabalho
material, já inherent~ a conferencia.~ c debale~ diplomatico " elOla a a demarca­
ção de limite~ fi 'ada~ re.tando apena algun. acce~ QI'ioo: " ultima demão., que
á actividade proverbial do iIlu tre barão não eau~ava abalo. Erão os remates
de uma grande obra, ma o insign architt'ct(l l\fl1a já o. ha ia previ to e ia e e-
c~a~o. .

. mort, por .m, a actora do tributo a que no condemna a culpa original,
apercebeu-~ receber o feudo daquelle que por tanto tt'mpo lh'o ha ia
di putado.

O barão de Caçapava dispunha de uma con tit.uição aihletica, gozava de . ande
robusta e tão igoro a que resi tio á. fadiga de campanha~, a marcha forçada
a climas insalubre , a privaçõe e offrimentos morae pro\'enienle de algun.
contratempos de ua vida publica e inhercnte. ao~ lrabalho. proprio da arma
cientifica em que tanto se distinguio.

lUas a commissão de limite. , enconlrando-o no occaso da existeneia e depen­
dendo de movimento constante em campos amplissimos que não podiãO offerecer
o commodos da vida da cidades ou da' povoações pro idas do necessario a
uma ub.istencia regular; a importancia bem merecida que eIle lioava a e' e
encaruo de honra e confiança, al) orvendo-lhe urande att.en~'ão e obrigando-o a
exame minticio o e frel[uente . 0:- c. forço~ do animo c do corpo que despendia
em ces ar para levar: ao cal)Q e sa empre a momcnto:3a~ forão-Ihe desenvol­
'endo o germen da enfermidade de que veio a uccumbir.

Adoeceu por diflcrente "eze., endo fonstrangido a ficar d~ cama.
Reconhecia então o dever de medicar-, e, e não ob. tant~ a COD ciencia que

tinha da ua nalureza privilegiada que o fez at.rave .. ar tanto perigo e percorrer
incolume um lonuo ~ladio, aceitou com toda a docilidade o~ cuidados de seu
filho que ~empre lhe· dedicárão re.peiloso e profundo amor.

Tratou- c poj,' com a cautelas que a gra 'idade do mal requeria, e ao accu­
rado tratamento parecia que a doença tinha de ceder. Melhoras ilio-se manire ­
tando e pre~'nrnia-se pro, imo o restabelecimento.

m translol'llo porém, que não podia pre\'el'- e nem coube á sua familia
)Jrevenir~ UlHa contrariedade relativa á commi.s::to que (leria, agiu de modo tal
obr a sua enen"Gl;ão ~u~ceptivel. que toda..: fi: melhora obtida c:waecerão-se

dando aberla á recl'lIdesccncia da mole51ia que então zombou do reeur os da
medicina e da 'igilancia do a;uor filial. EmLsaria da morte. iI] umbida Je
pro ar <Jue não ha n~tur za inde lrucliwi quando ôa II clau(lor da tl'Ombeta. o
do t rminio. a euf rmidade re olveu-se a não dar lregoa , decidio-se a com-
bater até levantar o trophéo da victoria dolar a necropole de S. José do 1Iorte
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de mui um cadaver, o nada I um O"rande vulto: o envolucro de uma almll
nobre. \I :'YlIlbolo I uma intclligencia uperior.

Cahio o nfermo m profundo abatimento.
As faculdade: intelJ cliva que a mole tia nunca alterou, derão-Ihe 8

COI hc er que ia rnorrpr para o mundo e viver para a ternidade. Como
philo opho e c1uistil aguardou e momento 1 que os e~piritos fracos e
dema iadamente llundano e perão transido. de terror, misero que en­
tendem er in ~otavel a fonte d gózos de. te mundo caduco de de a quéda
do primeiro homem,

O antigo guerreiro veterano dos exercito do Bra ii preparou-se para
a agonia. 11ara ü ultimo e tertor de moribundo. ua fronte calma e serena,
seu olhar limpido e expre sivo, davão-Ihe a altitude do romeiro que, re­
co tado ao derradeiro marco mil1iario d nma e ten a peregrinação e tivesse
rcpou alldo da fadiga l'ememorando ()' feito' que praticára na romaria

, im esperou a morte ;.' na alma. C'OlDO o incen'o que fumega ante a aras
do rcoo vivo. lle~prenden- e rio. liamB~ da ten'a e voou rapida á manslio
do ju.'tos a auferir tr gúzos da bemaventurança.

Que espectaclll0 diano d contemplação!
[i!sl.a lamenlavel morte lev lugar a .2 de Outubro de 1858.
O pre tante cidadão harãn dI" Gaçapava iven para o paiz e morreu llelo

palz.
Principiando a ~ervir no inado de el-rei O. João VI, a quem.o Brasil deve

avultada ~omllla de beneticios, continuou a ennobrecer-se na carreira das armas
dOl'ante todo o reinado do maO'nanimo fundador do lmperio ; e, derticado como
nenhum outro á pe80a do iIIn.trado p treneroso principe o Sr. n. Pedro llt
de quem fontemplou a, fa a infantis, a quem vio cre 'ceI' e vigorar para
gloria do :eu povo. não r cuou uma ó vez ante o appello do mesmo augusto
oberallo, quando se tratava de commi 'ões ardua e de embaraçoso desem­

penho.
L ervio a lre' e cclleute' monarcha , foi por elle remunerado; e, morrefldo

no ultimo po to de honra que lhe confiou o nelo do magnanino D..João VI e m~o
do heróe Pedro I teve a felicidade de exhalar o alento final pela prosperidade
da unica Illonarchia do continente americano.

O cadete de 1797 não foi de mentido pelo marechal do exercito de
1858.

Seu corpo', a que forão tributada~ toda as honra militares, jaz no ce­
miterio de S. José do Norte, aonde o acompanhárão a pessoas mais gradas
do lugar, e outras que vierão do Rio-Grande.

Uma humilde epultura guarda os restos de um do. maiore vultos de nossos
tempos, obre a lousa que o cobre têm rolado as ardentes lagrimas de seus
filhos, do seu amigo e camarada , que lamentao a falta do -pai extre­
mo o e atfavel, do amigo leal e desinleressado do general grave quando o
servi{'o as im o requeria, lOas ameno e jovial quando na barraca ou no lar
da familia de cingia a e pada do commando; emblema da di ciplina, e trajava
os babitos do homem particular. Bello epitaphio, que não se insculpe em
marmOl'e, 'enão na memoria do muitos que conhecêrão o barão de Caçapava
e dãO te ternunho d~ e:cellellcia de. eu caracter e da magnitude do erviços
que prestou.

Ei o homem de que no occupamos.
ão lhe celebramo condignamente o nobres feitos, porque, para com­

meUer tamanha empre a, fôra mister que nossa capacidade estivesse Da aIturll
do assUíllpto proposto. ,

Felizment.e por todo o Hra, ii echôa o merito do que elte fez em prol da
ua integridade e do seu engrandecimento, :e~ se o lou or nacional carecesse

de auxilio do louyol' eSlrangeiro, puderamos adduzir ao que tira <lito bem
lisongeira. palarrfts proferida e impressa por um habil escriptol' francez.

Dei ·ou um fHho c uma lilha,' que herdão, não fortuna, que a não soube
accumular, ma Hill nome recommendavel á gera('ão presente e ao vindouros.
_ mho. Yivell1 com a nobre altivez dessa herança, que con ervaráií como um
palladio dehooradez e dignidade para ser entregue á guarda e vigilancia dos
filho de eu filho.
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Tão relevantes for~o achados o st'rviços enL~o pr

c a E ""

da pn

Amaro e S. (i ranei cO' alll eon' 'r o -'

entrou a' reJa "'0 da Bahia, lcve occa ião d e erce q . to <:l

pr :lan () n c rc' io dena: valio í simo ser iço, mantendo e d

confirmando rcp lo de iJlu 'trado, cd' in egcrrimo.

Em 18 .!) foi no do I residcnt de a m ,ma r Jaç o, carg

até .) ';j L EnUlo a n uidad o trou c ao supr mo tribunal de j
prc!'>idcncia foi cham' m Ontu ro d I ri7

Entre os serviço' que co 10 ~ gi trado pre tou não podemos dei ar de

111('11 ionar a con. t'mcia com que, na qnalidu( de ouvidM do crime per guio

e fl~Z pro(~ ':sal' o: moe }('iro falso , cuja atroz indu. td' tão fatal foi, ainda

mai' falai ia sendo áquclla pro incia e ao lml erio. Outro rime achou

i rualm 'nll' ~ev('ro, o lratic de \l'ricano.; ma' lia repr ssão desle não é o



Inl1exivel e severo contra o crime, o presidente d Pernambuco, se o cohibe

enel'gico, contra o criminoso vencido não acha mais senão benignidade e

brandura: seja de al1'rontada a lei, seja .alva a ~ociedade; mas tambem não

gema a humanidade, não imperem os rescnli, lenl s e as paixões no que não

é do seu dominio.

de Vasconcell(},~, que as graças tia monarchi; os !li'ocurárão galartloar. Já

cm -1823, apclla: instiluit!a a ordem elo Cruz"iru, recebia cil' a mcrCl de

dignitario della !
Por mais que c arredasse da vida publica, por ma's que fugisse ás honras

c ás dignidade:;, por mais modc~to que foss" •despido de amhição, quem assim

começava nITo podia ser esquecido. Ei-lo pois cm 1829 chamado á presidencia

de Pernambuco, lá lica quasi dous annos, e se rcrrressa á sua relaçãO, é para

.de novo cm 1832 ser ddla arrancado, de novo voltar á vida de administrador

politico.
Corrião dias fatae~, o triumpho de Abril linha posto em fermentação todas

as paixões revolucionarias, a autoridadc l' lava de organisada, e a força

publica, que devia dar-lhe o seu apoio contra o motim, e.:-ta a insubordinada

e cra o maior perigo de então. Especialmente em Pernambuco ess(, perigo avul­

ta,'a: cerca de 1}jÜO soldados de primeira linha amotinados sublevárão-se.

Pinheiro de Va 'conceno~, sempre UOl .inado pel< conscinncia do dever, e frente

uo perigo que ameaça a sua existencia, não ue.:acoroç.ôa, não dco:>crla ua posição

que lhe é conliada: fica em paI cio, com a sua fa nilia: os amotinados

podem vir ... mas nâo lão de elles chegar, pois h, patriotismo na população

pernambucana, na mocidade que frequenta o curso juridico; ha preéença

de espil'ito, e prudencia na presidencia: as n cd idas mai' acertada: c oppor­

tunas vene m, desarmão os sediciosc , a leg' lidade triumpha! s6mente a

victoria custou sangue, cento e tri ta viclimas pagárão os desatinos reyolu­

cionarios I

-- - -- - - -

JLLUST lESo

u :'r. Pi! heiro de Va3conccl\o foi lambem diversa 'ezes presidente la ua

província natal, foi de 1832a -18:.51, e (lo 181.1 a Hl1·1'; foi-o de novo em 184g,

e a provincia agra( eriJa, som que cUc houves e solici ado os seus votos, sem

que ao menos houvesse Jeclarado a algum (rnígo que os desejava, sem a

menor cabala sua, ou de i: migt>s por elJe autorísad s, O apresentou duas

vezes á escolha oa corÓa pé ra senador do Im'lcrio. QI ando tantos pedem, ins­

tão, CD edrro, eSSAs votos csponlancos ão a mais doce das recompensas.

Rr 18~O o monal'cha o nomeou veador da casa imperial.

Honras pois não faltárão ao dign> Brasileiro, honras não solicitadas, talvez

nem desejadas pela sua modestia, mas recompensa devida aos serviço que

teve a fortuna de prestar.

l~nLre esses serv-iços omiltimos os que na justa repressão do trafico de Afri­

cano.:. prestou, quando presidente da província. da Balda. ToJos os meios de que

podia dispôr, eHe os empregou, fez a ris·Qf ar, condemnar muitas c!.barcações,

processar os dOBus e tI" )ola 'õ 5 (. ellab, di.:;trinuir OS serviços e a tutela dos

Africanos que trazião pelas re artiçOe:, pllhlíca!'1, pelos estabelecimentos de

cariuade. Nem de outra sorte podia scr: 1in leiro de VasconcclJos aprendêra

como magistrado a não iIIudir a lei, a não pactuar com o crime, e o trafico era

crime aos olhos da lei.

Onde porém teve o illu:-itre DrasiJ ,iro o müllOr galardão do seu procedi­

mento foi no lar domestico: as doçuras ua familia lhe forão prodigalisadas.

Casado com a Exma ~ ra. D. Maria Francisca de Campo Pinheiro, teve a ventura

de viver quarenta annos com ella, se que nesse tempo o mais leve desgosto

lhes annuviasse a purez9, do horizonte. Desvelado na educação de seus filhos,

acha no amor delies a unica consolação da amargurada perda da companheira

fiel, como d a nas recordações da s a vida, onue não ha uma lembrança

que lhe dôa, acha na intima cOHsciencla de que, sempre fiel ao dever, nunca

prejudicou a um s6 cidadão a melhor, a mais appctccivcl das_satisfaçõe .
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cepcionaI enlr nós, qu

enela ; a t~~~,il.

provisar uma forç ublica.
aceitar a pasta da marinha,
guardas munieipaes da CÔrte;
todos os sael'ificio , eslava pa a
tiça, pedio a sua exoneração.

Enlão começou para elle UI



Convidado para tomar parle nesse mini lerio, não annuio ao convite, mas em
pl'Ova da ua adhesão ao gabinete, aceitou a presidencia' da provincia do Pará,
de que tomou posse a '10 de Ontubro.

ActÍ\'o e diligente, em provincia que tallto carecc da acçao do governo que
auxilie e provoque o seu desenvolvimento, o Sr. Hego Barros visitou esses im­
men os rios, Amazonas, Tocantins, cujos. egl'edos de opulencia mal podem hoje
ser calculados, e só o futuro I'evelará. Não lhe faltárão amarguras na sua admi­
ni tração) não que Ih'as predispuzesse a opiniãO provincial, mas sim de um lado
os flilJllslf!iJ'os amer~cano, , sequiosos da invasão do A"?azonas, do outro as pre­
tenções arrogantes e a ignorancia dos consules inglez e francez com quem teve
de lutar. '

Eslava de volta ao Rio de Janeiro, c preparava-se para, no intervallo das ses­
sões, seguir viagem para os Estados-Unidos, quando o ministerio exigio delle que
accitas~e a delicadis. ima prcsid ncia do Rio-Grande do Sul. Repellindo o con­
vile, mas querendo provar que a repulsa não era dictada por má vontade, acei­
tou voltar ao Pará, e continuar na sua adminislração.

EI'a o tempo ~m que a cholera-morhu assolava a população, e sabe-se que
de cuidados, que de acti\,idade, que de providencias sanitarias forão indispen­
saveis nesses dias fataes

Erlllim. em Maio de '1850 entrega a pre::'Jidencia ao successor que lhe é dado,
o tenente-coronel Baurepaire Hohan.

Uma ultima excursão em '1857 o leva primeiro aos Estados-Unidos, depois ao
mundo asiatico. Chega a~ew-Yorkem30deDezembro,demora-seem Washing­
ton, onde tem occasião, achando r 'unido o Congresso, <.lc poder conhecer lodos
os homens notavei:-. de'sa repllblica-prodigio; percorre as margens do lUississipe
e os recentes Estados que ahi fiorc:cem. Em Fevereiro de -1858 está em Cuba:
filho dt~ provillcia cuja industria é essencialmente a prbducção do assucar,
não perde essa occasião de estudar o seu fabrico na opulenta rainha das
Antilhas.

Volta aos Estado. -Unidos; s"gue pelo do 1 orte estendendo as suas excur~

sões até o Canadá, achamlo a cada momenlo occasião de admirar a actividade
e o arrojo do espirilo humano lançado clesimpedidamente nas vias de prosperi­
dade material.

Volta então á Europa, quer seguir caminho da Terra Santa; vai a Baviera,
unico Estado allemão que ainda não tinha visitado. Desce o Danubio: em Se­
tembro eslava em Con tantinopla.

Smyrna, Rhodes, eh pre, Be)TUlh, Damasco, ruinas de Balbeck, cedros do
Li~ano, Jaffa, Jerusalém, Joraão, Belem, tudo isso que a historia, a tradiçao,
a poesia tanto nos tem feito admirar, tudo isso a que se prendem tantas recor­
dações, umas de grand~za humana. outras de bondade e magestade divina,
() viajante brasileiro vi. itou. Be VO'[a dO Eg, pto, a cidade de Alexandre, o Cairo,
todas as maravilhas da terra 'lL." tlharaúes e dos Ptolomeus, pÔde-as elle admi­
rar. Atrave_. a o isthmo de Sue7. em estrada de ferro. chega ao mar Vermelho,
e póde v(\r () lugar cm que }Jo,rsés com os descendentes de Jacob atraves ou
esse mar, aberlo miraculosamente na ua presenç'1,

Ue Ale andria a Malta. dahi á Grecia .. o O Pireu. Athena" Salamina,
:\Jarathona.

Dahi "li. as ilhas Jonias, c em Corfú reconhece a reacção do povo contra a
opprt'~sora protecção ingleza.

lío se esquece da heBa Sicilia. Dahi a Tapoles: na ua primeira viagem a
c."a cidade o Vesu vio esta va coberto de neve, agora $} acha vomitando fogu.

Nem um Brasileil'O vio mais tell'3S, sentio pois mai fortes e mais variadas
impressões do que o Sr. Hego Barros. De tudo quanto vio achám05 noticia em
livros de viajantes, de politicos, de historiadores, de poetas; são porém todos el­
les estrangeiros,

\ imprel;;sOes de um Brasil~·t.I, de um {ilho deno.sa America meridional
devem ser cnrio. is:imas, :;Clu,h' tflo diversos os pontos de partida e os termos de
comparação.

Para term~nar (1 ~aa vida de viaJante havia o Sr. Rego Barros assentado
visitar no fim da ~essão de '1859 algumas provincias do Brasil, ver a famosa ca­
taracla de Pauk AlTonso, compara-Ia com a tão gabada do iagára ... Mas, nos
fins da sessiiü, uma mudança ministerial o ubriga a lomar conta dessa past.a 'ila
~uerra qu tantas vezes havia r<,jeitado. Á cxigencias da politicé' pede a soa
r"sohr ~dO : hoje S. ex. {.. ministro, e a. sim ao cabo de 21 anno. prende o eu
~resente ao seu passado.
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~Iarino, alra"rssa os Aip :5 pelo Monte C:cnis, yt- a Sal>oia, a ma. ima part dos
cantõe.' suisso ; admira a famosa quéda uo Rhcno cm Schatrouse ; embarca em
Basiléa pal'a dr. ceI' o Rheno, (\ todas as lindas cidadf's das suas margens, atra-
eS.'a-o em Colonia) chega á Belgica, ahi demora-se algum tempo em Bruxellas,

. egue para a 1I0llanda, onde chega a tempo de assi~tir á gran.de e patriotica so­
lemnidade da inauguraçao da estatua docelebre almIrantc Rmter.

Rssa longa digressão) vem-a elle terminar ern Paris; dahi, em Março de 184~)

ai a Liv rpool, c volta para Pernambuco.
Ahi sabe da di.solllção ua camara que ha ia !;ido eleita no mei das reacções

e violencias de 18 to : na patria, poi , desea'nsa até que a nova eleição o mande
outra' vez ao Rio de Janeiro para a sessão de 184·3..

Em Fevereiro de -1844 ba uma muc1an~a ministerial; em Pel'Oambuco recebe
o Sr. eba tiao do Rego Barros convile e instancia para aceitar uma pa ta. O
novo IJabinete ainda nao se havia desenhado em sentido reactor contra 05 prin-

l:)

cipio a que adheria, e os homens a que andára unido o Sr. Rego Barros; recusa
elle porém mais uma vez a pa~ta, e embora declarasse e plicitamentc não ser
a is. o levado por vistas de antagonismo politico, o novo ministerio allribue a
recusa á malquerença ou á de confiança. '

Os factos se precipitãO. Installada a camara, o ministerio divorcia-sc da sua
maioria, e a <.lis olve : a reacção prevista realisa-se. Pernambuco é uma das pro­
incia em que maio implacavel se faz ella .entir.
Todavia não tem ena tempo de e -ecutar tão completamente a ua obra. que a

eleição não dê triumpho ao S,'. Sebastião do Rego Barros e ao seus amigos.
Mas contra 'sse enganos da urna ahi e lava a acção c o volo da camara na
verificação de poderes. Quando chegou á côrte, o deputado pernambucano
achou-se, com os seus collegas, e c1uido do parlamento.

Dei.xemos debai'o de um ,réo o lempos que corrêrão desde es e dia até Se­
tembro de 1848. Apenas digamos que, sendo já tenente-coronel) o Sr. Rego
Barros não quiz continuar no e ereito, e pedio a ua reforma.

O partido que esti era no poder ~té etembl'O de '184·8 não quiz abandona-lo,
.em lentar os recurso extremos e a armas da re oHa: Pernambuco vio cor­
rer o nobre .angue de seus filhos. O Sr, Rego Barros não podia negar então á
patria os eu .erviços. omeado pelo presidente da pro incia commandante de
um cqrpo de voluntarios, reunio-se aos bravos que em 2 de Fevereiro de 184H
salvárão, com a cidade do Recife, talvez as instiluiç do Imperio.

Uma nova eleiçãO manda oSr. Sebastião do Rego Barro á camara, e em ()II­

tubro de -1850 o governo que se preparava para a gloriosa guerra contra Hosas)
eonfia-Ihe commissão delicada e importante na Europa.

As camara~ tinhão autorisado o contracto de tropas estrangeira!;: o Sr. Se­
bastião do Rego Barros foi encarregado de reali a-lo.

EnLa:o percorre elle diver50~ Estados) entende-se com seus governos, e em
Julho de 1851 já e!'tavão contractados, já remeuidos para o Brasil, e dirigidos
para o Rio-Grande dou. mil homen de boa lropa. infantaria, artilharia, e
pontoneil'O::', promptos para entrar em aCç'ão.

O Sr. Hego Barro' apro cita a. ua estada na Europa para visitar o Norte
dena; 'uecia. oruega, Rus ia são, depois dos ducados da Allemanha septeh­
trional, por elle vÍ-tas. A misera capital da Polonia não podia deixar de chamar
a allenção do viajante brasileiro.

Era a esse tempo a {'XPosiÇãO univer aI de Londres; o Sr. Rego Barros não
podia perder/e. sa occasião de admirar, reunidos pelo genio da industria, os
primores da riqueza e trabalho de todos os povos. Partio pois para Londres, e
tev ' a forluna de lá chegar oito dias anles do {\ncerram'uto da grandiosa 50­

lernnidade,
Dahi vai a Paris querendo lá passar o invel'1lo, e assiste ao famoso golpe de

Estado de 2 de Dezembro que mudou as cundições do re~imen parlamcntar na
França e no mundo.

Em Fevercil'O seguio por terra á Hespallha, demora-se algum tempo em Ma-O ~

drid, vi ita a~ mais bena~ cidades des. e reino, <1ranada r Sevilha, Cadix, onde
mbarca, e .eguc para Li boa.

Em Ago::lto c:;lavu dp volta ao Hio de Janeiru, on<.le se demora para dar conta
de ua commi são.

Reeleito para a camara de 18::iJ, faz parle da fracção da antiga maioria, que
tomou o nome d(~ partido parlamental' , e trouxe o enfraquecimento e a modi­
licação do gabinete) a subIda ao poder do mini~terio Paraná. e es:e regimen
politico que de então até hoje c tcm de. envohidu,
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'o m("io d ~Ie elle par >('ia Hill d ·'buno. rr odel'ado~ pl'Udenle qu

oulr'ora ii ~pir.arãtl.lh a I nr e der j. ;~ patri<. " o 'e el \'<'ra :enão por

,'Cl . •wl l. ; • e ii' eirCl1l11~ anela. o ti m re, eladu mai~ c do, melhor l ri

idu jlllga.lo: n lloru romprehe ,deria desde logo tudo que ha 'ia ncJle de digno

• (le 111 !ln'.

• Ias inle:linas, na 1I1ima lula CD n o e:h':mgeiro .liguel de nas

pre tI II relL;vanli~~imos ~r,n iço~. '1,10 O( esto como patriota, entendia que

cun prindo, ou ind mesmo além de seus e,c f>:;. nada fazia que mel' cesse

tanto: :.-igllc~:' de est inla e (~. tillcc~o da T te le f l do aquell s que. n:lo

p(·rt· 'cn t ao povo. o julgava .. em preve ,::10 e em inveja.

(; me:' e •~figl1("1 d Frias e ra conceBo nHo ,'e in cre, erá ao lado dos que

.lei 110 a:- nolabiJidaeLe:; politica:> do no:'o 'jz; porém terá um memori

não m ,1,0. duradoura: (' is irá na II). 'a hi, oda militar c na historia dos

melhor . 1 ~ de nos:a capilal: c i.'lirá .'ob utudo no co " cão d povo.

, c lhe falha: . titulo de :eCOIllI lenda~'tio á audade do~ 1101Oe05 de

bem, hastar-Ihe-hia e~ta :->ingd~ ,i~_ ripl,~ão no tu ulo: ( oi o protector da in­

fanda des alida. »

O di:lir1l'lo Fluminen e o brigadeiro, ligut' de Frias' 'asconcellos falleceu

no dia 2:j ue ~Iaio dr t l'

-------------

de tia, tem feito en iros da maior lllilidadr. Par' que C:-. a lwn('liq-l iu-lituiçao

, tirmas.e 'm UII a b',:c _olicIa. li Hei de Fria, por e roJ'(,o ele proIJidad e

'ollOmia (e ps'e IOl1v r ab tamhen aO' . cu ompal heiro~ da di {'('~'ão " a('­

CUllll lou 11m capital de 100:000#. que < _, egura o futuro dasescola~ da, (lcicda(le.

Es, e. dole~ l'.'pcciae' \ nfto J miem manifestar no comn cr('Ío do~ homens.

e nas lide' de sua (fanmm "irra de militar c engenheiro, moslr<)1l ali iliando

('mpregando a mai r 50licitl ue por uma in.tituiçao dessa ordem.

Gl'aras a eJle, es_a institlli~'(lU pl'osprl'Ou lanto, que )c) C 5scguI'ar aS'ylo c CI.4

çrwa )s que ao lançado 110 mundo .1' para sentir L do f aban I) 10 c i~olac 'o.

Fiel r pre entante das lirtu<!c lI) twllo temp s da indel endellciê I ,l

odo o alriotismo do gl" neles \ ultns que n lIe flgurárão, e Ioda a h01. .ez,

1lda a .implicidad lh" co~tume,~ que 1(,1' lão o hOll m Y 'll,r: I

f I brigadeiro Jinurl (le Fria. ml):tI'OU que a (' a 1e mi lllHlc i!lu.:;lrar-se

por rnêlb de IlID titulo. Como mi.i1ar. sua t" pada r' : o aluI': como

homem de ~ciencia, ganhou renolll • l' ao meSllil () 'l'Gonileciull'llto e

elevadas . mpathia:5 do n )s~o puhlic( ; como 111 caJ'actl'r~ toda a sua

'lo xcmplo a ,eguir.

oi por t0l10- 'tulo: que elle .. c el'gIH"\l tanto, (" ara 'ou .. cu nome no co-

ração do povo.
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1LL STRE .

porém era a qualiuad proemin nte da nova junta. O mvdo a matou, e tran ­
formou, depoi de horriv is solfrimentos, em aberta e forçosa revoluçãO os
d "eju' ainda mal tra :ados do patriotismo.

Conscio ua boas inlençõc do go\'el'l1o, e mai porque o eu primeiro acto
f.ui abolir a commissão de cen'ura, não só o DiCtJ'io Conslduciolla! nunca o
aggr dio senão que torncou sempre por elle, combat~mlo pelo seu credito, e
llOnn, que o Ln ilano: nunca cc árão de querer deslu trar' salvo quando
na sustentação da causa da patria cra c1e todo iudispensavel cen:mrar a dubie­
dade ou fraqueza de sou syst:>ma politico-admini.trativo para não enfraque­
cer ou de. animar o espirito.

Todos, por"m, 13 timavão qu a junta não :0 prevale ., se do grande pres­
tigio; de que gozava, para ubafar o orgulho, (' estorvar a insolcncia dos Lusi­
tanos, elevando os animos abatidos do . cus concidaclão-; o que era facil,
vi to como era ainda cammanuanl!} {b; armas o brigad iro Manuel Pedro,
Bahiano de grande popularidade.

Em tae~ clrcum tancia' ancorou cm II de Fever iro nas agua:. da Bahia o
navio Da7lllbio. traz ndo a noticia de Ler :::.ido nomeaclo o brigadeiro )Iadeira
omcial IU3itano commandante da armas da Bahia.

A entrevinda de umêl tal notica era lal'll á uniãO e a'~im o entendeu o
povo. Dia depois recebeu elle por outro navio a carta ré,aia que o nomea a.
g logo de si mesmo empossou-se, c o{ficiando ao general ~'fanoel Pedro exi­
gio dos officiaes juramento dE' ubed iencia.

O povo dirigio im n diatail1·.nte umq repr senla /io <:Í camara municipal
que tinha de ill inuar a c3rta, s gund o di posto no regulamento dus gover­
nadoresdo l° d Junho d lGiS.

_ o' dia 18 foi nomeado o ' r. \lonLezuma. por alvJrá da mesa do elesem­
bargo do paço. vereador. e mais outl'O..

Heunido, examinada aquella carl.l r' Ifia achárã : 1" que n3 fórma do
e"t 10 nã a P' ceuer parLicip:1çã á C3lTI ra re'p ~ctiva, sendo regra qu ,
sempre que el-rei qu ria qu se dés3e p -~e indcpenu nte de participação
por carla régia dirigida á camara, o declarava na m" 'mJ carla régia de no­
meação, como aconteceu com o cond de Palma e outro. ;' 2°, que sendo
neces aria patente regi,trada na conLadoria geral da côrte, como é expresso no
S 1" daquell regimento o brigadeir Madeira não havia feito o indicado re­
gistro; 3° que a carta régia não c achava referendada pelo ministro de es­
tado da repartição competente, como determinava a lei de 1'1 de Julho de 1821.
Assim que negou-se a in inuação, e communicou- e á junta de governo. Assim
o ardente patriota combalia os inimiao da independencia com a lei porlugueza.

A junta cm vez de apoiar a juridica d cisão da camara, apoderou-se de
timidez, e reunio em palacio a camara e mais cidadãos' convirlou o briga­
deiro )Iadeira e o general 11anoel Pedro. As tropas de ambos linhão to­
mado posiçõe e, quando o conselho se occupava em discutir batião-se eHas.
Qual primeiro rompeu o fogo não foi bcm verificado.

Dahi eguirão-se os horroro os atl.enlados commettidos pela tropas lusita­
nas, que forão as vencedoras~ nos nefandos e angrentos dias '18, '19 e 20 de
Fevereiro.

Afuaentada desde enV"o a concordia do seio da sociedade e até das fami­
lia , cujos membros erão un Brasileiros, e outros Portllguezes, a revoluçãO
estava feita; o mais era questão de tempo que aliás corria rapido.

O Diario Constitue/anal, que jámais deixou de ser a entinella da união,
aproveitava todos os ractos, que a podirro servir e pro\'ocar.

Publicou a fe icitação qlle os Bahianos residente na cÔrle dirigirãO ao
Principe Regeute, e o oflicio deste á camara ordenando-lhe que promovesse
por todos o meios a concordia e uniã das provincia.:> e do Brasileiros.

Irritado o general ~ladeira. c palhou que no dia '15 de Junho a camara ia
proclamar a união com o Rio de Janeiro e tentou prender a camara, e ao
Sr. Monlezuma principalmente. Para isto das oilo para as nove horas da manhãa
postou soldauos nas immediações da camara; mas esta não se reunia e nao
foi a ante a ou ada tentatiya.

Ainda indecisos os e piritos brasil .iros pelas consequencias que sóem se­
auir-se de uma revoluçãO, hem que convencidos que era ella inevitavel
olhado' como estavão pelo prisma caliginoso da malevolencia e odio lu iLano:
para os decidir communicou o Sr. Montezuma como certo ao di tinclo medico
bahiano José Alves do Amaral, indo vi:ita-Io ao lugar onde se achava escondido,
que a tropas lusitanas havião resolvido em U'11 dos eus c tumado clubs o
reconhecimento do governo do Prillcipe Regen•. no dia de S. Pedro, 29 de
Junho; não só porque assim se reconciliavão ('{ . :.I herdeiro da corôa, e evi­
tavão o de~agrado do Jlonarcha, que nunca k 'aria a bem que elles o ôffen­
dessem; senão que sendo inevitavel aquell succe o convinha que delle não
tive sem a gloria os Bra ileiros, e tanto mai" qll Ó as im ~ poderia ainda
evitar a independencia total do Brasil.

BRASILEIHü'DOSGALETUA
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mediatas ordeno : nullClil \Ill~ p r tal mo lu r volt u a todo: o' Bra::,il 'iro.
que' n nhu.n dellr~ obedeceu ao ditaI da camara municipal de Coimbra,
4ue ord n u tre3 dia de Iuminarias: e i::.to praticárão sp ntaneamente, 'em
ql1 houv 5'C antecipado ajuste.

Para dei. ar e 1 Poriug' I amigos. (' trazer para o Brasil um \ inculo pres­
tigiosu que não p recc.se obra do momento: creou logo cm Coimbra uma
sociedade politica com o nome grego de Keporatica, ou do. Jardineiros, com
o llm uslcl1'ivo de promover e ust ntar a liberdade do povo portuguez. As
core desta ::;ucic<1ade erão a verde e amarel1a , córe~ que ao depois, por
uma mui notayel coincideneia l for50 :TIo a' 10 Brasil, o que aU 'stal'áõ todos
que forJo della membro..

Chegado á Babia 'm S tembro d 1 21: procurou ao vice-presidrnte da
junlil proü~oria de ?lm~rnO a quem ante." u ir para Coimbra estaya no
habito d prestar uma ven .raçiio s m li-niL. p ·10 seu saber, e patrioticos
sentimentos; e xpôz-Ihe com f'r' nqu 'za o seu projecto) que foi por elle ar­
uentcmente r 'provado, dizendo: que nec ssita. amos 'IÍnda de bons dez
anllos para no" pr pararmos para tão ou:.aclo fe:Lo, P, que qualquer tenta­
tiva atra8aria muito o Brasil c o pas. o que aliás lle e otlos s Bra ileiros
tanto de. ja, fio dar.

Era um mo~'o; outro v lho, llão e raciocina om a alma heroicn. Esta.
razõe não o I uJel'flo convencer. Despedio- , pedinuo-lhe licnnr,a para
daquelle dia ell diant" nunca ma'::; ) 'i:ilar l c faz' r ao ~eu governo a oppo­
si ão que pud e..\ religiãO do patrioti mo t .01 seus sacrificios.

Re pondeu-lhe com emoção: tentou ainda demover o .: wen patriota de
eu propo'ito; ma. em 'Uo' abraçou-o c dc~pedirjo-se com 3ell ivei demons­

trações de êlmizade. t Junca mai ~e \'irão senão aqui no Rio de Janeiro, vi­
sitando o vi -presidenle da junta prúvisoria ao "'r. Montezuma quando voltou
elo seu uearedo. 1'..11a ringança do cOILell1eiro de ohedecido !

lnsla110u logo a Sociedade dos Jardineiros. Existindo na Hahia uma folha
com o titulo de DiaJ'io Constitucional, propôz ao. eu editor de nome Côrte­
Real, depois Côrte-Imperial, Brasileiro honrado e de arande constancia e
coragem, er o seu redactor, com a condição de nada publicar com refe­
rencia á politica salvo cscripto por ene. E concordando con eçou a escrevrr
110 mez de Outubro seguinte.

Tratar immediatamente da grande que:5tão) a independencia, quando não
havia ainda um centro ct>mmulTI, e nem se sabia o que querião as outras
provincia cra dar azo a que theorias oppostas sobre a fórma de governo appa­
rece em, mallogras:e.1 a glorio.a causa cujo triumpho tinha á peito.

A uniãO portanto com o Rio de Jmpiro sob o governo do principe regente
o 'r. D. Pedro foi o alvo ue I cios s uus esforços, a despeito da commissão de
censura que existia.

Ajunta provisoria de governo que todo" os dias pedia forças a Portugal era
o principal ob taculo. : tropa bra!'i1 ira, olfendicla no seu patriotismo e aba-
tida no u brio prla lusitana. dete'tava a junta.

Para melhor levar no cabo o seu projecto reunirão-se em conselho militar
no forte le S. Pedro olUciae de dilTerente patente. e armas, e convi­
darão-no para o presidir.

ompareceu c depois de discutir-se o estado de degradaçãO em que estava
a pro incia e os erro da junta propôz que, para maior liherdade de oto,
lar-lhe-bia cada um dos ofliciaes em segredo a sua opinião quanto ao remedio

com que cumpria atalhar o mal; e que manifestarÍa íic!mente o da maio­
ria do CDU elho. .sim.e resolveu. Foi opiniãO unanime que marchasse toda
a tropa bra ileira para o campo da Piedade e :0 intimasse á junla a sua de­
posiÇãO armando- e todos o cidadãos que se lhe [uizes:;em unir. Depois tra­
tou-.C d marcar o dia, e a sentou-se que fosse na madrugada do dia 3 de

Tovcl1lbro e6ruinte.

A sim aconlcCt;u: ma a inconstancia e Hão <l.traição, ou por ventura
amba , uctÍY rITo em seus quarteis no prazo dado alauns do corpos conju­
rado. endo o re ultado ma!lograr-sc 3 lenlati\'ü, ser o governo victorio o,
pr nd~r o' ofTiciae mais denodados, embarca-lo.' c remctte-Ios para Lisboa,
em uJu barra lançou ao ma' o di lincto e iilu~trado brigadeiro Boccaciari,

'" t'~ e a e então} era a tropa bra ii ira per-eguic1a, e perseguido. touos de
wJa üllhc 'ão a Portugal a junta suspeitava Lomal1llo-os por amigos da união
'om o Rio I]e Janeiro uaquelle dia m diante a junta não conheceu mais
Iilllit .' ;Í .'lI' \ in~'anç .

Felizm nfe rb JOII u deer 'lo Ui" urt s (lue rerrnlavu a eleição das juntas
p rmanenll. Ic gOY rDt.

"~ el il,';l[) e.\"t' lugar. 1.U II illO u~ Janeiro. Us memhros da junta provi­
:orl'1 (' o.' Lu 'ltan) c. li>' 'írJ -:e pela reeleiçãO. ão o conseguirão. Foi
"Jmpl( t ) li iumpho do" a~TljITo. ua uniãO, se não já da independencia.

Cidadão, 'i1spi lIO. P lo :eu . aber riqueza farão os nomeado, O medo



ALERIA DO: UHA 'ILEJH .' 1LL ,'THh.'.

E lastimando o Sr. Montczuma com energia qnc assim toma. em. empl'c o
LusiLanos a dianteira aos Brasileiro.', respondeu-lhe o UI'. i\TlléJl'ul qne, s julgava
conveniente) tinha naquelIe mesmo dia portador para o Reconcuvo, c pa '3Vt)

a comrnunicar tnao ao Bulcão (o mais rico senhor u ncreniao do <.li .. tl'i t da
vilIa de S. Francisco, e onde estavão acouladas grande parte das Ilr(1 as bra­
sileiras uesel'tadas da cidade) para que avi a' c au coronel Hodl'igo Brandão,
na Cachoeira, quc proclamasse a união, visto como o ret"erido coronel Brall­
dao se havia compromettido com BlllcrlO a romper a I'cvoluÇãO no momento
por e te indicauo.

Assim aconteceu: c no dia :.'1. de JUllllo, qnaOl.lo ninguem e pCl'ava, rcben­
tou a revolução na Cachoeira e villa de ,'. Prau isco, e dia d pois nad

anto Amaro, lodas limitrophe.. Foi poi a lU lia inventada nOlicia (J ver-
dadeiro morrão que puz fogo ao canhão da revolllção) fez d<"lIppareccr a
indecisão que tantas vezes tem l)al(\aoo glorio Ü' acont.ccimentos.

A provincia ainda não estava preparada lJ31'a a guprra. 'ensul'árão depois
ao Sr. l\[ontezuma, mas o ladeira lambelll nfío'c:13Y3. Po<.lia a I'orlu f al com;­
tanlemente reforço', re pondia-lhes ellc.

E que gen 1'0 de guerra se linl a que fazel'? Que pr pHrati o, poder- -hia
reaJisar, de po o, Lu itano: da capital? A r \'OIUC;ão p lo contrario apurava.
os animo e as intençfies; e de d logo conlêHa- c com o auxilio do Prin­
cipe immortal, que ~e havia posto á frenle da au a hl'a ileira. Todavia Os
tímidos não ce~sárfío de cel1:5urar o ousado 00 joyen , c ao immof'lal Bulcão,
ao depoi barão de S. Fraw'isco, cuja imrncnsa forluna pÕz á di po ir.ão da
revoluçao. Iguaes cen uras sofl'reu com igual re ignac:ão o general vVashingtoll
na libertação dos E lados-Unido .

Isto feito, fugio o Sr. i\Iontezuma para o Recon a'o. O modo orno o r z,
os perigos que correu, a traça com que harrnoni ou un conselho militar que
achou reunido no convento da villa de S. Fl'anciscu na noi . em que chegou
e conciliou os dous distinctos coroneis reli 1) rlo Caldeira e Antonio ~Jaria

da Silva Torres, aquelle Brasileiro, c te Portl1guez, enfio meno honra<.lo, il­
lustrado, e ardentemente uedicado á cau a brasileira, arnlJo por ~m profun­
damente rivaes nos plauos d' dere a que u tenlavão; rivalidade que mal
extiucLa naquella ~poca originaria rand s difljculdadc' e lan~aria m immi­
,nente perigo a causa da revolução' e {inalmcnt a influencia que te e na 01'­

ganisaçao do governo pro i orio; tudo i, to d erá r publica<.l de nvol­
\'idamente na historia biographica do • r. )font 2.uma, que ore e pret ndemos
dar a publico.

Adoptado o plano de governo, foi nomeado memuro pela yilla da Cachoeira
e igualmente felicitauo pelos habitanle.' da de S. Fran i, co , u qu ludo
certifica com documento exi tentes.

Installado no dia G de Setembro de 1822 com o litulo dC:' con elho illterin )
de governo, foi nomeado ecretario e depoi merllbl'o da commi ,ão que o
mesmo governo, ou conselho, mandou ao Rio de Janeiro reticital' o Principe
Regente, e expt)1'-Jhe as necessidade. mai urg nl "s da provincia altento o es­
tado revolucionario em que e l.ava. A instrucções dadas pelo con elho aos
membros da deputação constão de documelltos que temos em pr' ença.

Veio por terra até os Ilhéo . e dahi por mal' alé o Rio de Janeiro em uma
pequena lancha pertencente ao engenho do IIhé05, do general Brant, dirigida
por um prelo. Quasi perdido anle de mOlltar o Cauo-Frio, por suppôr o
mestre ser· ali a barra do Rio de Janeiro, desemharcou na côrte no dia
14 de ovemhro, e achou a noticia de ler sido acclamado Imperador do
Brasil o Principe Regente, e proclamada a intlcpendencia.

Fez sem auxilio ou ajuda de custo do governo toda esta viagem!
Os Portuguezes espalhárfío logo depois da chegada que vinha fugido, e qu

os Lusitano,; havião supplantado a rcvolu('ão. S. :\l. L ordenou ao Sr. Mon­
tezuma que e5crevesse alguma consa para dc::.mentir e sa falsidade e con­
fundir taes intrigantcs. Lscrcveu um {olheto cum o titulo de Mauifesto que
foi impresso na typograpltia naciollal. Desgraçadamente o illustre patriota
nao nos pôde dar um exemplar uC3se seu trahalho, uizendo-nos que quasi
todos os seus e3criptos eles a época forão perdido: com a sua prisão e degredo
uepois da dissolução da constituinte.

No dia ,eguinte á sua chegada foi apresentado a S. M. I. pelo ministro
dos negocios tIo Imperio o ExUlO José Boniracio de Andrada e Silva, de eterna
memoria. O que occorreu nesla auuiencia pri ada é assumpto ante de uma
memoria. Dlgnando- c S. 1\1. 1. marcar o dia da audiencia publica, neHa
compareceu na casa da camara municipal ue ta cÔrle, e acompanhado' por
elta, e por muito cidadãos, dirigirão-se au paço da cidade, onde, rodeado
de toda sua côrte, houve por bem S. .M,I. receber a deputação. O eloquente
discurso que o , r. Monlezuma proferio acha-se irnprcs o 110 1u t.omo 4as
Memorias do Sr. Acciolli. Approximava-se o dia da coroação, e houve por
bem S. M. I. mandar o Sr. Antonio T lIe., llOjC:' marqu -'Z de Rezende, seu

artlaf'Í La, COrnlllllllic'ar ao SI'. J\lonl 't.IIllI'\ i li I' ll:a ln li(ulo I{J !ltH%/ dn
'acho 'ira e quI" pur pila o rdicitas!'I ' ,

Dep i.> <1' agl'u I (' '.. li. o hOlll'o 'li \ i. ila I' f 'Jil'i :H:l li, h', IH' lill,lo :" (I ,'I',

Ar tonio T ,11 s, partiu logo pal'tl ., t'Ul"éI do ,'I' . .ln, (. \lonil'll\'Ío, 1',xl'(h Ilw u
que havia o onill 'p 'Jio-Ihc tom' Ilili!'l i a ill,l'lllC'ia q1l1 l'ill~Jlllu III ,
a lIoma <Ie pÓI' na pI' " clica do ,'. M. J, O' :;,(1ntirn 'nlo!4 d ; ~ II /IluiH prorllndu
e l' ,v 'rcllt agra lc 'inHmto, llol\v HS por II 'rtI l' oglll' o tI HIHw)Jf); poi urna
tal nom '(:rl( lho fari() II 'nkr todo pI' Sligio tia pr viII 'ia, qtll'I' pum 'um 0/'1

lih 'rac. c' allauos, Q1WI' para tom ,'moJlilf(,hi 'lu': Ullue)l '!4, l'llllo-o 'I{'vado
a ull\a da,. fi que j IIgã l' )lugllantn [tO prill(;ipio do igllnl<la lo, fi (III! SI I. I'

por unico' de~jn ore' c-'stes, ViHlo HUO pc rl.clI ('r () agr:ll'iar!o;Í rurnilia, I'i 'u
c poJ '1'0, a da pr vincia. o IIIW Ilao ('1I1l\'il do I" E . ii Pl'ilWipio, (101' hlll
promC'tteu-lhe Íl' li .'. J\1. Imperial.

E COlO efl'c~it() 110 (lia 8üguillt', vi:,;itando-o p:Jl'ualH'1' da "O 'pfl~ta, S. hx,
o ,'I'..Iu é Bonil'aeiu illr()rrnOll~O que. '. M. I. /w di~tljíri anullil' ao p ',lido,
lou,uncl muito OH patrioLic(),' ,'(~llli!lIl~lIt(:, do I'nsillllul~l'io, mil LjllI' por' j,' o
mesmo ha,ria gl'u josullIentL I'uwlvido n HII la -lo uignillll'io da 1I1'11elll IIIW !'ll'

ia creur, ti do 'ruzeir. inlla in. i:-\Iio mll que 1; ; ti, I'~'~(' IUCljll' ('sla ultiltlu
gra<;3, p i a r 'v 11I~'ã ainda II, o e,lava ll'rrnina/la. 1\0 IJII : itlll'l)7.-II. ' ,'. II,·.
. ilencio, diz 'nel0 qll' li na tal rC'(;lIstt l'aria Tc-lo repllhl'callo.

Ii: fa 'to porém que () Ler 'ido 'lll~ o IHHllf'iHlo di~lJilal'io tal1~oll-lh',

quando cheguu á provincia, "ravisHimo' d":;goslo~, (~ valou-lhe pod 'ros!)
inimigos. ToJos se jlllgavão com dil'cito c1(~ foi 'rcm di /nit, rios, e' arl' di
tavão que r qu l'c"ra para. i e 11; () para pllc,;.

Fez-lhe a honra S. M. I. de o cCHlvid' l' para jantai' cm .ua 3ugusta nl(' .
Para dar uma prova ue eon, idera(;ão á U(>lJu1ação da Uahia, ii on idou
lambem para a si. til' a um crl'alldc ~J\ l'cicio d" toda a furca 1'. i L IIle na
cÔrte, c por clle commandada no ampo ue '. Chl'istúv' o.

o dia 7 de O"zembro foi I'C ehicIo membro <.la nobre orJem dos Ca­
valleiros ue Santa Cruz, socicdade seer 'ta crcada pelo Impc'l'auor, c regida
por um conselho com o nom" de po. tolado, cujo chel'e era ,~. I r. L essa
me, ma se.' ão, que .. ~f. r. J.Jl"C idio ClIl 1)("';· a foi numeado auJel e n­
carn~gado da creac;ão de uma pai -lI'· na pr \ inci da Bailia, o que umprio,
e grande. sen iço, I'ez ti cau'a publica. O docurllcnlo que t 'mos em mão
prova () que fica referido; e nelle.'c vf\m a~ letras illiciae:; d, lIome de

. M. I. - r. D. A. -, ' adiante Rum,lI/o, que era o n m symbolico por
:" 1\1. I. auoptado. Tudo escripto de seu proprio punll{J.

No dia 10 d' Dezembro par io () Sr..\1 )lllcZLI:lla par' a B:l!1ia em uma
galera franceza que ia para P ,mal buco (levava Il c ronel José Joaquim
de Almeida para COI IlTlandante da arnu.l·.

Levou orn igo LJIIUI imprcll a e t,vpos, al{'rn (le muni,t! -'s J _ j,I,Uf'fl'd.

Ch galldo á altura dos Jlhéo:. e sab('ndo lJU '. :1 C'osquadra lusitana cru­
zava naquellas paragens, arnlJO dcixár7jo a galera. emb I'cár· o cm bot s do
navio, e segllir~o por terra f)(lt'a a Cachoeira.

Ao chegar principion a e~CL'ever um pcriodíeo com ° titulo de lndppen­
dente ConstituciO?lfll. j ouve então oa t(uu,.tãu agita/la enlrt' I) on,.,elho de
governo e o general Labatut obre o dilth 'iro por este acha'lu no en­
genho dos Portugueze Teixl iras, que ha"ião fngido I (\I'a a cidad alistados
no partido lusitano.

Tomando conta da secrp\aria cuidou de conciliar o general Lahatut, e
para isso roi por ordem cIo govel'l1o conferenciar com elle no 'eu quartel­
general. Preoccupado com a idéa de s('r aquel\e diltheiro, como di, S ~ « fJ1'i­
mi cap/enfis », o reputa va s ~11.

~loderou' por algum tempo um pouco a linguagem dos eus ollicios diri­
(lidos ao conselho; entregou-lhe J20:000,~' por lilll, ül'll \fio imperiosa'
to,

e mordentes as suas invectivas, tão de:! ae;:; as suas qn ixas, lito despidas
de fundamento a lias accu 'al.:ões, que mai.' parecião ill'piradas pelo odio
do que pelo amor á causa que em comrnum d0fendião amba a~ autoridades.

O governo nunca aceitou, nem recusou o conlliclo; ma era do seu im~

perioso (leveI' expôr 1ielment' ao governo de S. M. L o estado real dos ne­
gocios da provincia; e rormular p"rantc eIle suas queixa, não pelo valor
<.leIla: em relação ao caracter publico do mesmo governo, . enão pela in­
fluencia que poderião ter no exilo da causa, c na orte daqu II'~ que bavião
consagrado com eu aclos e extremos morrer ante::. do que sujeitarem-o

mai ao jngo lusitano. . .
A::. queixasdo coo elho conslão tios seus olficios dirigidos ao governo Impenal,

e archivados na secretaria do Imperio.
Entre ellas) algumas fundada' em actos I ralicado pelo g neral) e na sua

indolencia para com o inimigo, inteiramente ulfeclavão o s u caracter co.mo
oeneral e tinhão por si a convicçãO gf'l'al e profuDua de todo o exerCito,
~ue dia:'iamenle e desmorali~ava e decimava p la inacção, enfermidade;, a



(*) I a .essão de 2 li Olllubro ommunicou u goYerllo iÍ as~embléa (fue pelo bergmllim Maria, chl'gado do

ILLUSTRE .

i\laran11ãd com ll3 dias de viagem, comnll1l1icál'a o i" almiranLe lord Coclll;ane a noticia de haver feito com que
aquella provincia proclama. se cm 28 de Julho ii sna inrlrpendencia politica, adhesiío ao Imperio brasileiro e go­
vemo do Imperador. O Sr. lIibeiro de Andrada proJ)Oz que se officiasse ao 10 almiranle, reconhecendo os serviços
qlle acablira de fazer C. causa do Imperia, promovendo a reunião da provincia ao Imperio, e declarando que a
nação jámais os esqucceria. O Sr. Vcrgncil'O propôz o seguinte addilamenLo: li que igualmente se dêm os agra­
decimentos ás tropas de mar c Lcrra, c aos cidadãos que concorrêrão para a liberdade e nuião da provincia e ca­
pilai do Maranhão.)} O SI'. Silva Lisboa propôz qne se sllpprill1isse - que a nação jámais os escfuecerá-.
Oppôz-se ii indicação e ao addiLamr.nto: 1", porque Ludo isso pel'lencia ao poder exec~ltiI'O, e não á assem­
bléa; 2", porque a assembJéa havia negado iguaes demonstrações ú Bahia quando chegou a noticia de sua
l'eslaUl'ação e expulsão dos POl'luguezes, quando ali<ís ali é qne se Linha verdadeiramente conquistado a
indepcndencia.

EsLa discussão Lomou 11m caracter I'xLrema111PllLe caloroso, crendo-se insultado pelo depuLado 1'. Pedro
José da Costa Banos.

Oppôz-se, é rdade, ao titulo de marquez do Maranhão dado a lord Co-
chrane; não porque elle o desmereces. c ; mas sim porque julgava inopportuna
e inconstitucional tal nomeaç'To emquanto se não promulga se a ConsLi~uiç~o,

que enUío e discu tia, pertencendo a ella o declarar se haveria nobreza, e
como, e em que consistiria. O que se praticava em Portugal não podia dizer-
e vigente no Brasil depois de slla independencia, visto como tratavamos cl~

nos constituir. E assim ° entendeu depois a asse~bléa constituinte, promul­
gando a lei de .:..0 de Outubro de 1823 : porquanto, se para terem vigor entre
nós as ordenações, leis, regimentos, alvarás, decretos e resoluções promul­
gadas pelos reis de Portugal) e pelas quaes o Brasil se governára até o dia 25
de Abril de 18.21, em que o Senhor Rei D. João VI foi para Portugal, foi mis­
ter um artigo do poder legislativo constituinte brasileiro; pela mesma razão
e fundamento, se não maior, êÍ nomeação dos titulares devêra preceder uma
lei que, ou autorisasse o que tinha lugar na monarchia portngueza, da qual e
havia separado o Brasil, ou creasse uma nobreza nova com attribuições poli­
ticas ou sem ena'.

Estes argu~entos e principias con~tão dos dous discursos que sobre esle
assumpLo proferio; e julgando-se insultado por esta occasião por um distincto

. orador, o Sr. Pedro José da Costa Barros, terminou o seu segundo discurso,
dizendo: que pelo que respeitava ás expressões offensivêls do illustre preo­
pinante (era assim que se dirigião reciprocamente então os oradores), elle lhe
daria a necessaria atisfação cm lugar competente. Ne sa mesma noite o te­
nente-coronel Antonio Martins; que ainda vive, e mora nesta cÔrte, filho da
Bahia, hoje reformado, teve a bondade de se encarregar do cartel para o dilo
seu collega, o qual deu tão judiriosa e plena satisfação por escripto, que nada
~Iahi resultou, sendo para notar que, no TIlesmO dia em que esperava a resposta
do dito seu collega, esperava tambem a do mal agourado pediuo que havia
feito da mão da virtuosa Sra. O. :Ylarianna Angelica de Toledo Marcondes, com
quem casou no dia 7 de Outubro de '1823.

O que 'e pu,sou entre ene e o seu collega o bispo dioce3ano, que o honrava
com a sua amizade, quando lhe foi pedir dispensa dos pregões, pertence a
uma memoria, e por isso tambem se omittirá nesta occasião.
. Antes que fosse nomeado ministro da justiça o desembargador do paço,
Clemente Ferreira França, communicou-se-lhe que S. M. L havia por bem no­
mea-Io corregedor do civel, em aLlenção aos serviços por elle prestados até
então. Immediatamente procurou a S. Ex., e disse-lhe ingenuamente que não
tinha habilidade para ser juiz, pois ser-Ihe-hia ue grande difficuldade presen­
ciar impassivel uma parte cavil10sa quando a lei lhe não dava o meio efficaz de
pôr termos á cavillação. Respondeu-lhe que fosse dizer isso mesmo ao Impe­
rador. Foi, disse-lhe, rio-se muito S. M. L, e a nomeação não teve lugar.

A assembléa constituinte foi dissolvida no dia '12 de _ ovembro do mesmo
anno. Foi um dos deputados presos ao sahir pela unica porta que as tropas
que cercavão a assembléa deixárão aberta do lauo do paço da cidade. No meio
de uma escolta ião com seus companheir(\)s de exilio, a pé, tomando o lado do
paço e rua Direita para o ar5enal de marinha, quando uma ordem expedida do
paço, onde se achava S. :\1. 1., os fez retrogradar. Embarcárão em um es­
caler, que os dirigia ao dito arsenal de marinha, d'onde forão levados á for­
taleza da Lage, e chegárão êÍs '1'1 h.oras da noite. Encarcerado e incomml1ni­
caveI em uqla das abobadas subterraneas da fortaleza, cuja immllndicia de
todas as especies cria impos ive1 clescrever, ahi começou o martyrio particu­
lar a que o condemnára uma politica meticlllosa~ ~e não retrograda, ou ambas
a cousas.

O que occorrêra na as embléa c.nquanto esteve em ses,:,ão permanente e no
dia da dissoluÇãO; o que teve lugar quando chegárão 03 exilados alta noite á
fortaleza, e nos dias que lá estiverão até embar arem no dia 20 de Novem­
bro no transporte Lucomá com de tino ao Havre, para ~tJde lhes derão pas­
saportes; e o que occorreu na viagem até . igo, e dahi até. á França, tudo
isto julgamos assumpto antes de ullla memoria, com excepção apenas dos
segujn~es factos:

1. o Forão os exilados generosa e humanamente tratados pelo comman-
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ponto d ser opinião d t'ada a proyincia que não se entraria lia ~idad~, n~m

erião expu] os O' Lusitanos emquanto commandasse ·l1e o exercito, convI~'
.ção corroboraua com o que d clarava ao conselho de governo o ,propflo
general. Descrevia-lhe o conselho o estado critico e deploravel da pro­
vincia, e lhe pedia instantemente que dé se pressa ao ataque geral: respon­
dia-lhe o general que não era possivel c que melhor do que o conselho sabia
elle o que cumpria fazer: convicção que fez brotar e ser bem succedida a
sublevação do exercito, que o prendeu, e deu o commando ao general José
Joaquim de Lima ao depois conselheiro de estado e barão de Magé. TI na
verdade poucos dias forão sufficientes para que esle general ataca se em toda
a linha os Lu itano~ e entrasse na cidade, e os obrigasse a embarcar! Esta
victoria assignalada. coroando de louros o exercito do Reconcavo, mais con-

'-

firmou no espirito da provincia a opinião já e 'pressada.
A acta respectiva, a sigllada pelo general Labatut, pelo conselho de go­

verno e por grande numero de cidadãos lia villa da Cachoeira, mostra
qual foi o resultado da insultuosa ida do general á villa da Cachoeira para
depÔr o r. Montezuma, e rendê-lo no dia 20 de Fevereiro de '18.23. Sem
exageração se pôde dizer que foi talo excitamento popular que foi o aggredido
que salvou a vida do a?,gres 01'.

RUe partio para () seu quartel-general alta noite, e fugitivo!
Para animar o povo, e tornar bem sensivel o resentimento baltiano contra os

Lusitanos, grando numero das pe::>soas mais conspicuas da vroYiAcia e patriotas
tirárão de eu, nomes os app lIic1o:; portuguezes, e adoptárão em seu lugar
nomes ele arvores, rios e lugares brasileiros. Foi então que trocou o de Fran­
cisco Gomes Brandão Montezuma pelo de Francisco Gé Acayaba de i\1onte­
zuma. Gé {. ullla tribu de caboclos) e Acayaba uma das arvores mais bellas
do interior da America) como descreve Soutey na sua Hútrn'ia do B?'asil.

Levou comsigo as ln trucções para a eleição dos deputados pela Bahia á
assembléa constituinte. Esta se fez antes da 'expulsãodos Lusitanos, sendo
o Sr. Montezuma um dos escolhidos com muito menor volação do que era
de esper~r da popularidade que gozava ante; de vir para o Rio de Janeiro.
Este facto deve-se aLlribuir á desconGança de uns e á inveja de outros,
spggeridas e motivadas pela graciosa recepção com que o honrou S. :\f. T.
1al é a fraqueza dos homens!

O grande apuro em que se achava a provincia, pela demora do ataque e
boatos que corrião, obrigou o conselho a fazer partir immediatamente o Sr.
Montezuma para o Rio, antes de se terminar a eleição, com officim; documen-
tados, concernentes ao e tado em que se achava o exercito. o

Fez esta viagem, como a primeira inteiramente á sua custa, por Minas, su­
bindo ao Rio-Pardo, dahi ao Tejuco, villa do Principe, Cocaes, Marianna, O\lro­
Preto, Queluz, Barbacena, até o Rio de Janeiro, onde chegou em 1ins de Ju­
nho de '1823, gastando na viagem 75 dias. Falhou poucos dias, e em mui pou­
cos andou menos de dez leguas !

Foi logo beijar a mão a S. ~.l., que se achava enfermo de uma quéda que dera.
O que occorreu nesta primeira visita que teve a honra de fazer a S. M. 1.

é mais proprio de uma memoria, e por isso se omjue, sendo sufficiente men­
cionar: 1°, que tendo assentado praça em um dos corpos que se organi5árão
na Cachoeira, e fazendo serviço sempre que lh'o permittião os trabalhos do
conselho, foi· de farda beijar a mão a S. lU. 1.,. e depois pedio-Ihe que lhe

. t1zesse a graça de mandar dar-lhe baixa. Ao que respondeu muito benignamente
que não, e que, pelo contrario, se, po~ ser o Sr. Montezuma formado em leis,
não queria servir n<;>s corpos de linha, lhe daria um posto nas milicias. Ainda
pedio-lhe licC'nça para instar pela sua baixa: respondeu-lhe o mesmo 1'indo­
se. De sorte que é de crer que o Sr. Montezuma ainda tcm praça;' ,20, que re­
cebendo, ao chegar áqui no Rio de Janeiro, um officio da junta do governo,
de que era ainda membro, no qual lhe communicava ter recebido do govemü
]0 In1]Jerador ordem para o enviar para a cÔrte, e ,que achando-se nelJa se
<lpresenla se immedj,a~nente ao mesmo governo; ao visitar S. 1\1. 1. e achando-
e presentes dou ministros da corôa deu parte a . M. 1. çla ordem que havia

recebido e conformemente a ena pedio a S. ~J. L que lhe indicasse a prisão
oude se devêra recolher! . M. J. declarou maravilhado ignorar tal ardem. . . ,

mI. rrogou ~s mmIstros presentes a este respeito, e declarandu eIles que
tamb m não tmhão della conhecimento, dirigia-lhe então S. M. 1. expres ões
mni benevolas e graciosas, dizendo-lhe por fim que fosse tranquillo para casa.
Ainda hoje é d crer que fos c apocr 'pha aquella ordem. Não declarámos os
nome do mini tro. presente para vital' juizos temerarios.

Tomou a sento na as mbléa cOl1stüuinte no dia 2'I de Julho de 1823, e s6
~ Z oppo iÇão ao mini 1.1'0 da guerra motor principal, no nosso conceito, da
pfrieo a e falai rea ão manifestada no actos do governo C).
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'14. E lando os deportado~ em \ igo, e com a ('racrala Lealdade qua~i ao
lado, sublevéÍrão··se os marinheiros, HrmêÍrão-se de 'lchas de I nha e garrafas
c11eia de agua, pretc -tandJ hay'-'r d' I! .' o pagamL~nt de sua.' ~oldada:s; tuu
porém fazia crer que o fim era pr nd-Ios; e quer mIo o commandante ou
antes o eu immecliato j defende-los, ('ui á praça d armas e só achou ei
espingardas, e essa ompletamentc inulili ada~. Der nuerãu-se com o scuro
da noite, e com as armas que cada um tinha levauo! Até que implorando
soccorro da força hespanhola, que vigiava o navio, esta u u parte ao aoyerna­
elor de Vigo, o general Eguia, e e te nobremente onlenou qu saltasse tropa
dentro deli· e suffocasse a reueIlião.

15. No dia s guinte instál'ãO, e ma'Ís os officiaes, para que se procedesse a
uma devassa. Por ella c()nh ceu-se que o fim era entregar o' deportados á
fragata Lealdade. Os cabeça forão pres s; ma o cummandante os mandou
para terra, e o consul p,wtugllez os r ~ beu, e nunca constou que houvesse
puniçãO!

16. A incerteza em qu . eslavã) uo exito 'Ia r .pre.' nta ão, contando apenas
com a promessa do bons oiliL:ios do cousul francez Lar. r", e:n um procu­
rador em Madrid que os e cl1da~:;e com o sell zdo dedicada solicit~d , ao
pas30 qu : apuravão o horror ela siLuaçãLI dos (I p rtarlo3, de um lado o estado
anarchico em que se achava a H 'ipanJn, de outro 05 su ce.5. 05 d· Villa­
Franca, cujas conseqllencia3 clilficil lhes era calcular, ainlla que revogada.
fossem; feito assim o juizo de todos e:n mil vo.ta , <1rraslou-se o r. Monte­
zuma a olTe1'ecer-se l)]1'a ir disfarçado a Madrid ~olicitar o deferimento da
representação. Para. fugir ele borJo resolveu-se: j ", qne o faria em noite de
chuva ou de cerração, e meia hora anLe3 da mlldan~a do'.; gnarJa. ele noit ,
cujos barcos se approximavào mais qo navio do que os que o guardavão de dia;
2°, que nes~a noite irião jogar Cum o commandante o' deportados .To. é Boni­
facio, Antonio Carlos e Martim Francisco, afim de o entreterem. Despedido de
sua mulher e acompanhado do d portad o padre B Icllior, fallecido vigario de
Pitangui, em Mina, dirigio-se o Sr. Montezuma á· janellas da popa, unico
lugard'onde era possivellançar-se aomar. No ponto em que ia fazL]o chegárão
a barcas, e tão proximas, que com muita difficuldade pôde encobrir-se dellas.
Dias depois atirárão sobre dous marinheiros que fllgião a nado!

Tgualmente omiLliremo', como mais proprio de uma memoria, os meios que
empregou o Sr. Montezuma para conseguir, depois de chegar á Corunha, e ter
deixado em Vigo sua gracio a mulher o vir bu ca-la; o que occorreu com um
malsim mandado vigia-lo pelo governo durante essa arri'cada jornada; o que
te c lugar lU antand r, com ord m dr pris:io que lhes foi intimada pela
policia corno Portugueze,:, que não tillhão pa55aportc t~OI11 o vi~lo de consul por­
tugu z com e.7'efjlt.allf" do guverno he.,pan!wl; () modo pI)!' que roi illudida e ta
prisão; as scenas hor1'1)1'0 as que se pasúrão em Plencia; o logro que lhes quiz
pregar o arráes, justo para IC\l:I-lo á Soctla, primeiro pOl'tO (la Fran a os de­
mai:; di~sabore por qu~ pa 3éÍrão até que chcgtll'ãO a Orlean:-.. Mas não podemos
omiLLir °moela por que ao iliu lre exiLHb receberão l'lS auturidade l'rancezas,
já prevenida p ,lo diplomaLa brasileiro, ali residente 1 Logu que chegou a
Ba'yonna, achando-so sua· mulllL'l' ainda ('n~ rma, con. eqnencia do m'ío uc­
ce o que tivora '} bordo da Lftconia, p dio pa 'sap l'te para () na l'f', ond
e. perava achar cartas ao Brasil c algtlma 01' lem para r cpb· r dinheiro, visto
orno a pensão qll'\ ~. deu era paga no Rio!

Respolldeu o ub-prcfeito que ia consultar o mini tro ; c no fim de onz dias,
pouco mais ou menos, manuoll-o chamar, E' di . .,e-Ih" qu" não p dit residir nem
em d parL~mento fronLeiro do mar OLl tle terra, nem no d"parLamento du Rhô­
ne, nem ond" exi. ii se r si<.!enci:lft'al, 'que ~Ú lhe da\' in o dias para aprom­
pLilr-se e partir. R que n :'lI. • termo~, não podel.do I, r-lhe pafisaportps para o
Ilavre, e colhes e residen ia no interior.

E panLaclo de tal commillacão, (li5se o ~\r. Monl.eZUl113 que os s~us compa­
nh iro r sidião, uns cm Pari: c outro em Bordéo~ . e que por isso lhe ra impos­
ivel comprchender o.~ mutivos de tal excepção!

Esta ordnm não foi revoo'aJa, te \ de e colher a cidade de )rl ans, para
onde partio, acompanhado ele ~ua mulher, com um pa saporte, no qual, á imi­
tação da carta~ de guia ({'lua' 'lOS presos ou galés, ia apontado o caminho ou
itin "rario que havia dl~ I war, e 5' ordenava ~ autoridades que o pr nd ssem
no caso de o cnconLr,H m de.'viauo do reI' rido itinerario, O qlle .'endo listo em
Angouleme pelo1 pa;;;'ag iro~ é m quell1 ia na (liligencia, deu llloti 'o a manifes­
taçúe' \ 'pnbra(iDras de t::11 proc <Iim .nl.o d1 policia, mórmenLe vendo-se
acompanhado dum- joven e;po"a, que ap~nas ronlava deze'ei annos

incompletos!
Em Orlean. viveu ap rtatlamente viaiada por c-piões de policia, cumo consta

do Livro neuro, obra oOieial publicaua depoi. da elevação ao thl'ono da casa
de Or! ans em '1830; devl'u a \r('. du Brichr, então sub-prefeito daquelle depar­
tamento, mil oflieios de êll11il.ad ,com os qua s atLenuou o furor e adoçou quan-
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dante da forlaleza da Lage, o qual dD rigor que se lhe ordenára só executou
o que era absoltllamente indispen'a vel para livrar-se do risco que corria n'uma
total relaxação das ordens do governo.

2.° Logo depois da sahida em mar grosso, disse o commanélante da Luconia
ao immediato, segundo este referio ao deputado José Joaquim da Rocha que a
viagem para o l-lavre era mui perigosa, pois que ião chegar ao canal na força do
inverno; que seria melhor arribar a Lisboa, ou a alguma das ilhas dos Açôres ;
aI) que respondêra o immediato que, prohibindo as instrucçõe arribar aos
portos do Brasil ou de Portugal, não poderia jámais annuir á arribada proposta.
Então indicou o commandante o porto de Yigo em caso de nece3sidadc.

3: Quando o commandante e julgou na altura dos Açôres ordenou ao
seu immediato que á noite se puzesse á capa, porque temia um baixio naquel­
las alluras. Sabendo poré.1l o immediato que tal baixa não existia, e que
o fim daquella ordem era yer se apparecia por ali algum vaso de guerra
portuguez, dos que co tumavão cruzar naquella parag m, qule os aprezasse;
quando entrava de quarto fazia navegar o navio com pouco palmo, mas em
rumo opposto, pondo-o inteiramente á capa quando tinha de entregar o quarlo.

4.° Na altura do golfo da Biscaia, proximo a Bordéos, cahio um temporal no
dia 30 de Janeiro, que causou sérias avarias. O commandante arribou a Vigo,
em vez de o fazer para os portos da França, gastando para chegar a Vigo 1:~ dias~

5. ° Logo que derão fundo na bahia de Vigo vierão a bordo em uma bar­
queta o capitãO do porto c outro ujeito; este, logo que ~e approximou do
navio, perguntou se não era a charrua Luconia, como e a espera.. e. Depois
soubemos que aquel1e sujeito era o consul portuguez il/endes.

6: Fallecendo no dia em que fundeárão o cirurgião do navio, preval ceu-se
desta circllmstancia o governo de Vigo para os pôr em quarentena ri­
gorosa de quarenta dias, a de~peito de aber que Q' cirurgiãO morr&ra de excesso
de bebidas alcoDlicas.

7.· Na tarde do dia 2 de Fever iro entrárão p la barra a corveta Leal­
dade e 11m brigue de gucrra portugu z, e t'undeárão detrás das ilha. que
Licfío á entrada. O commandante foi á terra e olicitou a entr ga dos proscri­
ptos, ao que não annuinclo o governador Eguia, sahirão, e cruzárão fóra
mandando officiae3 pela bahia de Marilll'L, por terra a Vigo indagar o que se
dizia, ou se pretendia fazer a re peito do patriota exilados.

8.° Findos os quarenta dia de quarentena, e não desimpedido o navio, os de­
porlados Martim Franci co c padre Belchior de~emb:lrcárãO, c apresentando-se
ao governador Eguia instárão para que o navio ('osse posto á livre pratica..
Respondeu o governador qnc, havendo rec.lamaçõe do governo portuguez,
pendia a ua soluçã0 do governo supremo; e vollárão aquelIes deportados
para bordo e coltado~ pelo apitã d porto e outro official, o quae reti­
rando-se de bordo levárão com -igo o e Jaler e a lancha do navio, e no dia
s~guinte mandou o governador tirar-lhe o leme .> licárão desde elltão prisionei­
ros a bordo.

9: Pelo intermedio do Sr. Lape. r, ice-coll'ul d França em Vigo,
do Sr. Lagoanere, COIl3U\ geral na C')I'Unh~l, levárão ao governo hespanhol
uma repre~entação contra as violencias que 1olfrião, moslrando que o artigo
do tratado de Utrecht que p~rmjtLia a extradição não se podia con iuerar
em vigor depois de declarada guerra entre Portugal e a Hespanha, não tendo
depois de feita a paz renovado as dua~ na ..õe:. aquella e5tipulação. O marquez
de Talarú, embaixador francez então junto a S.. r. C., apoiou a representaç'ão
perante o conde d'Ofalia, ministro do negocio c trangeiros lia [-Tespanha.

1"0. Ocv~rão ao' bons e genero o offi ios daquelle distincto diplomata
uma ordem para poder m ahir de Vigo em na io neutro, . endo-lhe ab'o­
lutament irnpos:;ivel executar sem ri'lco ('51.a orJem, visto que, desacoroçoado
o governo portugucz da \xtraclição ([ue pretend \ra, mandou pela. fragata
Lea!darie e um brigue cruzar na barrtL de Vigo! Representárão de novo, e se
lhe mandou a permi:~ão de irem por terra alra \ ando a Tlespauha esco-

teiros.
H. E1tiverão m Vigo illcommunicaveis de le '12 de Fevereiro em que

ali chegárão até 30 d Abril, em qu e permittio ao~ deportados o con e­
Iheiro Jo é Bonifacio de Andra(Ja e a :seu irmão Martim Francisco, por doen­
tes, o irem para terra. Aproveitoll-se o 'r. l\lontezuma de ~a permissão, e

foi com cHes.
'12. O commandaute do rel'erido tran. porte L1.tconia, na ve. pera da sua

partida, era o oflieial de marinha António d()~ Santo~ ,ruz, na ciclo no Brasil.
Foi .demitlido, nom arJo 'm 11 lugar o I-'orlugllcz Joaquim E tanisláo
Barbosa, capitão-tenente honorario da marinha de Góa: posto que e lhe l'ez
effectivo po to na armada quando regres ou a esta cÔrte.

1:3. Se não todos mais de duas terça partes da tripolação da LltcOJúa, que
se compunha d 99 pra as, bavião sido rnarinheiru~ aprisionados na Babia,
não só da esquadra lu. itana commandaela por João Fellx, comode outra preza..
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Viveu em Londre como na França, frequenlando os tribun~.. do jur, e
ciY is. Visilou Manche. ter, B:rmil1g!J:l.n, e Lií'crpo. I : c"XêEninoll suas fabricas,
manllf-Ictllras e rni':3s, com cartas de negociantes de Londres, que lh'as
deu o r. I ree;e, actualmente director de Ufi xcellente collegil) no ~Iorro­

(lu imac1o. ?oi á esco~sia Irlanda: demorou-se principalment em Bdim­
hurg, Glascow, Belfast Duhlim, e no condado tl Londonuerry.

Depois voltou á França e não podendo ir á Italia, em consequencia do ter­
rivel inverno desse anno, passou á l1elgica, dahi ao Paize~-Baixos: demo­
rou- e o que pôde em Haya, ROllerdam e Amsterdam.

Tendo já dous filhos nascidos em Londres; não se tendo marcado.prazo para
o seu degredo; achando-se já funccionalldo n assembléa geral legi lativa
e não tendo um ó membro dclla pedido informações ao governo sobre o seu
desterro, nem propo to cou a aiguma que tendesse ao menos a fixar-lhe um
termo; recebendo da Baltia a noticia que na eleiçãO dos rleputaJos li cgunda
legislatura era primeiro supplente' e reunida esta pedindo, e obtendo o
Sr. Miguel Calmon, hoje marquez de Abrantes, deputado por aqueHa provincia,
licença por Unt anno para fazer Uína viagem á Europa: entendeu que era
azada occasião de partir pura o Hio de Jal eiro, a despeito de lhe negar a le­
gaçao o competente pas'aporte; e por llma destas coincidencias inexplica­
veis na ida humana f Z-,{' di' y la de Falmouth o paquete no dia 7 de
.\bril de '1831!

Chegou ao Hio de .Jan iro com longa viagem. ) magno acontecimentO'
politico daqu 11 dia, (~O cali ino~o e3tado em que.;;e a hava esta capital
o aterrárão.

No dia eguinte ao da sua chegada indicou na camara o Sr. patlre José
Custodio, deputado por Mina., que fos e convidado para tomar assen'Ío em logar
do deputado o r. Miguel Carmon. A~ irn se deliberou.

1\0 dia 31 de Maio tomou a sento, e mai de uma vez temos ouvido delle
a sincera confissão de que nUo entio prazer em H'r- e livre do desterro, na sua
patria, e no meio elo.' representantes da nação.

O estado em que c achava I) seu e pirito, enlr vado na e curidfio de um
futuro para o qual não ha ia concorrido, ql1. não podia de cortinar,
levou-o a adoptar na camara urna POSiÇãO neutral, não sendo ministerial nem
oppo icionista. Ei que no dia 4 de Junho apparece na camara o minislro da
fazenda com uma proposta para se 'li pender por inco annos o pagamento
dos juros, e amortisaçao do empre timos externos. A oppo ição que- fez á
lal proposta foi arclentissima, principiando logo por propÔr, a ~im que o mi­
nistro sahio: a nomeação tl uma commi silo e pecia\. O que se adoplou, e
foi elle um do membro..

Desde então submett n- e ele hom ou de máo grado á- difficei~ c peno_as
condiçõe de um deputado quasi i~olado dos seu. collegas por . uas idéas
e pnnclplO .

Torneada a reuencia per.11:lnenle; fez-lhe a honra o . r. regente José da
Costa Carvalho ltOje rnarqul'z de Mont' Alegre de ir á ma da Viola', onde
morava, ás 7 horas (la noite, convida-lo para membro do primeiro rninislerio
da regencia.

Depois de inccra e cordi'lmente agradecer-lhe a grande prova de ua
confiança, expôz-Ihe ql1 tcnllo /3 tado na huropa perto de oito annos, e não
pertencendo por i. o mesmo ao partido que dera na cimento á actualidade,
não podia .iulgar-~e habilitado para aanhar o~eu conceito e confiança, sem l)

que impo siv I era contar com aquclla n cessaria e. tabilidade. A com'er açllo
durou até perto de onze horas da noite, e no fim della teve o prazer de ficar
convencido que S. Ex. o regente aceitára benevolamente a sua recusação. O
modo por que se comportou na. ariada crises tlesuíl época parlamentar
Con ta da acta e dos jomae. qne publicárão os d('bates.

Foi seu principal iot nto arrancar o goveruo das garras dos turbulentos
e dos '.1 cophantas, defend "'ndo os principio monarchico-repre entalivo ,
ameaçado eriamente pelas exagerações da época anormal em que estara o
paiz. Para o conseguir defendeu com 'nergia os milli tm acclJ adas e os Bra­
sileiros adoptivos: declarou-se lIil tribuna contra os projectos de lei: '1°, que
autorisavão o governo a demitLir e apo entar os empregados que julgas5e
. u peitos; 2°, que extingllião o. titul('~ c ordens, até a tio Cruzeiro' 3°, que
propunhão reforma. :í Con litui 'ão; 4° qu em 30 de .Julho de '1832 con­
vertia a camara do deputados em as~emb:éa nacional; e o que bania o
Imperador Pedro I.

Lm 5 d Aao to de 1831, talrez o primeiro deputado que teve a coragem
de o faze?', requereu na camara qlle se tomassem medidas legi.lativas contra
a importação de escravo., expondo que se fazia no Brasil um arande con­
trabando em fraude da lei e do:- tratados, promeLLendo até declarar os
nomes dos contrabandi ta da Bahia' tendo aliás na con tiluinle energicamen­
te e declarado contra o principio de e abolir o Irafico por uma eLtipulaç&o
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cau ou admiraçãO na repar­
ia morar, o que ent~o se
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to pÔde o az ,dum da pcr5cgui.ãO. O poi. de entreter uma muito desauradavel
correspondencia com o nosso mini:lro el11 Pari., re lamando a revogação ue
taes oruen , e a permissão de sahir tlc Orleao., que se lhe havia tlado por ho­
menagem, 'nada obtendo, o fi ~mo sub-prefeito tomou obre si o perrnillir-Ihe
ir a Pari. l:..ntendentIo qu i cria ali mai commodamenle ('111 sua casa do qu
em hotei~. e receiando .empre nova persegaição ou a . ua continua(ão, deixou
na mulher, e escoteiro partio !

Quatro dias forão sufUciente. para que o mini tI'O brasileiro soubcs~e e a poli­
cia o obriaa~se a voltar a Orleans. Perdeu então toda a paciencia. E dahi em
diante dictava a desesperação, e com o feIo mais amargo escrcveu as cartas
com que não cessou de mortificar o nosso mini tro em Pari... o~ li. ongeiros são
peior . que o abutre~, pai qu este devorão os cadavcre~, e aquel1e os vivos!

Cansado e não nvergonhado por Üm o goyerno franccz, de prestar-se e er
complice nos vexame c gratuita per eguição de que era victima o patriota exi­
lado, expedio ordem ás aUloridades de Orleans para que fosse levantada a ho­
menagem. Foi enUlo d todo para Paris.

Chegando ali um cunhado eu, pedio pas. ai orte para a, 'I]issa a!im de o
metter em llerne no celebre coneaio de ~,lr. Fellcnberg. Não foi possivel obler
pa aporte, dizendo-lhe a policia: c( traga o visto do eu mini troo lJ Este sem­
pre Ih o neaava. Rg'ianado, matriculou eu cunhado 110 c lllegio :;Torin, em
Fontenay-au '-Ro. e5. FalJeceu 1 SofTreu o 'r. ~Iontezuma 11m horrivel alaqne de
rheumati mo tres dias depois de sua morte.

~(elhorou com o,; banhos nlp!wreo. <1'Enghien e resol\'l'lI ahir de Paris,
qualquer qne 1'0. se o mio. Todo os ::;acrificio , excepto e5lc, c lava prompto
a fazer para piar a culpa d haver servido ao eu paiz e não apoiado a infame
pol itica do dia.

Dirigio-se á policia: deu-lhe a coo tumada re posta. Procurou o general 1..a­
fayete e Ir. Benjamin Constant: contou-lhes o eu ca o e pedio-Ihe que e
encarregassc.l de um requerimento eu á camara dos deputados, se não o dei­
xassem sahir de l~ rança. Isto feito, foi ao prefeito da policia, e dis~e-Ihe: «que
não queria mais continuar a ser prisioneiro em França pai a falta do 'vi ·to do
seu ministro nao podia obrigar o governo francez a "er carcereiro do governo
brasileiro! E que tinha jcí o requerimento, e o ia entregar a um daquelle s(~­

nhores, para ver e te ponto de direito publico internacional decidido. »

Respondeu-lhe que voltasse no outro dia. Voltou, e disse o prefeito que
podia sahir de França com um pas::.aporte á imitação dos que tirão o Fran­
cezes: isto é, por meio de uma jnstiücação perante o commissario de policia
do quarteirão onde morava; e á vi ta della e lhe daria passaporte, decla­
rando-se neLle que não era Francez, e o motivo por que se lhe dava pa 'aparte
daquella especie. \~sim executou- e. O conde de Tasher, par de França
seu intimo amigo a quem commulIicou i:;Lo na vespera e que morava no
mesmo quarteirão, rua de St-Gilillaume n. 3, parallela ádes Saint-Perc., quiz
honrar esta ju tifi~ação, jurando nella, e mais o barão 'de Feru sac, editor do
celebre Boletim Universal d, cienáas. A casa de ambos foi o commi. sario
de policia tomar o juramento. E foi a~sim qne partio para a Inglaterra,
onde chegou em JUlllO de ·t828.

A celebre Sociedade de lieographia de Pari, sendo presidente o Sr. Jo­
mard, nomeou o illuslre pro. cripto . eu membro, e mai oulra Sociedade de
Sciencia Morae c Politica, e de Historia, e a .ociedade lIos Antiquario::> do
Norte (na Suecia), e o ln tituto do Advogados em Paris.

- antiga, ociedade do Templarios, sendo arão-me.~tI'e o :"li'. Palaprat, havia
feito por occasião da guerra que ustentámo. com as republicas do Prata
uma propo'ta ao Imperador para assisti-lo com um certo numero de homens
na referida guerra, comtanto qu reconhece:.e"". ~I. I. a ociedade publi­
camente no Imperio, e se digna se eI' o seu chefe, pois eIle abdicaria.

Teio ao Hio de Janeiro trazer a proposta MI'. du Back, coronel francez.
'. )1. 1. não aceitou, segundo aquelle grão-mestre communicou ao, r. Mon­

lezuma na occasião d o receber cavaIleiro, cujo diploma é cscripto em latim.
Ia França OCCUPOIl- e empre em e:;,tudar, como a unica vingança que

lhe re tava, frequentou um cur'o d~ lwlanica no janüm lIeste nome, sen­
lIo profes 01' o elebre e enerando 1\11'. Desfontaines, e ue ph. sica medica na
.colad m dicina de'\Jr. Pcllelan eo d phrenologia de:\Jr.Gall no Athel1l\o.

lIãO . cl'cveu ou:sa alguma na França r lalivam nte ao' negocio do Bra!':il,
á excepção de um artigo a ianado pelo propl'io nomc e dirigido a uma
fulha de LyãO qu ensurou nomeadamente o seu comportamento na assem­
bléa onstituinle m relação ri opiniãO qu . u tentou obre o titulo de
marqu ·z do .\laranhão, e outra. Ju titicou-se, e o jornal pareceu ficar sati -
filo e1o"iou-o.

hegancl a Londr . o lJ'b.~aport que trou'
liçao poli ia! ao apre enta-Io e declarar onde
fazia naquPlle paiz.()

"
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ção e conliança que lhe mrrecia' o actual ministerio, ia com promptidão fazer
partir um encarregado de negocios para esLa corte, E na verdade aqui chegou
pouco tempo depois o Sr. VilJademoro. l1:lquclle caracter.

A enfermidade, porém, do regente augmentava diariamente, e resolveu
dar a ua demissão. O que occorreu antes della, e depois, é mai::; proprio d
urna memoria.

Esteve portanto o Sr. l\1ontezuma quatro mezes no ministerio; dentro del­
les era impossivel ter.ninar o que havia encetado.

Em '1837 foi nomeado deputado pela Bahia, e tendo lugar a maioridade
do Imperador em 1840, para a qual votou, e pugnou como necessaria, ndO s6
pelas circumstancias em que se achava o paiz, como porque não era conve­
niente, sem ter eIla lugar, cuidar do casamento das princezas suas augustas
irmãas, nomeou-o o ministerio da maioridade enviado extraordinario e minis­
tro plenipotenciario junto ao governo hritannico, e deu-lhe a carta de conse­
lho. Exerceu aquelle lugar até 21 de Agosto de'iS 4: I, tendo tomado posse delle
a 5 de Dezembro do anno antrrior.

Fez ali um importantissimo serviço, e foi o d providenciar o pagamento em
Abril do juro da divida publica externa, não concorrendo para isso a agencia
do Brasil, e sem que o thesouro publico soffres e os prejuizos que de uma tal
situação s6em seguir- e.

Chegando de volta ao Brasil) continuou a advogar. Foi membro da assem­
bléa provincial do Rio de Janeiro durante duas legislaturas, e teve a honra de
ser seu presidente.

Creou o Instituto dos Advogados e o pl'esidio desde sua installação em 7 de
Agosto de 1843 até que, sendo em 14 de Setembro de 1850 nomeado conse­
lheiro de estado extraordinario, deu a sua demissão, por julgar este lugar in­
compativel com o exercicio da profissão de advogado, segundo expôz em um
discurso que proferio em sessão publica e olemne, na qual o mesmo Instituto,
aceitando com pezar a demissão do seu socio fundador, o nomeou seu presi­
dente honorario (}

A AssociaçãO dos Advogados de Lisboa, memorando os serviços por cne
prestados á ordem em geral dos advogados, nomeou-o seu membro corres­
pondente.

E' um dos mais antigos membros das sociedades lillerarias do Rio de Ja­
neiro, Auxiliadora da Industria Nacional, de Estatistica, e da de 2 de Julho da
Bahia, do Instituto Historico e Geographico, e membro honorario da academia
das beBas-artes.

Tres vezes foi apresentado á corÔa em lista triplice para senador: duas pela
Bahia e uma pelo Rio de Janeiro. Por carta imperialdo 'Iode Maio de 1851
foi nomeado senador. O gráo de ardente enthusiasmo com que lhe derão os seus
votos, quasi unanimes, os seus concidadãos de todos os partidos, consta das
folhas da época da cidade d.a Bahia, onde se acharáõ descl'iptas e transcriptas
as fe tas e felicitações das camaras municipaes e dos povos dos lugares por

onde passou.
Em 2 de Dezembro de 1854, havendo por bem S. M. 1. agraciar com um

titulo a cada um dos seus conselheiros de e;tado, foi nomeado visconde de Je­

quitinhonha, com grandeza.
Teve sempre a maior sympathia pela armada nacional, e desejando ter offi-

ciaes habeis de marinha na sua familia pedio ao governo para solicitar da Grãa­
Bretanha a permissão de entrarem para a armada ingleza dous filhos seus, um
de nome Arthur Leão Marcondes de Montezuma, e outro Leonidas Marcondes
de Montezuma, na qualidade de aspirantes. O governo britannico consentio.
Deos, porém, mallogrou a vontade do homem. O pri meiro faJIeceu no naufra­
gio do brigue a vapJr in·glez .4ve Iger. O segundo. depois de e tudar ali sete
annos, fazer seus exam ,ser approvado com grande louvor, foi uma das vic­
timas de uma epidemia que appareceu a bordo, e por fim ficou cego. Referi­
mos isto unicamente para explicar a razão por que éo Sr. Montezuma commen-

(') Obteve do governo imperial o Decreto de 23 de ovembl'o de 1844, pelo qual se coucedeu aos membros
do InstitulO o uso de veste talar, barrete e outros privilegios. Propõz no sl'nado e passou um projecto de lei cons­
tituimlo definitivamente a ontem dos advogados. 1\a camara dos deputados nunca se lhe deu andamento. E assim
ficou a profissão honrosa c de publico interesse sem unidade, sem prestigio, e inteiramente sujeita aos caprichos
e paixões dos litigantes. Reduzida a advocacia a uma mera industria privada, crescêrão as quotas lites, cahindo
em declillio o estudo da jurisprlldencia elas ica e as praticas de severa moralidade. Sem disciplina a advocacia
em seguido ás pl'essas o camillllo da licença, quiçá da ganaucia. Ante os nossos tribuuaes não ha pretenção, por
mais desarrazoada, que não tenha patrocinio. Dando·se um mal entendido desenvolvimento ás immllnidades dos
advogados, assumÍl'ão c tes violentamente o podei' de defender e accusar contra suas proprias consclencias. Es­
pecialmente no jury é raro encontrar um patrono que não peça a absolviçãO do crime o mais provad~ A ar?ucia
e o mais grosseiro sophisma são manobrados com a arte do cllicanista para, illaquear a boa fé ou a mgenmdade
dos cidadãos jurados. Ora, quando o advogado não respeita a lei, a sua consciencia, e principalmente a honl'a de
seu grâo academico, como exigir do reslO do povo esse respeito c veneração, que por si s6 fazem a fortuna po-

litica e social da Luglatefl'a ?
Talvez aconteça grande I'esistencia c se olfereça difficuldac!e maior em rcformar oc lado prl'sente, quando o

abuso á for~ de pralicar-!e I nha como que cooslituido I1IU direilo consuetlldinario, ou uma posse, inda que de
má fé. Entl'clanto é certo que o Sr. Montezllma conheceu o mal, e tê-lo-h.ia curado, seem vez de estar na posiçãO

de propôr, pudesse decidir.

~---------- --------_.-._- ....._-- ...._------

diplomatica, era de OplnIaO que. o fosse por uma lei nacional, afim de
evitarm s difliculdades futuras e a veraonha de darmos este'passo na carreirae .
da civilisação como que forçados pela necessidade de termos reconhecida a
nossa independencia pela Inglaterra.

Convencido da urgentissima necessidade de fomentar a nossa industria e
comrnercio, o que modificaria muito a agitação publica, propóz que se no­
measse uma commissão especial para offerecel' á assembléa geral um pro­
jecto de banco nacional. A camal'a assim resolveu, e, sendo nomeado membro
da commissão, foi orrerecido o projecto, que pa, sou; mas teve emendas no
senado: a quaes em assembléa geral não forlIo approvadas i e passou o pro­
jecto a ser a lei de 8 de Outubro de 1833.

Da Bahia prevenirão-lhe os cidadãos influentes da época que, se votasse
contra as reformas, não seria reeleito. Respondeu: que havia passado o
Rubl"con, e repugnava o andar. de costas! Não foi reeleito, apellas obteve
36 votos em toda provinci,a !!

Foi nesta época que a imprensa do honrado cidadão Nicoláo Lobo Vianna
publicou um celebre folheto A hberdade das republicas,. escriplo pelo
Sr. Montezuma, O' qual tinha por fim pôr barreira ao predominio das idéas
federativas e norte-americanas, que então erão muito acreditadas no paiz. Uma
publicação da Europa (em França) de grande vulto I'e::-pondeu a esse folheto
monarchista com seu espirito republicano. Ah! se o Sr. Montezuma fosse
homem de calcular seus interesses, teria, como fizerão outros, adoptado as idéas
do dia; e eIle, que tinha trazido da Europa o prestigio da deportação) com
facilidade dominaria o paiz, embora depois se converte:se. RlIe naO é desses

Foi usar das letras á que lhe dava direito o titulo academico e a su~
poderosa intelligencia e conhecimentos juridicos experimentados tantas vezes.
Como advogado frequentes vezes sentou-se na tribuna judiciaria, e com tal
exito que todo::; os réos por eJle defendido sahirão absolvidos.

No mez de Abril de 1837 foi convidado pelo regente para ter uma con­
ferencia com S. Ex. em casa de João Silveira do Pilar. Ahi ~ depois de lhe ex­
pÓr o regente miudamente o estauo politico do paiz, perguntou-lhe se, á vista
do quadro que acabava de bosquejar com toda a lealdade, aceitava elle o
ser seu minislro.

Tendo accusado na camara em 1S3 J o regente quando ministro da justiça,
julgou do seu dever corresponder á eximia prova de confiança que nesta oc­
casião lhe dava com outra não menos sincera; e respondeu affirmativamente,
pedindo-lhe porém que annuisse ás seguinte clausulas: 1°, que S. Ex. não
iria para S. Paulo por motivo de suas enfermidades, como lhe havia annun­
ciado, antes do dia 2 de Dezembro; 2", que o mini terio ficaria completamente
livre em sua acção politico-administrativa até ao mez de iarço, época mar­
cada por S. Ex. para a sua volta; 3°, que, e S. Lx. achasse o estado politico­
administrativo do paiz a seu contento, o ministerio continuaria. S. Ex. annuio
ao que expuzera; e entrou para o mini terio o r. Montezuma cm 16 de
Maio do anno dito, poucos dias depois de uma reunião em casa do regente,
expressamente convócada para tratar do estado do paiz, allenta a opposiÇãO
que se manifestava já. As questões que absorvião enLao toda a allenção pu­
blica e constituião a principal alavanca da opposiÇãO erílo a confirmação do
bispo eleito para a diocese do Rio de Janeiro e as nossas relações com Mon­
tevidéo, atlenta a guerra civil que lavrava e devastava aprovincia do Rio­
Grande do Sul. O patriotismo e a religiãO er'ío pois os dous pedestaes ou apoios
em que descansava e assentava o poderoso motor opposicionista. Logo, era
mister e urgente dar uma soluçao prompta a estas questões. Como ministro da
justiça e dos negocias estrangeiros, dellas se occupou immediatamente.

Ernquanto á 'Ia offerecu a monsenhor Fabrini, então delegado do papa nesta
cÔrte, um projecto de concordata, e a elevaçãO a arcebispado da diocese
do Rio de Janeiro, nomeando-se para ella um arcebispo, que seria outro que
não o bispo eleito Moura, o qual eria conlirmado bispo in parlibus. O Sr.
Fabrini. tra. bordando de verdadeira atisfação, approvou o indicado expe­
diente , dizendo: « que era assim que se encarava a questão em grande r e
não mesquinhamente como o havia sido; que estava certo que S. Santidade
conviria, porque de te modo não só ficavão satisfeitos os set,lS escrupulos
de consciencia e a dignidade da corôa imperial , como que era uma me­
dida eminentemente util á Igreja brasileira, visto como por este plano ficava
o Imperio dividido em duas melropoles, a da Bahia para o Norte, e a do
Rio de Janeiro para o Sul, divisãO reclamada pela grande extensão do paiz.»

ão transcrevemos aqui os artigos da concordata, por ser isso mais pro­
prio de uma memoria, e constarem eJles dos respectivos documentos exis­
tentes na secretaria elos negocios estrangeiros.

Emquanto á 2" escreveu logo ao general l\Ianoel Oribe J presidente da
Republica Oriental, de qnem era amigo, sobre o aS511l1lpto; e aquelJe general,
accedendo da melhor vontade, respondeu-lhe: que, em prova da considera-

~----
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Auvogon a:-. causas' de seus ami~()s politicos que se arri:cárão' contra os
seus c nselho. em revolllçüc~ armada -, e de escriptores politicos a dentes
que o governo mandou respon. abilisar, 05 quaes depoi de ab. olvido eotrárão
em felizes carreiras, ü finalmente envergárão a farda de ministros da corÔa.
Salvou do cadafalso um illustre militar, que veio depois a prestar rele an­
les serviço~ ao municipio da côrte e á mocidade de venturada.

na na sua corôa de glorias um Oorão de preço inestimavel. O Imperador,
mal aconselhado, escreveu seu nome nas taboas da proscripÇão; qu iz
o destino que o proprio Imperador abdicasse o throno, e que contra ene se
pi'opuzesse no parlamento a lei do banimento. O visconde de Jequitinhonha,
cOlllpromeltcndo sua pnpularidade, e all'rontando o po te da calumnia, oppôz-se
com toda a eloq\lencia á lei ti banimento quP- linha de pesar obr a fronte do
Imperador decahido. A gcncro idade é tanto mais memoravel quanlo ella se
produzio quando a yictima da lissO'luÇãO da constituinl<l apenas tocava em
terras da patria depois de oito compridos annos de desterro e esquecimento.
Grandes e inexplicaveis sentenças do Céo, -no dia em que o Imperaclor assi­
gnava no paço de S. Chri tovãO o acto da ahdicação, nesse mcsmo dia o visconde
de Jequitinhonha embarcava em um do, porLo da 'Inglaterra com destino ao
Brasil; e quando um rei se.u throno corria o mar, buscando a terra do desterro,
o banido de '1823 demanuava as praias da palria, onde o t'sperava a tribuna
do parlamento para defender o Imperador.

Com a consciencia do que vale, e capaz de representaI' um pai~ c uma
época inteira, teve a corage n de dizer a verdade núa e crúa até nos
degráos do tbrono.· A sim falIou ao e "-Imperador, quando o felicitou pelo
triumpho da causa da independencia, sobre"ahindo estas vigorosas palavras:
« Nem nos perturbará a demauogica ambição, instabilidade das r~publicas,

nem nos de(in1za'T'{[ a t.IJNtnnla. e prepotenci·t da,' monarchias' absolutas. Uma
prullente e bem equilibrada divi~ão <los poderes publicos, gllurJalla a inviola­
hilidade e mai~ direitos pr0.i.)rius d' magestade, e defendido o aCl'osanto do
cil1adão, constituirá para empr a prosperid' de, grandeza e ~ guranr;a do rico
lmperio do Bra ii. »)

ltra esta a genuina vontarle de todo o Imp rio, e o visconde de Jeqai­
tinhonha não trepidou em exhibi-Ia no paços imperiaes.

Este discurso eloquente, além de ser um rMgo de independencia do cida­
dão que abe ser livre, é um largo programma politico, que ainda boje pudera
ser a bandeira de um grande partido polilico.

Como todos os notaveis oradores, o viscond de Jequitinhonha deve ser
ouvido para ser devidamente ápreciado. O discur o lido perde a maior parte
de seu valor. Uma fronte larga, digna séde de um entendimento ilJustrado, olhos
vivazes, e que p3recem perSCrtl!ar my:;terios, gesto nobre, rosto expressivo 1

uma presença imponente, oz com todas as cadencias, eUe figura ao vivo todos
os grandes sentimentos, e obre as suas palavras as idéas tomão corpo e tudo
se anima. Convence a uns, castiga a outros, e debella os adver arios C-Olll

lodos os recur:,os das a sembléa , principalmente com a estrategia parlamen­
tar em que é invencivel. Quem teve a fortuna de o ouvir \lO periodo tormen­
toso da regenda affirma que o estadista tem apaga{10 os clarões do orador.
Enlretanto ainda se póde considerar esta palavra eloquente como um poder
que se teme quando ataca, e que se amêl quando de~ nde.

Os seus contrarios têm-no averbado de versatil, olhando a sua vida politica
pelo prisma dos partidos, slJm se recordarem que o homem da independencia
tomou perante sua onsciencia e a 1)0 teridade o compromisso de ser cjdadão
antes que correligionario. Aquelle que arriscou ~ua vida pela liberdade de um
paiz, qu'e as i lio, e tomou parte activa e gloriosa na sua formação, assumio
de eres paternaes, que não póde nem deve sacrificar aos interesses especiaes
Je partidos, que lutãO, e desobede·cem a seus con. elhos. O visconde de Jequi­
tinhonha tem um pensamento unico, e fixo mas n':1o acompanha um partido
em todas as suas transformações, ou em sua. crises apaixonadas. Os seus prin­
cipios de 1822 conserv~-o com o enthusiasmo de um crente conviCtO.

RUe, e Antonio CarIo Ribeiro de Anclrada, que Dcos chamou á sua glo­
ria, são os dons homens publicos da nossa patria, que mais soO'rêrão pela
liberdade brasileira. A mais estreita amizade os unio durante a vida; e, como
duas aguias, sempre que atempe tade se annunciou voárão do ninho do re­
pouso, e affrontárão-na no meio do espaço.

A posteridade os julgará com justiça, o que não consente o ciume dos
contemporaneos, e os soni'imentos durante a vida serão compensados pelas
honras posthumas pre;;tada com ublime espontaneidade pela geração que
ha de vir.

GALERIA D S BRASILEIRO
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dador da ord m pol'lugueza de ()3Sa Senhora de Villa-Viçosa, e vem a ser:
o primeir de ,cus filhos acl.lOl1-se a hordo <la fragata ingleza que foi ao. Porto.
em defesa do governo vortuguez conlra o rehelde~, 'cujo chefe era o conde
ua Anta~. l\li prestou serviço, que r11l'recêrão a aLtenção do governo portuguez,
o qual em correspondencia om o no. 50 ministro em Lishoa, declarou que of­
rerecia ao pai a prova de consideração que devia ao filho fallecido. Que maior
crloria póde alcançar um pai neste mundo do que a de ser galardoado por uma
nação estrangeira, como para convencê-lo e á sociedade em que vive das virtu­
des c do mel' cimento do filho! Só uma homenacrem tal e tão solemne poderia
Jar ao quaJro tla~ lri tezas do pai um bello claro. Dizem os moralistas que o
amor desce do pai para o filho; t ncl"':l1oS por ~m que a honra devião subir
do filho para () pai.

Por decreto de 2n ue Agosto de '1859 foi nomeado con~elheiro de estado 01'­
dinario, e L()mou cadeira n s Ção de fazend a.

O visconde d Jequitinhonha conta 66 a~lnos de idade, e apezar das grandes
provações por que tem passado, correndo todos os perigos das crises as mais ex­
traort1inarías do paiz, na, quaes figurou principalmente; apezar dos profundos
golpes que :eu coração de pai e de espuso tem supportado, perdendo um filho
no fundo do mar, victirna de horrivel naufragio, e recordando-se todos os dias da
de graça daquclle para quem a luz não existe, apezar da luta Je gicrante que teve
necessidade de sustentar contra seus adversarios politicos, em que mais de uma
vez foi acommettido pelas costas e na. trevas; ape~ar de seus podiados com­
bates oratorios, ainda tem esta robustez d e pirito e generosidade do coração,
que fazem invcjar os mais noveis. Dotado de memoria prompta, de argumentaçiio
logica sem asperidade) de palavra altiva e dominadora; preparado para todas
as questõe, ~ poi sem quebra do merecimento alheio se póde dizer que é a mais
vasta intelligencia que orna o senado brasileiro: - razão clara, força de von­
lade capaz ele conceber e de executar, c com um nome iIlustre, porque está
escriplo nos liyros das victorias da liberdade brasileira: parece que a Providen­
cia, 'conservando-Ihe a vida, depois de haver chamado aos de tinos de além­
tumulo a mór parte de seus companheiros da independencia, o reserva para
novas, se não mais gloriosas épocas.

Apai ão da polilica, como uma chamma ardente, se apoderou da sua alma
desde a teura mocidade de academico em Coimbra, e ainda hão conseguio
consumir esta natureza secular. Desde 1822 que ene soffre as consequencias de
uma politica versatil e e clusi ista, e se um ou ontro dia se annunciárão beIlas
auroras, durárão pouco tempo, e se transformárão em noites negt:.as.

. em riqu za materiaes, foi de mister multiplicar esfor os c acrificios,
para .'ahir triumphante dos odiento combales de uma politica estreita e
mesquinha. Quantas vezes os principes do dinheiro o cspcr-.árão no desfila­
deiro da necessidade para o seduzir, c depois atraiçoar; quantas vezes o
quizerão vexar alardeando compromis:;os, que o trabalho honesto e assid~o

solveu r aI por real, sem que o caracter perdesse nem sequer as feições de sua
independencia elevada até () heroi. mo.

Lula antiga tem sido esta entre O' principes do 0111'0, e o do entendimento,
que a ganancia de uns e o e;;pirito de submissão de outros têm de perpeJuar.

O visconde de Jequitinhonha é o'na intellig8ncia forte, cheia de recursos,
e uma actividade que se não gasta. No meio das mais desencadeadas pro­
cellas politicas - advogava extensamente - falIava qpasi toua a sessão da
camara dos deputados- escrevia para a impr nS3, assistia aos clubs, sus­
tenlava uma corr ,spondencia immensa - e esludava. O trabalho e a economia
constituirão-no inteiramente independente.

Como todos os grandes oradores, :mas orações fizerão victimas, que nunca
lhe perdoaráõ o mart rio, pelo que incorreu em excommunhões maiores, e o
banirão do parlamento desde 1R1-0 até 1850, afóra s oito annos de desterro!

Dentro uos acanhado~ limites de uma biocrraphia não é possivel com me­
morar todos os grandes triumphos deste celebre orador brasileiro, que co­
meçou seo~ combates na larga e gloriosa areo,a da coo tituinte, que os sus­
lentou na tormentosas discu 'õe' do periodo regencial, c os lem renovado
nu segundo reinado. lIa discurso . eus, que são verdadeiros acontecimentos
politicos.

. Como advog.ado criminal palrocinou as mais beBas causas que se tem
Julgado no palz. Defendeu José Bonifacio de Andrada, o patriarcha da in­
penJencia. Esla brilhante oração perdeu-se; entretanto aI foi a impressão
<lue cau ou no e pirilo publico de la capital, que inua são eloquentes e
'u umo, ctlore, o tI' cho. truncados que os ciuadãos daquelles tempos recitão
ti' có... tremulus de enlhusiaMmo.
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POI' decrl to de 24 de Outubru de '1855 foi nomead, conselheiro d estado

4' G. LERIA DO' BRASILEIR ]IL TSTRES.

c tranllmerario.

Lm toda.~ cs:sa: lahoriosas commi ~sõe de que ei c tinu' mente encarre­

erado, Santo~ Barreto desenvolveu zelo, intelligencia e actividade; e aquellas,

de que nao rui desviado para c/orcer outros cargos ou por outro qu lquer

motivo, a todas llc~eIIlpenhou do mo<.lo o mais sa is actorio, CI 11 aconteceI

com o gOYOf' o da. arma~ (Ia rovincia do Pará de de i 826 ül lezembro

do 'lt):30. e o commando do balalhão d ofliciat>s olunlarios.

Por isso 01' duas vezes foi mandado lou\ar pelo goyerno im ~ '.\ e ,e lhe

agradeceu. já a parte que leve na orrrani a('ão do c. rito, j') bom d filempenl

da. <:nll1llli. Õ ~. Ii . ql1e ,., encar'cgál'i. ,anto jarr \ ) lambem foi honra o

por eze com o .ull'ru,rio 1opu ar. Foi por ua 'ezc' lleputado da a' embl .a

pro 'incial da pro iu ia (\) Hio de ,l' neirO' m 18 H a mesma provinci' lhe

d 'U um assento n ':l5:-.C lb é(l geral legislali a.

Pouco. humen' 5 poder fj onlar entre nós que possão apresen . ma

{'""o larga 'omma de sr.r iço' pr sLados com honradez, intelJigenci e de­

dic' çã , com I o marec clI Santos Barreto. Por sua illustraçiío e por seus

10110' ' se viços é llnJ os mais bellos omamentos do exerCIto br sileiro.

./ I '1 m de 'er profundam. te versado nas male ias professionaes de sua es­

pccial'dade pos u variada instrucção em outros ramos dos conh( imentos

h mano.

Conta hoje- 72 annos~ 53 de não interrom ido erviços; ainda ç.,

e lJ n di. pos o; con~cr a lodo u vigor de 'ua. faculdade;;;; é fran

(' a !la \ ,} no traIo; « noLavel pela amenidade de ua conversaçã

in. lrucl i êl.

J:~ 1(, 01' cm ~CIenCla mathel1laticas e p ~icas, tem titulo do

é fi I, luo ca 'aBeiro, marcclw} do .. erciLo, cowelhe'l'O de eslado e

gl'ü ~(ruz Ja ordem c1' 1 vj~, oU eial da do Cruzeiro, vu,dur da ca a

I r te .lo ii· do <.la Academia lilitar, e memhw de divl:r~a: sociedades ~
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lizmelltc ainda ~ub. i ·te, ,Cl aI a C· u..:a pIincipal d,l união, tranquilliul.lue

pro'peric1atle dn Bra"i1. ,""aliio t':o)lr' ngt il'O:' il lt Jl1 loll adu, reputando-o COll\O

u a tla.-- mel hore 'l)u t'xi t ru.

Bast· va ('.te inrOJllIIl(~lbUra' (~l ::-eni<:o para rC('omITwlldar o nome de JfU~

Joaquim .C. l'Ileiro de Cêlmpo. ~ mais r(~/llota posteridade; mas a pJ'(widencia

no seu: importante de:i~nius o re en uva pura aiuda lorna-lo 111'lIl'lIwrito

da patria.

Sendo leJt Ren 01' pela província da Balda, sua palria, conlinuon a fazer

urilhar .:::ua \'3 tis ima erudiçao 110' disclll'sos que proferio sobre a' mais graves.
mal ria., apre. cntando a ~lta opinião com fI' nqucza e sem contcmplaçõe. hu-

Illanas; vi. lo corno Jo.é Joaquim Carneiro de Campos era um daqu-elles que

'sl; va tirme na regra de qu ' ea<Ia um <1 \e preencher o seu dever. ln se ernha­

ra~'ar com o re ullatlo. T~ste llobre procctlimento llaO podia deixar tle merecer

totlo o respeito c conlempla"ão ; e por is 'o, quando o .'1'. D. Pedro I abtlicou

a corôa do Brasil eru sell augu lu filho: foi clle, pur votaçãu espeCte] e quasi

-----~-

unalliOlP da a... t'mhlt~a gemI UOR rrpr sen[anles ua na ão. nomeado membro da

reg('1I 'ia prtn i 'oria. E. ti 10m 'af'ao r,i recebiúa com geral applauso, e muito

contrihuio para lrunquillisar os animo niãO mu' agitados.

Condecorado ('010 a in 'ignia de tlignitario da imperial ordem do Cruzeiro

pelo Sr. n. Pedro I. foi lambem elevado <lOS titulos de yisconde e marquez

de Cara ('lia.. Falleceu na côrte tio io de .Janeiro em 8 de Setemb,'o de 1836.

de idad d~ r,8 annos, fi Dlcze e 4 dias, n:lo (lei. ando forluna al~uma,

porqne, rigi<lo obstOrv' dor dos (le 'cres da honra, contentou-se com os honora­

rios de cOlIselheiro de estado e enador, que apenas chegav:Io para uma decente

,1Ib. i. tencia .

1\ sna allabilidade e bondade de alma lhe grangeál'ao a' ;:,~ mpatbias d lJ~

qu lin'rão a fortUIta lo frequenta-lo. Seus parentes e amigos pl'anteárão com

;) mais al't'l'bu uor tão irreparavel perda.

Pócl e-s(.>-lJ 1(> liCUl uppli ar () que di5:e o insigne hi. toriador Taeito do eu

.ogl'o Agl'icola: ({ BUl1u"t I t'rmu /'acilé Cf'Pr/f'res, magnulIllibentm'. >I
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GALERIA DOS BRASlLLIROS lLLUSTRES.

I· Outubro de 1822, 3 de Agosto tle 1824',5 ele Abril ele ·JS:}I, 1" ile Jovcmhl'O

de -J 836, e 16 de tlaio de -183n. I ome:}] votado ao paiz, nunca se negou

a servir I1ma vez que lhe era ordenado em 1l0illC do ..oberano, cuja pl'Otec­

tora amizade . c re ela a bem di linclamclll , nrlO .1'1 em pllblico, como 0:11

corre~pond('ncias particulares, cujos autographo a familia do finailo marquez

conserva, como pl"Ova de subido conceito e merecida e. tima que lhe prodi­

galisava o monarcha o Sr. D. Pedro I.

"Ta feliz aeclamação e sagr3\1Ío do nosso actual Imperador, leve o conde

de Lages a honra de servir de alferes-mór; foi por S. M. 1. clevado a grão­

cruz de Aviz em 18 de .Julho de i8,ll, e a marquez de Lages em9 de Abril

de 181ti. Quão difficil é o atraves.al' esLe mundo com um nome isento das

manchas da calumnia e dos dardos da inveja?

Felizmente para a familia desle honrado servidor do Estado, exi'tcm ill­

conteslaleis documentos de sua inteireza c das suas iuceras intenções. Ad­

mira a franqueza, a liberalidade e o brasileirismo com que fallava ao fun­

dador do lmperio nos seus pareceres e cOnSlJlta8. De outra parle, se vpm á

margem das petições e das propo~ta., pela propria letra do r. D. Pedro I,

êl slla vigilante protecção e justiça, eos cuitlados que elle empregava para

que nfio hon essem preterições.

() marquez de Lages foi o fundador da escola uos menore no arsenal do

exercilo, e dessa companhia de artifices cl'onue t~m sahido tão habeis offi­

riaes li omeio, e tanto amparo aos filhos desvalidos.

Foi cne que reOl'gani ou a fabrica da polvora e a manelou para a ESlrella;

foi quem fez. a fortaleza de S. João um asylo para os invalidos.

Todas as accusaçõe~ que pesár~() sobre sua memoria, de haver concorrido

para se intentar urna restauração do governo absoluto, cahem diante dos

documm tos que possue sua nobre familia, dos documentos que o collocão na

sitllaç~) mais honrosa, porque o consenão no posto constitucional que

!Ia via .i lIrado manter.

'rol'l'eu o nohr rnarquez cm l° d . bril ele 1817, com 66 annos de idade,

u·jxando á sua família um nome honroso e o exemplo de uma carreira glo­

riosa e de uma aHa posiÇãO adquirida pelo trabalho e pela fidelidade.

-_o __..
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« Lugare e emlJ1'egos que occupou o ma1'quez de ar':cá de de que en/t·ou na

vida publica em 1802, e oi/iras lembranças.

C( Na idade de onze anno para doze foi mandado por seu pai para Portugal,

« e no anno de 1785 entrou collegial no real collegio de Mafra, onde residio

« tres ann s, e e tudou grammatica latina, rhetoFlca, logica e as duas Iinguas

« grega e francez8.

« Em Outuliro de {788 entrou na universidade de Coimbra, mie, tendo

C( feito os exame. preparatorio para o curso· juridico, n:lQ pôde ser malricu­

« hldo no u primeil'O anno por falta de idade, nilo tendo ainda os dezeseis

« ,'e'llll'rido pelo estatuto, o que o determinou a malr·cular-se .no primeiro

IC anno da fa u1da~ de mathematicas e philosopbia, e ne ta tomou o gráo

« • imp :'r.teule de bacharel, por haver morrido eu pai no anno de i 772,

C( quando, e de tina a a Ir e tudar medicina em Edimburgo, endo-Ihe for­

« ço o 'ir ao Bra iI para arrecadar a herança de eu pai.

C( Chegou ao Rio de Janeiro. no principio do anno de t794, e tinha abe'rto

I( ca. a de negocio quando foi preso em 4 de Dezembro do mesmo anno; e

(C foi retido incommunicavel por dous anno ,sete mezes e quinze dias. e solto

« por effeito de um aviso, e tranhalldo ao vice-rei conde de Rezende a

C( sua prisãO e a dos seu~ companheiro por tanto tempo sem sentença,

« e se lhe ordenou que no ca 'o de serem crimino o fos em remettido presos

(\ para Lisboa, co s 11 pr c .so , o que nã 1 ve eft'eito, por serem lmm ­

« dialamente soltos.

C( OS processos de apparecêrão, e consta que o conde de ezen o le ou

« comslgo.

C( Deputado de agricult.ur da mesa da in'pecção do Rio de Janeiro, no­

I( meado por aviso ~a seerel' ria de Ullramar, deputado da junta do commercio
« na sua creação pela e 'lincção da mesa da in pecção, servio até que entrou

C( em minislro ele e tado da fazenua e:11 '18.23, em f 3 de ovembro; director

« thesoureiro da real impI·ensa, sem ordenado, e havendo empre tado, sem pre­

C( mio, para montar a fabrica, perLo de 5:0008000. Oble e a sua demissão

_.~-----_.------------ ~ - -- --_.-
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.t'~ A ma ima é a expressão de uma verdade ingela, ou o e lracto d~

~f0~ .uma grande verdade emmaranhada no turbilhão do acontecim ntos.

~~~9' A verdade é singela quando a raz:lo a atlrahe precipita no cora-

~ _l"(~ ÇãO t onde eIJa se dilue e se identifica com o no. so instineto moral.
I, .~~ "A verdade e trahida do acontecimento é o resultado de um pro­

blema hum~lDitario, é uma conquista precio. a pal·a o homem e para o esta­

dista, ma difficil na applicaç:lo; porque o passado qnando se ren·wa traz

sempre um cortejo ditrerente, circum~tancia que o modificão.

A maxima. moral, aquella que é filha da verdade elerna, é um monumento

que pede outro monumento em recompen a.l~ntre a 3," 69 ma imas que omar­

quez de Maricá tirou á luz da imprensa, se encontrão algumas cujos pensamentos

e::llão elaborados por f6rmas differentes, e que só pedem um coordenador;

mas entre ellas se acha {na grande' quantidade de rerdades formulada

por uma maneira original, e que encerrão, além do seu merilo intrio eco.

aquellas .virludes de um e '., lo admiravel. cuja ordem e movimento na

idéa é tecida por uma cadêa magica, que as torna pequenos monumento

de belleza e concisllo.
Para compen ar da minha insufliciencia ne te lugar, e na occa ião em que

sou obrigado a fallar de um Brasileiro tap di tincto, passarei a um indice dos

principaes factos da sua vida: é um documento sagrado, é um legado publico,

que elle confiou alguns mezes antes de sua morte: é o marquez de Maricá

quem vai fanar, é elle mesmo quem dicta as principaes phases de uma vida

que foi toda consagrada á patria, e á ociedade.
IC Mariano José Pereira da Fonseca, hoje marquez de Maricá, nasceu no

I( Rio de Janeiro em '18 de Maio de 1173, fillu, legitimo do negociantç Do­

C( mingos Pereira da Fonseca, nalural de Portugal, e sua mulher Thereza

IC Maria de Jesus, nalUl'al do Rio de Janeiro.
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« C01\l 'çu a C,'I't \ er a.' , lU. VIl.I' '"la na iJade de GO annos, quando

« ('1 'gl)u êt de -o Il'l j; puhlica io e feito di -lribuir urat's quatro volumes

« d 'lla o 1 :1, I(jJ i.. rlilJo~, ,nonU.,l Ilü da ,lia gloria liUeraria, e qn mesmo

( bOI Ia ( liLlel'utura brajleir'

« (l" heI da f( rlull, ql1(~ l,OS:-il1c. t', lfig) seü j i uo diabo ' producto da

« pin"ue lcn ili a de ,II 1ai, 00 seu COI.l n r 'io ) r p 'rlo de vinte annos

« 'Ol.H> Il"goci< ntc, do favor di\'iilO, (h ~ila ecunumia, ordem. trabalho e in­

( ('l1igellcia, '(1 'lia \i ' pu )Iica não t<'ve ou:ro rendimento q le o de 'eu

( ord Jllodus: a:m illlegriu' de póde CI' pro"Clbial. II

() luarqu z de' Maricá cra um I o lt'n ne e.;talura mediana, ue modesta appa­

I'curi'. de ma ph ·.:ionomia gr::ve. e de um caracter ali lera: a natureza e

ê. .()ric<(lr!e ha 'iro c:ta Ipndo no eu aspecto phy ionomico, os traços carac­

t ri tiros do p n ador e ti m ",i"LI" do, do phil )'opllo e do diplomata, do

Idll11l e d) ll'l'lIuez. } Jll<lva a cOl1\'er~a~~1o. a r lU iea, e a leitura' e ra

di!. cil ::I ompul l<l-lo to I, 't.l~ 'I'ZC que s en!r. nhaya na~ grandes abstracçuc.

philo:ophi 'n:;. '1!lh'li< nele I S ,-!la: pal' \I"L, a ')oudeza do 'eu espirito, c

'. II "cnio I 11 l"tnt'l arca 'lico l) torna 'ITo {' Irem(, lente agradavel. Era apai­

.rouado 1ela pocvia ilalialli . 1Ia\ ia (l" ralio o. lll"!hor pedaços do irn­

I>1Ild "urqnatlJ , 1::>Te\eU all11.'~, nn chI' ont'cd', qne r)lãopo~las m

111 I ir peio padre .Jo'é. Ia ··ci); (' ra nm ,:Ue~ velho que alllão a mocidade

COl! o. a repre.:-en anl do f· lul' ,

n cara Inr da' poe.ia' d I arql Z _laricá no pOIlCO: que della 'Imos, é

o da {'loc' m qne cor ,ou a el 'i I ar: a .:ua ,IlU. t. como a de ~e eon­

I mporé n 'o', Ira. [olca a a' 'lIa in pira':ie: uhr ' 'cIntos do paoaui mo:

pre. a tÍ 1.:0 Ui. Ila~, do Pc r!i\l'não.. ' ia no uni, r 'o o Oh mpú c o Parnaso,

lê. ra r) .' l : a' urcza ti. 10' mUIJ(lo 'o, 1 a di inJ' de.:: de omero. e crear

ela imitaç-o er ril.

cola d • laieaubrianu, e

•.ri:[o d .: ... lf.pi,'o.' Poetico

,n. ... 1 ElnO' ILLU THE ' .. L~HI\ D

ta l, l' glln ln a COllstiLui,i'ío. ('

'r e'" 'I )l'ClJO I) h c tine 'ão (1 )" .
t( 'ou elho ti e tado ./Il It' L licando c 111 .r lH mas (' ordenados.

•1 Foi ~l ilo :; .nador do lmp"ri pulo Hil) dI' lan ,iro. tem ser 'ido e.i('

t'mprcgo ti I 2ti P r diant .

Foi ouviuo m div r'a' c)n --reneias com a a .;i.lenci. d ' mini Iro de

e tau no r inado ao '1'. D. J010 T

ulrou llt'lll foi m ~lHhJ'() de clnh algnm. nrm pe(lreil'o~li r--: o ~eu

dub rMão: m familia (' 'lil liu: ria,

o fi maio e. cmp.' <rO,' da ~1I palric ~eJ 1 illtl'i<Tas, a')aIa. par-

(1'do. nem adtla õe~, ma' }n enle p"i' uleeço- di\ ina, alg 11 la iut Jli-

n ia. lUita robidad, e r:p 'cialmenle p r e{feito da circum'tancias,

Ca~ou- e a . ) d .Jl1nh d 1t.: 00 c)m D. Mari' Dar .a Bo '1 do "

arlio da Co ta. li tm" I dI' POI'­

natural d . rLn s-U "a ~. :

« de.t 1pr go por m rt do 11<1 c Lillbare~. Admini 'il':lllor 111 ',.U rCII'o

( da fabIi 'a el' polrar' proll I, 'II a tra ('í{l do ,dil" 1l .lin- s-( ler .

« com tallllicucia, que, pr u zitlllo /lO pflrneml aun 1,)11 al'f01>a,. no Ler­

l\ ceiro e ('eu li a 10,000 •. 1'1'(/)' . com ~t' póue (lI' d, e ril,11l1'i ÇãO r g-

p~cli a, qm' de e 1 he I'-~' o c, rlnrio tIo arsen' I de gUl'rra.

'" en'ado o Iri unal do r~,'n; I do " n'ilo. foi I omp(\llo depnlad l ) t ICSUU­

tI f("l'O ~ licanllo abolido o ('mpr go de a<1[uini. I atior th" 'ourciro da I'abricêl

« U· pohora. enio o lilo Ill' aI por algu I :1I1no,', c p dio inl;lanl 'lU 'nl' a

« • ua demi .uo. que lhe foi con 'cdida.

« 'ervio de c ~Ilsor recrio por proyiSâO do d('sem )al'(ro do paçl , por mai, de

« li u. annos c t rminou c,le llcill'gn com a libertlaue ,LI impr [b<l 'm L.:' 21.

« .lnio de I pulauo ~ ('relario uajullla tf(ni'll"a e 1 ,[ )21. c teve {Jl

( ó lodo o lrabalho de. la cr nção.

tI Foi nomeado mini tro tia i'dzt'nda ('m \ mbl'O de '1823, e obtOY(1

( a ua u mis 1'1:0 cm 2'-\ de 'oypml1ro ue 'L.2.j.

( Foi 11m do pl'irn iro3 Cl)ll' '11l ~ir )' .1

« UIll t1osl"daelorc' dl'1h. D.:-i'OIl tl~ '~r

a .:ua g orJa: a grandes , rdade

'(I lu c_ U' t r

'la IGd'.'cl m l'_ ti

o ' l'O ue Jll

• 'I ('o~ 10 larão c~ I

I, m. rqut'z d . hri.' 'alie 'u n

d lia um filho e quaIro fi} a .

alI eu ~l. mulher lU ~'l d) A I'il d' 1 mil 'I .tr'" ,

ez d •I, ri "í: foi enhora de ~arho. m leIo d' (i( "'lid... ' ('o Jjll "l L'

amor ' hon a d eu :0.
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18a8l~1)n(~

Dez m 18B,
prirn iro banco.

Proclamado o governo repl'e'entativ ) foi Fernandes Pinbeiro eleito depu­
tado ao congresso conslituint{~ de Lisboa pela provincia de S. P,lUlo, d'onde,
como vimos, se achava a muitos annos ausente, e onde não lhe restava influen­
cia de família, Correm pelas I üios d(' lodos os Diarios das Cdrtes, e facil é
averiguar qual a conducta do deputado pauli tano, que, se não desamparou o
seu posto antes de tempo, como muiLos de seUl:; collegas, foi pela intima con-
icçlIo que o seu mandato não havia e -pirado, d \T ndo. como reza\'ão as suas

instrucções, propugnar pela intef/l'ir/rule .-: ilu/il'isibibr.larle do reiJw-unzdo, Logo
porém que, pela acclamação do primeiro Imperadcw, conhecida lhe foi a von-

ost Fl.i.Icl.\ 'o Fli!L'A,nE. p ..IRO

nasceu na ê1l1ti u ll viUa oJe idade
aos 9 de "aio de 1174 '::·", ..~v.
Fernandes Iartim.,

~~~'Conc1l1ida a ini'trucção pr' n
a direcção do llabil pr ~

xe, ....-JII "''''fll guia o jovcn estudanl p t
as difliculdades do idl d
que lhe faltaYê1 CIIl br'l a

.1IL,~alcan~oll lle flen V· (Iri li
• vigal'io !c Sanll.s, ql1 Jh

conhecimenlo era 'U1

bedal lillel'ario dirigio-s:' á
annos. Em 1798 recelJeu o grál
por acquiescencia ao. desejo d
chama~5e-o a ~lIa vocação para ~teis..d~·

tura em canones para 8eguir a cai~.:it'jl-êkl

ciano tomare:,sa dil'cccão, obl' 1
cessaclo pelo falleci nento de SUlil-J:Ilfl'aIHJlii

.·&-·~··"·I.•.

para o g-antuario.
Por largo tempo ficaria o moço-:;\JJlIl~B4i6ô.l~rtlln:4j

les que affiuião ás andiPllcia::; do:míi~1~t

de seu pal'ellle Diogo de 'Foledo
U, Rodrigo ele Souza Coilinho.. pr
Feliciano despachado para o e tab 1 i
gido pelo sabão autor da Flora FIl/, niJW7-
Ve])oso. Duranle Ires ann()~ qlJ(~ ahi t

de :ua capacidade, edl varia' tradu
bido, hem como n'uma optimià:.iCl1intJf~ICâl~:l1 é <;jil,l)IIU!tl4j'-tj.:-éó:ín.\:o.,
Histo'l'üt VOl") e ('omplpta ti' me)' ·ea.

Feilo o seu tirorinio, Illl ito a apr fi
pensa a nomeação <.le .i II iz c1 5 alfandr.l"'>'!iI~.-u

de J;} de Julho de 1800, ra~cndo- p '11

rendimento. da. referidas a fan , D t í
e diflieil <'ncargo, que mel' li os logie. m i u anime o nco
proprio corpo do eommercio, cnjo' interesses erão lesado com a cr ação
d('ssas repartições fiscaes.

Passando pelo Rio de .Janeiro, onde devêra apresentar ao vice-rei, que então
era D. Fernando Jo..é de Portugal (depoi ltl81'quez d'Aguiar), a sua patente de
audilor geral de todos os regimentus do Hio-Grande do Sul, passada em 19 de
Setembro de 1801, foi nomeado para o laborioso cargo de auditor da esquadra
encarregada da defesa do Brasil. Da maneira salisfactoria por que desempenhou
e ta commis ão dá te'lemunho o honroso allcslado do vice-almirante Joaquim
José Monteiro Torre..;, commandantc da esqnadra IW' impedimento do eh fc de
divisão Donald Cam}lhell, datado de ;; de 1Tovembro de 1818.

.1



1'101' içO," 1)1'(', tál'ITo os dou.;: man'chacc.; João d D o. ft nna Barreto c Francisco
das Chagas, antos, elll qUI <.:onl' 's:;ão C[U(' <}. razõe 110 illll~lrado isc nJe forão
(, <IlH' maiso: lh'mo\'t\rão a all'ronlar os ri'co d<' uma rea 'Çno par' a qual mui
poucos e1cml'Jlto, havião f'ombir ados. Oque seria ft-'ito do H'lho I :lOnarc li,'ta S('

no.' dou' a~sall(), dados com ror~'as cOlllbinaua ti' Lerra e mar cOllsegnis=-elO os
rehelde PI trar na (:il1al!p. mal I'("gllan]ada por um lapunH' ele laboas inuela
{' pOl' P ueo lfIai:-o <11' tlllzcnto:- defm .:ure.... entre v('lhos, pai.::ano5 e 1ll0~OS 1.11·
, lnho;; ?

indo ao Rio d<' ,Jallciro a" istir .í 'essão l('gi",lativa dc 1837. roi lIomeauo
r lu c'ntão ministro rios negocio" l'sll'angeir ., o Sr. A. P. 'Iaciel \lonleiro,
ara pre:idl'nll de lima ('ollllnÍ. .'Uo (Iue 1<' 1\l'a 11t'I('rnlill()l' qnae.' IIS !imitp qu

dcm er ('011 i<l r'H]). C( lO 11. lunu (')n rpla('[io ii' localidatle' I' lopogra­
vhia do t)aiz. De li I modo ]lrl.'c lch II o Lcomle d .'. Le po1th () ([UI' drl1p :-lI'

espera\a, qu' o reft'rido minislro dcclarou e IUllla da" .·e~ Oe <Ia camara du.
deputados uo anno de 1 :H~ que n, 1'(', ullado do~ trabalho' apro~entados pelo
hen<' lerilo tarli.::ta I/,,!/((wiiio. ,,'du nwi li/e;' f? 1)/ ovP-itosos.

Ap nas de po se (la, lia' funcçi)cs nageslatica. quiz o SI'. D. Pedro II dar
mI Le 't m mito tI I aprf'ço <[te lhe mCl'ecião os scn i('o" do antigo minUro d

seu r UUt sto Pai, rgando-o mai:- inteiramente á " la familia na qualidade de v à­

dor da' S r(; Ilissima Pl'inccza', Iuuar que (1('''lIll}lenhOl I~om o zelo c c1cdicaçfio
que o caracteri:ava.

Já <Iis emos que o iSI'<IIulc dc S. L( opoldo estreára a ,·ua carreira como IiI te­
rato; rt' la-nO' mo traI' cor 10 jamaio,; eS(Jucceu-. ' eHI' dos seu~ principios, lH'm
ren 'gou, como muiln )litro: fi cuII da :-ciellcia pl'\a... fa.'cinaC'ue. da polilica
I' pel" magia das /JT~ ndez IlUn auas. lanu eando com .'umrna despeza o
iml'0rlanle... do UIl enl. dcpn ihH os nos an:hi o. do Ri -nrand do Sul ~ c cre­
'eu o '\W?flP, ela di a pro I leia. rujo primeiro yolunlP. foi puhlicado nesla
capital n, anilo dI' J( J!l., '''unuI " I i. boa eH J I :22. Posteriores c::. udo
fizerã )-Ihe m( diti • r II l'rilllih I) plu t da. lia olHa, e lpdrão- (, a dar-lhe
no a 'dição ( l('~; iii j l o~ pr ,lo' II P. riz I'!! 1 ;)9 . .Julgada :-tá pela posleri­
la(I" I' 11 lhant' II'. l' fi (. {l, l'. rriptore llêlCi(lllae,~ e (' lran~eir()' li :-,e
hã 0(' 'uP' li com; no. ~( hi 'tori', rt'IHlen h'l II 'Bag 'ill á .:na pro 'unua ru­
dição (' jll~'( Zi de r, I '()('i lio' c II inêldn~ rom a unis pura l' c'asli~'a Imgua­
g' . DeVI fJlO ain<la;' ~ I{l dOllla prulla algllll ()ulro.: l ahalhü. que, posto que
de me 1101'1' dim nne., Hã(" fio lI('no>; iII portante : rcrt'rimo-no::,;j ,ua .Jle­
!1u)l't'n "Uó, e I)!~ fimi!I',\' mtlm Ot ,l•• 1)(1('/1' "II:S (1lffJrr: SOro/II' tio l'tnperiu tio Brasil,
lida na 'c,':Iío do Ir ·Iih Ln dI' Ib de Fevcreiro dI' JSJ!! ; a 1Úlrl e Feitu~ Ile Aie­
,I'((ndi'f! de f]w)Júio I' ,'Cli 1l'NUIO fJnrt/w/ometl L"'I/'I'n~ú de (Jusmc7o, mblicada
cm I '3!l na' 'I lTloria' 110 mc:mo IIstituto, as ii como 1 Hf>:;pv/://) d8 Breves
tnllolar;iJCs qUl' ohre« ~u' lei lOrll r laliva aos limil} do Brasil C5cr' êl'a o

cOll'elhcifl . ano ,1 .J) I~ .1. ria d' CO.:tl "ii. Ell les mohim n[o de um

progra nJ la ql c tora i( do par(l i Ci 51 ) e '{'I" 'U (} \'i~condcUUI rudilo 11'a­

haH o {'fll que lei 10 ~trou llf'O II( 'liluío IIi 'lur/r'o (! (,eoyrtephicu BJ'u.'deil'o pra

o rejJl'e eJdaute da.' leMa. de ilhe '!J'llrüo fjl/(' e,n di/í'f?/'eJltPS lipucas ,'e muni­

re IIÍJ1iio em ItO:>SV cuntinellle. eu jo tl'alJalltu ~l' êlcha ill'erlo no tomo ! U ela Re-
1,ista ) me UH) Institulo,

~ pl'Opo'ito de lwlitulo r(>le 'a llã<1 squ ceI' qllc { Vi,~collde de ;;, Leopoldo
CO!ll o rlar 'I' ,al Ha.~mundo Jo, é ia Cun 1( ·lallo c o coneCTO Janllal'io da Cunhu
~arl)(k'a r 1';10 eS vi leut ~ CJur. 110 , mo Ile 1 :3) pl'evir; () que da fundaçãu

de ,1 assoria/:ã I proYiria ao Jra iI "'I" u<l I oma ~ pro -eito. Te:ternunha.:
,'cus ~jJ1 'oeio:' do inleres' l IllC I al1ire~'t va 1,,10 de8envol imenlo iulellcctual
do I'aiz, e pr ·'~l' lUO preito { ~;ua \ ,bt 's:in a illublr3C'ãó, eleviÍrlIo-no á cad ira
pre.idcncial ~n qUêlnlo vi\'(} fo::;c. Sn iF'l a lodaiS ~'~a tle nonll" Ç;)C~ de .li­
ma c e In~itl 'I', ';10, tra1: lha ri {) 'i 'l:ollue na cOlUposi :ão de um' Hi 'torio Geral

do Bt'mil quandu ':Ol'prCfH ell- o a lHOl'l' 10 dia G de ,Junho de 1847 na cidad(~

ele Po 10- gl'e. sendo e)l I , do no t"<'mitcrio da Sanla CH 'a da . isericordia.
Era o iscondc de '. Lei fluido <I • ..li 1 ~l a, e ( I icadas ma eira', instructiva

. onyersaçãu. e le ral'i. illla ml)d(,~tia, lU II' is I 'ilho lhn' ac :c I reconhe­
cid mel'( 'imentu. Conff' 'aYão :ellf' H ' r~al'io. PJlilico unico- qu em sua
longa e i 'tellci conlOl lia . h" -o a sua íre013 polidez, fazend)­
lhe p 'nl'r {encno u 'c I ini. sirno tra o. ~ rel] hOIlH lU de gabinete <l qu' de
ti illlna, melhor s hi' 'r ir- ~ <1a }l<'UlU do qu da )ula ''Ta, l tH.IIldo violen­
lar lente .. ggl'edido p,'creria cal< r-s 1 r Iwllir ln"'u lo por in ulto.

J t"IVCSSOU o oe ~ano <I f' ma das'Ull. muita luz 8. e üiversas acaderniils I' ,0­

cíetlades estrat.geir· s, como a :\ auemia R aI das SciclIeias ue Lishoa, a dos
migos Natl ralistas de Berlim, I} Instilulo Jli:;to 'ieo de Fran il, a ociedadc de

Agricultur de Carlsrue 1 a PhilomaLica l1e Pariz, lhe ellyiárão diplolll~., c
honrárão-~c li conia-Io 1\1) ll11méro d,' 1'11 ~oci

1Ta i«la P' rtirular era () yisrondt' o cOlllpl(' C{) dI' lo las as vil'lud 's 11(' Be

de:; '.ião eH clIltl'ur n'll 11 Iromr'rn. c 'inda 1lojl' /. sIm IIlf'llloria i1hf>nçoarla por
lodo.' [li livcl'ão a v 'nln '(\ de onlH'('(q J.
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'II) o Sr. r. dp .\ralljll I' rlo- \1 'n'. Mugi do: li I'I/Ibl ti, litllt'c:iclos dI) [nslituto l1istori,'o " UeO!ll'lIphico
Bra 'jeiro.

ladc do seu cOIl'Úuinlc-., n J'(PS _U-. a rrl~rH'" '11' ao Brasil d 'n r do prazo
quelhelôra InarCi( .

De volta á R tria. a hCll- ~ ,lI ilu P I' tlua~' pro\ ill('ias (ti d 'S, Paulo (' flio-
(irandedoSul) para dl'IH Lado :ta. (J 1,\I'a ~l'l'alll tri,:+ iHI <':oll'liluintl', conco .
r mio com as IW'" luz 's 'c '{lei jf'lIcia p.l '(1 l'ia!. 1,'açUo dr alguns proj etos de
m' in (' p"iJlic.l lltilidadl'.

,.'endo ,li. :.olr' tia. JI'jm ira asSiC llbléa LHasilc illl por cawn: ([IJ(' I fío no.'
Umpl'( , minar, rI i ao }eado )ll'im ,iro pre. 'til'''' da pIO inci· do Rio-Grande

do S 11. por carla illlp 'rial dI' 2:; de ov mI r le I fl . hm pro} da ,ua
..I hllilli~[ra .ão talião 'llta. lente ~ creação da coIonia d( L('opoldo, fundada êí
margl m do io do ,ino e a in o I '(tua IIe di t( n' da ('api ai, c ainl1a hnj~

( maio 110rl'.'c' Ill' lO. 110.' nn leI): colo,,'a' . a da primeira l.'pogl'a-
phia qUl~ pos nio a pro\ inei .." 'I inaug ra ão II( a a de carid<.ule. Ilue om
toda a pompa te (' luga no dia 10 d ,Janeiro h fI 2:;, « Toda a cidad<' I I'
Porlo-Alcgr<~ (Jiz 11m ilIll tp poeta) () io. cheio ('uncção, CúlIl fi, sI/a tarda

!loil'ada carregando fÍs co.'las wm dom·if dei/lu 'o ri ii a 'l'f!de, dando l'. te c cm-
pI) de humildade e ao lica qur. f•. por todos 'errui (). »

Apl'eciador do m rit) mio 1 13 () :'1' n. PedI' de'i ar de r mu erar o~

senicos que' h m do u o ,cenle imperio pre 'la\. i' n' ndes 1 inheiro; a~ 'im
poi galardoou-o com a houra I' consl'1hciro por carla impcrial dê I:~ de
Outuhro de 1825. 'li '(filiO-I) a .21 de 1 oH'l11hro li~~~se mc'mo anno ao subido
rar r ~ minislr :0 imperio.

No j 'I (i tl~', UI'I como IHl presidl'llcia I mm lrovincia, dpu Fernandes
'nr na' pnnas do ~eu u 'ni crI' Hlllr, c a ·11 . c d 'e o dcsem oIvi­

<tdernia da bellas-artr.. que. e;, ha' a em embrião, li lO eur.'os
J 'lll e~ e S. Paulo (' t linda. cuja 'déa inicioll n' :l ' mbI ~a con lilllinle cm
e.:it de 14 de .Junho de t8.2: acompanhando- } ua di er.a' peripecia

até a final promlll. aI" o da I'i J I e lr(:o,to d L ">7. li t _, e a sati~far'ão

de referendar. Hefnr I ou a ~ cola m rllco-f'irurai t (1 ntll-Ihe melhor orga­
ui ação, e proUlO\cu qU3J1t) 11Isi COllh( o pIO 'r 50 's letra c arte fi! paiz. Ta
viagem que fez o prim iro I Ipcrador ai LI (' tl'O l); 'rra cio Sul foi Fernande
Pinheiro o mini "1'0 (' olhido partl acompanha-lo. a . re_ct.: údo-,_c-Ihe, ('omo, Ú

aconLecer ('m ta '. ncc' -iiíC . o e p dil'1l1(' le t )(la~a..'ec elaria:.
Desenfreada opposiÇão 10\1 ia-:-;e 'lO fundai 01' d( : nperio. c o espirito tlema­

gogico nao poupa -a apodo. ao~ co elhclI'I)1i <1-1 cOI'l~a. FC'rnande, Piuh 'iro, já
entao viscond ' de •. Leopoldo. desgo tou-s dI' tl'~~e ah () (Ie calullln'as 1

( niio podendo, contO elle IH'oprio sr' eXlo','S '(wa. l'ontimIIH' nu rniJlis/eno ,rm,2

« manifestar ,dr> lima maneira e,Ti 1'1?8Ml que prp.{cl" rt (IS illlm'f'.\ ',' (' li, hOIl1'{/'.'

l( do empre!l{) li ..lia r plltaçiio (! rlill,liftadp. pr! soai. , P('f1io c ohlev( a ua uc­
mi~ ao, 'enJo-ln ' no d crel) de .20 de o\e nhro dI i ~27 I uva o () :1,10 f' p~ (1­

hidarle com qUi' havia de 'r.rmpellhado a.' j'unrl·õe.s dr:~8 'I'mpreyo P a 'U!rJifl'an {o-

lhe 'file PClll'{iU na impf!riallt'mlJ '(7 iÇ \ 'erl'Íço unh' pre..tado\'.

Ta CI'eaç o do ' n d foi I ilo pela pro incia ~o cu na 'cin ento. en<1o
pouco depoi ele ado á er liD ut ilr idade de con' heiro d' _la o lOf de­
creto de i8de Maio de 1 fi)7, faz ndo o mperadorsel 4 çao deJlc para s rclal'io
do conl'i lho. lugar de immensa r spon a lilidad c~. nd onul:).

O zelo (' conheci cnto do, r conde dc . 1 eopu do forão van ajosamentc
aprO\citado no .Irimeiro i per d ,c end -lhe III delicada mi' ues, como
v. !J. a d negocia a COI enção de pazcll I'e o Bm'i e a Republica Argentina,
datada de 24 d .Iaio de 1827· o tratado de allizadc? na Tegação e co nmercio
entre o Brasil p a (~rãa-Brct nha d, 17 dc i gerto do lesmo an11o: bell como
identico tratado com a Prll :ia. baseado na mai' perft:ita iguuldade,

Augravando-. e a::. na' enfermidades 001 a longa re idencia ua capital do
Imp rio. e sau 0'0 do .'eu r liro, requ r li dispensa <1 emprego dc con 'clhciro
de c Lado qlH' I le foi <lnc -<lida 01' d(~cretn de 9 e I lan:o de ,1 3), sen­
do-lhe co evada' toda a~ ho e p[('cminencias ltnnexa ao referido carao.

Goza '3 da 'do~ura do lar dOI c ieo cm companhia da ExlDa a. ll. faria
1,,1i a Juli' (P Li, H, 11 <Juem' lilJára pelo- 'incu) , malrimoniae, desde o

. 'nn le i :-. i 9 : (sm 1'a a-.:e Il" 'dUCi.ll'ão d :eus {ilb j' quando re >cnlou o fu-

ra ão olucional i I d ' I. que abal Hl até os a1icel c, o n< s' l'dificio, ocial.
. ·~o por lod, . HIll 'itl (I 1rincipi .' }oIitico' do i,:c)fi( e de S. Leopoldo
.ua inl. ir- rlt· ~ .[ <1. 'sli<l I' inante. a.in J,)i t1 rcvoluç-o d{' .20 df'

," temhro Je lu: :> IIfo pu< ia '('i ar "{ nsal'-Ihc te l' res e inquiet' ção I eL
'rt da sua f· n ·lia. Cuid'Hlo am I il' ,io'iado pelos 1\.'(.1 1<1 .', io-se fI'c1usoem
'ua ca é:I dl1l'ant' os no 'I' J 1eZ '~' em 'tu o. I'cpulJlicallos de I iraLinirn r1ominá­
rao na capit· I da pro 'incia. t .uando )01" lU dI'. pontou a hcroica reacçllo <I 15
de Junho de J836, roi o, i 'cOlHle I 'lIih 'ado para aClJn~e]hal' d' rigir ( cont1'a­
revoluçãO. Temo' pr entl:' o' tleJloirnl'lIto~ <llW em IIllIa jllstificac~{o ele , ell~
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da pala ra. pe ua i a , con-
o

ordeiro manter a paz e pres-

"-'·~-''"'-'no· ..a .. ~'lillJ
immen rela«;<ie, 00 d

eguio chamar os espirito a

tigio da autoridade.
Tobias de Aguiar era u do bOlDen mais populares da provincia de

•Paulo, e as s. mpathias profunda que por eJle nutria o povo paulista o habi­

litárao, como membro do con.elho do go erno e do. con elhos gerae . a pres­

tar relevante erviço á pro incia que o vira na.cer.

Raphael Tobias de g ia n
S. PáuIo, aos 4 de Outubro do a n

uniao enlre o corouel . D llio

de Agu'iar, io e:eoar- 'e a infan·j

çOt's de um pa sado feliz; poi

ricas do paiz; vi to que .eu

provincia. O pai (le 'fobia d

ignaras e orgulhosa: que acr diUlo

a virtude. Delle recebeu o cu filho a

a mais cuidado a educa ao n I ct

as difficuldarle. do re~imen pou o

. portugueza.
Tobias ele Aguiar e. ludou toda. a humanidade , e t 1

a-lgullla' dellas com o seu paren~c p amigo () iIIu lre .~(artim Frand. co Ribeiro

de odrada. Por morte de seu pai, foi investido da dire ção da a ultatla 1'01'­

luna de sua ca a, e conduzio-se co III lanta prudencia, que nao só a fez pro -peral'

eomo apresentára avultados lucro..
Começou eJle a sua vida politica servindo no regimento de milieia - da cidade

de orocaba seauindo aradualmentr o. posto. "até o dt.~ ('oronel commanrlante
,~~ -

\ ­
I



A provincia de . Paulo, que bem conhecia o di tincto caraclt>r c virtudes

civicas que adol'llav50 o brigadeiro H. T. de Aguiar, mais de u!IIa vez o inc1l1io

cm lista enaloriaes. O governo do BrasiL reconhecendo. eus ~.erviço5, enlre

Chegatla II él'0ea Critica que decorreu dr. 18:31 a '1834, foi-lhe confiado

o imporlanLI' cargo dr pr"sid 'lllP da pro in('ia dl'.'. Paulo. 'apezar do c alla­

menLu~ d , ullla revoluçãO que !Ia via 1riul1lphado J I' da rcluclancia dos vencido,

souhe conservar a ordem, ellllJllP uma o'olla de sangue fosse derramada. Tobias

de Aguiar lere a honra de ser por mllila vezp:, eleilo r1e-pu ,ado á a (Om­

bl{'a geralll'gi latila c a:-.s muléa prllvillcial dr ... !>aulo, lendo pre idido por

duas veze a e la di liucta corporação.

Quando a alta intelligencia que vre$id ~ 0:-. de tino do lmperio a . umio as

redea', do poder, houye por bem nomear H. T. de Aguiar prc.. iuente da prn­

incia de , . Paulo: e o distilH~to Paulista sonhe c(uTespnndt'r ~ati. factoriameule

a e la prova de confiança da corÓa.

A eF;lrada da ~1aioridade; progrr;,:n IlOla\'el no s.vsLcrna ek> \ iat:'"lO, é IIIl1

padrão dl' gloria dessa pl't','idellcia. .'elllpl'e gt: llC\\'()sn. s( mpn' solkilo

pelo.' intere~se. da proYincia d(~ ,'. Palllo. Tohia:- ele Au:uial' recusou :l'(I.jJl'<'

receber :eu ordenado de Pl't'. itlenle. (' (I ft'z 'Ipplif(lr em ohra~ Illlhlira~, c'

em prol do..; institulos dc~ in.II'HCt:ão que' a provincia eslah{'l c('u para as

elas PS lI<'ces:ilada.'. A l)Pus nHO praza qlle, le, anlando o v~o do psquecimelllo

que a vontade soherana lalle:Ol1 sohrp os acontecinlenlos de L81·2, venhamos (lar

a lume recriminações obrt' os tempos que j{l forão, e de. pl'rlar a angll lias

de um passado ainda Ião pro 'imo; outro é n nosso fim. Sem examinar as

causas que' aeanetárão os m~) imenLos armados que se l\(-l'ão no anno de :1842

nas provincias de . Paulo e ~linas, ,'cja-nos licito rl'slitllir ao aclo, elo dis-'

tinelo Pauli, ia, cuja "ida e hoçalllos, sua yenlade hi:lol'ica.

•'u peito de favorecer o movilllt: nto revolucionario que o governo enlão

receiiwa, Tobias de Ag (ial', avi~ado por UIll amigo devoLado. de que ia ser

pl'e,'o, retil'Ou-:e da capilal com direcção ás suas razenda~ aLé que serena~s('nl

tal' su, peitas e que e lhe fizes e justi(:a.

Chegado a Sororaba, amigos inceros, porém ardentes, o havião impruden­

temente comprolBeUido, e dis er~o-lhe qlle SÚ COIll um movimento geral podião

~er salvo. O no. o amigo comprehendeu perfeilall~{'nic 4IJe 11111 010\ imelllo

realisado por ma~sas populares, quasi desarllludas e ~eOl di. ciplilla, seria infal­

livelmente debellado pclas forças do governo' lI1a , !/arél salvar scu, amigo:-,.

arriscou ~ua ida c ~'lIa fortuna. Foi um erro talvez, l!Ias UUI drs e' l'ITO (Il c

~ó pralicao o corações magnanimo:, e qll~ ó pod III compreht'lH.lel' a' altllas

nobres.

·e

ILLU TRFS.

outras; condecorar,õe o dislinguio rOlll a com lenda ue Clui lo, e COIll a

digllilaria ela Rosa, (~ lhe concedeu o puslO d brigadeiro do nosso xcrcilo.

.\ avullada riqueza <1(' R. Tobia lião era pOI' ellc aferrolhada elll fcrreos

cofre~. a 'lIa primeira pre idencia empre tou elle á fazenda publica a

quant.ia de 30:000$000; e na ua segunda presidencia a de 20:000HOOO

-'em xigir juro algum. Os cofre. da provincia, ((ue na poca d; -1840

lhe linhão sido enlregut> esgolados a ponto de er pl'eci 'o que elle elll­

pre~tas 'e dinheit'o para c pagar CIll[Jl' gados publicos 1 forão por elle

entregues ao seu succe 01' com avultado saldo.

Nunca a mi eria bateu á porLa de R. T. ele Aguiar, que o pranto da angustia

que delTamava não. e lhe torna se em lagrilllas de pura alegria. ão esperava

clle qUI' seu allligo, lhe pedis. em flfJuilIo L}u(, dfsejavão; fazi' mai.:. adivillha­

va-Ih('~ o dC'sejo.

VU<.lndu seu vel!to :;wstl't\, o n""I)('il<lH'1 _\ntlr(. da Siha. \1O-Se t'~,po~Lo a

pcwdt'r o lCflo 4"P II ahrigava, T. de .\guiar. S('fl) oslenlação que [orna pt'.'5ê.lda a

eSllIola áqlH'Il(' que' a rC'rehe, CltlllproU a ca~a em qne elle residia. deu-lIle u

11~l1frll('l() da II H'5111a, t' elepoi' delle á sua {'nteada.

COIllO polilico, o homem cuja "ida (':boçamos era lima de ~as alnlaf; cunha­

tias no lllo1d(\ sparciata, um de ','('s Itomen. de antes 4uebrar que l rçer de que

nos falta Sá de .\Iiranda. () eSlandarle (L(~ .uas cl'en~:as !ta. leára elle IIOS arraiae

do partido liberal. c 1l0VO Leonida. lllolTeria ante ne as nova Thermopila ,

do quI' renunciaria as cren~'at' sincera de seu coração, a caUf;a nohre e ~é.Inlêl

4up !ta\ ia esposado apcna lhr despontál'a a beBa inlclligencia. \lém de ua

Cn'lll,'a, inabalaveis, linha (.II:, lima qualidade bem rara no l. mpo do :.-onlido

egoismo elll (lllP "i\enws-era-o ginecru interesse, a lllai' intima devolação

pelos ::;eus amigus. Um 'ó facto é mais eloquenLe que Iodas a pala\Ta~. Poucas

ho'ras anles de lIIorrer, 110 meio da' mail; aCf:'I'ha' torLura : rlle ainda escrevia

elU prol da el i('ão de um de seu' mai inti'l1os amigos. e diriaio ao me mo

palavra. 411(' r('\,elavão qu' nelle a amizlldl' sobrepujava ú dôr.

Haphael Tohias de Aguiar. o r!t e !'(' illêli p')pular do partido liber:1! paulisla,

fallcceu em viagem da cidade dr Santo para a capitai do lmperio ii hordo tio

vapor Pz'rati127llgfl. no dia 7 ue Ouluhro de 18:j7. "icLima d . lima mole~lia

ac{'rl)(l. 1\ pro\ incia de S. I)' u!o illleira pranleou a morte li um de seu

mai: lIi Linelos filhos. Raphael Tubias de Aguiar era homem te\ (e>. como outro

qualquer, erl'OS pm dUU viela. lIlas os ;(\('I\)~ della !lOS apontãl) lima sornma lal d

aclo virtuo o.' e de 'eniços prt'-lados ao E lado. que o hisLoriador imparcial

l'/Hle conta-lo em receio entre os vu.lo:; mais nola\'(\is (Ia historia -palria.
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Diaamo que a e 'e minherio do r. To ta se achão ligada' a gloria' do

Tonelero poi' foi o r. To ta o mini,tro que Jreparou a lJO -a armada expedi-

Promulgada a lei que creou o juize dos feitos da faz nda, foi o .'1'. lClra

To ta e colhido para a vara da Bahia ,ara em cujo ex rcicio leve de '1842

a 1843. 'e te anno o elevou governo a um do lugar- de de embargador

da relaçao de Pernambuco, achando- e então elle com a sento na as embléa

provincial, em virtude de terceira reeleição. Do tribunal de Pernambuco foi

pa sado para o da Bania; e endo nomeado chefe de policia daquella prm in­

cia não chegou a tomar po se do cargo porque teve de l:leguir para .ergipe na

qualidade de presidente lugar e te que occupou até Julho de 18 4, tornando

enUlo para a relação da ua provincia onde se con ervou e e ercicio até

1848. Foi durante e te exercicio em 1816 que teve lugar o àssa.::sinato em q e

tanto fallárão os jornae da época, assassinato perpetrado na pessoa de um

interessante moça em soa propria ca~, nos braço de ua mai.

Ouvira o Sr. To ta que da ca-a pedião occorro, e não obstante achar- l;

desarmado acudio logo' endo certo que, se não pôde impedir o liro qu

matou a donzella, con eO'uio co risco de vida qu o mal ado não contasse

mai~ uma ictima na pe oa da mãi da infeliz poi que, atirando- ao ferr,)

que se dirigia áquelle fraco peito, quebrou-lhe' lamina ficando com a mil )

ferida. na qual ainda hoje ou er ã o' igna . de 'na abn gaçãn humani­

dade. Se bello foi o eu acto bello foi o pr mio qUt entã I'('ceueu, poL Jouo

corrêrão á sua casa innumero~ pai de farpilia a lou a-lo e felicita-lo cordial­

mente.

o anno de 184 v io o :-Or. To la para a camara dos deputado como um

dos eleitos pela Bahia, ol1ocou-s no seu lugar de opposicionista.

ubindo o gabinete de 29 de etembro, e colheu o r. Tosta para apre j­

dencia do Iaranhão' mas elle re peitosameote recu ou o honroso cargo,

declarando entretanto que e laria promplo a obedecer ao governo quando e II'

julga indi pen av i u ser 'ço .

pparecendo enUlo () (ie~~çado movimento de Pt'rnambuco foi o Sr. Ma­

noel ieira To ta in tado para que egui e em perda de tempo a tomar o

go emo da provincia. Recuar eria fraqueza eria pór- e em de~accordo

com o eu principio e faltar á prom a feita ao aoerno : por i ,o o .'r. To -ta.

ac itando a arri cada mi 'ão partio. inO'uem ignora que principalmente a

lIe á ua en rgia e criterio e dereu a sutlocação do terrin~1 mo imento.

durant o qual pl\Z mil vezes m rLco a ua propria ,ida. -fio no: demoremos

porém sobre {' 1 facto' qu dev ráõ er apreciad com fiai: ju ti a pelo:

indouros' diO'aOlos -órnente que o 'r. To'la foi 'scram tio eu dever, da

soa consciencia e que era incapaz de olhar com prazer para o 'angue d

seu patricio, porque lem um coração elevado e nimiamente brasileiro.

ub tituido a eu pedido na pre idencia pelo marquez de Paraná, o 'r.. Ja­

noel 'ieira To ta eio encarregar-se da l)a51a do' negocios da marinha,

pa ta que con~er ou alé I 52 er indo algum tempo igualmente na da guerra;

ma não podendo tomar conta da da ju tiça, para a qnal fora chamado porque

o ata ou enlão a febre amarella dando luO'ar a qu fo' e Ue proprio ubs­

títuido.

cionaria, no que mo trou a ua pericia admini trativa ca ada com o eu zêlo

p lo diuheiro publico.

E, 1 51, apre'eotado por ruai de dou terços de votos do' eleitores da

Bahia em li ta sextupla, havia sido e colhido senador.

E 1 18:'3 pa ou a ter exercicio de desembargador na relação da côrte; e

em I· ,';i foi mandado na qualidade de presidente para a província do Rio­

hrande do Sul.

Regressa a eotão do E tado Oriental o exercito auxiliador, e o novo presi­

dent te e logo de pro idenciar para que a retirada da tropas e effei­

tuasse sem maior iocommodo, e sem o ri co a que então a con ideravão

e postas. Os negocio por aqueIles lados não corrião bem, e foi por i so mesmo

que se julgou nece.:-aria apre ença de um homem como o Sr. Tosta, o qual,

não ob tante dei ar O'ravemente enferma uma filha querida, só ouvio o chamado

do paiz.

Foi durante essa presidencia que o cholera-morbu~ in adio a provincia.

O z loso administrador teve mais uma occa iãO, e bem terrivel, de mostrar a

sua d"dicação á humanidade. Tudo quanto podia fazer como governo e

como hom m o r. To,ta fez para occorrer ás nece idades da occasião.

Para elle nã havia noite nem dia nao havia lugar não ha ia descanso

dando com o s u exemplo força aos que erão fracos e mostrando como

sl'mpr que acima de tudo põe a ua consiencia.

Sendo xonerado a in tancia ua, regre ou para a cÔrte em '1 56. lO

anDo de 1 foi nomeado, pelo marquez de Olinda presidente da sociação

.entral de Coloni ação lugar que aceitou a roO'os do mesmo marquez

e por Jh parecer que nada linha com a politica. e se lugar que deixou

p~ ra lomar parle co. o mini tro da ju,tiça no gabinete de 21 de _larço de 1 59

o r. To ta tambem deu a. mai. clara prova do quanto ~e inlere '3

por tudo aquillo de qu e acha encarregado.

eria uma falta . e não di e emo que como magistrado o r. Janoel

Yieira To la foi' mpre UIU modelo, egundo confes:ão todo la limando a

'ua apo entadoria.

Outra falta eria e não declaras emo que como leO'i'lador toma o Sr.

To ta empr parle con ciencio a na' importante' qu tõe orrerecendo tambem

intere anle projeclo' obre a no sa' cousa~ ci\'i' crlmmae que lIe

ainda hoje e'tuda com ardor ju enil.

ão quiz o ~r. To ta ultimamente aceitar o lugar de con ullor do

mini terio da justiça, lugar para o qual foi escolhido e nisto mostrou mais

uma vez que o não mo e o intere e, sim o dever.

F i agraciado com a commenda da ordem de Chri to em -1841 com a

dignilaria do Cruz .iro carla de conselho em 1849 com a commenda

da osa em 185, finalmente com o titulo de barão com grandeza em

J ~ de Março de J855.

Devemos crer que o Sr. barão de [uriliba aprecia e~'as pro, as da mu­

nificencia imperial, vi to como a tem merecido; ma tambem cremos que

o Sr. barão não liga menor preço á e lima publica que elle tanto acata,

e a qual se ha tornado verdadeiramente digno.
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GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES.

« que lá ficárão, e adherirão á independencia do In:perio, o que é um ml­
« lilar de honra em cujo peito bale um coração ~alrlOta. »

Succedia isto em Janeiro de 1823, e em Abril do mesmo anno, chegado
ao Brasil, apresentava-se Pedro Ferreira de Oliveira ao cOJ~lmandanle ~~s
guardas-marinhas. AIgun:;, a quem. não agr~dár~ o seu proCedmle!ll~, fingIao
crer que pelo facto de haver pedido. deml.s;são ~erdêra elle o clIrelto.de ser
reconhecido oOicial da nasc nte marll1ha ImperIal. Mas Pedro Ferrell'a re­
correu ao fmperador D. Pedro I, e S. M., apreciando o seu procedimento, o
despachou segundo-tenente 30.S 2'1 de l\'[aio: Em J~lho embarcou ~ jo~el1
official no brirrue Cacique, e daln a um anno fOI promovIdo ao posto de pnmelro­
tenente por ~oJ)sulla e resolução do conselho supremo militar.

Em 1824, anno de provações para o paiz, rompeu de novo a guerra civil
em Pernambuco. Organisou-se para operar ali uma divisão naval, tendo o
commaodo em chefe della o oíficial-general David Jevret, que sabia escolher
otliciaes. Seguio nessa divisão o primeiro-tenente Pedro Ferreira de Oliveira.

Era o seu baptismo de fogo.
Cumpria combinar com o general Lima, commandanle do exercito legal

que sitiava a cidade, um plano de ataque por mar e terra. Essa commissào,
extremamente delicada, eSIJinhosa e de 'difficillima execução, não podia deixar
de ser confiada a um official de intelligencia, vista penetrante e sangue frio.
A honra de desempenha-la coube a Pedro Ferreira ae Oliveira. ElIe a preen­
cheu como era de esperar-se. Julgue-se dos perigos que affrontou e do
valor que desenvolveu por este facto: Dezeseis homens o acompanhárão, e
deHes só voltOi! com vida um ?Jw?"inlleiTO!

Os serviços que preslou nessa conjunctura, o peso e o valor de suas reflexões
creárão-lhe uma reputação indestrucLivel , e caplárão a amizade e o respeito
dos dous generaes, corno consta da correspondencia intima dos mesmos e das
ordens do dia.

A execução do plano de ataque deu em resultado a tomada da cidade.
A previdencia e o denodo do jo\'en ollicial forão galardoados com o com­

mando do brigue lndependencia mt rnoTte, e com uma das doze medalhas com
que o lmperador distinguio os mais valentes, e na qual de um lado se vê a
effigie de D. Pedro I, e do outro lê-se - Aos mais bravos.

Um anno depois achava-se Pedro Ferreira. de Oliveira na Bahia. Tendo ali
chegado a náu PedTO !, comrnandada por Jevret, afim de an~mar o espirito
publico, tomado de apprehensões e receios, talvez infunda.dos, e devendo
aquelle general da armada deixar o commando do seu navio por ter sido cha­
mado á côrte, por accordo entre eIle e o presidente da provincia, foi-lhe esse
commando confiado, não obstante haver officiaes mais graduados e antigos.

A náu Ped?"o !, como todos os navios que Pedro Ferreira commandou,
forão sempre apresentados como modelos de asseio) de ordem, e de disciplina..
A sua fé de oflicio a este respeito narra muitas ordens do dia em que o quartel­
general o louvava e lhe dava agradecimentos por ordem do ministro da
marinha.

São ainda os documentos officiaes que nos revelão a serie de relevantes
serviços prestados por Pedro Ferreira de Oliveira no commando do brigue
PampéiTo, por occasião da campanha de '1828 entre o Imperio e as provincias
confederadas do Rio da Prata, quer em relação ás vezes que o canhão brasiJeiro
teve de troar em desaffronta do pendão auri-verde, quer na perseverante e so­
licita protecção que prestou ao commercio, ou na defesa e guarda das costas
em que fôra muitas vezes empregado, quando a commissão era arriscada e
exigia um ofEcial activo e desvelado.

O posto de capitão-tenente que então obteve, quando ainda não contava
bem sete annos de serviço na armada nacional, foi uma recompensa justa e
devida ao seu bem provado merito, e ninguem mais merecidamente coJIocou
sobre o peito, a medalha de honra dessa campanha que tambem obteve.•

Tinha então vinte e seis annos de idade, e era capitão-tenente em uma
época em que o elemento estrangeiro dominava exclusivamente a corporação
da marinha e em que tudo indicava o firme desejo de que esse eSlado de
cousas se perpetuasse. Era sem duvida preciso que possuisse muito mere­
cimento I

Cumpre ainda que ~ historia registre um facto que lhe pertence, praticado
pelo capitão-tenente Oliveira quando ainda se achava no seu brilhante com­
mando do brigue PampeiTo.

Tendo sahido a cruzar, avista um possante brigue de guerra; dá-lhe este um
tiro de polvora secca com o fim de que mostrasse o Pampez'ro a sua na­
cionalidade, sem aliás firmar primeiro a sua bandeira, como era do seu dever
segundo a cortezia e usos maritimos. O PampeiTo não se deu por entendido,
continuou placidamente no boroo que seguia, approximando-se sempre do
orgulhoso collega. Uma segunda detonação e o sibilo de urna bala ferrea
fizerão-se ouvir no Pampeú'o) que ao mesmo tempo distinguio no penol da
mezena do seu antagonista as cÔres do leopardo britannico. Então, sim,
estavão preenchidas as formalidades, satisfeitas todas as conveniencias e o
Pa?i~peiTO não era menos cavalheiro para fazer esperar a devida sauda~ão a
tão obsequioso comprimento. O pendãO nacional foi irnmediatamenle firmado
com um tiro de b~la,: que, passando por entre os mastros do brigue inglez,
cortou-lhe alguns lIgeIros cabos. Desprendeu-se dos turcos desse briO'ue um
e caleI' que, convenientemente tripolado, se encaminhou para o Pa~~pei?'o.
A.travesso~ est~ logo afim de receber a visita que lhe queria fazer a urba­
~Jdade bntanmca. ~ra porém u~la satisfação que exigia o commandante
mgJez, o qual se Julgava oITendldo pela bala do canhão 'brasileiro, sem
querer recordar- e de que fôra elle quem dera o exemplo da saudação militar.
O capilão-tenente Pedro Ferreira respondeu ao agente do commandanle
inglez em termos peremptorios e energicos : -' que não tinha satisfações a dar;
que, pelo conlrario, era elle quem as devia receber, por ter recebido pro­
vocações bruscas de um navio de guerra que bem conhecia o Pampeú'o e
sabia .qual a commissão 'qu desempenhava; que cortava toda ulterior diso:

cussão de palavTas e estava resolvido a correr todas as eventualidades de seu
acto. - E manobrando conlinuou na mesma direcção. O brigue inglez fez o
mesmo, porém demandando a barra do Rio de Janeiro, ond á sua chegada
pedio o commandan!e satisfação ao govemo brasileiro. Voltando Pedro
Ferreira da sua commissão, foi ouvido, e, dada a sua resposta, foi o seu bello
procedimento elogiado pelo ministro da marinha, o general da armada Diogo
Jorge de Brito.

Depois do Pampez'ro, passou Pedro Ferreira de Oliveira a com mandar os
navios de maior força da esquadra nacional, como as cor 'etas Defensora e
RegeneTação, as fragatas Pz'Tanga) Campz'sta) PaTag,uassú, P?'l'ndpe !m­
pen'al, etc.

O arsenal e intendencia da provincia da Bahia necessitavão de um homem
intelligente, probo e creador: Pedro Ferreira foi o escolhido para o res­
pectivo encargo.

Seu caracter sisudo e austera probidade, seu trato lhano, franco e sem
pretenções em breve caplárão o respeito e a estima dos Bahianos, que disso
lhe derão repetidas provas. Por elles foi eleito mais de uma vez deputado
á as"embléa provincial e supplente á geral, sempre el itor, thesollreiro e
presidente da caixa economic<!, membro da commissão encarregada de render
a homenagem do amor e adhesão da provincia á pessoa do Imperador e de
representar a mesma provincia no acto da coroação.

Os serviços que prestou .na Bahia Jorão reconhecidos e premiados com a
promoção ao posto de capIUlo de frabata.

Nesse lugar e com esse posto o sorprendeu a revolução que rebentou
em 1837. ,

Chamado por nomeaç1io do pr'esidp-nle a tomar o commando da' fragata
Constz'tuz'ção) capitanea da força naval em operações naquelJa provincia, e
assumindo-o em cOllsequencia de terem adoecido varios commandantes tão
vivamente se fez sentir a sua acção. nesse posto, onde sempre se enco~trou
nas horas de grave perigo, que, estabelecido e rigorosal1lente apertado o
bloqueio, póde-se dizer que aos seus esforços foi devida, em maxima parte,
a terminação da revoluçãO que pouco depois se conseguio. Ahi forão emi­
nentes os seus serviços. Mais de uma vez cobrio-se de gloria. Foi elIe quem
dirigio o a I aque de abonlagem, <lado por quatro escaleres com 60 homens a
uma escuna dos rebeldes, perfeitamente tripolada e armada, que foi tomada
a ferro frio.

Pouco antes de terminada a revoluçãO, chegando do Rio de Janeiro o
capitão de mar e guerra Raposo, a quell), como mais graduado, competia
o commando da força naval, entregou-lh'o Pedro Ferreira de Oliveira.
Eis o que a seu respeito escreveu nessa occasião aquelle bravo e honra­
do militar: « Tomando conta da divisão, e informado minuciosamente, com
« aqueHe zeJo, intelligenc'ia e dedicaçãO que distinguem o capitao de
« fr'agata Pedro Ferreira, dos resultados das operações effeituadas, e sciente
« das projectadas, cumpre-me declarar que achei a divisão no mais
« belIo pé de ordem e disciplina, e entre os seus navios uma canhoneira
« tomada por abordagem aos reheldes e arrancada do ancoradouro' da
« cidade e debaixo de suas baterias pelo referido capitãO de fragata. »

Restituido o socego á provinda e occupando Pedro Ferreira outra vez
o seu emprego de intendente, galardoado pelo governo com o ofliciala~o, ,da'
ordem do Cruzeiro, não tardou a parte sensata da populaçãO em dar-lhe
as provas do seu reconhecimento elegendo-o deputado á assembléa pro­
vincial e 10 supplente á geral. '

Os que conhecem o provincialismo bahiano por certo aquilataráõ devida­
mente essas, provas da affeição consagrada á pessoa de Pedro Ferreira de
Oliveira.

Terminado o seu mandato á assembléa, regressou para a cÔrte e apre­
sentou-se ao quartel-general.

Por aviso de 3 de Fevereiro de 1842 foi nomeado para examinar a barra da
Guaratiba, e por outro de 22 do mesmo mez e anno commandante do corpo
de imperiaes marinheiros e da fragata PaTaguassú.

Este anno de 1842 foi assignalado por novas commoções intestinas, e forão
theatro dellas as provincias de Minas e S. Paulo. Favorecendo a sorte das
armas aos homens que se achavão ao leme da náu do Estado, permittio-Ihes
que alijassem ás praias estrangeiras os vencidos, ou antes alguns persona­
gens ligados ao partido que ousára reagir cont.ra a pressão que se pretendia
exercer.

Pedro Ferreira de Oliveira foi designado para conduzir os exilados ás
margens do Tejo na fragata do seu commando. Ao desempenho dos seus
deveres ofliciaes, reunio, sem prejuizo delies, tanta urbanidade e cava­
lheirismo, minorou tanto os penosos inconvenientes da posiÇãO dos seus hos­
pedes, que a sua commissão, apezar de difficil e desagradavel, conquistou­
Jhe a sincera e constante amizade de todos eHes.

Regressando da Europa, e sendo, por decrelo de 23 de Julho, promovido
ao posto de capitãO de mar e gllerrra, tomou o commando da corveta Dous
de Julho por tttr este navio de fazer parte da esquadra destinada a conduzir
de Napoles ao Rio de Janeiro a adorada Princeza que faz hoje a ventura
do Imperio de Santa Cruz.

Por esse motivo foi condecorado pelo rei das Duas-Sicílias com o habito
de cavalleiro da ordem de S. Fernando.

A 9 de Fevereiro de 1844 foi nomeado para commandar a divisão naval
do Sul, e por avis? (~e .26 de l\1~rço elogiado el,!! ordem geral do dia pelo
estado de ordem, dlsclplllla e a,~selO em que os navIOs do seu commando farão
achados pelo ministro da marinha, indo S. Ex. ali inesperadamente.

Em 10 de Julho do mesmo anno foi nomeado membro da cómmissão en­
carregada do melhoramento das armas da repartição da marinha.
. Ternos até. aq~i percorrido rapidamente as pagiDas brilhantes da vida deste
Illustre mannhmro; têmo-Io visto sempre firme, no seu posto de honr~
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nos ~omentos de perigo, e inabalavel nos cataclysma" por qne tem passado
o palz: chegamos agora a uma das phases da sua carreira onde melhor se
póde estudar, e conhecer o seu caract r e as elevadas qualidades que o
ornavão.

O commando em chefe da estação naval do Rio da Prata era então a mais
h"onrosa.e diflicil commissão militar. Foi escolhido para elle o homem que
fora' caplUío-tenente aos 26 annos, que nesse posto e nessa idade comman­
dára fragatas, e no posto anterior e aos 24 annos náu e corvetas' o homem
que havia servido ao paiz com tanta honra durante vinte e tres anno; como offi­
cial de marinha em trinta vasos de guerra; aquelle, emfim, cujos honrosos
precedentes erão attestados por commandos constantes, elogios, promoções
e condecorações.

Nomeado para esse commando por decreto imperial de 17 de Janeiro de
1845, .pa~tio para o se.u destino e~.5 de Fevereiro, e poucos dias depois arvorou
a sua mSlgna na capltanea,da dIVIsão.

A época era difflcil para as Republicas do Prata.
O despota sanguinario, que escravisava a Republica Argentina e a continha

sob seus pés na mais abjecta prost.ração e ignorancia, pretendendo suhmetter
ao mesmo tempo a pequena Republica Oriental do Uruguay, auxiliava
ostensivamente com seus soldados ao caudilho que nella queria exercer a
dictadura, e que mais tarde, se a alcançasse, seria o Gel executor das vontades
e das ordens de sangue e exterminio do Nero Americano. Essa horda, com­
posta de Argentinos e Orientaes, capitaneada pelo general Oribe, sitiava a cidade
de l\fontevidéo, collocando as forças militares das potencias ali representadas
em posiÇãO mui diffici1. Para nenhuma nação era essa POSiÇãO tão delicada
e afanosa como para o Brasil, pelas circurnstancias geraes, pelas que nascião
dos immensos interesses de subditos brasileiros sujeitos ao arbitrio dos bel­
ligerantes e pelas difficuldades nascidas da rigorosa neutralidade adoptada
pelo Imperio e dos antigos odios de raça.

Como se tudo isso não bastasse, veio mais tarde a intervenção anglo­
franceza tornar mais espinbosa a tarefa dos agentes brasileiros.

A situaçãO exigia do commandante da nossa força naval tanta gravidade,
penetração, previdencia, energia e perseverança, que parece dilficil pudesse
um só homem reunir taes qualidades e desenvolve-las por largo espaço de
tempo sem a menor contrariedade: porquanto o me,nor desvio do procedi­
mento que lhe estava traçado na obsenancia da politica imperial, e na manu­
tençfio dos legitimos interesses brasileiros, poderia causar ao governo do p~iz

acerbos desgostos. .
Durante cinco annos mostrou-se o chefe brasileiro sempre prompto para obrar

em qualquer sentido energica e decisivamente. Sempre calmo, os seus movi­
mentos, embora calculados, nunca deixárão de ser livres e desassombrados.
Uma só vez não forão desmentidas as suas combinações.

Apezar das contrariedade3 e difficuldades em que se achou em tão largo es­
paço de tempo, teve a fortuna de captar a respeitosa estima não só dos bellige­
rantes, como dos agentes diplomaticos estrangeiros e do governo imperial. A
aha satisfação deste lhe foi assegurada por duas promoções por merecimento
e pela profusão de elogios que se lem nos despachos dos ministeriosda marinha
e de estrangeiros. O reiterado pedido de informações politicas, a instancia com
que se lhe rogava que n?o deixasse a commissão que lhe estava confiada, as
expressões summamente lisongeiras que caracterisavão ás communicações que
lhe erão dirigidas, hastarião para entumecer de orgulho o coração de homem
menos forte e menos philosopho.

Nesta parte tão importante da vida de Pedro Ferreira de Oliveira não pode­
mos deixar de narrar com alguma minuciosidade tres factos que bem o carac­
terisão.

O primeiro, que moslra de quanta serenidade dispunha nas occasiões de
extremo perigo, é o seguinte.

Indo o fiel da corveta Dous de Julho ao paiol dos mantimentos buscar a ração
.de aguardente para a marinhagem, quasi cheia a celha, cahio nella a vela da
lanterna que por descuido estava aberta, e, incendiando-se o liquido, pensou
o fiel evitar o mal ,derramando-o no chãO. Pelo estado de perturbação em que
se achava esqueceu-se de chegar o batoque á torneira da pipa, de modo que,
correndo deHa a aguardente, ia encontrar a que estava inl1ammada e assim
alimentava o incendio que já se estendia por toda a parte.

O paiol da polvora era contiguo ao da aguardente.
Pedro Ferreira, que se achava em sua camara, ouvindo ruido fóra do

natural, sabio para informar-se.
O officia,l do quarto, apenas o avistou, bra?ou-lh.e: ha fogo no paiol d.a

polvora! E 'ünpossivel, respondeu o general ImmedJatamente, e sem a maIs
leve alteração, porque, se assim tive. 'se acontecido, nem, osenhor teria tempo
para pronunciar essas palavras.

Mas ouçamo-lo e attenda-se bem ao modo como elle referio o acontecimento.
« Desci ao lugar da desgraça, e então reconheci toda a extensão do perigo;

« cumpria subir para fazer executar as minhas ordens; mas ao pôr o pé no
« primeiro degráo 1'eflecH que logo que me visse a guarnição encaminhar-me
« para a tolda pensaria que eu fugiadoperigo por julga-lo impossivel de vencer,
« e então consequentemente ella se lançaria ao mar como unico meio possivel
cc de salvação. Contive-me, pois, e, chamando o oflicial de quarto, dei-lhe a
« seguinte ordem: Mande tocar a postos, e a toda a pressa que se deite
cc agua por esta escotilha até alagar completamente este paiol. Não se recebe
« auxilio de pessoa alguma; bastamos nós para vencer a difficuldade. E
« descendo, dirigi pessoalmente os trabalhos, que se concluirão em menos
« de meia hora, sem termos de lamentar oulra qualquer desgraça. »

Durante os trabalhos appareceu um escaleI' de um brigue francez, que estava
fundeado junto á corveta, inquirindo do perigo e offerecendo os seus serviços:
respondeu-se-Ihe que havia fogo a bordo, mas que se lhe agradecia sua
obsequiosidade.

Como não ha desgraça que não tenha o seu lado bom, servio este aconte­
cimento para firmar a reputação de excellente di ciplina de que gozava a
divisãO naval brasileira; porque o almirante Laioé, informado do que occorria,
assistio de seu bordo, armado de oculo, a toda a faina, e nesse mesmo dia á
tarde, achando-se em casa do ,con. uI de Hespanha, onde igualmente esta vão
o ministro brasileiro, e outros cavalheiros, enunciou-se por este modo: cc A
cc corveta Dous de Julho teve hoje um incendio a bordo, e a sua tripolação
cc houve-se por modo tão admiravel no trabalho da extincção, que mais parecia
cc haver exercicio geréll a bordo do que tão grande ~ imminente perigo. »

O segundo facto passou-se do modo que se segue.
Em razão das enfermidades que, trazidas de terra, se desenvolv rão a bordo

dos navios elo seu commando, entendeu Pedro Ferreira conveniente estabelecer
um hospital em terra, e, com o fim de pôr igualmente a coberto ela arbitrarie­
dade oriental uma propriedade brasileira·, escolheu o terreno, aliás muito·
apropriado ao objecto principal, em que existia encravada a xarqueada do
subdito brasileiro Manoel Gonçalves) situado no litoral do Cer1'o em frente
de Montevidéo.

Para proceder em regra, como era seu costume, e como se previsse acon­
tecimentos' que depois rnostrárão o acerto do seu procedimento, procurou,
por intermedio da legação imperial, obter do governo da praça a adhesão
necessaria, bem como que fosse considerado neutro aquelle territorio em­
quanto o oecupasse o hospital brasileiro. Igual accordo obteve do outro
belligerante, o general Oribe. Assim ambos os belligerantes sanccionárão a
occupação.

Estabelecido o hospital, ia todos os dias um escaleI' levar o necessario
para os o.oentes e. empregados. De tUo.o isso estavão informados os almirantes
das esquadras interventol'as, a franceza e ingleza.
. Foi entretanto substituido o almirante inglez pelo Sr. A. II1g1ifield.

Por exigencia da legação imperial foi necessario mandar-se alguem ao
acampamento de Oribe, e, sendo o almirante inglez o bloqueador, a eI1e
se dirigio Pedro Ferreira, requisitando a competente autorisação para
despachar um escaleI' para Ponta d'Eguas. Respondeu-lhe o almiranle que
s6 depois de falIar ao francez e aos agentes diplomaticos das duas nações,
afim de que elles resolvessém, poderia dar uma resposta definitiva.

Entramos nestes pormenores para fazer conhecer a razilo por que Ingli­
field cahio no equivoco de snppôr que Pedro Ferreira, sem aguardar a
resposta promeLLida, tentára violar o bloqueio, despachando um escaleI' ao
litoral do Cerro, onde se achava o hospital.

No dia seguinte, como era costume, dirigio-se o escaleI' ao hospital, que
tambem servia de deposito de sobresalentes, f, voltando com um mastaréo
a reboque, foi detido em caminho por um escaleI' inglez que pretendia
conduzi-lo á sua capitanea.

Sendo Pedro Ferreira informado de que um escaleI' inglez se dirigira
ao brasileiro, despachou um outro para saber de que se tratava e para
conduzir o nosso a seu bordo.

O almirante inglez, vendo partir esse segundo escaler, despachou tres com
gente armada e logo depois uma grande lancha tendo á proa uma peça.

Pedro Ferreira fez immedialamente largar mais tres escaleres bem armados
e command3dos por um ofEcial bravo, com a seguinte ordem: trazer a todo
o transe o escaleI' brasileiro ou irem para bordo de Inglifield sómenle
cadaveres. Fez ao m'esmo tempo signal aos outros navios da divisilo ordenan­
do-lhes que apromptassem seus escaleres.

Neste estado de excitação ouvio-se um tiro partido da capitanea ingleza,
e vio-se no penol o signal chamando os escaleres a bordo.

O almirante tinha reflectido, e, como cavalheiro valente e humano, pesado
bem as cOllsequencias do seu acto; e tendo consciencia da sua superiorid~de

em força material, retrocedeu, porque o podia fazer sem deshonra. AprecIOU
devidamente a valentia do chefe brasileiro e fez a devida justiça ao seu
honroso procedimento .

Assim terminou de modo salisfaclorio um incidente que se apresentára
com caracter tão grave e cujas consequencias podião .ter sido mui fu.nestas.
Retirárão-se os escaleres de ambas as parles e segUIrão-se as exphcações
entre os dous chefes, reconhecendo o inglez o seu equivoco, pelo que não
duvidou dar as mais completas explicações. .

Indo Pedro Ferreira para terra foi recebido por uma mu1tldilo de p.es.soas
que o esperavão para comprimenta-lo, e entre ellas se achou o mllllstro
brasileiro Silva Pontes.

Desde esse momento estreitárão-se de modo notavel as relações entre o
chefe brasileiro e o almirante inglez.

O governo imperial não se demorou em appl'ovar a briosa conducta do
commandante da nossa estação naval, e não foi parco nos louvores que lbe
dirigio, como consta da correspondencia officia1.

O terceiro facto foi mais complicado e revelou em todo o seu nrilho os
sentimentos patrioticos e os brios militares de Pedro Ferreira de Oliveira.

O almirante francez Le Predour, chegando a Montevidéo para commandar
a força naval da sua nação, acompanhado de alguns navios com tr?pa na
qual se manifestára uma epidemia, pedir> ao governo que lhe deslg~asse
local para estabelecer um hospital, e o governo, animado talvez pelo desejO de
]1Umilhar aos Brasileiros, desprezando as razões a favor deHes ~presen~a~as
pelos medicos da junta de hygiene, designou a xarqueada do subd.lto bras~le~ro
Manoel Gonçalves. Era para isso necessario que se retirasse? h?spltal brasIle.lro
onde diariamente se arvorava o nosso pavilhãO, e que hav.la sld? estabeleCIdo
em terreno neutralisado e por accordo entre a legação Impenal e os dous
belligerantes.

De conformidade com a sua resoluçãO dirigio o governo de :lontevidéo
uma nota á legaÇãO imperial pedindo que fosse desalojado o hospital
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Em Janeiro de 1852 foi honrado pelo ministerio da fazenda com a nomeaçRo
de membro de uma commisslIo especial para o alinhamento e construcção do
cács da alfandega do Rio de Janeiro, e pelo ministerio da marinha foi nomeado
membro da commissão scientitica encarregada do exame das derrotas dos
navios da armada, e incumbido especialmente de recolher as observações in­
dicadas nas cartas de ~lr. ~Iaury, director do oh ervatorio de vVashington.

Chegámos a uma época da vida de Pedro Ferreira de Oliveira em que
a justiça, devida mai aos mortos do que aos vi os, porque estes pod~m defen­
der-se e aqueIles legão ~ sua defe a á posterid~e, exigia que entrassemos
em uma completa exposlçilo de factos e razões alim de remover até a ultima
sombra das censuras que tanlo amargurárão os ultimos annos da existencia
do il\ustre finado. Mas o homem, que foi em vida um exemplo de patriotismo
e abnegaç~o~ não será .depois de morto ~bstaculo á conclUSão daquelles mes­
mos negoclos, para cu.l0 favoravel arranjo empenllOu a sua experiencia a sua
intelligencia e a sua subordinação como militar. '

Ainda não e tá resolvida a mais importante das que lões, que originár:to a
expediçãO mandada em 18àõ ao Par~guay e. a commissão di~lomatica que, com
o commando em chefe dessa expedição, fOI pelo governo Imperial confiada a
Pedro Ferreira de Oliveira.

Quando a historia, desembaraçada das convenicncias politicas e das consi­
derações que a eIlas se prendem: puder emitir juizo imparcial sobre todas as
circumstancias daql1ella dupla commissão, confiamos que a biographia do
illu~tre chefe de esquadra orrerecerá o raro exemplo de uma longa exislencia,
igual na constante succe são de serviço, na importancia deHes, e no desem­
penho de e pinhosos deveres espontaneamenle assumidos ou impostos pela.
POSiÇãO ,orncial e pela sul1ordinação militar.
. Tres forão os objectos da mi são de que se trala.

1.o Reclamar uma satisfaçao pela offensa feita ao Imperio na pessoa do seu
encarregado de negocios, o Sr. Felippe José Pereira Leal.

2. 0 Reclamar que o simples transito pelos rios Paraguay e Paraná, na parte
em que suas aguas pertencem á Republica, fo se franq.ueado aos navios e sub­
ditos brasileiros, como se acha e lipulado no art. 3° do tralado de 25 de
Dezembro de 1850.

3. o Celebrar, se o governo da Repubica a isso e prestasse, o ajustes con­
cernentes aos limites e á navegação e commercio entre os dous paizes em con­
formidade do art. 15 do mesmo tratado,

A primeira questãO foi resolvida de uma maneira honrosa para o Brasil.
Quanto ás outras celebrou o plenipotenciario brasi"leiro duas convenções

que o governo imperial julgou não de'tCr ratificar.
Em consequencia disso foi Pedro Ferreira de Oliveira exonerado do com-

mando da divis:io naval. l

Eis o que a esse respeito se 1\ na sua fé de officio :
« Por aviso de 4 de Junho de '185;) foi exonerado do commando da divisao

« naval do Rio da Prata, e mandado recolher immedial~mente a esta cÔrte
« para dar conta do seu procedimento como plenipotenciario no ajuste das
« questões pendentes entre o lmperio e a Republica do Pal'aguay.

Essa ordem foi logo e'xecutada, Pedro Ferreira de Oliveira recolheu~se ao
Rio de Janeiro; mas, apezar de achar-se prompto para dar contas do seu pro­
cedimento como vivamente desejaya, não teve a sáLisfação de ver realisada
essa segunda parte da resoluçãO do governo.

Dous annos depois de concluida a sua mis ão, por decreto de 11 de Abril
de 11857 foi nomeado vogal do conselho supremo militar; em 18 de Dezem­
hro do anno seguinte conselheiro de guerra; c em 16 de Abril de 1859
director da escola de marinha.

Forão os ultimos cargos que desempenhou.
Falleceu em '1 '1 de l\Iarço de 18GO.
Ainda algumas palavras, e leremos concluido a nOS3a mis ao.
Pedro Ferreira de Oliveira, de e tatura menos que ordinaria, de fórmas

delicadas, bem conformado e proporcionado, de fronte ampla e levemente
inclinada para trás, feições sympathicas, olhar sereno e investigador, boca
pequena, tinha um defeito physico que não lhe permittia enunciar-se com
facilidade, pelo que adquirira o habito de falIar com muita lentidão. Sem pos­
suir ampla e variada instrucção liUcraria, possuia a necessaria para bem
desempenhar, como mais de lima 'Tez mostrou, todas as posições da vida
publica, e toua quanta scicncia era de mister á sua prolissão, na qual era real...
mente iIlustrado; dotado de muita iutelligencia e feliz penetraç~o, era facil
em attingir as relações da idéas; de caracter ameno e leal, nunca fez mal a
alguem intencionalmente; e se no de empenho tle suas obrigações contrariou
alguma prelenç~o, ou fez applicação severa da lei, foi isso o resultado ae
ponslerosas exigencias do uevel'. l\ão menos virtuoso nas relações de familia,
do que como cidautio, foi esposo e pai extremoso. De uma probidade e in­
teireza á toda a prova, legou á sua familia um nome sem mancha, mas ne­
nhuma fortuna, nem um oboló para o seu sahimento. O governo imperial
o reconheceu concedendo uma pensão á sua yiuva e a uma filha menor.
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brasileiro afim de se estabelecer no mesmo local o da esquadra franceza,
cujo governo era seu alliado.. .. .

O conselheiro Silva Pontes, lDformando a Pedro Ferreira des,a eXlgencla,
declarou-lhe que era sua opinião qu.e cedesse para evitar complicações.

O chefe brasileiro respondeu, repelhndo sem .lhante resolução e declarando
cateaoricamente que o hospital s~ sahiria a tliO de canhl:io e depois de ter
llc ~perdido o seu .ul~imo marinheiro ou de t~r queimado a ultima ~scor~a.

Silva Pontes inslstIo, declarando que assumIa perante o governo Imperial
a responsabilidade do acto, mas o chefe retorquio dizendo firmemente que
não subscreveria a aclo t30 humilhante emquanto tivesse vida, e cortou
toda ulterior correspondencia com o ministro a esse respeito.

Firme no seu proposito, passou a dar todas as pro idencias para não ser
sorprendido, mandando coliocar, no dia marcado pelo governo oriental
para o desalojamento. nas proximidades do llOspital, a corveta l/nilio, o
brigue Capiberibe e os mais navios que puderão mudar de ancoradouro e
colIocar-se em posiÇão vantajo a, e ordenou que todos estivessem promptos
para o comhatr, ao primeiro signal, quer viesse de terra, quer do mar, deborqo
dos navios francezes.

Vendo o governo da praça e o almirante francez a attitude assumida
pelo chefe brasileiro, e fazendo a legaçãO conhecer que estava em desaccordo
COf!l elle, começárrio as explicações.

O almirante declarou que ntio tinha exigido aquelle local e não o queria
desde que se achava occupado \lor outro; e o governo da praça dirigio
immediatamente uma nota á legaç:1o imperial dizendo que não insistia no
seu propo ito, que não fOra sua inlenção olTender o chefe brasileiro nem
obter á força o desalojam nto, e que apenas indicára o lugar na IlJpothese
de querer o mesmo chefe ced -lo.

Ogoverno imperial, informado do oecorrido por ambos os seus emprega'dos,
approvou, como era de .lu tiça, o vrócedimento do chefe da estaç:lo naval.

Esle incidente não alterou a relaçõe3 que ligarão e"ses dons empregados;
fortiliclJu-sc, pelo contrario, 3 "ua amizade, e cI'esceu o apreço em que
o conselheiro SilYa Pontes tinha a Pedro Ferreira. Pl'Ova-o um ollicio que
o mesmo conselheiro lhe dirigio quando, pedindo eIle uma licença para
vir á côrte, deixou o ~eu commando.
, Eis o que se lê nesse omcio:

c( Depois de agradecer a V. 'S. tanto a participação ( da retirada) como
« o conhecimento que me dá das indicadas instrucções (sio as que o general
« deixava ao omcial que o ficava substituindo) nas quaes não é possivel
« deixar de encontrar aquelle espirHo de patriotismo, aquella justa impar­
« cialidade, aquelles sentimentos de humanidade e aqnelle tino e discernimento
« que tão preciosa lornão a cooperação de V. S., nada me resta mais do
({ que fazer ,"otos ao Céo pelo prompto regresso de V. S., principalmenle
{( se o gü"erno imperial apezar de minhas supplicas continúa a conservar­
« me em uma posiÇão, que se tornará muito mai difficil para mim, dado
« o caso de que eu tenha de perder absolutamente a valiosa coadjuvação
C( de V. ~. Tal é o meu pensamento como empregado ]lublico, sinceramente
« interessado no melhor serviço do nosso augusto soberano. Como homem
{( particular V. S. conhece a consideração, estima e amizade que lhe con­
« sagro. Deos guarde a V. S. LegaçãO do Brasil em Montevidéo, -1 de
« Dezembro de 1S49.-111mo Sr. Pedro Ferreira de Oliveira etc.-(Assignado)
« O encarregado de negocios, Rodrigo de ou:;a da SilVa Pontes. »

Chegou Pedro Ferreira ao Rio de Janeiro a 18 de Dezembro, mas apenas
pôde gozar de menos de um mez de licença. Foi constrangido a regressar para
Montevidéo por serem ali precisos os seus serviços. Partio a 15 de Janeiro
de 1850. .

Collocado outra vez no seu posto, entregou-se como antes ao serviço do seu
paiz? pre~tando effi~az. protecção ao comme~'cio, que á sua retirada. para a
presldencl3 da provmcla do RIO-Grande do ~ul lhe endereçou a maIS lison-
geira e cordial manifestação dos eus sentimentos de gratidão. '

A época em que Pedro Ferreira de Oliveira foi nomeado para pre idir a
prü"incia do Rio-Grande do Sul era dificil e cheia de perigos; mas eIle se houve
com lanto tino e prudencia, que conseguio acalmar as paixões politicas, conci­
liar os h?me~s, dispôr e .preparar o ~spirito publico 'para a guerra glorio~a,

que depOIS fOi el!lprehend~da pelo BraSil contra o sangmnario despola da Confe­
deraç~o Argentma, reumndo o pessoal e material de guerra espalhado por
toda a provincia, promovendo a prosperidade dclla e distribuindo a justiça de
modo que sahio estimado e abençoado por todos. . '

Precipitando-se os aconteci~entos politicos, e ?onvindo que o general, com­
mandant em. ch~fe d!l exercito de oper~ções, fosse ao mesmo tempo presi­
dente da pro 'mCla, fOi e onerado da presldencia e ~ubstituido pelo mais diano
uccess?r <J1I~ e lhe P?dia dar, pelo mais habil general do Imperio, por eum

do mais dlsltnctos serVidores da nação, o marquez de Caxias.
Durante asna residencia no Rio-Grande, foí nomeado commendador da

ordem de Aviz~ e logo q?e chegou á côrte recebeu a nomeaçl:io de capitãO·
do porto do RIO de JaneIro, lugar que, para lhe ser da-Jo, de proposito se
creou então, eparanào-o da inspecçao do arsenal.
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lo se trata nesta b·ographia de um homem politico s6mente,

trata-se tambem de um liUerato. JoAo Manoel Pereira da Silva

nasceu na vilIa de Iguassú, provincia do Rio de Janeiro, no anno

de 1818. Era seu pai um negociante, que adoptára o Brasil por

sua patria, e que ervira a cÔrte os cargos de juiz de paz e

-....,'~/."~ almotacé, e sua mãi procedia de uma excellente e numerosa familia

daquelle termo.

l\fuito moço seguio para Pariz a completar seus estudos, come­

çados no Rio de Janeiro.

. a faculdade d direito Cormou-se, e defendeu these em 1838,

tendo por seu presidente o infeliz conde Rossi que foi assassinado m Roma,

occupando o 1ugar de ministro do papa Pio I. r.

Voltando para a sua patria, p ererio Pereira da ii a arreir livr Ín

dependente de advogado á qualquer emprego publico.

Appareceu no tribunal do jur , e formou alli a sua reputação, como cri­

minalista e orador.

o anno de 1840 entrou para a assembléa legislativa da provincia do

Rio de Janeiro. No de 1843 tomou assento na camara dos deputados, como

supplente.

Esta legislatura porém pouco tempo durou, porque foi dissolvida em Maio

de 1844, pelo ministerio facahé e Alve Branco, que encendo as eleições, a

que fizera proceder em todo o Imperio, expellindo do corpo legislativo a

todos os seus adversarios, .. i neste numero inctuido João Manoel Pereira da

Silva, que, desde que chegou da Europa, se dedicára ao partido conservador. '

Continuou a advogar, e ao mesmo tempo pelos seus escriptos, e artigos de

periodicos, e na assembléa provincial, na qual teve sempre assento, conti­

nuou a servir as idéas e interesses do seu partido, até que nas eleições geraes

de 1847 conseguio ser um dos poucos conservadores, qu~ forão eleitos para

a camara dos deputados, e que, ahi, na sessão de 1848, formava um nucleo

de opposição governamental, que trouxe a quéda do poder do partido li­

beral, que se conservára na administração desde 1844.

Dissolvida esta camara em Setembro de 1848 pelo ministerio conservador

presidido pelo marquez de Monte-Alegre, foi de novo reeleito João Manoel

Pereira da Silva e voltou para a camara em 18riO.

Nesta época findou a sua carreira de advogado que deixou, achando-se

com uma fortuna independente.

Muitas causas celebres defendeu quer perante o tribunal do jury, quer

por escripto no fôro civil, que merecérão as honras da publicaçao nos perio­

dicos do tempo.

ão se esqueceu nunca da litteratura pela qual professava particular pre­

dilecção. Romances,· criticas litterarias, alguns versos, que publicou durante

esse periodo, e que se achão nas collecções de jornae e re istas, levárão-o

a emprehender estudos serios e mais de folego, e entregou-se á investigações

obre a historia de seu paiz.

Publicou um e boço Iitterario sobre a litteratura Bra iI ·ra para introducção

d ova P"rnaso Braszlei'flo: um estudo sobre a intluencia ingleza em Portugal,

e a vida dos poetas Thomaz Antonio Gonzaga, e frei Francisco de S. Carlos.

Em 1847 imprimio sob o titulo de Plutarco Brasileiro, em 2 volume em

8 0 francez, uma coHecção de biographias, e criticas, qu tiverao aceitaçao,

apezar de muitos defeitos qu se lhe notavao.

a camara dos deputados de 18õO a 18ri6 foi sem duvida m dos óradores

mais estimados, dos membros de commissõe mai trabalhadore e acti o .

Quasi que não houve que tão importante, em que não tomas e par e. Foi

um dos estrenuos defensores da politica e~trangeira do visconde do Uruguay,

que oceupava a pasta dos negociose teriores. As questões do Rio da Prata·

tão entremeiadas de lutas e odios, as diversas peripecias por que passárao as

nossas relações internacionaes com a Inglaterra e França, e as -tentativas do

governo brasileiro para ajustar com os Estados Americanos confrontantes os

seus limites territoriaes, e para negociar tratados de navegação, commercio,

e extradiçao de criminosos, achárão no deputado pelo Rio de Janeiro um

sustentador acerrimo e decidido. A colonisação européa foi por elle tratada

na sessao de 18ri3 de uma maneira notavel.

A reforma hypothecaria, que pretendeu inaugurar no Brasil o ministerio de

18ri4, obteve deHe um luminoso relatorio, como relator da commissão es-
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pecial que a camara dos deputados nomeou. Os negocios da guerra e ma­

rinha occupár:iO a ua allenç:io e cuidados, e pertenceu durante algumas

sessões á cómmis:io de marinha e guerra.

A convenção de moeda falsa, que se negociou com o governo portuguez:

para o fim de terminar este cancro, que en ergonhava as duas nações e só

servia para ilJicitamente enriquecer algun individuos, foi por ene sustentada, e

merec~u esse seu comportamento, e a sua posiçuo de relator da commiss!o

diplomatica, encarregada do exame e parecer sobre tal assumpto, a com­

menda da ordem ~e Aviz, que lhe enviou el-rei de Portugal. Por fim a

reforma da Jei de eleiçõeso, que acabou com os deputados por provincias,

e organisou os representantes de pequenos circulos, teve nelle um campeão,
que a primeira vez que foi (' ecntada o tornou uma das suas victimas mais

illustres.

- inda depois desta derrota, presidio por alguus mezes a provincia do Rio

de Janeiro. em cujo governo adquirio geral s mpathia, pela sua actividade,

conhecimentos especiaes e zelo como administrador.

Descido da presidencia partio para a Europa, e Já, cumpre dizer com verdade,

não fez menores erviços ao seu paiz com os seus escriptos.

Foi um delles nolavel a publicaçãO que fez na lingua franceza na Revista

dos Dous lJfundos, de 1tj de Abril de 1858, a respeito do Imperio do Brasil

durante o governo do Sr. D.- Pedro II.

E um trabalho, se bem que conciso, completo; politica, commercio, in­

dustria, finanças, recurso e forças do Brasil, tudo ali se descreve com a maior

exactidão. Em resposta a quanto se pubJicára na Europa a r speito de sua

patria, mostrou eUe ao mundo, e por uma publicação lida por numero enorme

de gente, e gente habilitada, o que era o Brasil, e o futuro que o devia

esperar.

Este trabalho foi publicado em traducções allem!as e inglezas, e causou

sensação na Europa. Traduzido tambem em portuguez, foi publicado em

Lisboa e no Rio de Janeiro.

A outra publicaçãO, que fez na Europa, foi a da obra Varões illustres dO'

Brasil durante os tempos colol1iaes, em 2 vols. em 8° francez. É a recopilaçao

dos ~rabalhos historicos e lilterarios do autor sobre o Brasil. Accrescentou-Ihe

grande massa de novidade, e formou um livro, que teve traducções parciaes

em revistas francezas, e foi elogiado pelos jornaes e revistas francezas, inglezas,

allemllas e italianas, e por conhecidos e abalisados escriptores.

Estas publicações causárão no Brasil agradavel sensação. luitos adversarios

politicos seus· mudár:io seus re5entimentos em estima. Quando João Manoel

Pereira da Silva chegou ao Rio de Janeiro. de volta de sua excursilo, achou­

se membro da assembléa provincial do Rio de .Janeiro e presidente por unani­

midade de votos.

Tem-se conservado neste posto: tem servido em varias commissões de

no"., ~açãó do governo, como a de presidente da inspecç:Io da casa de cor­

recção, e de membro da reformadora da lei de camaras municipaes, e da lei

da guarda nacional; tem servido de consultor do ministerio do Imperio, e, além

d:> commenda de Christo, obteve tambem ultimamente da munificencia im­

perial a grande dignitaria da ordem da Rosa.

João Manoel nereira da Silva é membro do Instituto Historico e Geogra­

phico Brasileiro desde sua fundaçD:o" do Instituto dos Advogados, do Instituto

Historico de França, e varias outras associações scienti6cas e Jitterarias.

. I
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Agosto de 1810, que temos á vista, o principe regente insiste com o general

sobre as vantagens dessa navegação, e recommenda-a muito particularmente

ao seu reconhecido zelo e dedicação.

As expressões cheia de cordialidade, de que o Sr. D. João VI se servia

quando escrevia a D. Francisco de .Assis Mascarenhas, demonstrão de um

modo inequi oco que m admini trador que sabia dedicar-se aos

interesses dos paizes qu confiados ao seus talentos.

Homem activo, administrador consciencioso, não se poupava a trabalhos,

.quando se tratava do intere e publico. É assim que visitava o pontos

mais importantes das capitanias qu governava, para pessoalmenteconhecer

suas necessidades e provê-las de remedio.

Através de caminhos ingrato percorreu toda a distancia que separa

Villa-Rica, hQje cidade do Ouro-Preto, o arraial do Tijuco, hoje cidade

Diamantina, para ~r si me mo e aminar o t do em que se achava a

intenden~ia dos diamantes, estabelecida naquelle arraial.

Em recónhecimento dos bons serviços prestados em Goyaz e em Minas no

primeiro anno de sua administração, o principe regente fez-lhe mercê do

titulo de conde de .Palma. '

A carre ra administrativa de D. Francisco de Assis iascarenhas foi das mais

longas. Seu governo em Minas prolongou-se até 11 de Abril de 1814. Logo

depois passou a administrar a capitania de S. Paulo e finalmente a da Bahia.

O modo por que se houve em todas essas administrações grangeou-Ihe na

cÔrte tal reputação que o rei não duvidou nomea-Io para o importante lugar

de vice-rei da India porlugueza, emprego que nao aceitou.

Por esse mesmo tempo foi agraciado com a grãa-cruz da ordem de Christo

'e nomeado presidente do desembargo do paço, regedor da justiça e conselheiro

de es do.

Por occasião da nossa emancipação politica D. Francisco de AssisMascarenhas

nio trepidou um só momento em abraçar a causa do Brasil em cujo serviço

tinha gasto toda a sua mocidade.

No reinado do Sr. D. Pedro I não lhe faltárão honras e dislincções, nem

tão pouco resfriou-se o seu zelo e dedicação pelo serviço publico.

Foi entio agraciado com o titulo de marquez de S. Joio de Palma, nomeado

mordomo-mór do Imperador e gria-cruz effectivo.da imperial ordem da Rosa.

Assistio á coroação do Sr. D. Pedro I como conlestavel.

Com a nova ordem de cousas o nome do marquez de S. João de Palma

nio perdeu o prestigio que havia adquirido nos tempos do regimen absoluto.

Pelo contrario bem depressa teve eIle uma prova irrecusavel da confiança

que inspirava geralmente.

Na eleiçio dos primeiros senadores em 1826 seu nome foi apresentado á

escolha imperial por quatro província. O Sr. D. Pedro I escolheu-o membro

pela provincia de S. Paulo.

Tres annos depois, em 1829, o Imperador confiou-lhe uma missão especial

na Europa.

O marquez de . João de Palma unio-se em casamento á D. Joanna

Bernardina do Nascimento Reis, tilha legitima do coronel Joaquim Vicente

dos Reis, abastado fazendeiro da villa de Goytacazes, hoje cidade de

Campos.

Dotado de um coraçio cheio de bondade, animado sempre da mais cordial

benevolencia para com todos, ca alheiro, generoso, de um desinteresse pouco

commum, o marquez de S. João de Palma fazia-se estimar de todos quantos

tinbio occasião de lrata-Io. Seu genio affavel conquistou-lhe a sympathia dos

povos de todas as capitanias que governou.

Aos 6 de Março de 1843, contando 64 annos de idade, o marquez de S. Joio

de Palma terminou sua carreira ? ~ te mundo, deixando um nome digno da

nobre famiJia á que pertencia.
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(I) Particlpaçio e documentos dirigidos ao governo peJo general commaDdaDte da tropa apcWClDiu

esJsila Da proüncla do Rio de Janeiro, chegando a LIsboa, pq. li.

Ir"



s-

,.............. o ultimo adeos aos
~tllliW~;da Rocha, se mani­
,.....f,~.,1!P,lêas sublimes: se pen­

uina inextinguivel sau­
ao "Ilustre, abre no co­
o ublima até onde é

t pensamento, Bra-
·te momento enflorece

o um ato ungido
obre este esquife,

o FiaI da inde-

mpre com particulal' esti­
com obrevivencia á sua con­
a ua munificente protecção"

1. 'DEPE 'DE eIA ou MOBTE.

ILLUSTRES.

.. . . .
la época da indepenucnci

de pos uir, durante a e tada d
ria con tantcmente a estada pa

Foi membro da assembJéâ~.·ij)1~(tUlijfp~·"r'

I.res And~adas .
O Sr. D. Pedro I, no dia de t83 i, ante do nasci.

menta da Sra. D, Amelia, di dos príncipes cbl França, dos membros do
governo, 'de todo o corpo diplomatic e de alguns Brasileiro, disse-lhe.
abraçando-o, que clle era um perfeito ca aI ro: era então o conselheiro
Rocha enviado extraordinario ~ mini tro pIe I~tenciario junto á côrte de
Luiz FeJippe.

O rei do~ Francezes e ua virtuosa e po a o e lo ao ponto de o con.
vidarem para as istir á reuniões de familia e a e ses festejo dome ticos.
onde só elle e achaya, em seus collega do corpo diplomatico.

Mandado á Roma, recebeu Ao santo padre Grego io VI provas não equi­
voca de uma particular afTeiçao: o conselheiro ch.a possuia o segredo
de se tornar amado, e de se fazer re p ·tar de lixo das apparencias de sua
modestia proverb,ia.l.

O Instituto Historico não no manda aqui p a com' tristes recordações
augmentarmos a dor geral; o. pOQ e perdêrlo no pobre c laborioso con-'
selheiro Rocha um (rrande amp () e sua honrada familia um verd~Qeir~

pai, o modelo de toda a virt ii patriarchae_
Um rabalho in ano e o p ..a sua idade e torças abreviou seus dias,

e multo concorreu para o sol aniquilamento a perda progressiva de
ua tio precio. a i ta~

ua fage tade o Senhor D. Pedro II tra
ma o conselheiro Roc a: deu-lhe unI' pe ~

sqrte. e dua filhas, pa " audié 'ca
mandou-lIle fazer e te Cuneral

'uando e ti e em orna rec beneficias do conselheiro Rodlo,
ou ,4izer ao maim' poeta d ta I esta m moravei~ palavras: « Dou par
bem .!pregad d o acrifi ios perdlAs enorme que t.ive de 1822 a
1830, uma voz •é levantar na minha sepultllra e pronunciar estas paIa-­
vras - l~DEPENDENCIÂ. ou MORTE - porque ne#as palavras se encerrào os dias
maiores e os mais fel'izes da rmnka l. ida » • e o conselheiro Rocha chorou !

Sejao pois cumpridos os seu desejo de uma maneira solemne e patrioti­
ca, e receba o eo lheiro José Joaquim da Rocha esta corÔa de Brasil
em nome da patria, em nome da historia, que lhe ofTcrta o Instituto, D los..
tituto Hislorico, que guardará sempre a mais grata recordaçao do seu fina­
do sacio honorario: do benemerito José Joaquim da Rocha, que foi o primei­
ro motor da nossa independencia.

justiça, ena occasia de dar-se á sepultura o seu corpo, o Sr. M. A. Porto-Ale­
gre, orador do Instituto Historico e Geographico do Brasil de que elle era mem­
bro, pronunciou o discurso seguinte:

DOS BRA ILEIROG L RI70

ltfW~~ual
namem
n'uma o
do trabalho.

A "ida do co
rebentão á flor ua
giões se aprofundão u

, vida mi.. i\'a, que re'p
, roada com a palma do
I con areia, teru alguma m

ha nelles a xpre são dét n[i!fjij,l~.~: .~·:j~~!Iilii$j
harmonia uma rev ·Iação

'filio er arr.a das, e tanto que, quando a tropa portugueza pegou em armas em
a noite de 1i de Jan iro de t822, foi collocada no morro do Ca lena junto ao
COD ento do Barbadi ho ,uma peça de artilharia apontada para a dita .casa,
a qual 6 foi retir? a na tarde do dia 12 quando a tropa embarcou para a Praia­
Grande; e o capi o-m6r 6 teve noticia de te acontecim~nto á noite, quando
oltou m d la a, para d a do com seus

filho ~ re~ ida
Dur

da re
que

. pie
pOQ;Q

foi
ás

~M~rv..n.:-.---~--:-----_:--_--------------------:--------,----------~- c~~~
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souras, onde a ~a
'·:~>li:'A"".:c

e de orphãos daquella vilIa

Tendo rebentado a rene

meios com que as leis Q hab'}

para debella,;,l ; fazendo

aquella provincia, e promo eu
tribuio de sua bolsa, a6

Em fins de 1842 foi no

em 1843 tomou

Janeiro.

Nesse mesmo anno foí ~lm~

tendo enfermado gravemente e

que chegas e ao lugar de s
Em 1844 recusou o lug

Janeiro, e uma cadeira n

daquella provincia, lhe (.lJfe e
governo sem renegar o~ p •

Este seu procedimento

vido da comarca de Ca

para a de Belém no Pará.

E cluido do parlamento partido conservador, o Sr. Se-

queira defendeu na a emblén provÍ$ es rincipios de seu partido e os

seus correligionarios perseguido com esforço e constancia.

Nomeado juiz de direito da comar:ca de Vassouras pelo ministerio do Sr.

Euzebio, em 1848, promoveu na cidade elle nome a edificaçEio da casa

da camara, e cadeia e hospital de caridade.

Em 1850 foi nomeado presiden e da provincia de lnas, e ali obte e da

'lrante a sua d .ni tr ção 010

fosse de coberto e p 'eso.

A força de vigilancia P ue energia

poeiras, quadrilha de assassinos que infesta a a capital do Imperio, e que

matava pelo prazer d~ malar.

Estabeleceu o deposito dos cadaveres ach~dos1 e deu o regulamento con­

veniente para 'se descobrirem as causas que tlOhão produzido a morte, e

conhecer-se a pessoa do morto.
D 73
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u Ferraz, o con-

r. • equeira apoiou com

:·il~11aci;ldo COm h bilo de Cbristo; em 1853

18\),) commendador da ordem

em da Rosa.

COI'(' • 'odn p. líria,
V
\.i

I
I
I
I
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pela provincia do Ceará em

Foi melllbro da assembléa provincial do Rio de Janeiro em 1848; éconselheiro

de guerra, vogal do supremo consel o militar, fidalgo cavalleiro da Casa

Imp rial. commendador e ca aUeiro da ord de. Bento de Aviz, da do Cru­

zeiro e da Rosa, e membro d~ v~rias corporações scienlificas e humanilarias .

GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES.
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eittiffil,le'tlto1
Di po o-se em fins

Lisboa, afim de fazer o seus estudo na univer idade de Coimbra, t·- e co ­

tada a carreir , e perdida toda a esperança de a recuperar, com a ine perada

invasBo franceza em Portugal, e pela guerra que por eis a nos devastou a pe­

ninsula iberica; pelo que foi obrigado a mudar de destino aceitando aos 2i

ânnos e ida e. o pequeno emprego de omeial da secretaria do regi tro g raI da

mercês, então ceada ne ta cidade, com -o tenue ordenado de 200' por aono.

D n
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D. Pedro I com a princeza,
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Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 1860.-Dr. l~/el/o Jloraes.

GALERIA DOS BRASILEIROS ILLUSTRES.

estar certo nao só dos seus bons principio de o~dem. como do seu prestigio
ali. Sentindo-se com a aude damniticada por motivo de e ce os de trabalho,
pedio a .ua demissllo do cargo de presidente; porém o governo imperia} lh'a
negou, declarando-lhe em avi o de 3~ de Março, que ach~n~o-se a regenCl~ s~­
ti feita com as maneira5 por que s.e tmha portad? na admlmsl~açao da provmcl!1
de ergipe, muito con~inha ao mt~re~se publIco, q~e con lDuasse p~r maIs
algum tempo. Partio pOIS de a PI'O Cla no 10 de Abril de 1833, depOis de ter
antecedentemente entregado a admini lração ao vice-pre idente, e chegou á .
cÔ e .a i d aio.

n r c a c'
nom
ram

'Insto
vista
i5

\
..f?
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a amor­
escripto
tivel, e
mesmo
prestou
em du­
ssinato
re Feijó
erdade,
os seus

'"".

I

cime
~~toni

de
E

letralJ
h:L'"~''' cons

~i1Ia

mais facilmen
habilitado nas
todas as arde

Sua demora
em 18tO volt
de preparar a
compendio des
Racional e o
um compendia
plicava.

Já por dem .
provincianos,
e teve o Brazi
vincia de S.
o que fez dig
postergados; e
gradassem a s

C gando a
onde foi recebi
trações de ale

Não sendo
a sua fazenda neces-
hendido por u ulares,
thoridade de I a o Sr.
por causa de seus principias politicos, e pelo que, sentindo-se ofl'endido Padre Feijó ôesenvolveo o maior tino administrativo, obstando que a Capital
em seus brios, dirigio-se' ao Imperador, queixando-se da offensa que re- do Imperio SE: conflagl'8sse por occasião da revolta dada a 14 de Julho na Ilha
cebeo sem motivos para isso. das Cobras; e só a sua energia de animo podia arrostar as difficuldades por-

O Senador Feijó não teve resposta á sua l'epresentação, e em 12 de No- que passou a Capital do Imperio ne~ses dias calamitosos e de e1fervescencia
vembro de 1823, dissolvendo o Imperador a ssembléa Constituinte, que popular.
discutia a Constituição que lhe dera a corõa, o llrazil não ficando sa- Duas facç ões tenebrosas se apl'esenlárão em 1832 para desmantélar a 8­

tisfeito" pelo que as provinClas do orte se rebelIárão ~ e o Imperador ção; uma do s confederalistas, e outl'a que preparava a restauração do Senhor
~ vendo o perigo que corria o Tbrono, offereceo a Constituição mais libe- D. Pedro I·, e o Senador Feijó, de posse dos segredos e plano8~ evitou o mal,

:~ n.i .~

~~----;:-~------------~---------------_---!..--_--~
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d J '1' 1 IOde \bril 18Gt.

tria, o seu de-

lI1 um concurso
lamento pa-sou

-a I a porta do

5U pobreza, fez que S.
ma pen~ão de {:OOO~

))0 de sua vida politica,

... ,

pfoce so do
:sem deCl::/' o la... 1al, cu

) o tlia ::J d \ ,gn t e Deu
ua c' r.re· UI te i'e t 'e, nuo lh

r ) e~ ( lo
9 . ) '~mbro de . 1-3

I a Qleju do' : .0' do J' rruo
que . u corpo cru YuZ II 'eoll

principia rã <:1m 'ua casal \ ca'

, f

de pesso
alas qu

DO I'fO<:llrOH 't co ciliação <.lns par'tidos. A, pro 'mCla
r 1,,\l1tlc do Sul tlU8 P'\S 'II r;l') pelas PI' (wit~S <la guerl'a

,,'elos do.; clliLlad. s do Regente Feijó. ~ ará so l'estabe-
o Rio 1[' nde por i perícia Q descuído foi o theatl'O la

C1 )l' eSl a. d O anno .
.. cr :'eI 1 l' etjó resbiteL'O d
ito no )apa. não teve con a

~ lval' a dignidade Ili ci t 1.
prol ÔZ fi bscmlJléa a inl J.. leia das d '1:;-0

lVrar o atholico Brasileiro ii' . t') I rI )'e mendig' I' os
(' tl veria achar dentro do Impa ia.

e ornem cle empera fOI'te, d€ ~ 'acte' nl'Ule, inl osinsta
10nal... desgo to o ( V(,l'. atll1d dos homen',

á uu )latria os .::.Cl ri ' que ente l prestar-
opl'ins, re.tir(l - 'e eh I regando-a

rio o ='1" . "dro de I1na (Marquez
fez eU! Septembl'o de
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i4a do ,jovem

es embaraços
a, não podia

na p~ovincia,
rfmr8 a que

em Pernam­
~l'P.'~.-e aspirações

a sua patria,
e em trocar a

liberdade.
idude. Em

fOsse de todo

a que podião
e ir pedIr uma
ente o estado
menor espe­

~<.!~~~~~.arinho cles­
o inculto, que

~.~;H:~~J.t'(fée. admiraI-o e de
ar as bellas facul-

dadeiramente
posições emi­
(te o principio

at énç (} n- di g • ~,. .'....,;""'Ii1:'I!tl.;dava muito
menos do que outros, aliás dotados de m!elhgenCl~, ~~rmla pro~unda~ente
emquanto seus companheiros entregavão-se,a longas vlglhas, e no dia .s~gum~e,
depois de uma rapiúa leitura do co~pend~o, ou de uma breve exposlçao feIta
por quem o tivesse lido, marchava lOtrepldo para fi au.la e mo~trava-se tanto
ou mais informado da materia da lição, do que os mUls estudIOSOS dos seus
condiscipulos. ~ - d h b'l'l -

No fim de algum tempo era tal ~ opini~o .que lOI:mavao e. su~s a 1 I açoes,
que foi nomeado para reger n cadeira de [hllosophla do semma!lo.

Parece q~e um seminar~sta que tantas pro,:-as de t!len~o haVIa dado,.nenhu­
ma difficuldade encontrarIa na sua oruenaçao" ao aconteceu assIm. O
Bispo queentão regia a diocese de larianna suscItou-lhe toda a sOl'te de em-

u 83

1~),A.D]~,.f,1:e~~um o~o não é UUla conquista facil. queUes que
ao :nJlsce ~tlcon ão.uma patria livre, dotada de instituiwes pr~
tec~:tI o ~o acifieam.ente de todos os commodos, de todas

rVoJ_\~Ol'-~'I7í'JJ as van ~rJen a lIberdade e da civili ação, nem sempre fazem ideia
das la s os sacr.ificios que esses beneficios custárão á geração
que os precedeu.

\ o Brazil, como por toda a parte, a liberdade. foi o prerni~ do
.....,I,~,~{""....' estorço, da dedicação e do patriotismo. À independencia teve seus

) heroes e "eus mart res.
A presença do prinoipe portuguez, que associou-se e tomou fi

~ responsabihdade dessa ideia generosa, tornou.. é verdudeA a revo-

~
\ lu - .da. i,Qdependeneia muito mais facil, muito menos ensanguen-

•. ~" tai(a do que tel-(b' , p e outras circumstancias. Entretanto
. '\. o facto da i e dêtlcJ não foi consummado senão depois de

lucta8 muito renhidas e do sacrificio de muitos patriotas.
08 dez annos do primeiro reinado, o periodo regencial e os primeiros annos

do segundo reinado não se passarão no seio da paz; pelo contrario, a lucta
foi muito mais i a" os combaUll) muito mais encarniça ºs do que os da revo­
lução da inde,pcndencia. E' que ha uma enorme ditrerença entre esses dous
períodos da nossa historia. No primeiro estava em questão a autonomia da
nação brasileil'a j tratava-se de- tornar o Brazil uma nação independente, de
quebrar os laçós qoc o prendião á elba metropole. I. immensidade do terri­
torio da colonia.. o exemplo da America Hespanhola, que se havia constituido
em republicas in ependentes, a nossa riqueza consideravelme.nte augmentada
pelo franqueamento dos nOSliOS portos ao commercio estrangeil'o, Q estado de
decrepitude em que se a(;hava Portugal, tudo isso, além de outras causas, fa­
yoreceu a realisação do pensamento da independencia.

Realisada porém a independencia, tinhamos de fazer uma outL'a conqul ta
não menos preciosa, e senl a qur1a primeira petderia l.otavelmente sua im­
portancia; restava-nos nossa organisação interna como PO'Q livre; restaya­
nos o estabelecimento de . sti UI ões liberaes que nos assegurassem a con­
quista que havíamos feito, e q e lQssem o penhor do progresso.. do engrande­
cimento e da felicidade do llrazil no futuro.

O segundo período tornou-se notável pelas luctus.. pelas commoções intesti­
nus que agitavão o seio a no a acionalidade (Iue tratava de constituir-s~ so­
bre a solida ba,se a liber de. O combate roi rude. i Providencia porém,
que vela incessa ~ obre os destinos das nações~ não deixa de fornecer..lhes
meios que estejio ~ liar oilia com a grandeza dos fins a que eUas se propõe.

Se a obra da fi d o ao systema rf resentativo entre nós er& uma empre a.
trabalhosa, chã a so ades; se a creação de institnlQÕes
em que predo a ~ pri :eraes, a que aspirava a nossa popula-
ção, tinha de naz 0P,P (}ao da parte dos hpmens reactores, amigos
do regimen i emna o, cnmpre reconhecer que não nos
faltárão espiri energi O e patrioticos, que dedicárão toda a
sua existencia 11 8' deia Jihe aI, e que collocarão-se na altura da
lucta que se tr·~!lJ'~2

O Brazil, no·.Qlll,lU~a

fecundo em homex,t
periodo que nl:Q)~ ...a~
lisárão a revollIiíej-P':~I~~·

sistírão á reacção ....""',...u... ~ei~$

do patriotismo t.;~·I;"Rl~:l~r
lence o cidadão c

José Antoni
temIJoraneos p
dedora deixou

~." .. ,.'r.;::w;
gar. Como po . 1 0
muito acima d.0I-~1I(llm

::ieu nome pop
Imperio. ~1~~~~~1~~1~~~~~·~~

E entretant sSe' meD1 flS ~'e
dãos, não veio ao mundo cercado dos esplendores da fort~na., ,A familia em
que nasceu não possuia nenhum desses dotes que tornao iaCll aos filhos o
accesso ás posições ele\'adas. ."

Em um dos pontos mais remotos do norte da provmc!3 de MIDas Geraes, no
Porto do Salgado, pequena povoação situada a um quarto de legua da mar~e!ll
do rio de S. Francisco, vivião Antonio José Marinho e sua mulher em poslçao
que nada tinha de brilhante De.sse humilde casal nasc~u aos 7 de Ou~ubro
de 1803 José Antonio Marinho, que alguos annos depOIS tornou conheCIdo e
illustre o nome de seu pai. ,', . '

Sua infancia passou-se sem mmde.nte notave!. , Termmados os estudos prl-
marios, manifestou o mais vivo desejO de prosegmr em seus estudos e de con-

_ _ ----------------------------------:~~8"~iIII.,.
~~j-..N
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de

ue na triLuna.
imfJol'tancia; em

mos apena li esboço, colli­
qu depol serão appl'oveitadas.

r inl fOI uma da l.igul'as mais
'ticc: desde o~ ltimos annos da

Cumpre-no porem con ignal' neste lugar que o prelado soube correspon­
der a magnanimidade do seu protector. Marinho possui a uma carLa do velho
bi po que hOlll'ava tanto o uemfeitor como o beneficiado.

~onsenhor ~Iarioho era de ~m caracter franco o jovial. Seu espirita epigl'am­
matlco tOl'llay1l. ._IHl conversaçao 'uOlmamenle agl'uduvel. Achava-se ainda ro­
b~sto c em toda a fort:a de sua intclligcncia quando, a 5 de Março de 1855,
fOl-nos roubado pela cruel enfeemidade que tantas victimas illustres tem feito
entre nós.

o Padre ooçal0

e colli~iR os dgcumentos
e lJfi a , que todos co-

Não lhe faltarão h oras e distincções. Tanto na ordem ecclisiastica como
na civil seu mel'ito foi devidamente galardoado.

Em 839 foi onj ado preg dor a ca eH ii peria ; cone~o honorario da
me c a {) de etemb o de 1840 , algum te o oepois effectivo ;

rot t r p toUco em 22 de Julho de 1847 , c matls a secreto 8uprunu-
e no e Bu 8ntidade~ com I onras de fonsenhor e 1 de - ovembro
o m 8 o anno.

l ra tam c valleiro e comrnendado d ord m Ch-r' 0, membro do
instituto hi torico geographico bra ilei o da c'edad. u.· 1 d01'a da indus·
t ia nacional e de qua i todas a associaçoe litteraria , scientíficas e hllmani­
tarias que se tem fundado entre nós.

E' porem ante d tudo como JlOmem politico qu
de e e cor sidera o. ma nação nova como o B as' n o tem nem óde
ter uma 1 a liu raroa desenvol ida. A cjencia, a lit pratura, a~ glori s da
tribuna sagr da ntre nós não poss em ainda o pre ticrio oec S 'io para p eo­
cupar as intelli~encias uperior . "ó uma "oca -o nnito ) onunciada é que
6 e desviar o ora ileiro da ar na das \SCUflsõe' II íca , ti a ida com-

mercial.
A naçã procura a ,úia as cOlldicções a lIU organisação in' ma, O proble

politico agita todas as iotelligenciâs. 'odas a força, intellectuupC' .
Cú vergem ara e se ponto. ~loria só póde ~er conq Ii tada • l) 1-

ticas. leneia e a litterat l'a não são àio a uma Cril' . ulJenas uma
distra(fo.

Monsenhor Iarmho como quasi todo 9
politica) e vi 'eu na politica. O pensamento
e:istenciaj tudo o mais era accessorio. E
elIe deve ser estudado.

-ão fazemos nma bio~raphia completa
gimos alguns fa tos, registramos algumas I

Observaremo entretanto que 10nsenhe
nota 'eis que e proje tarào na nos. ('
regencia até 18 .

Homem de convic õe 1

nI1.H o eu parti lo cn

do a gloria.
padamenlp

indu
mental'
noL
(I
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ontade de
publica, a
as grandes

ia. Seve-
• O crime,

ra punil-o.
admittiu

impedião
ão insinu­

e, ou uma

organisou,

os~ que tem
mais desa­
o. Se apai­
ustiç,a, que

llido com a
fo das Finan­

tel'ia tido,
,~~~..

erda para o

as, e este­
decidir-se
porque se

depois seja

e seus

.. 811
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mn-

gerae , não

ei a razão
seos illeg'li-

índa) Presi-

que acarret­
desi<.1" a com

( pr",ce­
infeliz

e ..ovou ao cabo
Pl bos J e re­
rprehendia o'

mo 'id não
que lhe pa­

carreira de mo-

1. o Imperador em

') selho de M.inistros,

ão do impo to , e
por i s6 a vi 3, e a

lume I ara ofli rece-Io'

i do com o tItul

1 . he Oll!'O Nnciouat
e ter declurndo em

- ----------

enc' rr ~nada de c nfeccionar um no 'a Ta-
l do um balho impor-

regul< r para ha e e
ral, e u art cm que

----,--:- ----

Tão convindo deva
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onde se matriculou
o r" e :BueI 'el
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esse tempo precioso; pelo "otrario, aproveitou-o para coorden r a profusão
1D de Paula Souza está tão inteiramente ligada á nossa exis- de idéas, que havia sequiosa e avidamente bebido em quanta fonte encontrou.

fencia olitica, que para desenvolveI-a seria preciso historiar, Quando ernfim pôde sabir dessa prisão a que o condemnara a medicina de
~Jl'lI~~''''1I ainda que summariamente, os differentes episodios de nossa inde- então, era sem o saber uma das mais fortes e cultas intelligencias da época.

pendencia, e re olução constitucional; mas não comportando tal a gestão de sua mediocre fortuna e no estudo da sciencia do direito empre­
W~~~I. os estreitos limites prescriptos p" a Galeria dos Contemporaneos, gava ~lle seu temp~, ~uando o varão, o erbo ~~meço .are elar:se naquel~a

e quando comportassem, não o permittindo o tempo de que o- orgamsação_ aletudmarta ?!ardonha, que o ~SP.J ItO ou lDtelligencla só doml­
demos dispor; força nos é limitarmo-l1os á um en aio fugaz, um nara.até então: ~ amor eXIglo tambem s~us direItos; e em ~19 elle casou-se,
bre e esboço, que serviria de argumento, ou summario de rabu- venCidas estas dlmcul es, ~m. sua ~nma, filha de n!omo de Ba ros eu-
lho de mais espaço e meditação, á cujo comettimento por gosto, e teado. Aquena.aIm~ e nao b. era Juventude, e pandlo-se com arroubo, e
de er estamos resolvidos, se Deus nol-o permitiir. entron para assIm t_ em sua JU entude, que duro e prolongou-se-até ua

morte.

F~an?isco de Paula Souza e elIo, nascido a 3 de 1unho de 179t em Jtú, Cl O primeiro acto olficial em qu~ e ackao escriptas a. palavra -Indepen­
prOVIDCla de S. Paolo, do portuguez Dr. em canones, Antonio José de Souza e dencia do Brazil- é da Cam~ra de 1 d, que em 82 requeria á Càmara d.e
sua mulher, D. Gertrodes Celedonia de Cerqueira Leite, familia Barros. De • Paulo para que e~!a iiésse plenos potleres aos seus tleptdados tÍI (;drtss de
1.4 me~s perdeu seu pae, qoe baixou ao tumulo desconsolado por não ter de Portugal, ali'.. e tralarem da nossa emancipação: a m40 que esc eveu esta
ser o dJrector da educação de seu filho unico. grande iàéa estd po.ralysada pela morte••• II Assim começou o r orlo Ale-
. A ex~pcionalidade da organisação do menino 5U_ • a faltaJl qoe se 8 gre o discurso q e c&mo otador do nstitnto istorico profe . beira do tu-
Irremedlavel para outrem qualq e ; e preencheu o anbeb.mtes votos do e~ 010 do preclaro razlleiro o Senador aula Sooza.
rando ancião, qoe cego pelo amor paternal, o com essa segunda vista, q e Iniciado a hIstoria hiloso hica dá humanidai:le, co or das exigE'n­
dizem vir á alguns á borda o tumulo, julga a ér em seu filho um ente phe- Clas e tendepcias do secu o, 1'8 I elIe os resul os e 1 ou menos colhe-
nomenal. Aos 7 anDOS ·0 os escoia, aos Odo e~tudo de latim.. e aos 2 ria o BraziL da vinda da côrte de O ga P ra o e anelro; agitou pois
traduzia correntemente o . o e rancez, tendo sido obrigado a estudar os animos e dll'Ígio-os Pilra o fim, ue e e pirito meditador

.aquella língua para aprender e orque en -o não havia em Itú diccionario lhe soggeria. oi por isso eleito depu o ás ôrtes e em 82 ; ma8
do francez para portuguez : ra .ado ne tas estudos. para os quaes não ha- o misera el estado da sua sa de não permittio-lhe seme an oi de
vião mestres, pelo padre ampos, que mais ou menos nesta época voltara de novo ele110 para a Consllt 10 e raZ] e·ra, da q 8 fez parte em ão é
Roma, onde ·passara os melhores annos de U8 ida. As relações, que o ardor sem maravilha que lemos no naéS da neDo empo, que logo em uma das
do menino pel( {I.tudos, sua rodigiosa memoria, e precoz • telligencia, fi ~e- prim~ira5 sessões ropozera elIe um ojecto e le· com o fi e melhorar o
rão e:;tabelecer com esse aus 1esuita, irtuoso e de tal qual instrucção, estado desgraçado do thezou o naciona ! Uuando o o omens mais nota­
muito influirão nos futuros destino de aula Souza. Elle não te e puerida essa eis perdião-se nas 8 orosas regiões do i ealismo olítIco, aquelle desconhe­
idade feliz de folgnedos e inattenções; não se o .a correr e saltar com outros cido Paulista proc ra a consoli ar as bases, soli ifica o elementos e nossa
meninos; temia-o e fugia deIles ; seu maio prazer era folhear e lêr os grau- independencia f ão é eno 1D la o silencio em q e o emos d esses
des livros, que lhe de·xara seu pae; sua elba m-e deleita a- e em referir mil seís mezes da Co s itUl te; q e ta e a o e merecera e ne-
anecdotas dessa singularidade de sua índole timida, e desse caracter serio e nhum alor e de o ao eu oj , que n CD ent o e -o, quer
medita i o, ma bondoso: elle não te e adolescencia; essa época poetica da pela du ida do proprio lor, oe pela onseie eia pr a . eflicacia de
vida, em ue en re e igioosal aspirações sonha-se e ad inba-se o homem; todos aqueDes trabalhos, o facto é, e se s·lenClo foi a e quebrado, uma
passara-a e o o quantos li o as resum·das i liothecas ue Itú possuião. ou outra ez, pela decla açào escn é e ,O aI materia. Esses
Em breve, na mais tendo para lêr, seu insasia el a dor de estudo o le ou seis mezes forão toda ia aproveitados no e tudo pratico de nossos homens e
para S. Paulo, apezar das instancias de sua mãe, cujo ininteUigente amor a de no. sas COUSIl8.
isso 0pl'0zera por longo tempo tenaz resistencia. Ahi aperfeiçoou-se no estudo De olta á sua pro incia não descançou, continuou, pelo contrario, na propa­
das linguas que aprendera· aprendeu o Inglez, e estudou historia, geographia, ganda constitucional e inoculando em todos os espiritos as crença. ~ m~lhores
pbilosopbia e rhetorica. O aboso do estudo estragou sua debil organisação; opiniões dos mais celebres publicistas, e muito concorreo~ de comb1Da~o co~
iolenta ophtalmia.. e uma caprichoso gostrorbea o assaltárão de fórma tal, que Feijó, para que a eamara unicipal de Itú apresentasse aquellas admira eIs

os medicos ,julgárão, para sal ai-o, de er condemnal-o á reclusão no escuro, obser ações á constituição, que, em cumprimento de sua Real Palavra no De­
abstenção da leitura e dieta quasi absoluta; assim passou quasi 4 annos da creto de dissolução da Constituinte, nos deu o Senhor D. Pedro I.
melhor época da sua vida, dos 18 aos 2 . Seu espirito reflexivo, ajudado dessa Em 1826 sendo ainda eleito para a Legislativa, foi Paula Souza um vulto
estupenda memoria, que fez a admiração de quantos o conhecérão, não perdeu já tão notavel, que apresentarão-o como vice-presidente em competencia com
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Marcos Antonio de Souza, que só em 2." e crutinio pólIe der otal-o: em 1827 Assim qnando convidado pelo faIlecillo í orgueiro par. comr letar eo mIo! ­
foi eleito pre:si ellle por quasi unanimidade do votos em 1. ~ mez de st.:ssão ; teria tornou a fanar na necesslllac1e de uma Iwesidencia ministe 'ial, condi ão
no 2. 0 porém, 1 Ínst' ncifls conseguio não ser I'eeleito, em attenção ao seu caos- 'sem t qual não entraria jamais para qualquer ministerio, pois que só ella ga­
tante estado valetnt!inario. Desde ent.ão tomou tal parte em todos os actos de "(lOteria aquella I nidade do pensamento, ue eHe .Inl~Hva Íllllispeosave1. S. M. I.
no sa vida eg' .:-iLlti ra, I ue podemos assegurar que nenhum só ha, sobre o qual hou '0 por bem I 01' decreto l e 51 de Maio de 184.8 nomcal-o ministro da fa­
não interpoze' e u. o(,inião, ou a modilie ssc, quando llão lia 'ia artido deUe: zenda, e pre idente do conselho: foi o prillcil' eon e Iro dê ministros, que
Hegimento <.10"' conselhos proviuciues, Lei da responsahilidade ministerial, te e o llrnsil, e o regulam I to, que o devin regeI' foi COI feceionado

1. Lei organica da academias ou faculdades <.10 lmperio, Lei organica dú.s cama- pelo mesmo 'r. Paula ~ou U; mas at0 hu,;c julgam " que nem uma
l'as llHlnicipaes, L i da liberd de la imprensa, Lei ol'ganlCu do podei' j , licia- e 'Nnl~~ão leye; 'eo p,'ogl'ammH mini ·terial foi - Ju ti(.3 e Tolel'nneia ; ­
1 ia., tudo emfim altrahio sna' vi tas e estudo, e cm ludo rev lo 1 tão fOl'te e ninguem) per uadimo-nos, ti i:oll de 'I'el', e nutril', fOües 0:-.pel'c.11ça ; um do
vlll'ia lo conhe imentos, que conqui tou fi altcnção e ~ l'ÇOU o r peilo duquel- mai~ violento,:; lul" I's'lrjos, ao I1W'fl)O tempo, llm( da:; mais habei pennas bra­
le mesmos que ur 1e neu se dignárao lun ar os olho 'obre o tímido e 010- silcil'us, rE',umio pouco muis OLI mco 5 i.l~,'jm seo pri leiro artigo politico em
oe to nucl r do J)1'oJecto com o HOl de melhorar a L it ação lo tlJezouro nueio- relação ao l,b wc 'id('r.le do - con' ,lho j'lmais o I' morso 11 e se~;Todou um facto
nal. pez'.r do seu estado con tunteme lte valetuoinario, poucas veze faltou,á consciencia - e o nrasil tinha razão, porque mni, cedo 1, rgal'ia cUe qualquer
á ess - " e cedo achavê -se na camara, ,posi ~ãrJ do (file tal fc·t o oesse. r n suas moi '6tias que cada vez mai se

Oh tempo, udmirawi , qne lá 80 furão, em 4ue ás 10 horas conta', ao-se de : ggl'f 'uvão, e o de. gosto dI..: não pod I' [1< r em pratica COI I a liberdade, e pleni­
Oa 90 deputados, que religio anlente g' , avào seu po to al"m das horas da tude que c_'igi:1o a vel'acidade dr) s./ tllCrnt e o esplendol' cio thl'ol1o .as ir eias..

lei, quando havia mister.. meSllO nos Outubro e 1 Toverubro, até o ,o \ll'incipios, que huvii tido LUI lj1U do amadul'ceci' em ua iu IIlcn 11 jntellig 1-

quues proroLluvão-se ''; 6;:,5-e8! eia) o obL'igllrão a rosignar o POI]eJ' na: mão de S, M, o Sr. D, Poc ro II a 29
l;uí t n lal te nCl1le eleiLo d puta l ' IaI e pr int.:i' I, até que em 1835 foi de :etembro do mesmo anno de HH8, Essns molor:.l ias re ... rudeccer:" o a ponto

elei o, e se Ihido ":enador. de não deixHr mais qUflsi lr:w'Il1iJi :,lde nlglHna ao vencl'uol10 ancião,
lH. " um peqlluno, o doloro~issllllO tll1l10l', que apnrecera-lhe no 1'0 to poz n prova

aquella alma gllefl'ida 1'0' 4·0 nnno de enf'err" ·J[llle' ; ma aqt ella gl'ande
'ou unJOl' ao tI" bull. , o sentiment do dê 01' não esfl iou-se 11 que la região, IU~llla ~ão e. d~~f~lCnt,io 1I111 m ')('1 (' I 'I (I '( no - 11nl'f Tio dn

que eu algum empo to' ulculllitida <1", 'Ji.wl'i ; n . (nudo, ÜlIJ() I I Cnmu(', Clrlll'(J,~a ; tu lo fOI lnutll; e (: I, H el'o~o atiru\! ao tumulo L r i Jbtv
dos - pUlud s COllt:OUOU a de5cn\'ol l' sua!:) id~i s e princípIOS, d modo a COll- de ~~t)~ nqll,C'I.le corpo e"u ~ que ap nns conta 'n CO nm o, ,

\ I 'r' Ul'm !lia e divi 'uo os Ioder , unica garantia da e ' llellcia 00 5). - I)cJa-nos JICJtO, pai'a .. LOH cnl"lct l' I ri nscrcver qui fi 10quentes pl I'U-
i t: letima -Governo, cuj. U(,I e é ( 'ustil;a, o l:ie.', com (Iue c \ . eo o philosor 110, JoeLa G al'tistu, ° "r, t'Ol'tü leure,

agente' pIB w) lica, c; l) ti 1 muiO!' hem do m' 101' numero-o que [10 pm tI. nstituto 1 istol'ico n' itio ao '(O enlerralnclIto: O o~ col-
A rec llhecid' SI nuas crellçu:, sua pl'Oyerbial honra(ll:z, e a locol~ ( .< o do 11 o linatio COII o i·) (Iuelle fugo c .e 'te que tlldo lonso-

honestidade Ue sua conàucLa U' (lU ingulal' reall-c á de ~c(sã loglca, á dicç( olmo e "ifica!lo Incio /.1< LOI'1'lll 'li g mI, o () peito foi um nbysmo, onde se
fluente e lllUlbs vezes eloquente tle S L ibcun;os; lJOll~ guia poi:; nàu pouc ISls~JHIIL vào: e de, ~ppnl'. I'iüo (s jlllpl ''''ln' da \ 8\'01 nciu, o veneno d, calum-
vezes demor l' e úl'rastar os plOpl'io:s u\.. SUl'io;:;, 'ma, os aclto"' d' lII(TnlJ 1:0, c n'.; illc I, P11' I, s d, ver'nlilidade humaoa.

bUliS idéus e princ'pios farão pOL' vezes <h, '\:tos, e couvet'Lidos em LOI ; Oll- (I Para St ,1 alo a tão purll no nm I ",o liberal na terrn, o ostl'locjsmo era
tl'US pOl'én li -o mal apl'oveitados, e HlJplicados ~ ,; 8 mu iludos, o que o umn npotheo;"'e, e a apotlwosu 1 dCOl'O pr ',aoeiro CO'll0 o aeroliLho

J
que

obrigou a dizer que erão elles pal'te de um todo homogetJt,;.J, l' Hdo e COIlJ}Jleto, bI ilha os eeos e ue c pr ci fi lo 'ando' IJortc, f Hler do as rocha, ou
e lpe as::;im I icumente podct'ião produzir os l'e::>ulludos esejuu.. elT00untlo n OIJIlInCntos. - milT I ri"'les a' '01t t l {, idcali 1110 fJolitico o prow

1 lei Lios cÍ1 cnlos, a oas incowputibilida e.J li ['elorma 00 con.. d lU do ~s- (. fll'ÜO \ UPI'C um hOUlen IOIlI'i1do, Cl io dc:intcre.se e::> :1 cOmpl'Oyal o nos
tudo, etc,) etc., dolferàu essa desa~tL'Osa surte; UlllUU na l'eful'lu' I ti: Tet 'ia~ dins ... , .• - J. "] mini, 'I 10, t' l~m t lt 'l n 'ida par1 mental':
'IUlU~ U· ~ lsteuciu dos cou 'ultor~' UIJJu de:; i.l . ideius uIutd I ,as v c 1 estaú,ulamin s e 1'1 -ae.., se tH1i'\~ 'O'11~t.ul:'am . t P ln C-l(l )' arem (p c o coo ~ heiro

embl'louul'! eo IIU todo, o uesltlerutuw iJOilllCU tlue obcedla'u vJ'a consoll-,de e'ln lo e :~n; dOI' do Impeli -'\'[\11 ) de [1m FI, 015:1 e ,fello Bl'a a 'lrtude,
dai' [jo~sü iu llwiçiJes de moú tal, que resislindu étO impulso de 'w01\tli:>uUOl' o "Ibcl' (I p, frioti 1110 rI 1I1li.H (I no peIto 'J, \, ' "1 OLl i ': llOdestia!! 1
do seculo) pode:;selll sem perigo aproveltul'-'se di.l· I gitirnas, e 501 das conquis- « r od conhecerào c,. C homum p onornenaLc{l t: no I io de continuo.. ::ioffri­
tas do espil'lto humano. « COl hecornos tlJlIJü) senhores II t.Iice o ~[' 1'orto menfo tiJ.!Jn lima calwç: rohu ta, c cm cu: e_'i~ter cit. se contri1 tavão par e
I legl'e em seu hrilhante dilScurso LI'unte da lllúl'lulha de cume, IJue ellcef!'OU /ln o a m· teria e o e.:! iI it . - IJIll cor)o 'a etn,jinal i , que p,w]ia para a SJ­

e" t 11m, tão grunde~ c tão illustrada « que a causa da pntl'ia êlclllJa Ile perdeI' pultura se enconl 'II Ullla üIma forte que clu' icavn de '( 1)1 1.0 meio dos com­
UOI gmntle defi'en 01', e as nossas inslituições um gl'alHle conservndor. II Nada o bates pa 'liJn enlates; um COI JO, que se 'ergava Ih l'U a te1',':'I do esq IecimeLto~

al.lgio tt nto em toda sua vida como o factos de 1842 ; em opposi<;ào cor'dial e uma alma, que s" elev'lnl lJilru o cr da gloria; era uma TOZ branda que mal
á seos melhores amigo':i não quiz toda 'iu abundonal~os; l'epellindo, e comI ii !'Oca '[! o" ouvil08. dos que o rode, \ão, dp.sprendia uma logl 11 se. rnc!<1, 10·

tell 10 a. illus:.e' do um momento no fol'O dus relações particulares aceitou, e cadêa,de iden' tt" l superiol'es, qne ~vava no fundo dos corações a pureza das
soll1'eo com ellc. em publico os elfeitos de um erro, I]ue não partilhou soqueI' suas .Hltei1çÕe~ ; l i]) 1.1O'11~tll rctit'1Hlo no seio da , lU flHnilia, e um cidadão que
um rnOl1lcnto ; nilo podia, cnem foi envolvido no pI'OCI... i' o : mas foi cscoltndo ellchw o fll'tlSIl com o iH'Jlh(j das iP, iUe3s, o com a 111 O'estadJ do seu çarac­
P:U'ü S. PPllio) o'ule estevo sou a vigilancia da policia, A épo.::a mni:; llotavd de tel' ; um lJomem fillulmeute que sabia oi\" ar a paz uomestien c 11 a previden­
SUl ida I arlnme 1tal' hc u em que se discutia a l'eforma do codigo; 1 37, ;:>9, cia do cons8lh ,e :15 hOi'FlS (O tl'iul1 1)11O c mo' mom 'nl02 d.l ,le graça )/ .. ,
40 e H stanqHll'ão em no os aUll'lCS purlHmentares suns mais incontestaveis (( 1i ÓS o ,imos, HÓS o respeito i) entl'e a esposa e os filhos, e ent 'e os
glorias. 'cos atlligo3 e rivues; nó o 'inl 5, nó o admiramos nos dialouos ele

Chamado ao 011 'olho da COI'OU foi u 20 de Julho de 1847 nomeado mini.:- philo.ophiu, no culto da,:) letras, e no recinto o parlamento; seja-nos
1'0 o imperio t;om o d'. Alvc l3rt nco : em bl'eve recollheceo a inutilidade de sempl'e cara a sua memol'io, c sirva de c_-emplo a lotlos os qlle a:pirão á Vil'­

soas c IOI'ços, e pedia, e conseguio sua demis fio a 28 de Agosto do I lesmo tude., essa "ida em mancha, que é o maior loantlo,llle deixa á sna numel'osu
Duna. Elle não comprehentleo um ministerio, cuja diffel'ollles re .Iortiçõcs se familiu II".

não lIL rrnoni'avão debaixo de um s,T'thenlU de ideas; ou não el'ão dirigidos por Oh! sim; nó, oceitamos esse legado, e seguiremos esse exemplo, que mos-
lJll u idea mãe, cl'eudorn, que c reflectis em todos os angulo do orgnni mo Li'U que meo Pae foi um desses homen:, cuja viela com m;"'o do mestre Plntarco
c e ntlVO. /descl'evia para consolo e mouelo da humanillade.
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o quanto o apprecia 3, fil-o

e

c ra

ga 00 uad o dos tenentes "eneraes e1l'ectivos, o 1tro Il~o
o eo-o o general Coelho, e foi f:\graciado n dia 2 e De­

to.

.. ~o a recorer ao governo imperial e­

ta de sua sande fóra do i perio) o sIue

bndo 1 e f; • ao cedido pela ca 1 ai lati a, com to os os s us vencimento , e
oropa roi rever o lu ar de eu na cime to e aIgno" dos ser s

.........c~uILE OS ILLUST ES.

tia J re idencin. f(>j di '80 absolvi o pela opini-o publica, e onde nndos os Em bril de 18.:;0 p r io para o commando ( .. rm I Uuhia para cujo
setl gratllil s d tl'actoros f C rgo a fi sido nome do em Juneir desse anilo. HeI Hlvi lo do commando

O ao' I'no impel'iul apreciando de id mente os seus bons se iços n re- d s armas a Bllhia para o de Pernambuco por decreto de ~ de ~'evereil'o de
sidencia do ,enr , hm \'C POl' bem condecoraI-o com corom n n a ordem 1855, logo <lepoi , em 14 de ar(iO desse flnno, foi agraciado com a Grà-
de . lento de iz.. de cuja ordem Já era ~a 11 iro desde 4 de ete o de e z da Ordem de~. Bento de A'iz, tendo ido em.{. e etembro de 18<>2 a

1839. ercê de fida go aa lIairo a Ca a mperial.

re o 8 agar u do lua re de enente general, e tendo de ser substitui-
os comp nbeiro (rarma m conseqoeocia de antiguidade

eo irnmediato, ele alio ao posto de eneote general graduado por

e2 e ro e

:'s1d~~--------:-:----------~------~------------"~_.~~~~r\



-::;­
II

1111=
1 •
I



"~------"--------~~---~-------~--.~~tJi

...,..



, rques Lisu ,que este
ior efl'usão

e uma lebelr-o a

:)4., depoi' de gl"""C mo­
ar de capitão lO POI'tO

h COI.! llIssâo PUl'ocl1ial
los infe ize acoml eHi­

e fi i g' o ce u de 4:ll00.:t1>,
ubelec n bem uma me ada

110 4 el de Brunança.
. ~ad io q >arfei-general ua

<li 1 IH 'ado, tendo sido
t 6.

Il 'olho naval, aonde
commi são de pre-

'ça nos prof'u"' , ~cimont s pl'ofis-
lsitlera ., . , l.dCl glo 'las. PGssa elle

. I e que éO ou rlesideratum, p I a
'asmo, que por ella professa desde
rll. Entr'ctanto lodos e pCI'nm que

,ati\"ll do allO'usto e illllStl'atlO Im-
) ' ;:,
~st dr

li' li 'w (le HII.',

11 • I COI'l'eSpon/lCI' á e
'VOU a tão eminente CHI'C' ,

, 2~ do maio de 1861.
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Po.' a i o d ministel'io da guerra de •
me bl'o ti COI lDis ãa eocarl'egada de e:sta.õel
das differ D es armas do e. er ito, mi n ur'

Por carta imperial de 9 de ror. io de 1 44,
cia de S. I aulQ. c' to Il

Por decreto de 10 de maio de 1844, foi nomeado COllma ldante das llrmas exercite
da meSqla provincia, e pelo de 20 do Illesmo mez e anno.. S CI'et' rio da gerI u' I ia .

·'oi pI'omovido fi marechal de campo

,te I.H

ú, foi' ,)01 j)( O

18 as actuae2
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I ue cump ia
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7 foi nome f a 31' 11Il e D nerlh du
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. tj, , eKunel { do do car(Jo de aju aI te generaJ tio

eIrO, 1-[ lIe junho de 1861.
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G.\LEnIA nos BR. SItEIHOS ILLU,-'T E

integrante da Confedcraçfio \1' entina, cont1'ariillnenl~ ao espil'ito e á letra ( a t~do o seu apoiu em favor da ol'dem pu~lica alt,eraua por ~m movimento sedi-
con 'encào ele i"W de agosto de 18~8. CIOSO em quo tomou parte o celebre fHSCll10ra Vicente de I aula.

Por outra parle, o gO\~l:no de ~10nteviJéo.' l~ostilisudo por a~lu~lle dictadúr D~ ~~stoso pelo estado IHHlI'chico e n que ~nUlo fic' rão os nego.cio daqnelln
parecia g~[' o melhor i.lU;'J!HH' 9ue tlllhao O dlssH.l~ntes da p~ovlIlcla.deS. ~e-I)\'~".!ncla ~ n-o querendo (fue sell non~{, servI se de 1)I'ote, Lo ~ 1Il.Jl~ tas pu:c­
<.Iro do ltlO Gl'nodc do ~ul, cUJa revolta O go 'erno Huperlal tInha mUito a peito glll(; e velO para esta Cól'te com destmo a empr~c:al'-se lia carl'ellU de magls-
debeIlar. Abamlonal' fi cansa do gO"eI'no de Monte idéo era dar ganho ás pre tratura. . , ,.
tençõc'::i iuju tas e arnbieiosas elo t)0Vel' aelol' de Buenos- yre ; uvor cel-~, II ai por d (Heto de 2 tI dezen.bro (1e 184·5 nOllea~o JUIZ de (hrelt~ da co­
el'a fa rorecer il1l1irectamente u eau' dos di 'i ntos d. pl'ovinm do Rio Grande. marrCI drl Chapada nu J. rovi cia do 1\ aranhão, postel'LOrmente re IOvldo \Jara

. Eril esse o grande esc lho da po1lti bla 11e11'8 no R.io da 'nt no anno de a do Porto mper'àl em í.Joinz e desse removido novamente p( ra o do Canta­
184:--, {lllando o Sr. Cansan.ão d l...:1njmbú oi de i na o pu desempenh r gano no Pio de Janeiro" ond er iu dp.sde maio de ~8ti,8 até novembro de
aquelln missão diplomaticn. S a si IQção do neO'ocíos era c'iffiCll q lundo o 18b2. spen, anc o em prol d ou Iho['amento da localidade, o tempo qne lhe
general Oribe, comman(]nnd0 u rop. s genti a~ tI fi em Hssedio a capital sobi'ava as func(;,õe de JUIz; p[O!UOVCl o eslab lecimento de algumas obras,
dn republi a, e~ a situ ão tm QOI,t 'dadeil'lltneotft O' a~c, quando l' se- ('I) 10 fo sem o cerni rio.. ii cadê e a nova matriz de Jova FriburO'o.
te llb1'O des e mesmo UFlp r,e (I ce q unpoI'lan es nmea('! rão tomar irnpo~ meado pre i ente d BJO GI'ande do 'uI pOl' carta imper'ial de lH de ,_e­
tente qualquer tentati a de r si 'tencia d< pflrt doS Ritindo' orlentaes. t mbro de 8ti_ tomou po (f:\ 'se Cfll'~O em 2 le dezembl'o de 18t>2. Os be-

O ~eneral Urquiza ás ol'dens do di te dOI' de nu oos-, F logrou atrave sar. neticlO que de U/1 [drnini, tt ão loge lJ Pl'Ovillcia do lHo Granue permane-
ineolume o Uruguay á frente das melhüt tropa argentinas, e repeItindo [(I'UC- cem n lembrança do s us habitantes, algulls cios qunes quel'eIH]o testemunhnr
tnoso Rivéra pUI'a a fl'oflteifa do Rio hr' nde franqueou n campanbu ás {orças o alto npreço em que a tem, lhe hzerão Arel,ta tle urna eommendn de brilhan­
de Ol'ibe; abrindo o 'ilio em que aquelJa e tlll1Jd po to. O governo fr'ancez. e. - Le . 'oi durante eSs pI e 'idel1cla que te' lUnar a mar ha de uma divizão de
pelliu ordem a seus agentes pam ue "II'fJHll' a legião franceza, um dos mai fi r- .':>000 pra~'us q e n p dido do gove.rno Oriental foi e lncionar em Montevidéo.
tes sustentaculos da causa de l\' IlteviJéo; e como se is o não fosse ba t8nte, ~ ~s a e. ped cuo modelo dd riem e da di ciplina ap 'esentou- e tão brilhante
França e a Inglaterra recusando o apoi solicitado peló governo Ol'iel t I, ex- e previdentemente arn Adà c equi[ ada, e fornecida de todos o~ apl'estos neces­
pedil'üo in trucções ás suas atllol'id des para desconb erem o blo ll~i argen· s 1'10 para desemp nnar ua 1Iom'osa tarefa, qu e.·citou ac1mira(;no n, capital
tino com as condicç;" E" proposta pelo mini ir o ~ 11 evil1e. da republica vizinha, e o pr :'lidente que para mund,il-a nesse esl aelo nào se

A!tonito sob o peso e effeito imultaneos de tantQ' golpe) o governo de Mon- hn ia poupado a nenhum trabalho, mereceu por isso do govemo imperial es-
tevitléo julgou-se quasí na impossibilidade de con jo II hel'oica defensa do peei, 110uvol'.
ultimo balllal'te em que e lava refugi ela a 'oberuOlA republICa' um meio Eleito pela terceira ez deputado á a 'semhléa O'eral, 01' sua provincia, o 21'.
restava ainda tentar, e's:.l ola Iva foi julú <(. p 'Jf.fosa e 81'1'1 cada pelo bravo Cansan do de inimbú pediu o.·oueraç;o do cargo de presidente do Hio Granue
geueJ'aI Pax. Pl'olongar a defesa através d fortl caçõe era po sivel, seis meze para exel'cer .. func 'le lo se mandato.
de luta tinhão denlOllstl'ado) atacar' os itlUnt ~ cor' um exercito ímprovi ' do, li Fiel 90 prin ,ipio de tolera cin e moderaç-o que f<lzern r base do seu CI1l'tlC­

quem faltava o elemento mais poderoso daquella g.Ief 8, fi cavallaril:l, e a em· ter politi('o, o deputado ala oallo SUgt.potou francam nte n politica de concilia­
presa temeraria que poderia dar em resultado a tolO d da cidade, e com elln ção seO'uida pelo ~abinete Pal'a lÚ, cOl1cm'ren com nm voto paeu que passa se na
uma carnificina espantosa. FOI essa fi opinião do b e e 'periment Ido gene- sessão daqu lle a no a reforma eleitoral que e tübeleceu a eleição por digo
ral, e foi es a opiniãu que prevaleceu nos o e lO do governo de loot - ricto.
vidéo. oro ado 1 ddcr t d i) d~ outubro ( e 1 ~ .' 'Chof~ (le policia oa côrte na

'ão l'estava por tanto á call1 a do governo 01'1 ntaloqtra esperança que - occüsião NO le era t 11a iov ida pelo choler -I o1'b 1 '. entl'ou no exercicio
lar para o procedimento das autoridades bras.lleh'· desse cal' Q m.20 (0 ,}10 mo O) z, e nell P' as ou sel'vl o que são conhe-

O ministro úo imperador iu bem Ião l'n ~o . a s' , ; I ba P' mdos. .
donar o govemo de Monte idéo. 01" bril' ~ o o er.n Of e. Du ('I~1 res ti Em ju lIo de 1806 foi 10 BUO npi o d t a al10b legi I tivo par'a ser en­
última porta que lhe faltava para completa!' u do '110 (}'.ti t do Ori",ntal. tc rregado da pre I ncia da a i ,commi são qu ceitou COm reluct,w ia.
Conqui:itado esse e tüdo o go ernado lo as p ocura·j aI' ovo empt go á O modo in p r'C!al e i 1 r i o com ue j 110 ve nes. a pres~ l encia~ gm'L ntín-
suas forças; qual ser'ia e 'se em go? já nã() era my teria. (10 a Jlberdade ,o voto 1,1 t 1~1tando a r rdem publiea, quando no a popuhH,a

A 1'e olta do Rio Grande tinha tOOla ]'0 eOIl istenmu co o ap io e recon1 e- J sellfreuda no . 27 de e el'eilO e d" marco de 1858 pr'etendeu invadir a
cimento do general Oribe quando pre idente ' Rt;;publiú Ol·'ental. Quem po-· residencUl pre iden ia1 ar 10 uI ar as ir'mãs de Cal'idade ,ali asylada , e extor­
deria nSSeV8l'Ur que não fos -e elle victorioso então com o apoio da' torças 81'- quiJ' da autor] de me i a8 iII ° gaes, impulso que deu aos melhoramen­
gentinas, ql e con:iummaria a"u obra de hostilidade contl' o rasil? ItOS da prmin~ia, e tabe! eu um , J~t1 'ma de v~açào, e lançando as pI'imei-

'rude isso previu o Sr. Jansan -áo de i11lmbú, e tudo i' 'o expoz ao conheci- ras sementes pnra fllndl1çâ I alo /li' ll'lc'lOnaes nu ill ,'O'el1l do io dns Contas,
menLo cio seu governo. Mas como antes de tt do coovinh ::;alvar a situação de graegearüo II e se presidente um mpathia 1ao grl. {](!e e profunda entre os
Montevid~o, is'o coo eguiu com o acto da ener'li qne p aticou ordenando ao hllbitantps da Dubia) {pJ • pel idos te tcmunh l) deHa lhe hãú bido manifes­
almirante Frederico, al'Íath eommanrial)te da tor a naval do imperio que não taclos.
reconhecesse o bloqueio nrgentino, bloqt eio SUl generis e tllbelecido fóra da' rI endo- 'e dado com n mor'(e do -1 con le de epetiba, ql! r presentava a
regras do dit'eito das gentes. pro -incia as Alagoas" um- '\ 'lga I o sena o, não eI' pos~lvel f1t e o ülhos da-

Com esse acto aind' até hoJe tão mnl apreciado, conseguiu dar ao gov0rno quella pl'o'",incia e que e~ 'eru o nome do cOOlprovinciuno que 11 di rersos
imperial tempo para I'esolver- lia po içã.u qu lb 00 'ies e tomar no nego- cargo publlcos que exerceu proc lI'OU sem re hom'ar' n embl'ança da sua
cio do Rio da Prat no trillmpb previ to de Ro 'as,e aos Orient'les que comb' -J tel'rn ~atal. , ' _
tião por essa independencia, occuslão de reconhecer'em o perigo u que se e:pu- S n11_ é qu~. t~ndoJ-se .]e se rocedcl á 'e ')t:?lI a elel~ao~o o nome do r.
nhão não estreitando com o 00 erno imper181 r lação de per.feita orilialidade e Cansans o de t5I01mbu fOI coll t:udo] h ta tI' 1ce em prlluelJ'o logal', e com
nlltanca sincera. notllvel diffel'en911 de IS concurrente 10 '} 'acio com a benerolencia imperIal,

A v'crdade é que em quanto o almirante B1'ow o não l' conhecimento ~o fo~ ~)o~ ~artrl de 1 Ue a ril de 1 .:;)7 e colhidt) ge ludol' do imperio, eru cn.ia ca-
bloqueio demandava de novo o porto de Buen Ayres, ogoverno de ,loutevl- m II '\ elO 10l'!1Uf a se~t? em. maIO de 1858. , .
déo prtwendo novo perio'o contr< hiu um em!,!: r mó, e abastecia a cidade de _Com ~ ?ahlda do n. 100sterlO de 1~ de dezemoro d~o.;; anno, tOlO SI': CnllSflll-
geueros necessUl'ios á alimentação d eu dete 1 ore. . ~' o de. Sllllmbü c~,nvldt.ldo para fazor parte do g'~b~nete que se org~!1Is ti a 10

l • • - de agosto de 8u9, cabendo·lhe pa. ta de llJ10l -tl'O dó negl lOS cstr n-
A verdade e que qn~ndo ~,vapor lmpe:a ~., .entral'a em Ionte~ldéo}rllz.en- geiro . Na g I'encit de~~, administraçüo llef,ociou com o go 'el'~o f'unez n COI1­

~l,o ord~m .~o J~'ov~rno_ lm'p~rlal pa,r~ reconh~cHnento do bloqnelO art,entlD~, venção pestal de 9 de julho, e a convenção consul~r de :lO .(le (ez mbro do
Ja fi p~l~l,el1a llnples.sa?,~lIllla p~ 8el/lO, e a cldade'),s~ achava pr~par~ a, pala ann? p'ts'ndo, e outra d l, li 1naLureZl co ) o Iem oteuClarlO do govel'llo dll
con~I~.lal a. ~a .p~trl.ot~ca defena, ,~or~o ~~ _fact~ r ahzolJ f~ vor~cl ta ,r-el s :uc~ confede! ação Sui::.sa, qUI pende ainda e rali lCaçi o. .. ,
cessos posterlOles, <lte qu~ ~ Ilos:sa 1I1tenençao de 18 t, fOi n~rlr-lhes as ão é ainda a oCt.a"'ião dt1 apreciai' o mel'j(o de Uil1 mll1lstro~ cUJos' clos
portHt> lIn, campanha e I'est.ltlllr-Ih~s a paz .. Julgando find ua mlssao com o e tã.o. aindll sujeitos no juizo do parlamento.
reconheCimento uo hloq?eIO~ e nao des~jando .agl'av~r c m sua presença no Sr. Cansansão de SiniI bú tem por cliyer a' vezes recebido te, temunho
tbeatro daq~elle ~COn[ecHnen!Os a8 ~'e~aço~s do Imperlo cum o g~vernador dü da munificencia imperial.
Buenos-Ayrt:f, o til', Cíinsansao ,de SlOlmbu regres'Sou a esta caplt~l pa_ra dar Por deCl'eto de H~ de julbo de S,U roi condecorauo com a eommeoda de
conta .ao goverl~O c1? e pl'OCedlDlento,. e:por-lhe ver'balm~ntc a slt~H\çaO dos Chri, to ; por decreto de 2 ue dezemb -o ~le 1854 teve o officialato da B.osa... e
netl?ClOS, ~ pedI: dIspensa de ua CO~JmISSaO, a qual lhe fOI logo aC81ta. a commellda da mesmn rdeOl. por decreto de 2 de dezembro de 1~D8. ~

a sessao leglslatlY' do nnIlO segUInte pertenceu ao numero da(luelles depu- Em 18t'6 forão-Ihe conced das as honras de dezembarO'ador. E' grao-cruz
tados que apoaíarão o ministerio de 2 de fevereiro; agredido ltão por ter da Ordem A~lstl'iaca da COI'oa de Fel'roJ membro do lnstifuto Historico desele
concetlido annistia aos compromettidos na revoltn de tinas e S. Paulo. outllhl'o li f84.0~ membro honorario da Academia d'Archeologia da Belgica~ e

De volta á sua pro 'incia depois da dessolução prestou ao presidente de então doutor em utroque jure pela Universidade de rena.
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porque fõra laborioso, porém

a respeito desta materia, que

PE
CI depois de havef complet do as uas humanidades na Bahia, foi para

esquiva-se-me em acompanhar os movimentos que a • Portugal, onde tomou na universi e de Coan ra o grau de doutor
mão lhe imprime ao traçar es e r o &boço biographico « em direito, e fez alguns estu o na facu ade de philosophia para os

( ~\3.::.1} da vida do is~~nde da Pedra . ran~a, afim de que sirva, no« JlPplioar á agricnltura. Herdeiro de uma grande fortuna, que soube con-
~. futuro, de matenal 4 algum habl lOgrapho. II sarvar, iv:eu em Lisboa pó al um: tempo cultiv4ndo as musas, e

".: / _\ ~ Compenetrado da minha incapacJ(lade para um trabalho« em companhia daq'uella p einde e poe\a ~e conta a em seu nume-

;;~... tão superior ás minhas forças, sou comtudo Corçado á elle pelo« ro Bocage, Tolent,ino e J. Agostinho de acedo.

""""".---.~ dever imperioso da amisada, e o respeito rofundo que voto "Amigo de Bippolyto, do redactor do Corre·o B asdiense. e do labo­

, )~'! ás cinzas do finado visconde. « rioso Filinto Elysio, compal''fcipante das idéas cezas.. soffreu pela

'? .~ Carregarei sobre os meus debel8 hombros o pesado madeiro 1/ liberdade da sua patria.. e até 01 encarcaradô~*(~ e caminharei resignado pela senda escabrosa da amisade.. cuja ~ epumdo ás côrtes portuguez~s, erotico por natureza, e amigo de

extremidade se perde no infinito. I( uma lisongeira nomeada, advogou a liberdade politica das mulheres, lUas

Domingos. Borges de Barros, depois isconde da Pedra Branca, II os seus ama eis esforços nauftagárão com a tentativas dos discipulos

nasceu a 10 de o.utubro de 1780 na cidade de S. Salvador, capital da «de . Simão, e as das rtuWões pr.omo idás pela duqueza de Abrantes
antiga e rica capitama da n bis. orão seus pais o capitão-mór Fran- Il posteriormente: o seculo Qão qniz ~b c r uma parte da sua mascu-

cisco Borges de Barros e . gê de arros « linidade, e as amazonas parlamentare volt8J;'ão as p,lmofadas e bast,-
A patria dos Car"murfis se aogloria de ter nascido em seu seio um (( dores.

cidadão tão distineto. o representante do Brasil em França, teve de luctar para

A applicação que desde criança se lhe notou~ ao estudo .. demoverão II o seu recon eci ento, que implIcitamente envolvia o do novo impe­

seu pai a mandaI-o estudar humanid.ades na cidade. natal. Concluidos« ri • Foi em Paris e durante a sua missão que deu á luz dous tomos

estes primeiros estudos seguiu para I'ortugal afim de cursar a$ aulas de CI de poesi(ls olférecidas ás stmkoras brasileiras por um bahiano.
scienci~s jurídicas e sociaes na antigtt qn.íve sidade de Coimbra.. onde «El ito senador o imperio, na fundação do areopago brasileiro,

recebeu o grau de doutor. « poucas ezes veio ao senádo; os seus habitas euro~eus, e ~o ~môr

Amigo das sciencias, como foi, não lhe era poss· el desprezar as beIlas- (( que tinha ás i~Jls o demorárão por longos annos fora ~a patrIa..

arte6; e; estudando os mais decantados poetas antigos, vivendo n'uma « A velhice e as enfermidades o fizerão regl'essar: o calõr lOtertroplCal

época de apogêo para as musas, cultivando a amisade das celebridades (C é conservador para os velhos valetudinarios.

poeticas contemporane.as, taes como nocage, Nicoláo Tolentino, Filinto
Elysio, José Agostinho de Macedo e outros, soube fecundar por tal fórma (I Como poeta pel'tencia á escola c1assica, mas o seu genero favorito..

seu espirito que era reconllecido pelos homens illustrados do seu tempo, II o da sua natureza erotica, o impedia de eleval'·se aos arrojos varonis

como um distincto tilho das letras. « das musas intlammadas; purista e suave metrificad?r gozará por mui-
o d °d d to te..... po de bôa nomeada. Peza-me o não ter lido até hoje a sua

17 a delliciencia de datas e. de alguns pontos essenClaes a VI a o I[ u.

illustre visconde da Pedra Branca, soccorro-me do que escreveu o Sr. (C ultima obra, - Os tumulos.

Porto Alegre, na Revista do Instituto Historico, sobre o vulto que me cc Alguns escriptos deveria ter deixado)
« é tal ainda o estado de nossas cousas

~ oc~u~ ~isconde da Pedra Branca, o amavel poela das senhol'as brasileiras. • de nada sabemos pelo momenlo. , n '11 &
i~--------;---------,.---------------'--;~'}~~
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Não foi pela litteratura unicamente I que se distinguiu () visconde da Operario incansavel, eSCI'eveu muito, porem quasi todo esse trabalho

Pedra Branca: importantes forão os ser iços .de outra cathegoria que pres- a modestia roubou ao dominio da publicidade, restando-nos apenas o
tou á patria. seu volume de Poesias dedicado ás sen/wras brasileiras, e o seu poerna

A negociação do casamento da princeza AmeI a na corte de Leuchtemberg -Os tumulos.
com S. M. o Jmperador Pedro 1 foi de tanta alcance, e tão digna- Domingos Borges· de Barros era um homem de estatura regular, bem
mente se houve eUe nessa emergencia, .que mereceu as graças daquelle proporcionado.. de orte compleição, traços regulares, e de uma pbisio­
grande monarcha, que o condecorou com a grã-cruz da ·mperial ordem nomia agradavel. A elIe era bem cabido o espirituoso dito de lzabel
de Christo. C tboliea: « A natureza e a educação formão os gentis-homens; o nas-

Anteriormente, o fundddor da d m atia b a ileira bou e por bem re- cimento e a posição os contrafazem. Il O seu aspecto exterior infundia
compensal.o dos serviços de outra nalureza COlP .() titulo de bal'ão da respeito, e o seu trato um sentimento de amisade. Os incautos se illu­
Pedra Branca, tendo, posteriormente, o de ~ conde do me mo tjtúlo. dião, po que sob ap are eio tão .calmas e amaveis cuidavão encontrar

Alem da grã-cruz que tão justamente lhe guarnecia o c610, sobresahião uma alma tlmorata; elo contrario, todo elIe era a energia reflectid,a, a

ainda a grande dignitaria da ordem da Roza, e a commenda da ordem tenacidade tranauilla. .
de Christo. Falleceu Domingos Borges de Barros l a 21 de março de 1855, com

Quando em Portugal, logo Após seu doutoramento, casou-se (181.~) com 75 annos de idade, em um dos ultimos graus da escala social.
D. Maria do Carmo de Gouvéa Portugal. Foi deputado.. senador do imperio, veador de SS. AA. Imperiaes, "is-

Depois de ter percorrido alguns paizes importantes do velho mundo, ·conde da Pedra Branca, ex-ministro em Paris.. grã-cruz da imperial ordeol
já em éaracter oflicial, já como simples particular, e quando a idade fa- de Christo. commendador da mesma ordem, dignatario da ordem ela
zia-se sentir dos rigores do inverno europeu, regressou 110 paiz natal, Rosa, membro de diversas sociedades scientificas e litterarias de Paris,

prestou importantes serviços, especialmente á agricultura, que tanto pre- membro do instituto historico brasileiro, etc.
sava, a qual era por eIle conside~ada como o principal manancial da Foi um grande vulto. e como ta] é digno de figurar na galeria dos

nossa riqueza. contemporaneos.
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Em tão deplo
des arõe que
dadel e cepção da quasl
po içõe do tado ~estões poli _CD e administra i com todo o cuidado, e ronuncia-se a Cc') or

- -o min ado grupo dos nossos politicos hone tos, occupa lugar mui di linclo da opinião que lhe parece mai ju ta, que e acha mai em harmonia com os
o r. D. oel de ascarenbas, objecto da bre e ob ervações que grande intere se do Estado, embora tenha de incorrer no de agrado de al-
traçamo~. gnns individuo, embora tenha de irritar o ioteres es privado.

_ ão exi te entre os polJticos bra ileiros um nome mais conhecido no paiz do Em uma epocha em que o interesse publico é qua i sempre abaCado por cal-
que o do r. D. _Ianoel. eubom dos nos os homens é objecto de mais sym- colos de egoi mo, em que os politico ~ ante~ do bem do paiz consultam a na
pathia, de mais amor, de mais respeito. particolare con eniencia , e tratam da ua elevação pes oal, o procedimento

....,r. aooeI desde que appareceu no parlamento brasileiro chamou 80- cheio de abnegação e de civismo do r. O. anoel tem-se tornado erdadeira-
bre i a attenção publica, por sen esclarecido patriotismo, por sua nobre e co- mente nota eI. L,;em querer remontar a epochas anteriore ~ lembraremo que o
rajo a franqueza. ilIustre senador fez opposição energica e franca ao mini terio pre idido pelo fi-

o ti

~~W)o;--_":""-"_----------------------------------_·~:d<!-!.t'



--- .--;-----------~~~~
Q
"~I
ft\l

~vGALERIA DOS BRASILEffiOS ILLUSTRES100

~~~'Y -----::--'-----::----r----------'---'------~.,----

~
~
'J

pJe o r. D. Manoel, entendendo ter esgo­
pr' ~tcto recolhesse-se ao Eilencio, a me-
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Como elle .
pre auiaodl1-l. te
n~m p~dl ra L.r. OUoni continuar tranquiJIamente a carreira que ha"ia es- colu~n3s da enlinella eram animada de ~m patrioti ~o erdadeira-

co.lhlllo, L e (I ,(·U compor.lamento não se tornasse suspeito, se se houvesse li- me~le antigo. en~om do Jo~naes da epocha profllgon co~ m~1 tal~nto, com
nulado á' 'WI' IIlnllJ ·nJlll.lcas, estamos certos que não teria encontrado emba- mm calôr, com maIS eloqnencla os fatae de mando do prlmeu'o remado.
raço. ~llJ Hill e ~II lan(e de inlelJigencia superior, qne travava relações com entinella inspira a ao povo amõr á liberdade, odio á t rania, inicia a-o
homen cou f) Evul'l. (o c Vasconcellos, os anarchistas de então, que fazia' parte no conh~cimento dos seu direitos e prégava francamente are istencia áoppre ­
de sociedad. t' ret~1 , e que tinha a andacia de, como escrutador liberal da ~o. , di i a da en!inella. er~ a srguinte = 9 fim de o to~a .a a oe °ação poli­
mesa parochlúl d uaeramento.. ad ogar com calôr a causa popular e propôr lt~a e a conservação dos dlrettos naturaes e tmpresertpltvels do homem; estes
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direitos são a liberdade, a segurança, a propriedade e-a resislenm'u, á op- que a rIianifestação l.:?incidisse com a de;'~ota ,dos libera~s pauli 'tas na Venda
pressão. ., '. Grande, e coO? a retirada d,' Pont~ d~ Pll1he~ros. VenCH..la, a revolução em S.

A doutrina da Senlmella Tlão era SImplesmente uma theoria prégada no 81- Paulo, . o movlmen~o ~m M:ll1as. na? tinha l1JaIS objecto. Entl'etanto el'8 talo
lencio do pacifico gahin te do jOl'Jlalista. 1\ epoch;:l era de sa(wificios, de uedi· enthuslasrno dos mInelr~S, tal a Ind'gna(;ão r.Hu~ada pelos :letos elo governo, que
r.ações, de civismo. Os cidadãos, sempre que a pHtl'ia o reclarnava

J
traduziam o pronunciamento planelat.lo corno um accessurlo da revolução de S. PêluloJ to-

em facto essas theorias em qlle confiavam. mou as proporções que t.oclos cOllhecem.
A' noticia das scenas de 15 e 14 dr Março no Rio de Janeiro o redactor da O SI'. Theophilo Ottoni achuva-se no llio ue Janeiro, onde hnvin fixado sua

enlineLla chamou o povo ás arma, no (lia 6 de Abril reuniu-o na'camal'R mu- 1'9 idencia de de 18:38. Na noite de 15 deJunlto, quando o governo festej<Jva na
nicipal, formon uma caixa militar, ol';.!ani,ou completamente are, istencia armnda. capiral do imperio a denota dos pLlulist.as, segl1il1 para Minas, p lo cLlminho de

inguem faz ideia do enthu. iasmo da população dilquella cirlAde central com terra, illuuindo ti \'igilancia da policia, fazendo viagens f?rçadi.ls, e arro ·tanJo
a noticia do 7 ele Abril recebidA poucos dias depois. O triumpho da democracia toda a casta de pel'igos. Ia partilhnl' ti sorte uos seu::; amigos, já compl'Ollletti-
foi dignilmente relebl'aclO eom festejos populares. dos com o pronuncial1lento do l3arbaccna.

ão havia n1:1i8 receio de despCltismo. Funccionnva o !Toverno ,qemocrntico Depois de ulguns recontros em que a vantagem ficou do lado dos re.volto os,
ria regencia; mos a obra potriotica não estava terminada, ....Cumpria realisnl' nns mal'charam estes para Snllta Luzia. Nas proxilllidades eh: cllpital UCl província
in tituições AS aspirações da .opinião, traduzir em leis as id.eias qne hnviam propoz o SI'. Otloni aos seus amigos que o presidente illtecino fizcose lima pro­
dado o tr'iumpho á opposição nacional. clamnçiio ás forças insurg 'nles, convi,lulldo-as o d "'purCIIl as ar'IUilS, visto eslar

A SenlineLla do Serro continuou, pois, sua missão, Pouco depois, em 25 de paGificadA a provincia de ". Palllo; que a pr'OClilllWção fo ·se prcsente ao Sr.
JIIllho de 1831, o ~r. Ottoni propl1nha as reforma' constilucionaes que Jlllgnvfl barão, hoje runr'luez de Caxias, á quelll "e dlJviutn i1p,'c-elllar os homens mais
necessario . Essas reformas consistiam no cp.rcealJlcnto dns attl'ihuições do po- 1l01a\cis (Jue se achavam no ilcufllpauwIl10 dos revolto 'o .
d I' model'adol" na oq?;anisação das aS8ellJbléas p,'o\inciaes e na abulição da E"ta propo~ln, feiLa no: ultinlos dias de Julho, lião fui levil,ln a effeit . I.. n-
vitaliciedade do senado. Il'8tnnto) deseJlyolveram-se os ~lcoIlLeeimenLos, e 110 dia 20 de ,\gosto rOl'am os

Pouco tempo depois o redactor da Senlinella or'gnnisava no Serro a socie- I'evoltosos dCI'rotudos em :anla Lllzia. Apesar' detita uecl'uta os liberar,' podiulIl
dade PI'omotor'a do Bem Publico, qne tornol1-se ceJehre em to lo o paiz pOI' ter continuar o muvilJlento. O \',dol' de qlle os minciros deram pl'ovas il'l'ecusn­
convidAdo as soeied:Hlcs pn,lI'ioticns de Minas e da outras p,'ovincias tl influir'em veis, as fOI'cas de que di 'pullham, podiam ter dlJtel'lnilllldo us e!lllfes a pl'ololl­
para que os eleitoreo dessem aos fuf.uros deputados poderes con:tituinl.es, 5<' garern indeliniclamente a r'eVOll1lt30., oppontlo ao B\el'ciLo ua guvel'llo ullla ,'e­
aca, o o senAdo rf'geita S8 o pf'Oj(~cto de r'é'forma que h:wia passauo nn cnm~l'a. ,i~l.cn('ia tenaz. Quem s:lbe se em pouco uma acção Jeci:iiva lião teria l1pH'lado

As opiniõe nrrojH<!a do rAdHctol' da Se linella suscitnl'nm-lhe per~rgllidt)- n IClllbl'élnçn ua dt:I'\,OÚl de ~i1llln Lllzin, c()llv~rti(l:l em silllp!e- revéz? o

I'e . A folha foi ehalYdllln aos trihl1na~s e absolvidil. AI~1l11l l.empo del,oi~, ii 17 PI',cvê~lacell, porem, a ideia dr) Sr. Oltolli maflifest:lllrl \,8('(0 da cnpital da
de Março de H;:n, cessava a publicação da Senlillella com o n. 80. . pl'O\"IlICla. Depois da acção os elIdes derau) o ruúvimellto pOt' tel'minado; os

Ot;Clll'alllo-nOs de:te jornal com nlgllnln cxten;;ào pOI'qne e'1temkrno quI:' milital'cs, acornp:mltndo ainda de for~'as re:;pcita\' ,i', foralll em ~Lltto:iiflho

nel.le se acha a explicação de tudo qlHlJ1to o Sr'. Oltoni tem sido e tenl fito pos- declarol' p 'l'illlte o 'ubdclpgado que as (k~alldHVal1l par'i! evitar o derrall1iilllcllto
tel'lormenle. Ahl estão con~iglladH~ ~s opiniõ R politicqs que fazem SllfJ gloria, de sangue rnillt'iJ'O; o ~r. OUUIlI com nJ(.!:un· outros chefes in urgentes e:perêl­
e qne AO mesmo tempo tem servido de Iwctextà ás persl~g-t1ições que .eus illi- l'arn em ~anta Luzia a entrauJ UU e.,-cl'cito veuceduI' e ellll'l1.'~al'aln-se ao SI'.
nlip,os lhe tem movido. . '1Ilai'qllez de Cilxins. - ..

l~S .as fOlhas esc:iptas aos 23 annoc; encontr~lfIH;e ('sses scntimell.to puros l' ,Pe Sal!ta L~,~ia s.pgui() pres(~ i1lé n c"lpitul da provi,n"i:l. fom ns qlle 11:-1O pos­
patl'lolJ('.OS. que mnlS se tem f1cl'ysolado com a Illilde e com :-l cx.per'icIH'ia, e que sUlam a II1tl:'lllgeoclu 11l~CtS 'arla pi ra eO'lll)l'eh 'IHler qlle l!ln réu de crime pu­
desde enlãn tomaram· o objecto das ~yrr'p3thins populnl'es. lilico, longe ue pnrccer- 'e com UIl} crimin050 01' lill Iriu, l'l1veln as 11lai:; d,,' ve-

A Mlltinella recolUmpnda-se ainda por lIrnn qllulidade bem "nrn nnquella zes lima ulmn noure e piltl'ioticn, nãJ lhn idiJl'illn usar p:ll"1 cu no:'". Uttuni e
epoclJ.f1-um e fylo cOITerto, flllcnte e paI' vezes c1oqlll'nte. Jamnis erllpl'egaV<l setls c~ollq.HlnhE'if'()s de injll titlc[l\'ei' rigul'es. ClImpr" !,orelll) conres··I!' qlle
essa hngllage.!: pOIlCU nobre de qlle) á excepção lia Aurora, lISflVam IJlIil'i todo: ('s e procedimento indignu ceSSOl\ llO segl\l1lu dia de ViilgcUl.

os Jornaes do tempo. He olhido Ú pl'isão uo 0111'0 Pr'('to o :1'. )It')/li nu() Geou silencioso. ~as co-
Dep?is de. Mal'ço de 1832 o Sr. Oltoni cOlltinno\l nfl vi(/L] comm rcial fi que Illmllfls do [lac(llonlY, PCl'illdie·o lih"l'ill dil capital de Mill:1S, disc Jtiu bl'gaulente

se haVia lledlcado de de qlle regl'essoll para fi cidade do ~err'o. Des fi PJ'Of1 Silo, as que:-t(íps pulitlens que IJnviatll IE;\ iHlo os lIlilleirus ao campo <lu batalha. Pu­
exer'ci,dR. C(\nJ H honestidade qne sempre car'acterisou sl~a ·farnilifl, é qne o :-\1'. lJlicou o seu illlcres~alltc ItilJcr'ario de SiJllta Luzia a () 11'0 1'1' 'Lo, e Ilumero~os

o.ltOll1 tll'aVH seus meios de snh~istpncin, Jnnçiwiln ao llle:IIH) tempo H bases docllmenLo I'elali\!)s no morimcnlo. O Sr. OlLoni pl'esc/ \'uu dil' Cha111maS o
deSSA fortuna qne depois sacriticon em par'le elft Iw~elicio do IHliz. ilrchi \ o da re\ o]LH:ào COIII u '1'10 preslOl1 11tH I' -,ll'\'lwle . eni,;o á .11 j. ter'ia, e á 10-

,II? fim do ntlno de 183~, o /lome do I', Oltoni, iH.lJ~tr'ado pdo talento e pn- do os eOlnpl'OiIJeltidos, que de~lli ul'le po.lerJllI COIl!'lllldil' a' c,l!umnias uo.:!
tl'I~)tl.'~110 re~'e[ildo na irnp,'ensa, loi If'rnbrado pelos mineiros na occnsião dil . en' a~her:al'iC}. e jl1sti!ICi.l" scu prucedin ('IILu perallte ii o!)inião.
r)l'lrn~lra elclç?.o de membJ'O'i da nsselllhléa (H'lJvinciêlt ;\ qual não foi candidato. « Âlllllfl a nlgclllll. nu- lo, l'un!11l o: pulsos diz o ,"'r. Ottulli lia ~ua circular,

O::, l()ur'~s de jOl'lll1lista nHO emm1lr'cherel'nnl nn trihuna. ° jO\"€1I drpllLildo e já estil\'umo' üppellando pal'u ii Ill1pl'<-'lI:ia, qne tu;).) s.dy II,
10,rn~l1-se lm[lI('di'ltélTll~nte 110tavel pelo sell t.denlo orntorio, r'eill~'ildo pelo pa· ( Kep~rü\"al1lo' n sim o ~I'nr\(!e el'l'U IllIe Il.lYÍ:ullo:) CO,ll!l1t'ttidn recorrendo ág
tl'lotlSrtlO rna~s Rrdente. armas, Ill<lS lIã() ceS::;ilV'll)}()S dL) C't\'TlllHtisHJ' US adas :ncoll.:ititllciunaes 4ue ti-

Em 1837 foi eleito d(>plltado ~l assembléa'gentl legislatirn. Ahi e:tiin o, jor- lIhalll da lu enusa ao Illurilllenln. ,:0
naes d.1) tempo pal'a provill' qlle. desde sua f'rllrada THlI'Cl a cam[Jra o .'1'. Olloni A n·scmul~i1 pl'llvillcinl de ~linns, lil)(:'l'ul cm "na lllil;ol'in. preteudeu dirigir
eO/Hll1lston II~ I'epreselltflçãn IlHcioni1l nm do: IlIgl]l'es IlIai' di~tin('loc;. Com [] 1I1n:l repre enlnçào ao poder Jl1uder:ldul', pedilldo <lllllli~tla pilril tudos os com­
(,OI'ngelll qne selllpre o dis!in~ttill een"'l]I'ilV,1 ener~i("aml'l1le a tennencia I'l'tro- pronwllidos nu I'L'VUIIJI}1O dt: ,fina:. Tal el'il, 1lUI'CIIl, ii c'llllii!l1Çêl do ~r. Oltooi
gl'flda dos ~(j\'el'flos do I't'gellte AI'alljo c Lillla. L) dos Outl'.)S chefe· nu juizo da OpilliCo, (lue ilJt1uirt m para que u asserllbléa

O Iwofllndo desconlentamenlo fIlIe o nO\·erno dn rcoencia havia CHilRado D nuo I'ciJlisasse '1:11 iutento.
.... r"'

c1 todo o paiz, tOJ'llon popular a it!"ia dn rnniq,'idade. O prlJ'lidO libel'i11 iniciou-a, A opinião eslavj) eOIl) efIt'ito pl'onuneiaJa a favol' tios I'c\"Olto:os. N'l nssem-
propagou-a e nlinnll'ealisoIH1. O, ~r. Oltoni IIno se sepnl'oll dos CllS corl'e- IMa provincial do nio de Jal1t'il'ú diseutiu- e a cunvcniell 'ia da amllistia; e o
ligionêll'iOR. Com et,les pai tilhava a j(k'ia dR Ilec ssidnde de Ilrnn mudança no go- ;:ucLor da ideia, o filllecido José All~ustl) Cesfll' c:e ~Il'nez('s, tl'ntalldo du ~I'. Ot­
wr'no do paiz em ordem a ns~eglJrAr flS cOIlCJllistas lillcl'aes I'~alisadas depois'da toni, pronunciou !.l' palavras 41Je n(lui LI'UIL'CrUYenIOS: (( ~L'I't'ceri'l aqllelles
ft'voIIlC:ào, de 1831. ~Ias apartilvn-se delJes f~m um pon1o es"encial: Entendia epitllCtos (1'núnigo du ordem publicll J ou.sct.!o , lurbulento: vilipendiador (Ias
que.o artigo 121 da constillli~ào nào podin ser rC'/i)f'rnado por lei orr!innria, le1's) esse moço, pOI' qllellJ rn'lis ~e uuve e'lcllel' de ol'gnlho o .:err'u do que pe­
pUI'qne conlem I1ln1el'ill con:-.lllllcional. A fllaioridnde para elle era llma medida la peul'as pl'eciosas que ('olam pelos leitos dos seus rios, esse IUUÇO 110 quul
de Hh'a~ào )l'.lblicn qne O' representantes ua nilçào deviam tomar) slljeitllndo- todas as vezes que pcnso digo :-Asslm foi de certo Catào Ili! sua id,ld(~, t'spe­
se depOIS au Jui o poplllar. . rança do lll'usil, se algllma commissão militar lhe Dão fil.o I' sa!tal' a cabeça,

Neste. sentido fez Ilm discurso nol11\el que transcreveu na l'l1n circular.oll se alguma taça Illinistl'aua pOI' aJgum fingido amigo lhe llão corroeI' IClIlu­
IlI1jl,'es ,?nado com os Hl'gnmentos do empoeirado direito div!no de que mente as entranhas '? II

idgllll~ h.~eraes pouco a(lianlados, ou algum tanto tim.i.dos se serviam O cQptivei"o do Sr. Ottoni uuroll ponr.o mnis de um RllIIO. 1'\011111 de SeteL1l-
ptll'H .I11stlhcar ~ maioridade, declarou bem alto que a leaj.timidade do segumlo bro de '1843 o jllry de Marinnnn ab5o!vl'1I-0 1->01' [ln :lIillJidilde de votos,
11I1I.lf'I'H.dor ,naSCla ,rl~ s~beri'lnla popnlar manifestada nat:J revolução ele 1831, fiesl.i1uI(Iu á librl'llade voltoll ilO Bio de Jüll ·il'O olldtlcntl'egou-se Ú "ida COIl1-

a~~I,m como a do prImeIro tinha por fllndnmentr a revulqçiio da indt'pedeneirt. ll1ercinl com toda II nc!ividac!t' que u di 'ling'lc,
] I'llnsform~das em dccepçõec: as e"prrallt;f.S (IlH' o' libenH'!' Ila\·inm concebido Pulitico de convicçi)e~, patri()ta sineel'u U 'I'. OU()lIi 11110 é de'~e' que ellLell-

qll:lnclo C'on.'pJT'~r,a~ contr'a o go\'el'no da regencí,l. convel'lido elll lei (I p"0.lecLo dcm qlle o }wntem pllblil'O deve se!' IIIl1 eterno pcnsiolli~l.;t do urç8111ellto. Des­
de I'efol'rna .JUdICIHI'~il, I'e'tallradn o con~elhl) de et'itat\n, dissol\'ida pre\'JHJIlente de 1830 tem tido uma lar'ga pnl'licip:lção elll qllnsi todu' o' ill:lIllte('imenlo:;
n ~lIl1lal'a tempoJ'(lI'~<1, ns deplltilçtíe, de :-" Paulo e ~lilln' enlc'nliel'am qne o puliticos do. pa.i;7., DH1S nilo c~)J):;f.a qne, á e~cep<;ão du cargo de d"jlul.ado,
lInJ('~ l'cC'urso dos ldwriles esl.n\i1 cm I1Ill nppell() ~"fll'l1lns. Os l'epl'eSl:qtan.les l~llhH ex.ercldo cmpl'C'go publl(~o algllln J·etl'ibllido ptiu ISslat!l). 1::' politicu
1::lIIII:;ln: ('O[\lp,,'ome.t1er'arn-se H le\,f1[ILII' cm II;:) PI'O\'illr.ia ullla f()l'ça J'espeiLa- porqne tem iueias o.bl'e üS cousas Ilublicas, e de:) '.ia ye\-iIS reilli'iildas; 1])'lS

'<:'1 cilpaz de tilZ61' reCllal' as tl'opas l'i'giJlHres do goverllo ' os mineiros ohl'iga- l1unca formou o ltle~j(llIl!dlO cilleulo de YI"er li custa dos COfl'l'S puIJlicos. Ell­
li\!lHie pOI' stln I!nr'te a promover' IIIlln Illilnife.:tnc:ã0 qne dislrll!lisse as forças tr'egou-se CO\ll nrdoJ' ti !tolll'l)sa Pl'Otis:-,i'io de cOll1l11erciunte i:l Lilll de conqllistêll'
Ir'gac. ('.If1 }lJ'()vello dos IIlsllrgentes paulistas. uma posição que lhe gUl'tllll.isse a ruais cOI1l)Jleti) liberuaJe na sua \ iua publiCa.

();-;. I1lmell'Os r.ulllp~irnm.o pI'OI~l('ttldo. A JDde Jnnho dc j 842 fizerflm o PI'O- Chamada ao pouel' em 18.14 a opinião liucI'al, o 81'. OUl)ni voltol1 d call1aLta
nlln 'Iilmcnto l'r'volllcI0nllr'I0 \lU Cidade de Barbacl'na. Qlliz, porem, a fntalidade ~Jos deputados. Seu proeedin1ento uUI'ante o y'uinqlleuio ChUlllUUO libel'ül, tem

I
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sido censllrado pOl' alguns. OS... Ottoni, dUl'ante es~e periodo, contra o seu nada menos de 700 acções. Afortuna por elIe accumulada em muito annos ue
costume, ab teve-se d~ palavra, ou uso~ della com mUIta parcimonia. trabalho ia COl'rer os azares da empresa do Mucury. Ni to, Coomo em tudo o
, Sendo o hOJ?lem mais popul.ul' d,? par~lu.o, p~ssaodo no publico como o inspi- que diz respeito a essa infeliz empresa, sobl'esabe a boa fé, a lealdade, o des­
Iador de qnasl ~o.das as comb1l1açoes mllllsterlaes desse tempo, não quiz acei- interes5e do Sr. Ottoni, e revela-se de um modo inequívoco a confiança que ti­
t,al'. ~ resp?nsabllIuade do poder, como estava nos, otos de todos os seus cor- nha nas vantagens futuras dessa naveg(lção.
IeIJglOnarJOs. Os sacrilicios dó infatiO'avel dil'ector no fim de alO'uns annos acharam-se de

E~ as ~c?usa9ões ~lOje. cahir~m por terra. N~o ha ningllem que ignore que certo modo compensados~ Aquillo que ha pouco não passava paI'a muitos de
o qUlnquemo so por Iroma pod.la sei' chama.d~ hberaI. E' verdade que os libe- um bello sonho convertia-se em realidade. O vapor sulcaVél as Agua do rio
raes estavj;l~n no poder> .mas 8Clma dell~s eXistia ~ma entidade inconstitucional, levando o calor da civilisação áquellas brenhas onde pouco antes dominavam as
unl~ camal'llhu que tolhIa-lhes. o~ movl:nento~ e t~r~va-Ihes. toda a liberdade de hordas ferozes dos Giporoks. Uma bella estrada, larga e feita segundo todas as
acçao. Pa:ece m~smo que havlfl llllen9a~ de lnutlltsar os llberaes condemnan- prescripções da sciencia atraves ava o mais espesso das matas> e mai') adian­
do-os a ~ao r~ahsarem nenhu.ma d?s 1~~IUS porque i pugnavam. te, como por eocanto surgia do meio uas florestas virgens uma povoação im-

F:sta sltuaç~o anomala explica e Jllstl~lCa o proced,imenLo do SI'. OUani. De- provisarla de um dIa -pal'a outro, fundada segundo o plano largo e ambicioso
verIa ~ll~ acceJtar o'poder sabendo p:e.vlum.eL)t~ queinão poderia pôr em pratica dos Yankees. As matas onde ha pouco as tl'ibus de estupidos Botocudos exter­
suas Id8las? Dever~a combat~r os ml.lllstenos lIbel'aes que faziam esforços pum minavam-se reciprocamente, entl'egues ao braço civilisaJo do mineiro e do co­
derrocar a I.nflu~ncla da f~cçao doo:llnante ? . lono europeu transformavam-se em pellas fazendas, em ricas plantações. O

Ao sacudir o Jugo eolomal o Brasil era um pUlZ virgem em todos os sentidos. commercio do norte de Minas encontrava em fim um caminho faci! e commodo
~ão exi~lia.a liber~ade d~ enunci(~r o pensamento.:O grande movimento poll-pal'a communicar-se eom o grande mercado do Rio d' Janeiro.
lICO, sClentlfi~o e IltterarJO qu~ agItava e transformava a Europa desde o seculo E' realmente admiravel que com o pequeno capital de 1,200 contos o dil'ector
passado, ~ra 19.oorado ?a n:axllna parte da nossa populaçãO. Apenas alguns ho- dl'l companhia pude se fazer tanto. Mais de 50 leguas de estradas regulares)
mens maIs. tehzes podIam beber algumas noç?~s da.s novas doutr~nas em um sendo cerca de 50 proprias para rodagem, grande numero de colonos euro­
ou outro lIvro que escapav? á cen.sura, e á vlgtlanCla da policia colonial, que peus dos melhores que tem vindo ao Beasil, importantes estabelecimentos, va­
procu~aval!1 entretel' no Brasil a.m"·lls completa ignorancia. Não havia imprensa pOl'es para a navegação maritima e f1uviat e muitos outl'OS objectos que repre­
que dl?~u.tl!3se os actos da adm!mstração e ~sclarecesse a população acercêI de sentam não pequeno valor foram obtidos com e..,ses pequenos recursos.
seus. chreJtos. A declaração da lIldependencla e as instituições livres que se lhe No ponto em que se achava a companhia não era possível l'ecuar. Havia
segUiram enc~ntraram o povo em um estado qUFlsi primitivo. Era preciso pois ainda muito a fazer. Era necessario ligar Philadelp}}ia com Minas-Novas por
educ?l-o, enSInar-lhe o verbo da era de regen~r'ação que começava. uma estrada ue rodagem igual á que daquella povoação vai a~. Clara. O Sr.

A Imprensa encarregou-se dessa nobre mIssão. Se o povo bl'asileiro tem Otlonl meditava ainda outras muitas vias de communicação, muitas outras
hoje consciencia de seus direitos; se, como ningllem desconhece, existe na obras que em pouco deviam mudar completamente a face do norte de Minas
gl'ande massa da população amor profundamente arraignJo ás instituições li- e do sul da Bahin.
vres, dev~mo.l-o á ~mpl'ensa e aos seus co.rajasos. sacerdotes. Esgotados os recursos da companl1ia, dirigiu-se ao COI'pO legislativo que au-

Nos prImeiros vllJte ann?s q~e se seguIram á lodependencia a principal ques- ctol'isou e garantiu um emprestimo de 1,200. Já o governo havia contrahic1o o
t~o era a fundação_ da n~c.JOnahdade., ? conquista e consolidação de institUições emprestimo e a com~anhia recebido 13.01' eo~ta 500 contos de réis, quando subi­
hVf'es, a orgaOlsaçao pohtlca e acll1l1Dlstratlva do palz. Não havia tempo pal'a to ITIudár'am-se as vIstas do govel'l1o ImperIal em relação á impreza do Mucu­
mais nada. Essa questão primordial fazia esquecer todas as outras. Consegui- ry. O gabieete de 10 de Agos~o de 1859 suscitou as maiores difficuldades a
dos, pOI'em, ao menos em parte, esses resultauos, era mister' volver a attenção proposito do emprestimo> e como solução da questão passou no corpo legisla­
para ?utro la~lo. Tinhamos uma ,pal.ri,a, nma patria livl'e, instituições como não tivo uma lei auctol'isando o governo a encampar o contracto, o que realisou-se
possUlam Illllltas das velhas naCIOnalIdades européi:ls; mas o Hra~il estava in- em Março deste anno>
culto, a população pobre pisando sobre thezouros, maltas uberrimns entregues Ndsta ultitna phase da existeacia da companhia ainda o Sr. Ottoni deu pro­
ao selva~em e bS feras; não possuiamos estl'ad3s; estavamos privados de to- vas do interesse com que procedeu nos negocios do MucOl'Y: não fez questão
dos os grandes melhoramentos com que a sciencia ~ a arte modernas tem me- da inuemnisaç,ão a que tinha direito pelos privIlegios que cedeu á companhia.
Ihorado a condição do homem. Na adrninistração do Mucury o Sr. Ottoni prestou um serviço revelante á

O desenvolvimento do' recursos maleriaes do paiz chamava, pois, a attenção causa de civilisação e de humanidade: provou que os infelizes habitantes das
.dos. homen.s patr'iotas e emprehendedores. O SI'. Tbeophilo Ottoni foi o pl'i- nOSSFlS selvas não são in~~pazes de receb~r o i~fluxo civilisador. Na~ suas r~l~­
melro brasJ1el:'o que bem comprehendeu essa grande necessidade e tratou de ções com os selvagens so Impregou os meIOS dignos de um povo chrlstão e ClVI-
realisal-a. E' uma gloria que não se lhe pode contestai'. - lisado.

Em 1852,. quando !linguem pens~va em .estroadas e em navegação de rios, já Prohibindo absolutamente que contra clles se impregasse a vio~encia, affa-
o Sr. Theophllo ÜUonJ comprehenrha peJ'feltamente a necessidade desses gran- gando-os com presentes e com um tratamento ~umano, conseguIU domar a
des melhoramentos. Dominado desrle a sua mocidade pela ideia de ligar as po- tl'auicional fereza d~s diversas tribus de Batucudos, terror de quantos se appro­
voações do norte e do centro de ~linas Geraes com o littol'al do E~pirito Santo ximavam do centro das matas. Ficou plenamente demonstrado que o melhor
que tica a poucas Jeguas de distancia, acolheu com enthusiasmo a companhia systema de cathequese não é polvora e bala como até pensam homens maís
illgleza que se propunha navegar o Rio Ooce e sellS affluenlfis, e foi um dos seus ferozes do que os selvagens.
mais. uteis al1xiliêlres. lufelizmente a cornj)f1nhia, 'por não estar o p,aiz então Não é só i to. O SI'. Ottoni esclareceu um ponto obscuro da historia dos
preparado pi:ll'n essas geandes empresas> ou POI' falta de l'eCUI'SOS, ou i)or qual- nossos aborineoes. Antes da descoberta do Brazil a costa de Porto Seguro era
qnor outra rasão, morreu sem realisar a navegação do Rio Doce, que é sem con- habitada por selvagens da raça dos Tapuios. Muitas tl'ibus da raça dos Tupis
testação o caminho natural por onde pel'to de 500,000 haoitantes do norte p. invadiram a costu e obrigaram os antigos habitantes a lnternarem-se pelas matas.
centl'o da provincia de Minas, em um futuro mais úu menos proximo, entl'aráõ Os Tupis, sob difi'er'entes denominaçõel:'> são os selvagens que os POl'tuguezes ln­
em communicação cum o liltoral. contraram na costa, e com os qunes contrahil'am a mais intima alliança. Passados

A ideia er.a util e digna de sacriHci~s. O lnsuc~esso da companhia de na- mUltos annos os Aymores, Abatiras, Patax6s e outras tr!bus tapui.as d~sceram
vegação do RIO Ooce não desalentou o til'. OUonJ. Em 1846 começou elle com das suas senas, aCOO1l11etteram os portuguezes e seus alllados TUpIS, e I Dstal1a­
seu finado irmão o Sr. Bonario Benedicto Oltoni a estudar a navegação do Mu- ram-se na colonia que de rica e· prospel'a tornou-se mineral. Desfructaram por
cury, que explorações recentes apresentavam como uma ,ia f111~'iaJ da maior algum tempo asua conquista; mas afinal, vencidos pelas forças que o governo
importüncia. Feitos os exames neceSSal'i05 os digt"JOs empresarios tratal'am de da Bahia mandou c.ontra elles, regl'essara~ ao centro das matas.

btef' do governo gel'al e da provincia de Minas os privilegias necessarius para A questão historlca a resolver era a segulOte : Quaes os descendentes actuaes
a realisação da sua ideia. Approvados os pt'ivilegios em 1847 passaram a tra- dos Aymol'és, Abatiras, Pat.a~ós, etc. ?
tal' da organisação da companhia, para o que em 17 de Outubro do mesmo Na ausencia de dados poslllvos suppoz-_se qUcl os Boto.cudos eram os descen­
anno apresentaram suas condições, acompanhadas de uma exposição das vanta- dentes dos Aymorés. Esta hypothe-se nao contestada la passando como ver-
gens da empresa. dade historica.., . . .

Infelizmente a crise financeira que se fazia sentir nas nossas praças embara- O Sr. Oltom depOIS de am.plos e mlO~clOSOS exames chegou ás segulD-
çou a incorporação da companhia, que só realisou-se, mediante uma proroga- tes conclusões: 1.0 Toda q as trlbus que ha~ltam ao vale do Mucury pertencem
ção de praso, no anno de 1851. . á raça dos Bot~cud.o~;.2.0 Antes destes, h~b'taraIl? ~quellas matas selvagens de

Ninguem faz ideia dos sacriGcios de toda a ordem que o Sr. Oltonl fez para outra raça m.aIs clVll!sa~a, dct qual restao vestlg~os. n.o sólo, como tapéras,
levar avante a navegação do Mucury, que por causa das opiniões politicas do telhas de antIgas habltaçoes, etc. ; 3.0 Esta raça fOI dl~'mada pelos .Botocudos,
director da companhia encontrou adversarios desde os seus principios. Aban- e seus ultimos representantes, sob os nome{de Malahs, Ma~hacalJ~, etc., ha
donou interesses muito reaes do seu commercio, vendeu o seu acreditado esta- alguns annos apresentaram-se em um quartel no Alto d?~ BOIS, pedindo a. pro­
belecimento e deixando as commodidades do lar domestico ia passar gl'ande pal'te tecção dos christãos, q~e os transpo~taram. p~l'a o. JeqUltJOho~ha onde eXIstem
do anno a disputar aqueJIes sertões inhospitos ao selvagem e ás feras. . aldeados; 4.~ 9~ M~lalls e Machacahs, maIS IOtelhgentes,. mais aptos para re-

A naveO'ação do Mucury para o Sr. Ottoni não era uma especulação destmada caberem a clvlhsaçao do que os Botocudos, pertencem mcontestavelmente á
a enrique~er os empresarios á custa da credulidade de accionistas illudidos. Os raça Tapuia, e são portanto os descendentes. dos Yalent~s Aymorés. Todas as
directores recusaram o favor que a assembléa provincial de Minas quiz fazer- tribus de Botocudos pe~tenc.em á raça estuplda dos Tupls. ._
lhes subscrevendo previamente a quarta parte da~ acções da companhia que. O Sr. Ottoni arlduz mmUClOsamente as provas destas ~roposlçoes em uma
organisassem. Esse fa~or. realisou-se some~te ~epols que a e~pres.a se acha~a Intel'eSsante.carta que em 1858 escreveu ao Sr. Dr. JoaqUIm Manoel de Macedo
em plena actividade. I a wcorporação Pfov,sor,a. da companhIa, feita em 18~1 e que corre mpressa. _ .
com a emissão ue mil acções apenas) o til'. OltOlll e seus parentes subscreveram Os arduos trabalhos da grande empresa do Mucury nao absorVIam a extraor-

~
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dinaria acti"idade do Sr. Ottoni. Otempo que qualfJuer outro consagraria ao re- A morte de Vergueil'o abriu uma outra vllga no senado. OSr. Ottoni de novo
pouso, empregava elle em a~~umpt~s do mlJis subido .inleres~e ~ocial e huma- dirigiu-se .aos seus cOlUpl'Ovillcianos, '1 ue ~era~l-llJo ~ais uI? ~estel11unho do
mtario. Eleito em fim de 'l8:l':> presH.lente do Monte PIO Geral, fez uma ndml- alto conceito em que o tem, elegendo-o o prunell'o da lista trlphce.
nistl'ação que pOL' si só bastal'i~ para fazer. a repulaçã? de um homem. de intel-- Não ~lllvc:ndo sido escolhido nessa occf~s~ão? cm 1.,8 de Ab.ri.l,. um dia <l.epois
ligencia su')el'ior, e de um pllllantropo 'dlgno da estIma da .humamdade. Os <lll fJublICaçao da escolha do Sr. Manoei 1elxelra de Souza, d!I'lgm aos eleItores
fundadores

l
do Monte Pio formulando as ideias das joias e annuidades, regula- uma circular em que declarava que nào era candidato á vaga aberta pela pre-

<las pela vida média dos instituidores edos institui~los, tomarAm por base o juro matura nJOrte do Sr. Luiz. ntOl~i? nar~osa. '" .
de sete por cento que então davam os fundos publIcos. Esqueceram-se, porém, Apesar de declaração tão e pltclta fOI de novo offerecldo em 1Jsta trlpllce á es-
de prevenir a hypolhe-se de uma alteração no juro~ e, o' é eior, não dei- colha imperial.
xaram a formula segundo a qual haviam organis das. Avisiol ava·se 11 eleição de deputados geraes para a le~islatllra de 1861 n

Looo que tomou a si a suprema admi . traç-a cimento, 1864. O Sr. Ottoni apresentou-se candidato ao lugar de deputado pelo 2.° dis-
o Sr.l''ottoni tratou de estudar escruplJlosament chegou a tricto de Minas Geraes. A circular que então dirigiu uos eleitores, sendo nma
c.onvencer-se que a continuarem as ali s cão J1 memoria completa de toda a sua vida publica, é tambem um dos mais interes-
taxa dos juros, em um futuro mais ou n o teria gotes do lImentos para a historia olitica de 1829 até '1860. Oillustre mineiro
recursos IJal'a fazer face a todos o pen atorjo que nunca anire tou com mais b ilho seu ardente pAtriotismo e os dotes supel'io-
apresentou 11 assembléa geral dos a:t tas em t n alie as joias r s de sua intelligencia. Escripta com a nobre franqnezR que o c1i&tingue, em
e annuidades, com os respecti roa ompostos I íl1 fim da H.1a um eslylo vivo e cheio de animação, e sa circular foi um verdadeiro aeonteci-
média ~os.in~tituidores, não.p (efaziam.l;\ ~antia ne . rti for~ecera pen- 01 nto politico. ~0.i lida com a.,vídez or amijws e adversarios, qlle confirma-
são ao mstJtUldo durante asua ª édm.]Jemonst â 0'P ral 8J!lsmos,epor ram a elevada opInIão que o ma '8 e seu auetor.
um processo inteiramente seu; ~tá e cólrert 'cio ff pOGeria trazer 8 e tituido á ida politica o . Ot oni tlesenvolveu uma actividade admiravel
ruina do Monte Pio llQ fim e a rp empo, e. ao ~e 'mo tatnpo indicado o na el~i ões primarias d cór oube espertar nAS massas populRres o en-
meio de prevenir a catastrophe. icou demo o e Ub lia das joias e thu ia mo pelas ideias democr ticas; provou aos mais incredulos que o povo
das annUldades deve basear-se não só na vida m ir ft e do in ti- bra ifeil'o é 88 enCluJmenteliberal, e que as urnas serão contrarias á opinião con-
tuido, como tambem na taxa dos juros. Despre~r tlfrtlo e ~nto do c ... ser a o a sempr~ que não forem prostituidas pela fruude ou pela violeneia.
culo seria expór um estabelecimento da mai ritá'ncia oc'ala~~li s d QBr. Ottoni dJstmgue-se pejo seq. amor ás lettras. Os numerosos relatorios
oscillações dos fundos publicos. do ucury~ a circular que temos citado, a memoria sobl'e os nos~os indigenas,

O Sr. OUoni organisou novas abeIl Ola e uidades tendo em vi ta e putros esctipto seus pro am que o illustre patriota aprecill o be110 litterario e
o juro de seis por cento então corrente, ocesso de1Jue se ser- be amar materias mUltas vezes aridas com uma forma agradaveL
viu para chegar a esse resultado. ào,Mo n com esse trabalho oFganisou Em 1851 -e creveu uma interessante Noticia lf1"storica sobre a vida do seu
outra tabella para o caso de d~scer () j ar cento. faIlecido tio, o poeta José Eloy OUoni. E' um tl'abalho sob todos os pontos de

Para dar uma ideia da influenci e êfie da Ad.ministração do Sr. Ottoni vista.recomm.endavel. E' escripto em estylo singelo, dá uma informação cabal
basta lembrar que o fundo Jo Moa Pia g~e em 1853 era de 6f4:000:tbOOO, da .vlda do lllustre poeta, e faz sobre as suas obras apreciações litterarias de
no fim de 1857 elevou-se a 1,531:UOO~. Este magnifico resultado é todo mUlto merecimento. A politica insinuou-se no trabalho do litterato. A propo­
devido ás extensas relações do .. r. Ottoni e á confiança que a todos in ira am ito da traducção ersificada dos Proverbios de SalomãO, o biographo lembrou­
sua alta intelligencia e sua conhecid obi e. e o-Per me reges regna71t- famoso proverbIO com que por muito tempo se

- O decennio de 1848 a 18 8 foi con~ado tQdo á atriotlca empresa do u- e e dou o direIto divino. OSr. Ottoni provou que o famoso -me- nào é pro-
cury; foi um periodo de abst~ o iea p,tretanto o lidador que se à ~ go. de -Deo- como queriam, mas sinlple mente de -sapientia-. Esta
nalára ·em todas as nossas 11lCtáS de dff.O aono 1830, não O a -ese 0- oplDla ê onfirmada pela traducção de Jo é Elo.
der. nas solidões do Mucury a emoria de seu e f:l 101 e 00- O ttoni é um dos mais abalisados a istas deste paiz. Sua conversação
tr'ora. Preocupado com a ide.i!l do gr-an m O c que que a do- e sens escnptos brilham pelas felizes remin' anelas classicas com que sempre as
tar sua província natat e alem disso fiem pers 1 1) que a- mão de ferro da amemsa. a litteratura latina, que conhece a fundo, acha sempre um texto
reacção não dava respiro ti opinião lioeràl, de' ou a milícia activa, mas COB- que com a maior propriedade applica á situação presente.
servou puras todas as crenças .que desde a juvêntti e faziam-lhe palpitar o pa- Quem sabe se a licção de TaClto, de Cicero, de Seneca, se Tito Livio com a
triotico coração. _ ua narração epica das grandezas de Roma republicana não concorreram po-

Em 1851 chamado a tomar assento Da camara dQs deputados como supplen- derosamente para dar uma tempera antiga a essa alma que foi formada para
te pela provincia de inas não acceitou o convite, resignou o lugar de deputa- amar a liberdade?
do. Procedeu deste modo porque h ia anteriormente protestado contra a lega- Os inimigos do Sr. Ottoni em todos os tempos fizeram-lhe crua guerra, re­
lidade da eleiçào dessa camara. conhecendo-lhe porem intelligencia superior e honestidade a tod~ prova. Seus

Em 1856 tratando-se de preencher no senado as yagas deixadas pelos fina- amigos e correlJgionarios depositam nelle a mais cega confiança. O partido 11be­
dos marquezes de Paraná e de Valença, o Sr. Ottoni e seu digno irmão o Sr. ral de todo o imperio considera-o seu chefe. Osliberaes mais esclarecidos e
C. Ottoni dil'igiram ao corpo eleitoral mineiro uma circular em que insistiam que desejam ardentemente que o partido se eleve á posição que deve occupar
sobre a opinião que em outros tempos haviam manifestado de tornar-se tem- no Brasil, lamentam que o r. Ottoni, levado pela natural bondade de seu
porario o senado brasileiro. coração, não se resolva a dirigir o pjlrtido com mais decisão e energia.

O Sr. Ottoni não se apresentou candidato nessa circular; entretanto o cor- OSr. Ottoni é actualmente o homem mais popular do imperio e o ídolo do
po eleitoral distinguiu-o com perto de 800 votos. que o collocoram no setimo, partido liberal. A sua pORição de chefe popular é a mais honrosa, a mais ele­
ou, segundo a opmião de muitos, no sexto lugar da lista sextupla. vada que um cidadão pode ambicionar em um paiz livre; mas ao mesmo tempo

Em 1859 entendeu o Sr. Ottoni que era chegado o tempo de volver ávida involve uma tremenda responsabilidade. Se o Sr. Ottoni não souber usar do
politica. Apresentou-se francamente candidato á eleição de senador a que se ia poder que os liberaes lhe confiam; se, levado pelo receio de offender suscepti­
proceder em 21 de Agosto para preencher a vaga deIxada pelo finado barão de bilidades particulares deixar de dirigir o partido como o deve fazer um chefe, o
Pontal. Os mineiros collocaram-no no 1.0 lugar da lista trlplice~ futuro lhe tomará contas muito severas.

--,---- -----------------

~
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A morie do seu protector, occorrida em 1833, fel-o desejar uma posição
7 - , ', " • ' ,mai~ estavel, o~de mais proficuamente ~e empregass~ n~ se,rviço da igreja.

BENEMER.1TO .'arao q~e a s~bedorla do gO'\7~rno ImperIal aca~a d ele- Vagara a parochla de N. S. da Ctlndellarla e o padre SilveIra mscreveu-se co-
v~r á prIme.lra cadeIra epIs~opaI do BrasIl, nasce~ .nesta Cldade ~o mo oppositor ii ella. Approvado com a nota de quarenta e quatro POlltOS, foi
RIO de Jan~ll'o aos 1~ d'Abrl~ de' 1807, sendo baptIsado na freg~ezIa pelo digno vigario capitular, monsenhor doutor Francisco Correia Vidigal, pro­
de San~a Rita nove dtas depoIs, conforme o louvavel costume de nos- posto em primeiro lugar. Antepoz-Ihe porém a regencia outro sacerdote que
sos ~maJOres.. . . .. . ., muito inferim'mente fÔI'a classificado. Doeu-se o padre Silveil'a da clamorosa

~·_."'l }. oram seus paIS AntonIO ~o.aqU1m da SilVeIra, e!l1pregado vltahc~o injustiça que lhe fÔra feita; mas resignou-~e, e aguardou melhores dias para
da casa da moeda, e sua legitIma consorte D. MarIa Rosa da ConcC1- de novo entrar no pleito temperando cada vez mais o fino &ÇO das suas armas

~~:{:o..1 ção: pessoas recommendaveis pela rigidez dos seus costumes e prac-litteral'ias. '
tica das virtudes ~hrist.ãs. . Dois armos e. meio depois deste revez (á 14 de Novembro de 1836) sentava-se

E~ucado P?r ~ao dllIg7~tes preceptore~ , revelou o joven ManoeI, o padre Silveira na mesa dos.oppositores á parochia de Santa Rita, a cuja ob­
des~ a sua prImeIra pue11~la extrema dOClhdade de caracter, s~mma tenção ligava o maior aJlreço, por ser aquella em que nascêra, fóra baptisado

_ affelção aos seus progemtores, realçando essas nobres qualIdades e residira até esse dia. O mais brilhante triumpho coroou os esforços do joven
precoce talento e grande amor ao estudo. lidador: ímparciaes juizes marcaram-lhe setenta e um pontõs, facto até então

'. Com gran~~ aproveitamento cursou as aulas de pr~p~ratorios que. então exis- inaudito. Como era d'esperar coube-llle o primeiro lugar na proposta; e a fre- ,
tl~O nesta capItal, mer.ecendo de .seus mestre.s e cQndlscIpulos os maIOres gabos. guezia em peso foi comprimentar seu lllustrado vigario. Esquecia-se porém a
Alpda em bem ve~des annos havIa. elIe termmado o CUl'SO a que então se deno- opinião publica que dest'arte o acclamava, que por uma das excentricidades do
mmava -humamdades- e convmha que fizesse escolh~ d'uma profissãC!, em nosso regimen politico, acintosamente lhe contrariaria seu primeiro delegado,
que podesse illustrar s~u nom~ com mór proveit~ da patrIa. ~n.tes poré~ ij'a- o regente Diogo Antollio Feijó I Ao distincto theologo que acabava de fazer um
braçal' qualquer carreIra, qUlz seu honrado paI, com esse JUIZO seguro que exame modelo A>i preferido um obscuro sacerdote que apenas pôde obter a in­
tanto o caracterisava, que, á semelhança do que se pratica na Inglaterra3 se significante nota de sete pontos! I
dedicasi:ie elle ii um meio de vida que em circumstancias aziagas lhe fornecesse Curvou-se o douto ecclesiastico á vontade de Deos, manifestada na injustiça
o pão pelo honesto trabalho, e mandou-lhe ellsinnr a escripturação mercantil, dos homens: e desistiu para sempre da vida parochial para que selltia-se bas-
habilitando-o dest'arte para tornar-se um distincto guar'da-li~ros. . . tante propenso. - .

Perpassou, nessa epoçha pela mente do mancebo uma velle1dade que poderIa Tão extraordinarios haviam sido os conhécimentos revelados pelo padre Sil-
talvez convert.er-se em ardente voeação: em seus aureos sonhos ap~arec~r~m- veira aro seu concurso, '1ue o então vigario capitular, canego (hoje monsenhor)
lhe os epieos' vulLo's dos Gamas e Cabraes; julgou-se chamado por IrresIstIvel Narciso da Sjlva Nepomaceno desejou incluil-o 00 magisterio do seminario de
vontade do destino á carreiro maritima. Objectou-lhe seu pai as asperezas de S. José3 e obtondo a sua acquiescencia, mandou-lhe passar a provisão de t 3
semelhante mister, a que sua delicada e morbida compleição se 0ppllnha; cho- de Fevel'eiro de 1857, pela qnal o investia do cargo de lente de theologia mo­
rou a extremosa mãi lembrandú-se das ausencias a que seria condemnada, e rat considerada como a primeira cadeira do cur,so theologico. Não parou aqui
sentindo antecipadam'eute t['aspassa~-lhe a alrnd o agudo espinho da saudade. o testemunho d'apreço que do saber do joven ecclesiastico fazia o distincto vi­
Hesitou o mancebo, e comI) filho.subr:niss~ submetlell~se á vonta~e raterna. gario capitular; porquanto, apesar da vacancia da sé em que de ordinario se

Jngenboso é o amor d'uma mãl: VICtol'losa D. Maria nesta pranelra prova, suspendem todas as nomeações que não são pOI' sua natureza urgentes, despa­
quiz asseg~rar ~ell completo triurnpho, e h<lbiI01ent~ desenvolvendo o ~e~men chou examinador synodal ao novo lente de moral por sua provisão da-tada de
religioso que. desde o berço ~erneara no. coraçijo ~Io V.II'tUOSO mancebb, faclllhe 28 de Junho de 18:n. ... ....
foi de disputur nelle a vocação pa!'a fl. Vida ecclesIBs,tlca. . ' Achava-se então á trente do semI.nal'lO um.l!ll1?tre ecc~eslastJco (hOJe fallecldo)

Tornando resolutamente o seu partlllo, desta vez fcn~oJ'Osamente apOIado por a quem, não se podendo neg:l" variada e SOlldfllllstrucçao, e exemplar conlpOl'­
seu pni, e mat,'iculou-se o moço .~iheira no curso thtologico do episcop,al se- tamell,to, faltava comtudo ~8se tino adnlinistrativo, esse, tacto de ?ollhece~ e
minario de S. Jusé, deixando alll, como por toda a parte por oode passara, o apl'eclRr a Juventude atraves das suas metamorphoses. ~em querer lrrogar 10­

sulco luminoso do seu 'O'l'anl1e talento e app]ic~lÇão. , Juria á sua rnemOJ'ia, faltariamos á verdade se occllltassemos que mal dirigido
Faltava-lhe a idade legal para o preenchimento de seus anhelos, e..lá com.o e~tava então o seminario de ·S. José, e que profundos golpes havia soffrido a

diacollo l'ecebiéi do sablo ')i 'po do Hio de Janeiro D. Jos~ C~etano da Sl1Vi:l COl- disc~plina collef?ial. . .
tinho o emprego d'escrivão ajudante da cama.l'a ecc.leslastl?a, e como pe~hor A um tal.estado convmha occ~~'I'e~ cum pl'ompt,~ remedlO. Lembrou-se o
da grar:lde coniiullça que em sua sisudez d.epo ltava, InCUlIlbla-o do eX'p~dlente conego Narc'~o do padre-mestre Sllv~lra, e co~seg~lu pelo ascendente q~le so.­
da referidfl cilflJara e do I'egimen illtemo da sua casa durante u.m~ VISIta que bre elle exerCIa, ~encel' as ,r~pugna~cJas propf1a~ l~ um homem que seotlD del­
fez á diocese. Do mqdo porque desempenhou tão honrosa ?on~mlssao serve ,de xar o lar domest~co, a paC1~ca socledacl.e de sells ~l:I'OS) pum ar"osttll' com os
prova a patarnal ~fl'eição que lhe consagrou aquelle respeltavel prelado ate o II1commo~os edis a!)ores d uma con~phcada adnll.n~stl'açao. A10 de setenlbro
ultimo instante da sua viela. ' de 1~38 lIa-se em acto de commuOldade a provlsao pela qual era o lente de

O dia 2 de Maio de 18:30 marcou a epocha mais memoravel na existencia do tbeoloü'ia mOI'al nomeado reitor do seminario de ~. José do Hio de Janeiro.
uetunl íH'cebispo, da BillJia. necebeu nelle o presbyterado, tomou-se sacerdo~e Sem

o
vexaI' ,pessoa algumr.l augmeotou considerilvelmente as rendas do esLa­

segundo a orelem de Melrbis ti eh. ,Pouco tempo depois cantando a s~a prl- belecimento elevando-as qnasi que ao duplo, I' p~I'()I.1 toda a capella, e fez .um
meira missa pel'ante o venernJ}do D. José Caetano, dizia este a dois amigos do novo e hygieoico dormitar'io. Foram esta~ as P"lllclpae' vallt~gens matel'laeS
joven 'levil,a que ente."necid~,llleute 11.le be~javam as mão~ :, Beijai-as como padre;, CJlle do seu.regimen se colbera~: quantos as mOl'ae~ p:rguntfll-? ao:" seus nu­
p01'que 11(10 la1'da1'(;:1s a he1Jal-as como btspo. Pro{lhetlcas palavras, que o céo O1er0808 dUiC1p"los, a0S erue tlveraf!l a fürtllna de VIveI no ~emlnar103 o~ ~re­
cUlIfirmou, ou anles que as Jictoll. qllent~r soas aulas durante o seu reltado) e todos una voce dwentes vos dIrao :

~
:,'~
}W~.) --------,-------'------------------"------..:...--~-------~-
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(f Foi um pai extremoso, amigo, protector declicado, mestre esclarecido, de laurando o. quaflro restituiu a~s fluminenses. um monumento oa piedade do seu
cujos labios distilava a sciencia com essa fluidez, com essa elegancia, com essa bondoso reI, um legado d? amIgo de Yale~tlm, e de José Mauricio.
natural eloquencia que merece.ram AXenopbonte o titulo d'~belha at~ica. Pen- C~~ulado d'honras, frUl.nd~ da geral.estIma dos seus conclda?ãos, nada mais
uentes de seus lablOs esquecHlmos o lempo e por vezes "lOha a nOIte surpre- amLHClonava monsenhor Silveira. Ha\"la porém se tornado mUito nota"el para
hender-nos sem que nos tivessemos êlpercebido. viver na p'enumbra em que estava; seos ~ias pertenciam á religião e á patria.

Logo que cessou a prohibi<,:ão impnsta na lei da regencia de prover os bene- Sabido é o particular cuidado com que o Imperador provê á touas as vacancias
ficios canonicaes, foi o padre-mestre ~ilveira honrado com uma prebenda na de bispados, demorando-as ás vezes annos em busca d'éllgum sAcel'dote que lhe
nossa cathedral e capella imperial por decreto de 2 de Dezembro de 1839. pareça reunir os predicad05 tão diffic~is de possuir. Viuva achava-se a sé do

No seguinte an110, havendo findado a viuvez da igreja fluminense, e sentan- Maranhão pelo passamento do doutisslmo D. fI'. Ca.rlos de.S..José e Souza que
do-se na cadeira dos Desterros

J
Guadelupes e Mascarenhas

J
o virtuoso e sabio expirára entre a cruz e o evangelho. Por esse dom slOgularlsslmo que possuem

f). Manoel do Monte Rodrigues d'Araujo, foi confirmada por este a nomeação as almas elevadas de discernir o bem, comprehendeu o monarcha brasileiro
d'exarninaclol' synodal, feita durante II vacancia da sé, em favor do conego Ma-· que ninguem melhor do que o illustrado e virtuoso monsenhor-reitor poderia
noel Joaquim da Silvéll'ii, preenchei' o vasio deixa<.lo pelo sabio cenobita perna~nbucano.

A severidade dos seus estudos, os cuidados d'administração do seminarin~ Como a explosão outr'or8 do Vesllvio que de lavas Innundou os tecto,; d'Her-
ainda augmentados pelos onus canonicaes de que não pediu dlspensa, ainda culano e Pompeia, veio o decreto de 5 de Maio de 1851 surpl ehender mOllse­
qne tivesse em seu favor o direito, aggravaram as enfermidades que habitual- nhor Silveira quando vislumbl'ava n'um proximo fut.uro.as venturosas veigas do
mente pade~ia, e pozeram em risco a sua preciosa existencia. Havendo conse- descanço. FOI'ça foi acceitar, porque, como ha pouco dIssemos, tal homem não
guido a pericia dos seus babeis medicos debellar a terrivel enfermidade que o .tin.lJa direito de se pe:'tencer.
accommettera foi J por conselho destes, conValescer n'um dos rnllis pictorescos Conhecido pessoalmente pela mór parte dos menlbros do sacro-collegio, e
arrabaldes do Rio de Janeiro. Mal pensava elle que nessa Thebaida ir-lhe-ia instruido o seu processo com os mais lisongeil'os documentos, faeil foi a sua
procurar a mais honrosa e delieada commissão que póde um sacerdõte receber connrma<,;ão, pror.lamada no consistorio secreto de 5 de setem~ro do referido
do seu govel'llo. No dia 16 de Fevereiro de 1843 era communicada ao conego nooo: sendo a 25 de Janeiro seguinte sagrado na cnpella impel'lnl pelo seu in­
Silveira a sua nomeação de capelliio de S. M. a Imperatriz, a Sra. D. There~a :timo ~migo o bispo-conde d'lrnjá, assistido pelos monsellhores Nepomuceno e
ChristinaJ cujo consorcio com o ~I'. D. Pedro (I acabava Je celebrar em Na- Fernandes ria Silveira.
poles o conselheiro Bento <.la Silva Lisboa, uepois barão de Cayl'lJ. Havendo tomado posse do bispado de S. Luiz do Maranhão pOl' intermedio
. Não lhe permittia seu estado de saude o emprehendel' tão longa viagem: cio se" p"ocurador, o conego me tre-escola Llliz llaymundo da Costa Leite, no
Immolou porém o conego 8ilveira seus commodos. quiçá apropria existencip, rlia 50 deJaneiro, deixou a 25 de Março as plagas guanablll'enses, saudando a
ao desejo do monarcha que de tal modo o distinguia, acceitou a nomeação e em 6 rJ'Ahril a donosa filha de La Ravardiere, a quem podiosamente galanteiam o
po~cos dias prepal'ou-se para seguÍl' na expedição, composta da fragata Consti-' Pinrlaré, o ltapicurú e o Mearirn, .
lu~ção e das conetas Dois de Julho e Euterpe, que á 5 de Março de 1843 des,. J~ tin'la a <Jiocese do Mar'aqhão bispo, faltava-lhe porém catheural. Dois
fraldavu as velas aos ventos, orgulhosa do sen destino. I'aios ca~indo sobre a .torre da mage:,toso templo constl'Uido pelos jesnitas e

Chegando á capital das !~uas 8icilias apl1esentou-se ao rei Fernando Ir, aue consagl'lldo a N. S. da 'Victoria, haviam-no consideravelmente arrllinat.lo, tor­
a~recia.ndo devidamente suas I.uzes e ameno trato, condecorou-o com a cruz de nan?o-o incapaz de neHe ser m c >lebrilclos o~ omeios divino. FUllccionava o
caya·lIelro <.la ordem. de Fran.cl~co 1. . cabido oa pequena capella de N. S. do Ro~arlo, e pal'adas estavam as obras da

.Devera a esquadnlba brasllell'a demorar-se alguns lhas em Napoles, e npro- sé por esgotada achar-se a exigua con~lgnação que pal'a ella fóra votada na
vel~ando-se vesta feliz opportunidade o conego Silveil'll, sempre llvido <.l'ins- lei d orçamento. MilO'OOIl semelhànte estado d'abandono ao piedoso coração do
trUlr-se, deli~erou de visitar a c.api.tal do m'be catholico. !)08~.~ que rnai~ p~- vil'tuoso prelado, e ~)alldoo flue, sob a sua responsabilida(!e, .fo :,~m c.ontinn~­
nOSll, era a vIagem por terra maIs rIca em observaçLíes, mms SIIIOS notu\'els 1t- das as obras, logrando a satisfação de vel' restaul'ada a prinCipal Igreja da Cl­
1l~~ que pel'correr. Deu-lhe portanto preferencia. Visitando o tumulo de Vir- Ilade d.e S. Luiz, benzendo-a solemnemente e para ella transflwindo a sua ca­
glllO em Pau?ilippo, rec?rdou-se da sua i[)~ancia, dos graciosas iO?ag~jlS colhi- deira no dia 9 de Maio de 1854, com extremo jubilo dos .bons .maranh~n~es.
das nas pagll1as da EneldaJ ou das Georglcas, e que tanlo contrlbUlrllm para ~ào podia deix~r de merecer a approvação do governo ll11pertal o religIOSO
despertar-lhe o sentimento do bello. Atravessou o Gariglillno em sna majestosa proeedimento do zeloso bispo; e de facto deu-lhe sua acqniescencia mandando
}Jont.e suspensa, viu Gaeta, a Sebastopol do Mcditerraneo, e em Fondi con- que fossem pelos cofres geraes pagas as despezas,
templou a modesta CiImara em que por largos ann.os r.esidiu um dos mais as- Não correspondia porém fi decorllç.ão interna do templo á sua belleza externa:
sombr.osos genios da idade ruedii:l~ o nunca assAs admiruu.o sancto l'homaz nsslm pois pensou D: Manoel Joaquim da ~il"eirfl em reparar esta falta obtendo
d'AqUlno. do 1.0 vice-presidente ~a provincia, o Dr. João Pedro Dias Vieira, a autol'isélção

AcorJou-o de suas gra~cs cogitaçõe~ a .voz do vitlU7"ino que bl'ada~~ : Si vede para despender com essas.obras a quantia de ~eis contos que foram mHIHla~os
Roma, Roma la Santa. E de facto a VlUva dos C.esal'es se mostrava IIldolente- entregar-lhe pelo conselheiro João Lnstosa :la Cunha Paral1<lgllá, que na cadeIra
mente re?l,iuada s~bl'e as suas sete colinas, e ba/lJlando seus pes nas {uivas pl'~ i~e~cial do Ma~dn~ão ne5SfI ~pocha sentava se,. .,
aguas do flbre. ~atlstelta esta prImeira neceSSidade eslendeu o bISpO suas persplCuzes vIstas
, A n~rr'ativa dessa piedosa ~:X?llrsão acha...se.estampada na Minerva, re\'is~cl á outros ohjectos de summa impQl'tanc~a, como v. ~., a rep~lrução.das matri­

lltterarta que nessa epocha redJglam alguns ~mIgos sellSJ e (orma um dos maIs zes, que pela mór parte cahiam em rumas, e a educação moral e IIllellectnal
bellos tl'echos dessa pl'~cios.a collecção:. . do clero, que por Causas que são alheias ao no~so ass~mpto, tinha sido de~lJre­

De. ,,~lta ao seu patrlO RIO reassumIU n,o dia 1,.0 de Outubro do OIto anno o Rada. Conhecendo a falta que havia na provínCia do Plauhy de sacel'dotes tilbos
exer~1C1O dos seus empregos cOln sJ,lm!pp ,&F1tisfação pDS seus discipulos e su- do paiz conseguiu da respectiva assembléa provincial a conSIgnação de fundos
borchnados. no Q1'çamento para que fossem alguns mancebos pobres faZeI' se11S estudos

Aca~ara de firmar-se, depois desta noya pro7ia, a sua reputação de sciencia ecc!esiasticos no seminario do Maranhão. Desta sabia medida começava a co­
e probl{Jade; e o governo impel'ial aquilatando devidamente o grande serviço Ihér vantajosos resultados quando foi removido para a sé archiepiscopal da
que acabava de prestar-lhe, galardoourP cpm .a comm~nda da ordem 4e ChrisLo Bahia.
por decreto de 14 de Março de 1844~ . Havendo dispendi<.lo grande parte da sua vida no ensino e .direcção da

Posto que mui r.estricto esteja hoje o tOro ecclesjas.t~.cP, .importantes são ainoa ju\'.enlude cU,idoll o novo bispo em organisar o seu sen!i.nal'io sobre bases
nelle as funcções de promotor; e por morte do ul~im,q s.erveiltual'io lembrou-se ~ol,da~ e prohcuas;. e, se.lldo no sen nobre empenho aU~lhado pel~ go~ern~
o nosso sancto, prelado de commettel-as ao dig.~is~~mo rei~or do seminario epis- lI1~pe!lal, creoll mais cadell'as, provendo-as em pess.oas dignas .de tao .d',tfi.cIl
copal de S. Jose manda~clo-Ihe passar a sua proYlsão de 20 de setembro de ~845. mIssao. Acanhado PQl'ém era o espaço em flue funcclOnava o a.ntlgo ser~lDarlO,

·Um anno depqis eleyava-:-o' o imp~ran~e ,4 ~·a~hegoria de monsenhor da ca- ~ão podend,o. ca~er ahi os novos obrei~os ~hamados para a ;iI1ha._do senholr~
thedral e capella imperiéll do Rio de Jllneiro Jlp'nrando.o com a carta de con- I rovou o dlhgent~ prelado a esta dIfIiClencl8 a.lca~çando do n'.'ard'ao do ~~ 1
se}ho nos ultimos dias do mez de JaQeirq pe!1a4'7 .... vento de S. Ant.olllo il. ressão d'~lm. bello dOl'mlt,IlI'IO, (j que ~ms tanle adulclo-

O t t .. ... ,. .' _.. . . .. .. nou outro com os meios pccunl1H'1os qne lhe foram fornecllJos pelo governo
,ac o governa~lvo qpe r~~~I~I'll p~ .gestpt) dp ~e~PJflarlo llldlgltOU'o no go- imperial. Graças pois aos seus e:-fol'ços possue hoje o Maranhão um espaçoso

fiv~rno paradcollocal-do !ldad~dlmstr~9!lON I~t~rpa. Àe~~~. pl~spla ~athed~al ~e que seminario edificado com todas as condi~ões hYC1ienic8s tendo um belIo .lardim
ora nomea o uma as Ignl ades. o exerCICIO d mspector e fabrlqueIro de .' d I o
ue lhe' t' d d 'O b " .... para recreIO os a umnos. . .. .

~éira v ~:~ :ra o ecre~o e 1JS d \ .u~u ,rp rle f.84~, pr~stoQ o mOI]se~Qor StJ- Quan~o aehava-se O. ManoeI Joaquim da Silve.tra todo entregue ao mlmst~rlo
. . e._ e ros e. reaes se~~lçps~ ~eQd.Q entre p.~tr.o~ ~Igno de especud cqm- pastoral, recebeq o honroso convile

J
que conJunctame~te com o ar~eblspo

memtraç!1q ~ maneIra e~erglca e acer~ad~ ~Qm qp'~ ~tr1glU as obras da ll1esma metropolitano O. Romualdo Antonio de Seixas, lhes faZIa a S. Sé d'lrem a
cape )1, qq.e por uma e:\trq.nha~l~l n~ghg~nc~a qt~a~J CJ~e toc4ra 4 sua co~pleta Roma' assisti~ ao concilio que pal'a ahi convocAra 055. P. Pio IX paraser defe-
ruma. .,. I de· - d V· S t· ,'.. , . . mdo o dogma da lmmacu a a oncetçuo a lrgem an ISSIflla, com recom-

Me~c'Qnemqs aqUi um ~act~ que mUIto aboqa q~ sen~)meqLQs patr'otico& e l11en~~ç~Q expressij. de seguirem para a capital do catholicisrtlo embora
esthetlcos QO JllOnsenhor Sllyelra. termil~ado ~s~ivfJsse o concilio. Dispunha-se para obedecer a tão invejavel

Todos sabem que no altar-mór da capella ifllperial exist~ um 1',quissimQ pai; etIan}ado~ qqaqdQ cQegol~-lhe a ordem de S. M. o Imperador para que se del­
nel do nosso famiger.ado pintor José Leandro, representando el~rei O~ ~.oàq fI e x~sse fi~qr '~fIl Sq~ qioGese~ visto sei' absolutanlPnte imp.ossivel estar em Roma
toda a sua augusta fam/tia ajoelhados nos pés de~. S. do Carmo; ~a~ Q ~ue qq ~ia &qe q~~embro d?esse anno (1854) em que devera abrir-se o concilio.
a\gu.e~ talyez ignore é que na quadr.a yertigino~a que seguiu;se á re~óhlçij.o de Indell1qisqu-~e Q bispo do Maranhão de sua falta de comparecimento pela
Abril, Julgou-se patriotico cobril' com urna espessa ca01ada de ~inta as regia~ solemnidade com que festejou no anno seguinte e no proprio rlia a declaração
personagens que ahi se achavam figuradas. Reparando ri igreja entendeu o ins~ do concilio, mostrando d'est'ar~e a ~u~ ~I'dentissima fé por tu<.lo quanto se re-
pector qu~ dev~ra tambem reparar a i~justiça! c~amo~ habil artista que res- fere ~ rainha do~ a~~os~ " , .
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dCorno pai eX,ll'emo o anhelav? D. Ma~oel pOl' con~eéel' tooos os seus filhos; ]COl'reram seus dias extremo perigo, encalhando o barco que o conduzia n'uma
e;lfsuâ o n.lOmento em que, p~sou o s~lo de seu bispado t~\lcionou seguir, a das coroas d.o P?rto, e escapando de ser victima do magestoso e terrivel phe­
til Ja os Barthol?mBus. dos Martyres, dos Caetanos BI'andoes, e do seu Vlr- nomeno conhecIdo pelo nome de pororoca.
luoso ~estre na Vida epIscopal D. José Caetano da Silva Coitinbo. Prende-se á historia d'esta excursão um facto que eminentemente bonra o

. o .I~tervallo de nove annos em que administrou a igreja maranhense fez respeitavel antistite : queremos fallar da sua visita aos presos da cadeia, ex­
·sels VIsitas: delTamando por toda a parte o balsamo das consolações, e se- hortandu-os ao arrependimento e rociando suas palavras com o orvalbo de
meall~o a. palavr? do Evangelh?.. . . c~ridade. Nem menos patbetica foi a sua entrevista com os lazaros, cujo hos-

~Ol a Cidade d Alcantara a prunell'a localidade da provlllcl8, (á excepção da pltal cllidatlosameote perreorren, consolando-os em seu infortunio e conjuran­
capltal) que bo.nrou-se com a sua presença, cbegando a ella no dia 50 de se- do-os a supporta-lo na graça do enhor.
t~mbro_ de 1852, e tazendo a sua ~olem~~ entrada a 2 d'o~tubro. Caracteris- Foi a ultima das suas visitas a da provincia do Piauhy, que como se snbe,
tlcas sao as ,palô,,:as COIll que abl'\U ,a VIsIta: « .Jesus Chl"l~to tinha monido faz parte integrante da província do Maranhão. Para ella sahiu a 10 de outubro
no alto do CalvarlO com as costas vll'adas pal'a este povo deieida que o tinha d~ 1859, regre::lsando a 27 de janeiro seguinte, N'esses treR mezes e 17 dias fez
a~an?onado com os Im~ços abertos, e fi filce voltada para o meio dii: do lOlIndo. O, Manoel Joaquim da Silveira t.oelo o bem qu'e era possivel fazer: provou pra­
E "OS, nlel~s amados fillius, que eIle chamava, é em seu nome que boje appa- ticamente a excellencia da rt;}igiào catholica, e dictou ptla sua edificante con­
reço no melO de vós, 'preposto. pelo Espirito Sap:to para reger esta parte do ducta um hymno d'e~thusidsmo e gratidão aos moradores das margens do
rebanho qu~ Jesus Cbrlsto adqulflu com o seu precIOso sangue, vim para chamar Parnahyba, que perenne lembrança ~uardaram do seu sancto prelado.
aos peccadores, para curar a enferrrJidatle de suas almas, porque os que estão Extranho á politica, era bem quisto por todas as parcialidades: compreben­
bons não tem precisão de medicos. Assim como elle ouviu o ladl'ão, e perdoou dendo que o bispo deve sei' unicamente bispo, declinou da honra que Ibe que­
a adultera, lambem eu venho ouvi!' os peccauores, absolver seus peceados, e riam fazer elegendo deputado á assembléa geral legislativa ; e pediu humilde­
absolver .Ii seus delictos. II mente exame do cargo de primeiro vice-presiuente da provincia para que fõra

JnfructIferos não toram estes conselhos, dignos por sua uncçâo d'um Basilio, nomeado.
d'um Greg'H'io de Nazianzo; em 10 dias em que demorou-se S. Ex. I{ev. em Inteiramente idenlificado com o interesse das suas ovelhas não curava o
A.lcantara, novecentas e quatro pessoas se confessaram, e duas mil cento e deligcllte e zéloso pastor d'apartar-se do meio d'ellas, quando um acontecimento
oItenta e sei& l'ecebera01 o sacramento da confirmação. imprevisto obrigou-o a levar algures sua missão apostolica. Fallecera o vene-

Infaligavel alhlet~ da igreja ~penas rep?usou do seu labor eis que empre- rauuo marquez d~ S. Cr~z, e a n,enl~um OUtl'O eccl.esiastico julg~u o imperador
hende de novo a maIS penosa VIagem partmdo a 22 de dezembro desse mesmo que melhor caberia a mItra archlepiscopal da Bahla do I'}ue ao Virtuoso prelado
anno para a villa de Tury-assú, a bordo do brigue escuna Andorinha. E' esta moÍ'anhense.
a ultima freguezia da diocese d~ S. Luiz pelo lado do norte, sendo fronteira Era este um facto vil'gem em nossa bi tOl'ia ecclesiaslica: nenhum bi~po
com a do Pará: Inc.o~modo foi o trajecto e~ razão do rijo vento que encrespara ~rasileiro bavia ainda sid? transferido .{l'uma Sé para outra, nenhum accesso
as aguas do 1'10, obrigando a adornar tluasl que constantemente a embarca<;ão JuIgava"se posslvel no ep~scopado, assIm procedendo firm~u. o ~overno um
apezar de ser alterosa para aquellas paragens. No dia 25 de Dezembro em precedente de grande utIlidade, porquanto convém, que, á lml~aç3:0 do que ~e

q?e a igreja celebrava o nascimento do Homem-Deus chegou o bispo ao apl'isco prat~c~ nos demais paizes cath?licos, sejam os hispado~ de, maIOr ImportanCla
d estas suas tão remotas ovelbas, que por tal modo o prezaram que havendo adlJHlllstrados por quem pOSSUIr o thesouro da experlencla, devendo ser o
de retirar-se toi acompanhado em hora adiantada da noite pelas pessoas mais lugar d'arcebispo a re~ompe.nsa do que melhor dese~penhar o anno pastol'a!.
gradas do lugar, inclu'slve grande numero de senboras. Geralmente applaudl~a fOI tão acertad? ,escolha, alllda mesmo por aquelles

Regressando desta ultima visita foi acommettido em Alcantara d'uma violenta que com eUa iam ser prlv~dos de sua sol!cltude. ., .
febre que tomou o caracter maligno: em imminente perigo estiveram seus O decreto de 5 de jan.elro de 1~61 fOI para D. M~noel JoaqUim da Sllv.mra
dias: o céo porém ouviu as preces dos seus extremosos diocesanos, e o pastor novo testemunbo do subl~o. conceIto glle de suas mUitas luz~s e .raras quahda­
foi conservado ao rebanl1o. des faz (j monarcha brasileiro: e maIS uma prova do que Já dissemos que a

Não se arrefecen o zelo apostolico do lllustre varão com esta rude prova; sua .v~da não .lhe pertence. Com as lagrimas nos olh?s. por a.pa~tar-se de sua
e poucos mezes depois ei-Io que affrontando o tefl'ivel Boqueirão, tão cele- famlha adoptiva p.ego~ da pen~a par~ escl'ever ao mlOlstr? slgOlfi~ando-lbe a
bre nos fastos maritimos da provincia, vai pelo Jtapicurú abaixo demandar sua completa obedlencla ás dehberaçoes que a seu respeIto se dignasse de
novas almas para o céo, conquistar novos corações para a fé. tomar o governo. .

Como sempre, pertransivit benefaciendo: cbrismou no Rosario duas mil Preconisado no consistorio de 19 de março do corrente anno, foram expedi-
tI'ezentas e doze pessoas, baptizou a vjnte e quatl'o crianças, fez quatorze casa- das as competentes bulias a 22 d'esse mesmo mez; acband~·se d'est'arte
mentos, I'etirou-se aconselh~ndo aos pais de familia a educação religiosa de seus canonicamente alçado á primeira dignidade ecclesiastica do BraSIl. Como tes­
filhos, famulos e escravos; passou, como celeste mensageiro pela freguezia de N. temunho da grande affeição que sempre votára á igreja maranhense doou S.
S. ela Lapa, e em Itapicurú-merim, onde sua presença é festejada com tres dias Ex. Hev. ma á sua antiga cathedral os paramentos pontiticaes que) á sua custa,
de luminarias ; veio um ataque de febre intermittente interromper o curso de comprál'a,
suas visitas~ obrigand?-o a voltar á capital. , Doloroso lance foi a despedida do novo arcebispo das suas antigas ovelbas,
. ~ão so?egava o a01m..? d? prelado maran~ense emquanto houvesse .um so e nos annaes do Maranhão ficaram registadas as bençãos q~e em prol da sua

SItiO do bispado.a que nao tIvesse le~ado o ahOlento da pala.v~a evangehca.. O prosperidade lhe enderessaram todas as classes da populaçao : porque todas
que eram as fadigas, e até as molestIas para reter o seu esplflto amante ~ 10- d'elle haviam recebido finezas,
fl,amado.pelas cbammas_da fé? - Anhelavam por conbecel-o os povos .do ]~t~- Conbecido em todo o BI'asil seu nome bavia-o precedido na Bahia, onde
fior do Ilha do Mar~nbao ;. e a 27 d,e dezembr? de t8l>O a'pre~enta-se lD?plOa- triumphante foi a sua entrada; congratulando-se os briosos habitantes d'esta
damente na fregueZ!8 de VlOhaes, d ~nde dep)Ols de cumpr~das as formalIdades heroica província pela acertada successão que tinba o marquez de S. Cruz.
do costume.. encamlOhou-se para a vI11a de I aço do LumIar, contemplando o R b J 11' d - d b' d P 'D A t '0 de Macedo Costa

lh d ·1 b' ece en o o pa 10 as maos o ISpO o ara , n 001 ,magestoso· panorama que a sells o os se esuo lava. . d d' d .. - d' d' , I ispo a vir ao
Commovido pelos testemunbos de amor e veneração que lhe votaram os in- e ~ssumlOdo. as re ..eas a m~D1straçao _lOcesa~a, Ispoz-se ot:~e ~ostrado em

aenuos habitadores d'essas brenhas, escreveu o virtuoso bispo em seu itenera- ~IO ~e .Ja1elr3 bí?dr a mUOl.ficente
d

m.ao que ln~es_sanàe s:b'do embarcou-se
~io estas tocantes palavras: (I Sensibilisou-me excessivamente o empenho que ane Cla- o. .on

l
la dO o reglmem a Igreja 1;\0 eaod ~ Cdolres'tl'veram occa-

. . I b' Di t d 1 fIara esta caplta on e os seus numerosos amIgos e a mIra
faZia este povo slmp es e~ me o s~qU1ar, o e1' an. o-me qua quer cousa que '- d' r'm'r-lhe verbalmente o J'ubilo de que se achavam possuidos.
proferisse e que eu recebIa com maIS complascenCla do que se me offerecesse Slao exp I 1 •
os aroma~ preciosos, o ouro puro d'Opbir, e as perolas mais finas do Oriente: . Pomos .aqui termo á nossa p~l~ida narrativa, d~seJando ~ S. Ex. Rev. longos
estes são os dons da riqueza, aquelles do coração. li dIas de vIgorosa saude, e occaslOes em que possao sua pIedade, saber e zelo

Na sua visita á villa de Vianna, e emprehendida em fins do anno de 1Sl>7, ser postos em relevo.

-------------------- ----
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d~ circumspecto vigor 5uspend~o as convu]ções da anarchia, destruiu os fa-
. . ' c~noras aúdazes que assoberbavam a-c8pital e seus suburbios, aniquilou as fac-

UREL1AN~. de Sousa e ~hveIra Coutinho nasceu na provinciá do Rio çoes, restab~leceu a ordE:"';l tão profundamente compromettida, e conseguiu
de Ja~eJ~o em 21 .dE' Julho de 1800. e foi. baptisado na freguezia fir~ar 8 .uDldade dos es~trltos em .re~or do (hrono, então como hoje, salvação

!l~~{(j1de It~lpU. Seu p~l, o c.or~nel do .ImperIal. corpo de engenheiros do lmper~. ~nnumero~, mdestructJv~,s documentos abunfiam que comprovam
Aurehano de Sousa e Oh~elra Coutmho, deIxou seu nome glorio- tant~s e .tao reaes serVIços. Sem duvIda ha de recolhe-los do pó das secretarias

\'t-\,~~'~'Ill samen~e ~stampa?o nas dl~ersas obras que ainda avultam na côrte a mao pI.ed?sa d aIguns do~ seus descendeAtes. E convém relatar que um dos
e prO~tnCJa do RIO de Jane1l'o. , s~us maIS ]Ilustres. ~dversa:rlOs, o senador Bernardo Pereira de Vasconcellos,

VelO da serr~ da EstreUa e frequentou o seminario de S. José dlss~,. ~o~ seu e~pIr1to loglco, e reconhecendo t80S esforços emfim coroados
~o~ ta! a~roveltamento e s.isudez, que. o reverendo professor regia, de hbcIs~Imo eXlto, que o Sr. Aureliano gravara seu nome na base da nossa

, Joao BaptIsta Soares ~e lV.l~'relles, .dedICou-lhe uma d'essas afeiçoes mo~ar~hIa. . ...

1
~~ qu~ ho~r~m tanto o mdlvIduo que .as merece, e que nunca dim'i- Enta~, dep016 de ha~er, por assim dlzer~ orgaOl.sado de novo nossa socie-

• n~1U ate a m~rte, que ha p.ouco fOl, daquelle perito latinista. De- dade.• dIlac~rada por vlOlent6s embates,. fez surgIr. como por encanto essas
" ~ VIam os elogIOs. do severo. padre-mestre ser-lhe mais lisongeiros obras mag~lficas e-. de transcen.dente merlto : o~ omnlb~s, a casa de correição,
_., .do que. o enthusl8smo pnbhco que tanto realce deu á sua carreira o !D0nte pIO....a_caIxa econ0":llCa,.a nova CarIOca, a mtroducç,ão no gelo no

adn.JJDlstratJva. Asslln p~nsamos~ porque. a multidão é menos poderosa do que pal~, a destrUl.çao dos ~o~~elr~s falsos, dos jogos 511icitos nos lupanares, os
se Ju~ga, meslno no. remado das maIOrias : ae massas nunca julgam ar si : mUltos be~eficlOs á mstJtUlçao hheral da guarda naclOnol, ao corpo de pel'mn­
por ISSO tal sl.lff~~g'o apenas embriaga; ma o dos homens superiores deve nentes, o l~pulso da navegação á vapor entre as provincias, etc., etc. :lá nes e
enchel'-nos ~e 1ll'ltH;no orgulho. tempo, preVIdente como .era, occupava-se muito da nossa colonisação, corno

Em seg~lda ~)atr,~ulou-se no academia milHar, onde sobejamente patenteou pro.va sua corresponden_cI p~ra Bremen e o Gran-Ducado de lIe se Darmes­
su:a bella .mtellJ.gencI8, e ?bteve em do~s an~os ~onsecutivos o primeiro pre- tade: Fez com uma ~~çao am~ga um dos nossos mel~ores tratados; escreveu e
mJo. Da.hl partIU para COImbra, em cUJa unIversidade formou-se em direito. pubhco~. nessa occa~lao o -reglro.ento de. nossas legaçoes, e buscou dar oll1'antia

EI-Hel D. .Jção VI concedêra uma.l.imitadissima pensão com 8 expressa ~ estabIhdade ao nosso corpo dlp.lo!natlCo. ~ bom systema de viaçã; cana­
clausula de ql~e elle se formasse ~m sCIencius naturaes .. O favor do rei não ltsar noss aguas, torna~ naveO'~vels nos?os riOS, franquear nossos POI'tOS> de­
teve lugar) pOIS que o futu.ro est~dlsta preferlu as sciellcias juridicas e sociaes. se~v~lver e susten~~r am~u rIa,. 8. ~grlCultura, as artes, era sua occupação

De volta ao nl~ de ,J~nelr?, .0 Imperador D. Pedro J houve por bem despa- fa~orlta" e em tudo ISSO delxo~ ~est nlOS de seu elevado ~spirito .. Quiz mudar
c!1a-lo para S: Joao d I~l-Rel e Ouro Preto, onde serviu os cargos de juiz de pára o ,asto terreno ao lado ~lr_elto do Atterrado, o PasseIO PublIco, e do lado
fora e de OUVidor, e de tal sorte se conduziu que quando partia para a CÓl'tc a esquerdo, pela fl'ente da correlç~o, cavar um gran,d~ canal qne lindasse no cam­
tomar .ass~nto nó cama.ra como deputado ti assembléa geral, um concurso ex- hOde Santa A'~na, se ao na praIa em face do Mercado; devendo erguer-se no
traordmarlO ~e bons, CIdadãos o aco~panhoj) longe com demonstraçÕ'es inequi- ugar do P.asselO a camara ~os deputados! e .ficar .a academia ele 1l1edecina no
vocas de mUlto p~zar pOl' sua ausenCHI, e n'uma despedida por escripto com paço d.a dJ~a camara, e assIm pel'.to.~tu ~lserlCordla por causa da clinica e das
cere,: de 600 asslgnaturas nota-se este eloquente periodo: (( Ide Coberto de a~Ilo~slas. Seu affastamento do mIf1.ISl~rJO SUffOCOll .esses. e outros projectos de
benç~os, hon~em pr<; bo e le~l; a pureza da vossa consciencia grangeou-vos v/tallJltere~s~ e belleza para o nosSD pa~z ..Nunca o v)ra~ 1Il0ccup~do, pois nada
um t!tulo glorioso; bem sabeIS que "Vos chamais aqui _ o juiz recto. II l:le era mais JI1.5I1ppOl,tav~1 do 911e OCIOSIdade. TodaVIa, seu aCI'lsolado patl'io-

Em S. João, em Ono Preto, como em todos os lugares onde elIe esteve, tlsrno-, ~. tenaCl~d~ em tuo sérias e arJuas ttueflls, que demandavam incessan­
reve~ou seu geni<? c~~a 1or, seu inaudito amor ao traba'lIlO e o gosto.de hem te3 vIgllta~, arrumavam-lhe pOlJ~O a pouco.a rob.~~t~ saude.
?ervlr a _sua patl'la. I IIt?U estabelece ali u bib iothecu publica, pois que a Todos sabem que o senador. DIOgo Antomo FelJo mstara com. elle para que
l~stru~<;ao d~ s~us cOIlcldadãos lhe mereceu cop lantemente particular atten- ficasse na r~gen(~la em eu lugar; todos sa~em co.mo o. :Sr. Aurel'an.o se eximi­
çao. 101' mlJl. atIlada n~edidas fez eo~ra paraQ the ouro nacional grossa soo1. ra (l~sse brlllJa.nte posto. Ch,eJO de mo~es~Ja, ardIa, SIm, em. desejOS de bem
r:tla de dlllbell'os transviados e conSiderados perdidos: serviço eminente que servIr sua patr18, mas, preferIa como ~mcJllnato, como 'V~shtngton, o socego
frequentes vezes reDetill com immenso tino nos diversos cargos que OCCUpOll. qu~.tllnto ~~rad~, ap~!; tor~entosas .lt~as, aos homens. vlrtuo os. Quando ia

Sabe-se que o allgu :to fundador. do imperJO indaga a minuciosamente da deIxar o mllllslerJO, e Já .as~l~ o pàrtlclpara aos selJ~ amigos, rec~beu n mel.har
C?Odllcta de '1eus slIudl os po~ ne ..ncumbid d disttibui ão da jllst.iça. Ou- rcco,?pensa de. se~s valtoslsslmos traball~os. O estlm~vel e erudlt? .Fl'an~l' c.
VIndo a' todos render t "Jcomlos á mtelreza, prudencia, zelo e- virtudes daquel- ~aml.ro de ~SSIS Coelho, occupaodo a trIbuna, no meIO de um rellglO~o 5d 11­

le ~u úespac~lado, nã,l occultou o seu co t nlamento, fê-lo ca aUeiro do CI_O excl~ma . « 0.Sr. Aurehano den~ro 6 fÓ'ta da c~mara é ~ mel.bor Cidadã') !
habIto de CbrH;lo~ e qua',do como deput.a o á. as embléa ~ral tornon a vê-lo Sao mUMOS e de ImlIlensa~mportancla os seus serviços; estao ahl hem paten­
na córte, o nomeou prenid~nte a provipcia de S. Palllo~ entã9 abaBada por tes; ~ praza a ~eos CLu' nao nos.e ql~eça~os nunca, nós todos brasileil'os, de
e~tl'8ohas ?OrrHnOções ~:~m ]Jeri~osa fer ntaç1io. Ningu8o:l 1 ora como esse apreCIar e respeItai' tao, ~enemerlto cldad~o ! li A Cflmara ,dava pl no. assenso
digno ,~['esl!lente C?II. egllllJ .ap~zlg~ar a pro.vJllcia. e se teglpo deu-se o facto ás I!alav.ras arre,bata~io ...as de uml10mem md pendente e .sensato, e as ln] awa­
da ab~lcl~çao e sablda.do pflmelro ]mperador~ (}. r.. 4ure iá o de modo algum, decI ~)J]cansa~~l rr)]nts~ o. Nssa. mesma data S. M. o rel dos Belgas, confel'18-
nem melll'ccla nem dlre(~aDlente, concorr para taes sucéessos. Deixoú em lh a ola-cruz da rdem real de Leopoldo I.
S. Paulo .intensas a!Dizad~ , poi? era pr~ ilegi~ seu fa~er-se amado de quantos .Aurehan~ ah'u tl'ill~l)hánte de~sa luta forl?idnvel. ~c8bava cl~ ?on olIClar e
o c~nhec18m, e o dia de &na I'etlrada fOI um (lIa de Isteza. ~anter a 01 dem materIa , a 8Ut rldade das leH~ a acçao da admllllstl'ação, de

Em seu ~ewesso á côrtE:, foi logo pro~urado pa~ d~~ mpel ar com sua cos- faz~r emfim reconhecer pelo mundo (). 1)8Scente governo ~o. actual imperante.
t~mada pel'lela e honra ·os i(lgares de JUIZ de orphaos, Iltendente geral da poli- QUlZ por alguns m m~ntos d~scan. ar; seu l~borlOso espmto vedava-lhe e se
Cla e de 'embargador. Com grande e espontanea vota 'ão foi novamente eleito gosto. Em sua tl'anqUlHa resId~nCJa, que e t1:10 era. no En.genho Velho, ainda
depula~o ~ a embl~a .geral legislativa. Oe 1832 a '1836 serviu os cargos im- al'u~a~am,el~te atlel~tava nos meIOs de p!omove!' ~ mdustrla ~ fi fortuna geral.
p~rt.antls 'Im.os de.l11lnlstl'o e secretario de estado dos negocias da justiça, de A (~llmnl1lçao dos IDlpO~tOS, a conversao d~ dl\",cla estran.gelra, os favoreS á
mll1lstl'O do Imperl? e de ministro dos negocios eslrangeiros. Nessa quadra 80- agrIcultura,_ o enO'rand.eclm~nt,o da no~sa marlOha fo~am mo.tlvos que p,'enderúm
~retudo, ~OJ grandlO o relevo apparecem herculeos, memora\'eis serviços feito~ sua attençao, pro~l~zmdo Idea~ ut.el8 (Iue nos. ter1l'lm achantado e entre nós
a sua p3t1'l8) á mOl1a~chia e á sociedaJe. Oppoz-se com energia á restauração, houvesse antes politIca do que Illtrlg~. An~ustlado como .bom bt'a.sileiro pelos
po~q~e entendeu mUIto bem que esse movimento revolucionario tr:lria a des- ~stl'agos causado~ pela secca no Ceara, elaborou um projecto CllrlO o por seu
tc'ulçao cio throno do 'ir. D. Pedro H. Zelou noite e dia com incri vel viO'ilancia Interesse e mflgOltuLle, para que rompendo-se a serra de J3orborema viesse
~ sabida dedicação, to~a a infancia do rnonarcha, a quem votou senfpre do um bl'aço .fer.tIlisador do ri? S. Franc}sco e~tencler-se pelos plainos de a desdi­
{unuo do corR, 50 o maIs sagfélJo e respeitoso amor. Procul'Ou com afortunado tosa pro\'l~cla. DesconheCIdas suas Ill~ençoes, consolon-se entl'etendo- e com
acerto pnr~ tutor de b. M. I. o no~re marquez de Itanhaem, para seu mordomo os seus UlTIlgOS o Hev. conego. Janlla.rJO ~a Cunha Barbosa e o sabio visconde
o conselheiro Paulo llarbosa da Silva, pal'a seu mestre o illnstrado Sr. D. Fr. de S. Leopoldo ácel'ca do Instituto I:lJstorlco.
Pedr?> lJi po de Ch.rysopolis. Embalde cl:lrtas ~nol~Yl11as inJicavall1-lhe que se ~nlrdanto urna imprensa ,ardente atiçav? o fogo das paixões subversivas e
erguia. con~ra elle o punhal dos demagogos e SlCarlOS, e:mbalde urna phala.nge beltcosa , e por cU'YlUl? de dJfticuldade ha~Ja em quasi todos os espiritos (I des-

~ repulslva Uivava can los de morte sob snas Janelias, com 1mpel'lnbavel sereDlda· confiança,' em quas! todas as cousas " ,"cerleza. ',,:ubitu os olhos lodos ~

~~~-~----------------~~-------------~~~~
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fitarao.:-se no homem vigilante pela segurança nac~onat e_que puzera o nrasil luis s~cegado ~ntr gava-se ao cultivo .uo chá e á rUI,io a educação das
a? ~b!'lgo de um catacl'ysma tea ivel. pelas e:altuçne. ' eutuo em .moua, apolo- abelha, . oure cUJos as~ulllptos preparou IntereSs~l1te .JUS ulos., qnan~~ um
gl tIeas da revolu ão franceza. HavIa uma vel't1aUeIl'a s 'mpatlna pal'u co~) o eve~to deploravel em SI mudou ul'Uscamellte a face (O negoClos polIllCOS.
individuo eXI el'imentauo ljue restaurara o cl'edito,. garanlil'i.l a orelem. publlCR, Entao S. M. o Imperal.lo.r lllandOll-O presiJir. a· provi'.I~ip uo .llio de Janeiro.
e cléra á auctoridade nu justa ascendencia. Aurehnno, com o pQ(j~rlO de um Apenas COl'reu ~s.sn .nol.1cHl, houve UIl1 vel'dadell'o l'egozlJo publIco, e com razão.
gr'anue caraeter, e,'el'cia em tOI'no de i a auctoridade qne dão a I'ozao e o sall- Natural'~ente HlIm!go da desordem, profundalllente adheso a todas as idéas
glle-fl'io. Sua palavras, sua conuucta enel'gica, sua attitude emfilll achaf!l-se d,e alltorl~ade, ~fe syoordinação, do l'espeito, lnaccessivel ás illusões especula­
pintadas nll e10quênte expressão ele um heroico Pemambllcano : (I Aurel\[l.no tlVI1.S, thelO ~e lr?l1Ia e uesdem pela p~1itica l'omanesca e futll, o SI'. Aureliano
foi o Achilles da maioridade! ) Com effeito, pezul'o o ao a~pecto uos I~egocl.os abrlL~ ~o partld~ liberal o campo da polItica, duramente fechado porlongo e odioso
publicos, elle I'el'etia inces antcmento aos seus amigos que só na fl'onte 'ml)81~1fl1 domlUlo.. I~epols de l~av.el' com d~cisiva firmeza es.taoelecido íl iguuldac1e legal
uo moderno Trujano en:ergav!l realisado o sonho eterno uos melhores COl'açOef: d~1S. condI ~oes, dos clll'e.JLOs, depOIS de haver reullldo ao redor do tbrono não
-(j jll?ti:a chumnnuoa si tol.1os o clIeito' e desejo :-Depois~ c?mo relato.rua so llltel'~SS;s corno dedlCêl.çi:e , e assim asscgurad? ;l. raz,ão d~ estaria o apoio
comúll sao de respo ta á falia do throno, AlII'e1Jano e:pI'1DllU-se. as 'Im : da conVlcç<lO ~ do enthuslu 'mo, conVl'l'tcu a provlIlclü n um a to arsenal de
I( t:lenhol', a camara vê com infinito pI'azer appro:lmar-se a época lehz em que tl'abalho. MaglCamente obedecendo au seu passal1Jento, todos os Oluni?ipios á
V. L L, as umindo as redea do O'ovel'no vai tomar \'enturo~o e firme e te podia se ufanaram de engl'anclecor- e e de exar'ur na fl'enlo de sell eddicios o
bello paiz. ') Longo, acalol'ado l.1eb~te sel.fl;iu-se, do IJual foi o triumpho ri de- nome de tão habi.l quão pal.riotico admini tt'ador. GI'llndes obras paradàs tive-
laração entl1usia 'tÍca da maioridade. I:) ram espanto, o JIlcremento ou cOlleluir'JnJ-se, levê1ntaram- e clJafuI'izes, e a

O jovem imperadol' subiu ao tb"ono rodeaelo de um prestigio immenso, de"!" Hgua artisticamente conduzida cil'clJlou pelus villas e r.i(lillles, abril'am-se e ­
vido ás uas qualidnde pes"oaes. Dotado de uma Vti 'ta intcJligencia, de uma tl'~H.las, tl'an.poz- e o CUJIle c1e sohedJl1s rnoutanhas, as nHüI'izes reslíluraram-se
bondade cheia de attructivos, de uma per. picucia rfll'H, conhecendo os home.ns allcel'ces de novos tempJo.s pl'endiam- e na terrn, CI'eOIl-se, ul.ilis. in o pc 1'11 o
á fOl'.a d.~ e 'tudo e.de lenlbl'ada expel'iencia, apl'eciando e galardonnc1o o mel'l~o no so merc~doJ um ~iepo~lto d.e sal, all:ili?u-se a empr sa dos theatro' nncio­
com pal'tlcular satIsfação, c1ir-.e-hla a Intelar divindade da terra da Cruz. 1l0Je niles, p~'ellJlOLl-S~ a ICltelltgenclêl df3 habcl engenheIros, lançanl1n-se pontes
a vidn do imperador eslá cheia de merilOl'ios factos qne hão de fulgnrar com oUl'e dl~er'sos I'IOS, e ll'olltJ'osllJgill'e" Ouctuaram ual'cu. que facilital'8tn o trato
inaudito bl'llho llU pag-inas de sua historia; mos ° que el'a obremodo ootRvel dos Oummellse e o tri1IJSIJorte dos prodllGtos ag'l'icola . ~U1quunto Petrich ta­
no principio de slIa carl'pira pnblica era o zelo. o cuidado que sempre rnanifes- Ihava r~o mHt'I1)Qre se~ !Justo para o cnnlll de \lagé, um lJinccl tlmestmt/o re­
tou de manlel' sua dignidHde pes 'oal; el'a o sentimento con ciellojoso de sua prodUZIU os traços ue seu Hllleno emblante pnl'u o salão da companhia
re'l~onsabi.Ii~ade m.oral, me"mo quando pre'idia seu imperial ,conselho ; el'a .'~I'opedica de ltngunhy, e u'uflla !'eunlno esplenr~id.il, pr~tiid!da pelo venerando
emhm a ldeR qne Involunlariam~nte del'l'amava ao- redor de I, de sua sUJle· VI conde de Ar'ul'Ilama, seu nome mil vezes repetIdo fOI nlll vezes ahençoado
riol'idade naLl1l'al. Por toda u parte onde appaJ'ecja in:-;pirava de prompto a nas margens do camil de Campos. Fundou a formosa colonia de Petrojluli',
crença de sellS grRndes destinos. A .. r. o ~l'. D. Pedl'o II cahe II ha muito para a qual o augusto imperaute, prole. tOl' de tudo ° que é grande, mandou
a gloria, conservando-se chefe rio estado e nunca chefe de um partido, de re- forncce~ as tC!",'as.eonde mais se lê o ell nome e o dI" Innitos dos seus amigos.
soh-er o difficil proulema do govel'llo de um povo livre. Um e emjJlo recente Tul conhül!ça IOsplruva, t;1oLo amor mel'ecia, que llIuitos cidadãos com generosa
caracterisa seu pen amento be' ·no e genel'Oso coração. Quando se deu o co- e:po~taneJ(lade uflereceralll não pl~quclJns som ma' papa a confec ão du cáes
mic? 'ucce . o de uma cami:ll'a s~ru um

Li

!:já representante da opinião popular e de ltherohy, o capitão-mór (~aJlriel Alve Cal'neil'v, 'ó pelo in JUIso da étmi­
naclOnnl J fOI ~. ~1. I. o primeiro que incerameote nmi~iu- e e mo tl'OU a fla- zade que lhe con agl'ava, fez a pro incia doarão de espiI(:osos ~rl'eno ql1e 'e
grante ,iol(l.ão do prinCIpio elementar, commum e hi:torica orIgem da Itber- co~':el'teram em praças publica, Acamaras municipne_, qua i~l1allirnemellte o
dade mOdeN1tl. Reunindo pois em seu gabinete, em 1840, e tadi tas de opiniõe felIcltal'am p~l~ I'~ uItados de SUil ocne(lca e e:ernplar' admit1l tração, e a ca­
t:.1lvez oppo ,ta, Ilen o monarcha o e>emplo des e gosto pelo homen~ sllpe- n~ara da m?mclJ.>aJ~dad::l nitherohyen'e, empenhada no corn!n(l(lo e belleza da
flOre, que as vpzes falta aos mesmos homens superiOt'e , e de sa al 'i lrupar- Cldaue, qUlz todaVia pel'petuar a lel1lbranç de tantos et'Vlços, dando a uma
cialidade que, longe de isola-la., de quebranta-la', apro:ima e li<fll as inlluen- no a rua o nome de rua Âurcliaua.
cias e os tRlento.. Foi ue tal sorte, e fazendo sua vontade, qu~ o 1I11perndol' 1 o ~leio de tão multiplicados afazer'es nunca Aurelianv re usou amparo aos
assegurou a libel'dade do paiz. O r. AureJiano foi o escolhido para minist\'o de~valtdos qu~ o procuravam, nunca fechou :\la bolsa ás viuyus 11le se ames­
dos negoclos estl'angeir'os. qUlllhavam tr' 'tas cercada' de filhos, nunca e 'itou o olbal' do poul'e que lhe

Elle aceitou es a missão com o senl1mento de um dever sagrado, com a cu- ~ tendia a mão, nem jamai', jamnis ! cerrou eu coraçào á magoa dos infe­
ragem de um gl'ande cor'ação; porque era daquelles que não sabem aceitar a hzes. S. M. r. p~rlustl'ou a provincia de nOl'te a sul: viu, observou tudo com
honra da conl.iallça do principe senào depois de certificdrem-se dos meios de com se~s proprlOs ~Ihos,.e juiz competente, sati. feito, nomeou seu fiel dele­
tornare!D-~e (~lgnos della. O imperador, fi quem nem {e leve incommodavani gad? dlgnltarlO da Impel'lal ol'l1em do Cruzeil'o.
os s~cnf]clOs III ep< raveis de sua alta posição; o imperador

l
que lixara sohre fi esse com~nos a muniticencia impel'ial veio de novo sOl'pl'endel-o outorgan­

patrl.a um olhal' I'lltento, e seguia com muita solicitude o curso dos negocios (~o-lh~ no anmversal'io natalicio de ~. M. a lmperatriz, o titulo de visconde de
}Jubhcos, teve azaeb occasião de conhecer de perto seu distincto ministro, in- ~epetlba.
cêro. e leal; por SIH1 mllnificeneia nomeou-o cavalleíro do habito ela Rosa, Em 30 de março, obtida licença de . L o Impel' dor, partiu com ,'eus
oificHlI da ordem ~o (,m.zeiro, seu C31l11Uistll, e approvando uma eleição popu- filhos e u? s.enhoraJ cultivada do melhores dotes, f visitar alguns pontos
lar,. enador do 10lperlO. Ao meSDJO tempo allJuns soberano estl'angeiros de ta prO'ilDCIR ..
envlllyaIll-lhe tambem distincções honorificas. Co~ o preci '0 desvelo tratou do E.m a,.,osto (~Ia por dia.. sua saudé alterou-se sensi' ...lmente. Crescia-lhe a
casamento de '...'. MJ. II. o I;. Allreliano, e todos ahemos quanto é mEreci- palltdez: prefermdo a solidão, aras vezes falla~n, ell' de tão fncil acce o e
damente adorada a e. celsa ,~ra. Jmpel'3tl-iz n. 'fhereza Chri tina de Bonrbon. ameno CQll ersar. Dir-se-hia lue um febre, uma dór o 'culta, mas tC1'l'ivel, o
Sem q~lebra do ~)I'i~s nncionaes sllsten u nos, os boa~ relaçõe co~ as potencias ~evorav~. Em 7 de setembro mal póde no cOI'tej~ pronunciaI' .em f)om~ d.o lns­
europeas; .c~ntr,buJU com seus collega pal'u e 'termll1nr a rebelllão de 184~ e tl~utO Hlst~rlCo palav~Bs de congratulüção peh IIldependenclU. 1 o dw UDLlle­
a guerra CIvIl !file. devorava o Hio Grande do Sul; reformou com applamhdo d'a~o, cheto de r peIto por eu rnonarcha e sua l)L· <tna, acompanhou seus
cUIdado. a secretal'ra de e tado elos negocios e trangeir'os, e no meio de imOlen- de!~cados 1l010~ de de manh- até a hora avançdt!a em, que terminou um baile:
,os,. ~rlados trabalhos~ esforçou-se pal'a que o impel'io tornasse, na AOlel'ica ?~IJOl1 p la ultima ez as ugust s mào d S~. ~I ~I. I ,e seu leito de uescan\fo
1\lel'ldlonal, a ~llpremaclO a que tem (~ireito, e consegllintem~nte adoptou para fOl dal.lue l1e ":l0m~nto em diant um leito de ê1gonia !
com as r'epuhltcas conterranea a politwa mais sensata e de eVIdentes \antagens. A 24 a artJlliarl gemeu desde a rnadl'u~ada em ;I'aI recol'dação pelo SI'.
« A. paz .do ~I'l1sil, aJIirmava eBe, depende da sua prudencia, e a politica que o D. Pe~ro 1. Esses tiros amiudados fizeram-lhe inq.H' ssào, e ás 10 horas da
pacIÍlca InteriOrmente é tambem a unica que o garanta no e:terior. Defensiva c manha, oom sobrehlHbano vigor, l'evo]veu- e em ln I á mode; cruenta, me­
~on.serva.doraJ tal é, tal será miuha mal'cha.ll Muito mezes depois, por uma co- tlonha, prolongada lut.a, que só findou ponco além, neiu noite I
lllcldenCla rfll'H) Palmerston expendia no parlamento britanico a mesma opinião. Como um Douto i listl'o, em surua voz COI'!' u de I vca em boca na rnanhãa
Otempo ilJOst.l:al'ú a bem fundada prevideneia do illustre brasill:'.il'o; então se ( .rá ~eguinte a noticiQ do ~eu passamento! FI'. Fabil.Hl( 1'18 o ungira, estava de
delle o que dlss~ de Pitt .Iord Casílerengh; 41 .'na politiea triumpholl sobr~ .l0elhp -' posta as mão, a cabe 'a apoiada n'uma da )or'llas do leito, que uon
sei? t~'~mlo. » E, l'onsa smgulnr ! emqua to uma raça sem escruplllos e sem mu(tldao con ternada contemplava immobil. O . I'dote el'guen-se: « Está
prln~lplOs~ au·entes de uma intriga surda, espalhavnmque o ministro acur ava tudo acabado ", di se. Como se e peras em o 50' 'e.ta voz pal'a de pel'ta­
o pal~ ao JUO"o Uil lugla terra, o embai ador inglez lord Elli., como para des- remI um, e depois ouLro, e todos precipitaram- J sobre o COI'P? de quem
menti-los,. eOl tom ameae;udor se quei:a :a do mesmo ministro! E Hudson, oceupara lugar tão grande no cOI'ai;ão de seus concidadãos. BeiJavam-o em
ta~bcm dlplom.ata daquelle paiz, embora elogiando o Sr. Aureliano por suas ~olur:os, chamavam-o, rega\'am-o de pranto..... 'Ildo foi inutil! Aquelle que·
emll1en!es qualidades e como um dos melhores servidores do estado, o dizia InVel?ta no céo solemnes tragedias e manda se cumpram na tena, chamara
pouco favoravel á GI'an·Bretgnha. um Justo para gual'dal-o comsio scculos e seculos 1

Superio:, mas não insensivel á calumnia e á injustiça, o SI'. Aureliano quiz, Esse ju to chamou-se Anreli~no de Sousa e OliveIra Coutinho, ... iseol1l1e de
c~m pel'mlssão de S. M. o fmperauor, tl'ocar p lo r{'pouso suas ele\'adas fnnc- Sepetiba, grande 1.10 impel'io, cio con elllO dE; S. M. o Imperador, fiualgo de sua
çoe . ~o~ém.' mesmo róra do rodeI', nunca s seu' amigos o <lblll1Llonal'lHfl, e ca íl, gentil-homcm de ua impel'lHI CUlllara, senadol' do imperio, desembar­
nem d"mnUlu Jamais a coruia affeição que \Ile trilllltn\'tllIl nIIOlel'OROS e. trangei- gadol' da l'e!rH:ã() do Hio de Janeil'o, cavnlleiro das ordens de Chri to e ela
I'OS de n0f!leada. Entre estes citaremos com prazer o barâo de Langs<lorff, o I\osa., dignitario da impel'ial ol'llem do Cruzeil'o, grão-cruz de Leopoldo I da
cOlld~ 01'101a, o bal'ão Daiser, Taunay, Sevelot, o conselheiro de estado da l3elglca, de Nossa Senhol'a da Conceição de Villa Viçosa de Portugal da real
R~~sla Lomonosoff, Ouseley, de Sauve, Dell'floste, o bflrão d'Arcet, que lhe ordem de Fernando de NnpoleR, da nobre e anticra ol'dem ele Carlos I rr de
belJa~'a as mãos, D. Gennal'o 1\Ierola, o general Gl1iuo, o burão Rouen, o lnter- llespanha, de Alexandre Newshy, dos quatro imper~dores da Russia, ca,falleiro
nun~lO ~postoli?o Fabbl'ini,. qu~ referia ao celebre car~eal L~lllbruschin~ a d.e ~. João ue Jeruslllem, vice-presidente do instituto historico geogl'aphico bra-
admlraGUO e ctlma que lhe lOsplrava tão perfeito cavallell'o, emhm um mediCO s11e1ro, membro da sociedade Ethnolocrica de Paris, da sociedaue ArcheoloO'i­
da nrma~la do sultão Abd~l1 Medjid, o Dr. Castro, que .cheio de gl'atidão ergueu ca de Bruxellas) da real associação da~ sciencias, leh'as e artes de Antuerp~,
em sua sala em Constantmopla o retrato do Sr. Anr'ehano. etc.
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suas paixões e int~resses. Ninguem porém ignorava que o digno magistradocr lllMADO em Março deste anno pa a o min'st . h d d herdara, com as vIrtudes paternas, as nobres convicções do distincto senador'
'" parlamento em 1849 o Sr E.'rancisco d~ perl?, Naven. o esntra o no era pois conservador. Na grande reacção que houve de 1843 a 1848 e qu~
f.:. bato, herd iro de u{n belio Dome tem ba!1d

a egrmros
l

ét~ão Lo- tão implacavel se mostrou na provincia do Rio de Janeiro pois cumpri~ a todo
d . , sa I o conserva -o tao puro transe conqul'stal d . I h I 'd ,? "com? o elXOU seu p.ae, augm ntando-Ihe o brilho e a loria. _ -a e omlOa -a, ~c ou-se envo. VI o o JUIZ ele dlrel~o ,de Vas-

. FIll~o do consel~elro João E~angeljsta de Faria Loba~ d so.uras..: Entao appareceu elle ~a Imprensa flummense ?or:n uma belllsslma pu-
lmperJO pela provlDcia de Minas Gerae d S D Mse?-a 01' do b~lcaçao acerca dos actos p~esl.denclaes ?e que fóra vlctlma. E essa publica­
Manso Sayão, nasceu elIe nesta cidade dS' R' a d rJ '. arJa ~abel çao. revelou aos homens. das IdeIas proscrlptas um habil escriptor com que po-

.; Maio de 1815. . o 10 e anelro em ..5 de derJam contar para a dIvulgação das sãs doutrinas.

Á constancia das opiniões, a admiravel coragem civica . A ele~ção de 1849 o chamou á tribuna parlamentar pela pl'ovincia do Rio
tude tão rara em nossa terra e em nossos dias a illibada '~t e~sa v~- de JaneIro; .desde então os votos dos eleitores fluminenses t'empre o acompn­
senador João hvan~elista ~leixaram vestigios profundos ~a ~~~~ri~ nha.ran~; pOIS ~e na eleição de 1856 não foi mm?dado á c~mal'a, deve ser isto
dos contell':lporaneos, e sao de certo os modelos ado tad I attrlbUldo a nao se haver elle 3presentado candidato, a nao ter escolhi lo cir-

, . filho; ~'a~lresulta que ainda os adversarios que des osttm-s~sdr~e~ c~lo,. e talvez a ter ~eservado as .s~as fOl'ças para a eleição de senador que de
naCldade de convlCçoes com que se vem combatl'dos honram og se t pI OXlmo se lhe segUlU. Nessa elelçao appareceu elle em 1.0 lugar na lista tripli-
po lh té I . ,ucarac er e ce t- b '11 t t - 1 é - -' .upam- e a a cu umma. ' ,e com ao rI lan e vo açao qua at entao nao tmha obtIdo candidato

A sua fraca compleixão physlca impoz ao'c ,. I d . algum que estivesse em opposlção ao ministerio.
convenientemente educar, a dóI' de uma r)rema;~~/aoselo)sarPaÇaa~os" q)l~ o querla~ De [eito, a sessão legislativa que terminára em 1856, vÍra o Sr. Sayão em

d I . d' l' , 101 necessarlO o - - .. . d '1'-man. a -:-0, aIo. a na Idade de 9 annos, para o colIegio ela serra do Caraca na pp~slçao, nao ao prlllclplO ~ .COOl:1 laçao, mas ao modo porque ia elle sendo
p~ovmCla de MlBas, pflra qu~ um ar .mais PUI'O lhe robustecesse a saude: applt~ado: separando-se do mllllste,rlO, comba teu algumas das suas propo tas e

Acompanhou-o nesse destlOo seu Irmão mais moço o Dr João E r t especlalmente a que reformava a leI de 3 de dezembro de 1842, proposta contra
N,egreiros Sayão Lobato, actual juiz de direito de Porto Ale~re v~nge IS a a qu~l h~uve essa demonstl'ação politica, geralmente conhecida com o nome de
dIversas vezes na camara dos deputados pelo voto das pro~in~i~su~ev~mot pr -agItaça? de Vassoul'as,-e que, appr'ovada pela camara, foi dor'mir nas pastas
e do Rio Grande do Sul. '. au o lia (jo~~lssã? do sena~o. Sem fazer lima opposição acinto a e systematica a

9 collegio do Caraça ainda então não gosava ela justa celebridade que de- efse mlDlsterlO. o S~. Sayão I'.aro ab'\~~lonava a tribuna, quando tinha de cootl'a
pOIS lhe ~r~nge~ram os insignes l\un~nos ql!e,delle sahlram, e entre os quaes ~I'~~~v~~~tentar as saas doutnnas polttlcas, ou os grandes interesses adminis-
logo se ~l,stm~Ill~I, na.s nossa.s acac\emlas .I~rldJCas, o ~lumno que por conselho ;' . . .,
da me~lCtna la tInha ](10 abrigar asna debJl e valetudlOaria infancia. E POIS, quando se apresentou a elelçllo p!lra a lIsta trlplJ 'e de senador, haven-

Matrlculad,o ~m ·1830 no ?llrSO jurídico de Olinda, tanto se distinguiu entre do 9 conco,rre~t~s, algUl2s altamentE' sustent:dos pelo governo, ~ntre elIes, todo
os se,us con~lsclpl~los que' fOI pela c9ngl'egação dos lentes premiado: no anno de ?erto dlglllsslmos, nflo estava? Sr. Sayao L,obato. Essa (jll'OUO'lstancia dá
segUInte, fOI continuar seus estudos no curso juridico de S. Paulo, onde rece- ma~or realce ao res~ltado cons~gUldo, prova mais cabalmente a confiança e II

beu em ~854 o Wal! de bacharel f~l)mado. Nessa acade~ia conhecemos o jo- estJma ~o_corpo el81t~ral flurnlO~nse. .,
ven flumme~se, dlStlO~tO .d~sde entao pel~s mesmas qualtclades que ainda hoje A elelçao que no RIO de J~nelro ~ esta se seguIu, fOI a d? anno passado, e
o ?rnam, frIeza de, raClOClnw sempl'8 loglc?, sempre bem deduzido, elocução trouxe d~ novo á camara, o . r. Sayao; .sem emhal'go. do ,esforço: empregados
a!1lluada que captlva os q~e o ouvem, séria appltcação, e caracter severo para pelos amlgo,s de um ca.ndldato pal'a ah~Jl' br.echa no c1lst.l'lcto pai' onde se apr'e":'
SI, ~meno para os seus amlgos._ sentava o clJgno FlumIOense) nunca fOI dUVIdoso o resultado da eleição.

Como t.odos 9s talentos c.hamados a. represen_tar papel consid~ravel no regi- Na vida parlamentar do Sr. Sayão Lobato ha uma parte gloriosissima, que
men de dlscuss~o em que vlv~mos, o Jov~n Sayao Loba.to er~ amIgo das letras, não elevemos omit.tir ; foi a que elIe teve no projecto da lei das estradas de
e nos .es:udos httel'arIOs fortIficavn, ennquecIá a sua mte!hgenCla, e adquiria ferro, o seu in~aoçavel zelo pela decretação da via fel'l'ea elo vaHe do Parahyba,
essa dl~çao elega~te e firme q,ue o recom~~ndam corno escrlrtor e COmo orador. a sua consLanCll1 em todas as discus ões travada a e e respeito, as considera-

Segu~u êI c?l'I'eu'a da magl.s~ratur a,; JUIZ de or~hãos da c.ldade d.e Nictheroy ções p!'evjdentes que fez sobre os inco~venientes necessa.rios da simultunea c1e­
em ~ 8~5, fOI ?es'p~lCha?o JUIZ de dll'61tO ém 18J8, e servIU segu~(\amente na c~etaçao de tantas estl'adas, com qne Imprudentes de ejo de melhoramentos
provlOcla do E~pJl:lto t'a~to .. e nas ~omarcas de. Vassouras, de NlCtheroy.. de al~da não neces arios, ainda não sazonados, ião sobrecarregar o thesouro pu­
Campos da provl~cla do RIO de JaneIro, tendo SIdo em 1840 chefe de policia bllc~, e comprometter os poucos capitaes acctlmulados no paiz. A sua voz
da CIdade da Babl~. prevIdente não foi ouvida; mas boje ninguem ha que lhe não f:'lça justiça, e
. O nome de magIstrado que então adquíriu, de magistrado como todo deve- não lastime o ter elIa sido perdida, o haver o enthusiasmo pr'escinclido da re­

fiam ser, tão illastrado e severo, quão recto e justiceiro, deve ser para o SI'. flexão.. e desdenhado dos seus conselhos.
Sayão Lobato um publico galardãO de que justamente se ufane; esse nGme o Magistrado, oradOl', administrador, politico, o, r. Sayão tem mais um titulo, o
acompanha na cal'reira politica que tem trilhado, e muito lhe facilitou as ave- de bellissimo escriptor. Dous opusculos politicos de algum vulto appal'eceram nas
nidas de altas posições a que lem subido. columnas do 1m'nal do Commercio e Correio Mercanta,appareceram anony01os,
. Infelizmente o corpo de S. Ex. não é tão firme e robusto. como o seu espi- I~a a clll'iosidade publica não respeitou o anonymo, e S. Ex. não nega a patel'-

rJto: achando-se em 1856 gravemente enfermo, teve de resignar-se a ser apo- mdade delles. .
sentado com as honras de c1ezembargador, e a magistratura brasileira ficou Em ambos esses opusculoB, o Sr. Sayão Lobato sahiu em clefeza do principio
privada de um dos que mais a ennobrecern. fundamental das suas crenças politicas, a su tentação da monarchia como fia-

Posteriormente a molestia deu treguas á sua preza, e o espirito activo do Sr, dom da liberdac.le e da ordem, do progresso moral e matel'ial do paiz.
Sayão, supprindo a fraqueza pbysica em que ella o deixara, habilitou-o para pres- O e cl'iptor deixou exuberantemente provaúns as SUHS theses; mas infeliz­
tar-se ao convite honroso <.Jue- lhe fez o ministerio de 12 de Dezembro, para I1lente 'ão elIas taes que constantemente yencedol'as pela razão, são constan­
acceitar a alta posição administrativa de director ~a alfandega da córte. temeI?te atàcadas, abalada.s pelo arra tamento do eno~ pel~ cegueira lIa paixão..

o novo emprego a que foi chamado, o Sr. Sayao confirmou o seu renome, e assIm carecem de contlOua defeza, do constante vlctona.
e ao passo que sua inteireza zelava com efficacia os interesses do ,Estado, con- Emfim, em Março foi chamado ao mmlsterio o Sr. Sayão: ahi não o acom­
fiados ao seu espirito de fiscalisação, soube grangear ~o~a a estima e sympã- panharemos neste breve esboço,: o fut~ro o completará. Ma.s o que podemos
thia dos honrados negociantes que com aquella repartlçao tem dep~ndenC1as, affirmar sem que a nossa voz seja .suspmta, é o que todos ahl pode~ ver nas
e dos funccionarios que, debaixo das sua.s ord.ens, cooperam ~e~sa .1 mportan- Co~u~D,as d9 Jornal do Comme~'c'tO. E~ uma epo_cha em que os maIS sanctos
tissima casa de arrecadação. Uma intelhgenCla clara} um espmto Justo, mas prlOClp\Os sao contestados pela lrreflexao, que nao mede o alcance dos seus
não chicaneiro, uma benevolencia que tempéra o zelo, sem fazel·o adormecer, attaque , e quando tantos esmorecidos acham que não vale a pena refutar. o
foram as qualidades que distinguiram o administrador} como haviam enoo- e.rro, o 'r. Say~o ~.Jobato tem se most~ado grande pen~acl_or, tan,to qua~to dls-
brecido o magistrado. tlOCtO orado~ : ~nslstente ~a sustentaçao das ~uas con~lCçoes, pOIS _ao trJUmpbo

Vejamos agora o Sr. Sayâo na vida politica. " . d~ssas CO~~lcçoes está hgado todo o porvl~ do palz, S. Ex._ na~ te~l _per-
Magistrado antes de tudo} o Sr. Sayão não mIlItava nas bandeIras dos nossos dJdo .occaslao de apparecer - pro a.ra et roc~s. qutros, que nao nos, dlrao se

partidos politicos, não se envolvia em suas lutas, e portanto estava extreme de na trIbuna de 1861 houve quem maIs se dlstlOgUlsse. II 4lI
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